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TEMPO DE MENINO 

 

Asa de garça 

Passou por cima da minha cabeça ao entardecer... 

Chuva encheu a lagoa. 

Me lembro de Cachoeira 

Ao entardecer, no tempo do inverno. 

O quintal de casa, cheio d’água, 

Para minha alegria de menino levado, 

Doidinho pela água como filhote de pato brabo. 

Alegria de brincar com meus navios de miriti 

E de espantar as sardinhas. 

 

Me lembro das piaçocas, 

Das marrecas, dos tuiuiús passando muito alto 

Indo embora pros lagos desconhecidos. 

Me lembro daquele moinho de vento 

Parado no meio das águas. 

Montarias levando meninos para as escolas. 

O Velho Mané Leão, surdo e trôpego, 

Subia a torre da igreja para bater a Ave-Maria. 

Gaviões, colhereiras, marrecas, piaçocas, 

Tuiuiús passavam por cima da igreja... 

 

Eu não pensava nos reinos encantados 

Que há nos livros caros de meninos ricos 

(quando que eu conhecia os contos de Perrault) 

Sabia histórias que a Sabina, cria de casa, me contava, 

Pensava nas canoinhas de miriti bubuiando nas águas, 

Nos matupiris que comiam os miolos do meu pão, 

Nos cabelos verdes da mãe d’água, 

No choque dos puraqués, no ronco dos jacarés, 

Nos sucurijus que podiam vir buscar a gente 

Quando estivesse descuidada 

Tomando banho no quintal de casa... 

(Quando que eu pensava nas fábulas de La Fontaine) 

 

Eu tinha a Sabina, cria de casa, 

Para me ensinar a linguagem dos bichos marajoaras. 

Eu me mirava, horas e horas, no espelho das águas, 

E quando o vento vinha arrepiando as águas, 

O meu retrato se arrepiava também, se desmontava, perdia, 

O sério de um retrato bem tirado 

Para ser uma criatura que o vento bolia 

No espelho das águas... Não vejo mais nenhuma asa de garça... 

Não vejo mais nenhuma paisagem de água e mururé em volta de mim. 

 

Infância, tempo de menino, 

Sucuriju te levou pro fundo das águas 

Com todas as histórias de Sabina 

As canoinhas de miriti 

Os cabelos de mãe d’água 

O acalanto da rede no balanço bom demais que mamãe fazia... 

É por isto que com meu velho dicionário 

Leio os contos de Perrault 

E compreendo a fala dos bichos de La Fontaine. 

 

Dalcídio Jurandir 
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RESUMO 

 

A tese é composta por mosaico de textos independentes que objetivam compreender a função 

educacional e estética da contação de histórias e contribuir com a ampliação da consciência 

pedagógica para as dificuldades e consequências de sua efetivação. Para tanto, procedemos com 

levantamento de produções em quatro contextos: publicações editoriais (67 livros), produções 

acadêmicas (208 trabalhos), criações audiovisuais (242 vídeos) e postagens gerais na WEB (83 

posts). Todas apresentam a atividade de contar histórias como uma prática importante, neces-

sária, fundamental, agregadora, eficaz, rica de ludicidade, encantamento, aprendizagens, vivên-

cias positivas e comprometidas principalmente com a formação do leitor, a educação das emo-

ções, a inclusão escolar, o desenvolvimento do pensamento crítico, o prazer de aprender, a li-

berdade imaginativa, o autoconhecimento de si, a escada para o sucesso, a estimulação das 

funções cerebrais, o atendimento médico, terapêutico e hospitalar, não tendo sido encontrado 

nenhum trabalho de caráter crítico que aponte seus limites. Diante disso, ratificamos o problema 

de tese: a banalização da contação de histórias pelo emprego utilitarista a converte em panaceia 

pelo esvaziamento de sua função estética, fato que se agrava ainda mais quando associada a 

abordagens pedagógicas centradas em práticas, espontaneísmos e experiências em detrimento 

do repertório cultural. O texto geral está organizado em oito ensaios: 1-Poblemas que a conta-

ção de histórias precisa pensar – ensaio introdutório que apresenta as pobrezas decorrentes da 

banalização da contação de histórias; 2-Sobre narrar e aprender – analisa os elementos cons-

titutivos da contação de histórias, situando-a historicamente no campo da arte e da educação, 

além de estabelecer parâmetros sobre o que pode ou não ser considerado contação de histórias 

em sentido stricto sensu; 3-Aprendizagens de quem narra e de quem ouve – aborda aspectos 

psicológicos, pedagógicos e estéticos da contação de histórias, fazendo a crítica às concepções 

dominantes com ênfase idealista, relativista e subjetivista; 4-Ensaio sobre a fantasia – demons-

tra os processos psicológicos da fabulação, situando o papel da escola e da educação estética 

pela defesa da seguinte tese: quanto mais próxima das formas e conteúdos artísticos da cultura 

narrativa, melhores são as condições de acontecer a educação estética pela contação de histórias 

na escola; 5-A contação de histórias na WEB – discute a presença da contação de histórias nas 

plataformas digitais, tensionando perdas e ganhos de quando transita do formato analógico para 

o vídeo e a necessidade da educação estética para balizamento qualitativo de seus conteúdos; 

6-Palavras-chave para uma pedagogia da resistência: cultura narrativa; narração artística, 

educação estética – sintetiza os conceitos basilares que permeiam a tese e defende o ato de 

contar e ouvir histórias enquanto forma de arte e fonte de conhecimentos essenciais que inte-

gram o patrimônio humano e o direito de ensinar e de aprender; 7-Para desencantar a contação 

de histórias – ensaio conclusivo que apresenta as riquezas possíveis da narração artística; 8-Eu 

narrador de mim – ensaio memorial que traça um balanço da formação acadêmica e as trans-

formações no fazer e pensar a contação de histórias no doutorado. 

 

Palavras-chave: Contação de histórias. Cultura narrativa. Narração artística. Educação esté-

tica. 
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RESUMEN 

 

La tesis se compone de un mosaico de textos independientes que tienen como objetivo com-

prender la función educativa y estética de la narración y contribuir a la ampliación de la conci-

encia pedagógica sobre las dificultades y consecuencias de su implementación. Para ello, se 

procedió a un relevamiento de producciones en cuatro contextos: publicaciones editoriales (67 

libros), producciones académicas (208 obras), creaciones audiovisuales (242 videos) y publi-

caciones generales en la WEB (83 publicaciones). Todos presentan la actividad de contar his-

torias como una práctica importante, necesaria, fundamental, agregadora, eficaz, rica en juego, 

en encantamiento, en aprendizaje, en experiencias positivas y comprometida principalmente 

con la formación del lector, la educación de las emociones, la inclusión escolar, lo desarrollo 

del pensamiento crítico, el placer de aprender, la libertad imaginativa, el autoconocimiento, la 

escalera al éxito, la estimulación de las funciones cerebrales, la atención médica, terapéutica y 

hospitalaria, no habiéndose encontrado ninguna obra crítica que señale sus límites. Ante esto, 

confirmamos el problema de tesis: la banalización del storytelling a través del uso utilitario lo 

convierte en una panacea por el vaciamiento de su función estética, hecho que se agrava cuando 

se asocia con enfoques pedagógicos centrados en las prácticas, la espontaneidad y las experi-

encias en detrimento del repertorio cultural. El texto general está organizado en ocho ensayos: 
1-Problemas sobre los que es necesario pensar en la narración – ensayo introductorio que pre-

senta la pobreza resultante de la trivialización de la narración; 2-Sobre narrar y aprender – ana-

liza los elementos constitutivos de la narración, ubicándola históricamente en el campo del arte 

y la educación, además de establecer parámetros sobre lo que puede o no considerarse narración 

en sentido stricto sensu; 3-Aprender de quienes narran y de quienes escuchan – aborda aspectos 

psicológicos, pedagógicos y estéticos de la narración, criticando concepciones dominantes con 

énfasis idealista, relativista y subjetivista; 4-Ensayo sobre la fantasía – demuestra los procesos 

psicológicos de la fabulación, situando el papel de la escuela y la educación estética defendi-

endo la siguiente tesis: cuanto más cerca de las formas y contenidos artísticos de la cultura 

narrativa, mejores serán las condiciones de la educación estética a través de la narración en la 

escuela ; 5-Narrativa en la WEB – analiza la presencia de la narración en plataformas digitales, 

tensionando pérdidas y ganancias al pasar del formato analógico al vídeo y la necesidad de una 

educación estética que oriente cualitativamente sus contenidos; 6-Palabras clave para una pe-

dagogía de la resistencia: cultura narrativa; narración artística, educación estética – resume los 

conceptos básicos que permean la tesis y defiende el acto de contar y escuchar historias como 

una forma de arte y fuente de conocimiento esencial que integra el patrimonio humano y el 

derecho a enseñar y aprender; 7-Desencantar la narración – ensayo conclusivo que presenta las 

posibles riquezas de la narración artística; 8-Soy el narrador de mí mismo – ensayo conmemo-

rativo que ofrece un panorama de la formación académica y las transformaciones en el hacer y 

pensar en contar historias en el doctorado. 

 

Palabras clave: Contar historias. Cultura Narrativa. Narración artística. Educación estética. 
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ABSTRACT 

 

The thesis is composed of a mosaic of independent texts that aim to understand the educational 

and aesthetic function of storytelling and contribute to the expansion of pedagogical awareness 

of the difficulties and consequences of its implementation. To this end, we proceeded with a 

survey of productions in four contexts: editorial publications (67 books), academic productions 

(208 works), audiovisual creations (242 videos) and general posts on the WEB (83 posts). All 

of them present the activity of storytelling as an important, necessary, fundamental, aggregat-

ing, effective practice, rich in playfulness, enchantment, learning, positive experiences and 

committed mainly to the formation of the reader, the education of emotions, school inclusion, 

the development of critical thinking, the pleasure of learning, imaginative freedom, self-

knowledge, the ladder to success, the stimulation of brain functions, medical, therapeutic and 

hospital care. No critical work was found that points out its limits. In view of this, we confirm 

the problem of the thesis: the trivialization of storytelling through utilitarian use turns it into a 

panacea by emptying its aesthetic function, a fact that is further aggravated when associated 

with pedagogical approaches centered on practices, spontaneity and experiences to the detri-

ment of the cultural repertoire. The general text is organized into eight essays: 1-Problems about 

what is necessary to think about in the narration – introductory essay that presents the poverty 

resulting from the trivialization of the narration; 2-About narrating and learning – analyze the 

constitutive elements of narration, locating it historically in the field of art and education, in 

addition to establishing parameters about what can or cannot be considered narration in a stricto 

sensu; 3-Learning from those who narrate and from those who listen – addresses psychological, 

pedagogical and aesthetic aspects of narration, criticizing dominant conceptions with an ideal-

ist, relativist and subjectivist emphasis; 4-Essay on fantasy – demonstrates the psychological 

processes of fiction, situating the role of the school and aesthetic education, defending the fol-

lowing thesis: the more about the forms and artistic contents of narrative culture, the better the 

conditions will be of aesthetic education through narration in the school; 5-Narrative on the 

WEB – analyzes the presence of narration on digital platforms, tensioning losses and gains 

compared to analog format and video and the need for an aesthetic education that qualitatively 

guides its contents; 6-Keywords for a pedagogy of resistance: narrative culture; artistic narra-

tion, aesthetic education – summarizes the basic concepts that permeate the thesis and define 

the act of telling and listening to stories as a form of art and a source of essential knowledge 

that integrates human heritage and the right to teach and learn; 7-Disenchanting the narration – 

conclusive essay that presents the possible riches of artistic narration; 8-I am my own narrator 

– conclusive essay that offers a panorama of academic training and the transformations in mak-

ing and thinking about telling stories in the doctorate. 

 

Keywords: Storytelling. Narrative Culture. Artistic Narration. Aesthetic Education. 
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1. INTRODUÇÃO: PROBLEMAS QUE A CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS        

PRECISA PENSAR 

  

Desenho 1 – O aventureiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: acervo de Francisco Vera Paz (2018) 

 

 

Quisera que todos eles me ouvissem com a ansiedade e o prazer com que eu escutava1 

 

  

 
1 REGO, José Lins do. Histórias da velha Totônia. Ilustrações de Santa Rosa. 17ª Ed. Rio de Janeiro: José Olym-

pio, 2005, p. ix. 
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A presente tese é estruturada em um conjunto de ensaios independentes e articulados 

sobre o ato de narrar e sua inserção na vida e na escola. Segue no encalço de uma série de 

incômodos acerca dos consensos em torno da contação de histórias e persegue, senão defini-

ções, ao menos perspectivas que agudizem a compreensão da dimensão educacional da narração 

enquanto forma de arte. 

A decisão pela escrita de ensaios deu-se em razão das possibilidades expressivas do 

gênero, pelo fato de conseguir cooptar as contribuições da arte, da filosofia, da ciência e das 

experiências vivenciadas pelo pesquisador para o objeto estudado, o qual se encontra envolto 

numa capa de simplicidade aparente cuja essência, veremos, é em nada simplista.  

A pesquisa ensaística contrasta com a aridez das ciências duras e as de caráter empírico, 

sua originalidade consiste no cercamento potente do tema e na força das problematizações que 

levanta. Estamos às voltas com a contação de histórias na escola e incomodados com a impor-

tância exagerada dada a ela sem evidências sólidas para além de práticas animadoras e dignas 

de fé. 

Pelo tema e pela forma, o gênero ensaio oferece especial contribuição em sua abertura. 

O ensaio ainda é um conceito de difícil acepção, uma vez que permeia múltiplos campos do 

saber sem renunciar ao rigor, à densidade, à força crítica e ao pensar-sentir além do óbvio. 

Nesse horizonte, “a força do ensaio está muito mais naquilo que ele recusa do que na clareza e 

na coerência daquilo que propõe. A situação do ensaio é um tanto paradoxal” (Konder, 2005, 

p. 44). Mesmo assim, esse tipo de textualidade tem se mostrado adequado às discussões de 

temas relacionados à arte de narrar e à educação estética2, precisamente o nosso caso. 

De fato, existem diferentes propostas e abordagens amplamente reconhecidas como 

“contação de histórias”, especialmente no âmbito educacional. Contudo, resolvemos enfrentar 

aquilo que nos aparece dado como certo e questionar sem reservas. O que significa contar his-

tórias na vida e na escola? Como a contação de histórias se consolidou enquanto modalidade 

de arte e atrelou-se à educação? Qual a participação da narrativa artística no processo de desen-

volvimento global da criança? Que histórias a escola básica propõe? Como as histórias são 

contadas na tela e de que forma são absorvidas pela cultura pedagógica? Qual a razão de tanto 

entusiasmo e confiança em torno da propalada eficácia da contação de histórias? Quais 

 
2 Educação estética. Trata-se de uma abordagem pedagógica que coloca o aluno em relação com o patrimônio de 

realizações artísticas, transformando a escola em meio de intensa circulação cultural: “Por isso, quando se fala em 

educação estética dentro do sistema da formação geral, sempre se deve levar em conta, sobretudo, essa incorpora-

ção da criança à experiência estética da humanidade. A tarefa e o objetivo fundamentais são aproximar a criança 

da arte e, através dela, incorporar a psique da criança ao trabalho mundial que a humanidade realizou no decorrer 

de milênios” (Vigotski, 2003, p. 238). 
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possibilidades, limites e dificuldades se colocam para essa atividade em contextos educacio-

nais? É a escola que precisa da contação de histórias ou a contação de histórias que precisa da 

escola? E, mais, quando a contação de histórias na escola é importante e quando deixa de ser? 

Por fim, qual é mesmo a história da contação de histórias? 

 Nossas especulações tomaram como base uma série de levantamentos organizados em 

quatro conjuntos: 67 livros de referência no mercado editorial nacional, 208 produções acadê-

micas, 242 conteúdos de vídeos publicados no Youtube e 83 ícones-postagens sobre contação 

de histórias na Web, observando-se a ampla inserção social do objeto e sua frequência como 

proposta de atividade escolar. Essa abrangência permitiu constatar percepções generalizadas do 

que vem sendo considerado contação de histórias e seus modos de acontecer dentro e fora da 

escola, amalgamando-se numa forma que Britto tem chamado de “senso comum complexo” 

(Britto, 2013, p. 6-7) e especializado, ao ser absorvido pela pesquisa acadêmica e publicações 

editoriais. 

 Nessas relações, a contação de histórias é percebida como uma atividade de origem an-

cestral / milenar praticada para muitos fins, sempre ostentando uma eficácia ajustável a interes-

ses variados e definidos por intenções e entendimentos particulares. No caso da escola, tende a 

acontecer em aplicações de apoio didático, disciplinar, moralizador, lúdico, espontâneo, con-

formando-se em padrões relativamente fixos em que verificamos nítido excesso de praticismos, 

em alguns casos adornados de [pseudo]encanto, e de subjetivismo poético, que arremessam o 

objeto para uma guinada de abordagem individualizada, interiorizada, mística e abstrata, tendo 

como consequência um conjunto de efeitos colaterais aqui chamados de problemas da contação 

de histórias.  

Esses problemas seriam: 

 

1.1 Pobreza reflexiva 

 Ação e reflexão são valores que tensionam o fazer e o pensar em unidade dialética. 

Entretanto, a hipertrofia de práticas e apelos com ênfase na “contação de histórias para...” di-

vorciada do pensar “o porquê da contação de histórias”, constitui um campo minado de relati-

vizações que, não raro, autorizam o fazer de qualquer jeito para qualquer propósito com qual-

quer valor, o que talvez se revele o maior de todos os problemas envolvendo essa atividade 

dentro e fora da escola. 
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1.2 Pobreza de consciência histórica 

O ato narrativo abrange toda a historicidade de formas de contar uma história, sendo 

razoável projetar a ideia de “cultura narrativa”, incluindo a contemporaneidade da contação de 

histórias. Algumas formas desapareceram por completo, a exemplo das narradoras camponesas 

medievais, das quais até hoje apreciamos seu legado nas recolhas de Charles Perrault e dos 

irmãos Grimm; outras formas resistiram a violentas pressões históricas graças a persistência da 

tradição, como é o caso dos Diélis africanos (Hampaté Bâ, 2010); outras se transfiguraram nou-

tros tempos e lugares, bem ao modo do romanceiro ibérico, que, no processo de colonização, 

foi ressignificado pelos trovadores cordelistas no nordeste brasileiro (Suassuna, 1976).  

Outras formas apareceram mais tarde, demarcando os efeitos da cultura industrial na 

produção artística urbana do início do século passado (Shedlock, 2020), num momento em que 

o modernismo remodelou a cultura da cidade e a própria educação como parte de seu projeto 

de formação cosmopolita; e no pós-guerra, quando novos contadores de histórias adentraram 

teatros, bibliotecas e escolas (Patrini, 2002; 2003; 2005), significando dizer que a história da 

contação de histórias e a história da educação se encontram não como linhas paralelas, mas 

como tendências que se atravessam e se entrelaçam. 

Sem essa base mínima de contextualização histórica, a contação de histórias cai fatal-

mente em mitificação. 

 

1.3 Pobreza estética 

O discurso excessivo em torno da “importância da contação de histórias...” opera no 

limite da publicidade e da banalização. Este problema tem relação com a instrumentalização 

extrapolada da contação de histórias para todos os fins e contra todos os males, convertendo a 

arte de narrar em panaceia. Com isso, o foco na vivência da experiência artística da narração é 

escamoteado por serviços capazes de garantir resultados mensuráveis, pois “a utilidade é o 

grande ídolo do tempo” (Schiller, 2013, p. 23). Essa tendência, que repercute na escola e nas 

interações socioeducativas mais gerais, é campeã em determinar as importâncias da contação 

de histórias para desenvolver fala, escuta, imaginação, socialização, comunicação; enfatizar 

valores de ordem moral e religiosa; favorecer a leitura, escrita, inclusão, aquisição de línguas, 

os letramentos todos; favorecer o relaxamento, a ludicidade, a tolerância e as habilidades emo-

cionais; chamar atenção para a higiene, asseio, organização; mediar o controle da turma; dar 

suporte a conteúdos, temas e disciplinas escolares. Isto para citar alguns dos principais motivos 

elencados no prodigioso universo de prestação de serviços narrativos. Entre tantos propósitos, 

a formação do senso estético pela narração artística nunca é tratada como ação prioritária e, 



18 
 

quando é mencionada, obrigatoriamente, cola-se a uma das intenções destacadas como se fosse 

sua sombra. 

 

1.4 Pobreza imaginativa 

A imaginação é uma dimensão do psiquismo humano que se manifesta tanto em ativi-

dades de reprodução quanto de criação (Vigotski, 2018a), formando uma unidade indissociável. 

Porém, quando é condicionada a fórmulas de entretenimento imediato, a criatividade torna-se 

oprimida pela força da reprodução; isto porque o entretenimento contemporâneo segue a carti-

lha de fórmulas massificadas e replicadas ao infinito, inibindo o espaço da experimentação e 

do empenho criativo consciente. Essa indigência imaginativa constata-se na constância com 

que os vídeos de contação de histórias e, também, sobre contação de histórias se concentram na 

repetição de dicas, mandamentos e receituários, como se fossem cópias precarizadas de si mes-

mos, licenciadas pela demanda de entretenimento e encantamento que produzem modelos de 

contação de histórias para o consumo frenético das massas. Contra isso, afirmamos que a ima-

ginação não é uma máquina de xérox! 

 

1.5 Pobreza de massa crítica 

 Todas as modalidades de arte consolidadas constituíram seus respectivos sistemas de 

pensamento e ação. Esse fato encontra-se atrelado à acumulação de massa crítica que confere 

identidade e organicidade às formas e métodos existentes. A contação de histórias, embora pos-

sua raiz de antecedentes muito antigos, se fez como uma arte nova e, portanto, ainda está em 

vias de ampliar uma massa crítica capaz de demarcar com objetividade suas possibilidades e 

limites. Em parte, isso também ocorre pela força do pensamento subjetivista e relativista domi-

nante, dificultando o entendimento da dimensão ontológica e conceitual da contação de histó-

rias e tendo como grave efeito colateral o surgimento de distorções interpretativas, uma das 

causas que têm levado essa atividade a ser tão mal compreendida e trabalhada pela escola, onde 

o contar frequentemente se submete à facilitação de conteúdos, mediações espontâneas e re-

curso de resolver tensões na rotina escolar. 

 

1.6 Pobreza de emoções 

 A presente problemática corre o risco de cancelamento, principalmente por criticar o 

quase consenso social que tende a referendar os encantos da contação de histórias para tudo. 

Temos motivos para duvidar dessa opinião que se tornou uma ideia banalizada pela força do 

senso comum, até mesmo na pesquisa acadêmica, que, ao invés de tensionar o real aparente, 
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termina por reforçá-lo ainda mais, restando-nos recorrer a um crivo crítico que instaura um mal-

estar de “desencantamento”. Porém, assim como nas narrativas, o jogo emocional do enredo se 

faz num embate de forças, nosso estudo recorrerá a uma compreensão ampliada da emoção em 

sua expressão dialética, quando a tensão entre encanto e desencanto é fator de riqueza e a ênfase 

exagerada no polo do encanto um fator de pobreza.  

Em suma, se nas abordagens pragmáticas as emoções do narrar submetem-se ao imedi-

atismo, nas abordagens subjetivistas reduzem-se à experiência autocentrada, desprezando a 

emocionalidade social cristalizada na obra de arte. 

  

1.7 Pobreza pedagógica 

 De certo modo, todas as problemáticas anteriores tocam nesta. Entretanto, podemos es-

garçar ainda mais a corda. A pedagogia é a ciência que se debruça a estudar os processos de 

ensino e de aprendizagem, pautada em experiências, vivências e na aquisição de repertório cul-

tural. A questão é que uma escola pode ser rica de experiências, mas pobre de vivências e mais 

pobre ainda de repertório. A riqueza da pedagogia é determinada pelo modo como consegue 

estabelecer a relação das formas de ensinar com o patrimônio cultural dos professores e alunos; 

do contrário, o trabalho pedagógico se torna fragilizado, mesmo quando lança mão de aborda-

gens “criativas”, desacompanhadas de um cuidado com os conhecimentos fundamentais im-

prescindíveis à formação humana.  

A contação de histórias que se limita às “historinhas que criança gosta” revela-se uma 

miséria de pedagogia que se agrava numa pedagogia da miséria, desidratando o direito de apren-

der e tornando a ação pedagógica refém de demandas pragmáticas, experiências individuais 

fechadas e na curiosidade espontânea do sujeito particular que se afasta da “curiosidade episte-

mológica” (Freire, 1996, p. 13). Em suma, quando o esvaziamento artístico combina com o 

esvaziamento do pedagógico, qualquer trabalho no sentido de formação pela educação estética 

se torna inviabilizado. 

Os problemas acima elencados acabam por fragilizar a identidade da contação de histó-

rias, que, embora reconhecida como arte, é fatalmente convertida em “ferramenta” para atender 

objetivos distantes do cerne estético, um desencontro que a torna uma arte esvaziada e, até, uma 

pseudoarte com aura de encantamento. Nesse desencontro, a emergência de aplicações práticas 

e produtivas se impõe ao direito da vivência improdutiva própria da fruição artística. As reações 

a esse impasse tendem a acontecer em pelo menos duas vias: ou por meio do apelo ao 
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subjetivismo3, limitado a supervalorizar as reações estéticas individuais ao modo de um “en-

contro consigo mesmo”, ou por meio do relativismo4, limitado a situar a prática de narrar como 

resgate de uma ancestralidade ritual que seria capaz de conferir sentido existencial maior às 

relações derroídas pela lógica da produção-consumo.  

Ambas as tendências enxergam boa parte dos problemas aqui sistematizados, mas re-

correm ao encantamento de base irracionalista5 como forma de marcar oposição ao pragma-

tismo6. A presente tese visa reforçar a compreensão destes problemas, assumindo posiciona-

mento diferente, em muitos casos discordante, das tendências que dominam o debate teórico-

metodológico da contação de histórias dentro e fora da escola. 

Em todos os segmentos onde toca, a contação de histórias produz o discurso de senti-

mento encantatório sem se dar conta da natureza contraditória da própria ideia de encanto. Uma 

personagem encantada tem sua humanidade retirada de si (alienada), o desencanto significa a 

recuperação do humano e a retomada do convívio junto aos seus. Pelo que dizem as histórias, 

desencanto é que é bom! Por outro lado, o peso da realidade contemporânea, com seu modo de 

produção que desgasta as relações e degrada a vida, exige formas emocionais de encantamento 

que sustentem o humano em nós. O problema é quando tais formas se limitam a massagear o 

ego, adornando seu mundo particular, mergulhando-o em atitude autocontemplativa, imobili-

zando-o. A fetichização da fantasia assim produzida pode criar ilhas de imaginação que ofertam 

o serviço do refúgio individual perfeito. Nesse sentido, a contação de histórias se torna uma 

fábrica de produção e consumo de fantasia estandardizada, com emoções benfazejas e diverti-

das, sem contraindicação, tornando a crítica por ela e para ela algo indesejável. 

Evidentemente, o problema não é a contação de histórias se afirmar como campo pro-

missor de trabalho artístico, com reconhecimento profissional, garantia de rentabilidade e de 

direitos sociais aos trabalhadores da arte inseridos na indústria cultural. O problema eclode 

quando a máquina econômica se torna o ente que determina uma excessiva produção de encanto 

e divertimento pela atividade de contar histórias, absorvendo-a por inteiro. É essa contação de 

histórias fetichizada que adentra o contexto educacional, sempre levando-o à calmaria, ao 

 
3 Subjetivismo. Termo moderno que designa a doutrina que reduz a realidade ou os valores a estados ou atos do 

sujeito [universal ou individual] (Abbagnano, 2007, p. 922).  
4 Relativismo. Ponto de vista epistemológico que afirma a incognoscibilidade do absoluto e da verdade em razão 

de fatores aleatórios ou subjetivos (Chauí, 2010, p. 367).  
5 Irracionalismo. Termo com que, em italiano e alemão, são designadas as filosofias da vida ou da ação, que, 

como por exemplo a de Schopenhauer, consideram o mundo como manifestação de um princípio não racional 

(Abbagnano, 2007, p. 586). 
6 Pragmatismo. Ênfase na aplicação das ideias e nas consequências práticas do conhecimento. Consideração das 

coisas de um ponto de vista prático e instrumental; tratamento sumário das coisas. Concepção segundo a qual a 

verdade é constituída pela interação do ser humano com o mundo. (Abbagnano, 2010, p. 367) 
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relaxamento, à apaziguação, aos bons sentimentos, ao amansamento dos conflitos, à docilidade 

infantil, à ludicidade, ao prazer. E o problema se redobra quando a relação entre arte e sociedade 

perde de vista sua realização enquanto direito social (que se realiza pela formação, acesso, in-

tercâmbio, fruição e criação) para se pulverizar na “experiência de cada um”, quando “cada um 

trilha seu próprio caminho” e, fatalmente, “cada um é cada um”. 

Deparamos com duas grandes correntes: o pragmatismo que transforma a contação de 

histórias em ações ordinárias, e o irracionalismo de ordem subjetivista e relativista, o qual trans-

forma a contação de histórias em potência mística adequada às necessidades internas do ser. A 

interação de ambas produz o fetichismo da contação de histórias. “Por fetichismo, Marx se 

referia a várias máscaras, disfarces e distorções do que realmente acontece ao nosso redor [...]. 

Temos de olhar além das aparências superficiais, se quisermos agir de maneira coerente no 

mundo: agir em resposta a sinais superficiais e enganadores só produz resultados desastrosos”. 

(Harvey, 2016, p. 18). 

O fetichismo narrativo, compreendido como força misteriosa que exerce influência so-

bre a dinâmica concreta da existência e das relações, ganha fatalmente a escola. Observaremos 

o quanto há de promessas para ensinar temas, disciplinas, línguas, comportamentos, crenças, 

valores e sentimentos num exagero tamanho a ponto de quase sugerir que todos os problemas 

da vida e da escola podem ser resolvidos apenas contando histórias. 

 

*** 

 

 Os dados produzidos nos levantamentos editorial, audiovisual, imagético e acadêmico 

não foram analisados em segmentos isolados, mas em relação conjuntural, compreendendo que 

mantêm intrínseca relação. Essa forma de verificação permitiu um movimento de deslocamento 

do contexto geral pela aproximação com seus elementos específicos e de afastamento dos ele-

mentos específicos para compreensão da contextualização geral, cercando o objeto de satura-

ções analíticas que, longe de serem esgotadas, possibilitam a visão sistêmica do todo.  

Entretanto, não caiamos no erro de achar que a nossa aproximação será neutra, todo 

olhar dirigido lança um peso de sentido sobre determinada ordem. É por esse motivo que Bertolt 

Brecht foi muito feliz ao escrever: 

 

Lembro-me aqui de uma experiência da física moderna: o princípio da incerteza de 

Heisenberg. Trata-se do seguinte: as pesquisas no mundo dos átomos enfrentam obs-

táculos, pois são necessárias lentes de aumento potentíssimas para podermos ver 

aquilo que se processa nas minúsculas partículas da matéria. A luz dos microscópios 

tem de ser tão forte que acabamos por produzir aquecimentos e devastações no mundo 
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dos átomos, verdadeiras revoluções. Enquanto estamos observando, ateamos fogo jus-

tamente àquilo que desejamos observar. No mundo microscópico, não observamos a 

vida normal, mas uma vida perturbada por nossa observação. No mundo social, parece 

que ocorrem fenômenos semelhantes. A investigação dos processos sociais não os 

deixa intocados, tendo uma influência bastante forte sobre eles. Atua simplesmente 

revolucionando (Brecht, 2017, p. 50). 

 

Observar a contação de histórias em suas ocorrências na vida e na escola pressupõe o 

cuidado de levar em consideração os pré-conceitos existentes no olhar do pesquisador, signifi-

cando a necessidade de espírito aberto para reconhecer, na existência concreta das coisas, não 

aquilo que deseja ou espera observar, mas o que, de fato, é observado e que pode vir a transfor-

mar o entendimento, quando avança da simples curiosidade à epistemologia. 

É esse olhar dialético, que transita do todo à parte e retorna modificado para o todo. Não 

se trata de um olhar poético particularizado ou de visão pessoal fundamentada em ocorrências; 

trata-se de uma mirada dinâmica e imersiva, cujo modelo figurativo mais próximo seria de um 

grafismo icnográfico tapajônico, o qual combina a imagem duplamente espiralada com a forma 

de uma serpente, indicando um movimento de forças que partem de fora para dentro e de dentro 

para fora, acompanhado pelo simbolismo da transformação animal determinado pela troca de 

pele da serpente – uma notável intuição figurativa da dialética urdida pelo conhecimento dos 

povos originários da Amazônia. 

 
Figura 1 - Grafismo Tapajônico 

 

 

 

 

 

Fonte: https://cuiasaira.com.br/grafismos-tapajonicos/ (01/06/2023)  

 

Pensar o objeto “contação de histórias” nas suas intercorrências cotidianas, marcadas 

pelas produções massificadas e o consumismo, exige que a pesquisa assuma postura de tensio-

namento para além do imediato percebido; também de expor o problema dos fluxos ideológicos 

dominantes que, sem pudor, miram a escola, pressionando o trabalho próprio da educação sob 

o espectro de elementos validados e assumidos pelo senso comum, e que mostram força tão ou 

mais poderosa que a própria cultura escolar, restando-lhe, basicamente, ou a adesão sem 

https://cuiasaira.com.br/grafismos-tapajonicos/
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resistência ou a negação radical ou o franqueamento do debate que, quando frágil, converte-se 

em senso comum escolar. 

Diante de tal realidade, almejamos a consciência pedagógica para a densidade destes 

problemas e provocações, visando aprofundar o debate público educacional sobre a contação 

de histórias enquanto elemento constituinte da cultura contemporânea.  

O texto principal se organiza em cinco ensaios. 

1) Sobre narrar e aprender: a contação de histórias em debate – analisa os elemen-

tos fundantes da contação de histórias artística, situando-a historicamente no campo da arte e 

da educação, demonstrando seu esvaziamento estético, sua instrumentalização e conversão em 

panaceia de serviços; 

2) Aprendizagens de quem narra e de quem ouve – busca compreender os aspectos 

psicológicos, pedagógicos e estéticos da contação de histórias, fazendo a crítica às formas e 

concepções predominantes de contação e suas tendências pragmatistas, idealistas, subjetivistas 

e relativistas;  

3) Ensaio sobre a fantasia – aborda os processos psicológicos da fabulação produzida 

pela fruição da narração artística, situando o papel da escola e da educação estética na formação 

integral, e expondo a diferença entre as formas artísticas e não-artísticas da contação de histórias 

pela crítica à fantasia estandardizada;  

4) A contação de histórias na Web – examina a difusão da contação de histórias na 

internet e os paradoxos de quando transita do formato analógico para o digital, apresentando os 

efeitos da banalização midiática que produz a “pseudocontação” de consumo e alguns exemplos 

de produções audiovisuais de narração artística; 

5) Palavras-chave para uma pedagogia da resistência: cultura narrativa, narração 

artística, educação estética – sintetiza os conceitos basilares que permeiam nossa perspectiva 

teórico-metodológica para o ato de contar histórias enquanto elemento da cultura, da arte e da 

formação humana.  

Finalmente, em Para desencantar a contação de histórias traçamos uma perspectiva 

de superação possível do senso comum geral e do senso comum acadêmico que endossam e 

legitimam as formas de narração artisticamente pobres e as não-artísticas. 

No posfácio Há algo a dizer depois de tudo: eu, narrador de mim organizamos um 

percurso memorial que expõe o processo de transformação do fazer e do pensar pela abertura e 

mobilização crítica. 

O mosaico de textos faz exposição e defesa da tese por três vias, sendo a primeira de 

caráter negativo, ao apontar a banalização da contação de histórias na indústria cultural e na 
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escola; a segunda de caráter positivo, ao afirmar o papel participativo da contação de histórias 

na educação estética que forma a necessidade da arte; e a terceira de caráter dialético, ao reco-

nhecer que a arte de contar histórias não forma para a vida se a vida não forma para a arte de 

contar histórias. 

A abertura dos textos é ilustrada por Francisco Vera Paz, autor e narrador de histórias 

da cultura popular amazônica. Seus ícones fazem referência à visualidade ribeirinha do artesa-

nato de cuias pretejadas e gravadas, revelando expressivo contraste entre preto, amarelo e 

branco. Cada ilustração é acompanhada de citações literárias, compondo um arranjo lítero-vi-

sual que sugere uma narração de fundo sobre a aventura de viver o doutorado.   

No decorrer dos ensaios, a cultura narrativa de expressão amazônica se faz presente ora 

de forma direta, ora indireta. A Amazônia é, verdadeiramente, uma terra de gentes e histórias 

que, em sua especificidade, participam do patrimônio humano geral. Saber mover-se nessas 

relações é o nosso método, o caminho a ser percorrido, a igarité7 da pesquisa.   

Por fim, este trabalho assume duas atitudes fundamentais, a dizer: a de conservação e a 

de rebeldia – a primeira pela defesa e manutenção do direito de ensinar e aprender o conheci-

mento humano historicamente elaborado; a segunda como direito à contrapalavra aos discursos 

e consensos dominantes acerca da contação de histórias e sua presença na escola. 

Veremos que a contação de histórias é uma arte cuja forma é determinada pela perfor-

mance teatral e o conteúdo pela literatura oral / escrita. Sua função social vai muito além de 

preparar o ouvinte para afazeres ou formar algo de misterioso no ouvinte; sua força educativa 

consiste na unidade social entre quem narra e quem ouve a narrativa mediadora, e sua potência 

estética na relação que estabelece com a arte da performance e da palavra, com as histórias do 

mundo e o mundo das histórias.   

 
7 Na fala corrente: igarapé – um riacho, canal estreito ou pequeno rio situado entre duas ilhas, ou na terra firme. A 

diferença entre igarapé e um paraná é que este é um riozinho um pouco mais largo. A origem do termo é Tupi 

[igara (canoa) + pé (caminho): “caminho das canoas”]. A água dos igarapés geralmente é transparente e fria, muito 

refrescante (Vaz, 2014, p. 45). 
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2. SOBRE NARRAR E APRENDER 

 

Desenho 2 – “A batalhão” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: acervo de Francisco Vera Paz (2018) 

 

 

Por Deus que não voltarei atrás. Essas histórias que você contou não me farão hesitar 

quanto à minha intenção8 

 

  

 
8 Livro da mil e uma noites (Anônimo). Tradução do árabe por Mamede Mustafa Jarouche. 4ª Ed. São Paulo: 

Globo, 2015, p. 55.  
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Que é mesmo isso que chamamos contação de histórias? Que significa ser alguém que 

conta histórias e quais seus atributos? A contação de histórias serve para quê? Como a contação 

de histórias chega à escola? Qual o sentido de contar histórias na escola? Neste ensaio, busca-

mos definir alguns fundamentos para a relação entre narrar e aprender, seus modos de acontecer 

e as intencionalidades em que se baseiam. 

Contar histórias é parte da vida, pode ser uma história de verdade, ou simplesmente 

inventada ou ainda de verdade e ao mesmo tempo inventada (Britto, 2005). O ato de narrar 

manifesta-se em necessidades e dinâmicas derivadas da existência comum e se destaca delas 

quando assume interesses menos imediatos, mais voltados à admiração e, portanto, propria-

mente estéticos, tornando-se uma forma de arte. 

Podemos compreender a contação de histórias como a arte de narrar enredos pelo uso 

da memória que retém a narrativa, da imaginação que reproduz e recria a narrativa, da corpo-

ralidade que performa a narrativa, e da voz que materializa e transmite a narrativa para um 

público ouvinte. É pela interação entre esses quatro elementos: memória – imaginação – cor-

poralidade – vocalização, ou, retenção – recriação – performação – transmissão, que a arte 

de contar histórias se realiza. 

Esses elementos não são exclusivos da contação de histórias, o teatro também os utiliza 

com a sutil diferença de ter como cerne a cena, que pode acontecer com ou sem roteiros, com 

ou sem narrativas. Na verdade, a relação ator-plateia e narrador-ouvinte apresenta mais afini-

dades que diferenças. Exemplo disso é o trabalho desenvolvido pela Cia Conta Causos especi-

alizada em espetáculos de contação de histórias9. Uma ocorrência local deste modelo de ativi-

dade é o trabalho desenvolvido pelo Grupo de Teatro Olho D’água em “Contos Cantos e En-

cantos Tapajônicos”10. De fato, a contação de histórias está ligada ao teatro, sendo ela própria 

uma modalidade derivada da arte cênica, em que até mesmo espaços de atuação são ocupados 

por sessões narrativas e, mesmo quando não o são, as contações de histórias se encarregam de 

tomar emprestado alguns de seus aparatos (figurino, objetos de cena, maquiagem, acompanha-

mento musical), ainda que de forma elementar, para evocar a sensação cênica noutros contex-

tos. 

Em pesquisa anterior (Pacheco, 2020), tentamos apontar as singularidades da contação 

de histórias em relação a outros gêneros artísticos, perseguindo a essência que a torna uma 

forma própria de expressão. Entretanto, comprovamos ser impossível cortar o cordão umbilical 

 
9 Apêndice-PAv Nº 215. 
10 Apêndice-PAv Nº 218. 
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que une teatro e contação de histórias. A narradora Elvia Pérez, integrante da Cátedra Cubana 

de Narración Oral, é contundente ao afirmar que 

 

Tanto o teatro como a narração oral apoiam sua razão de ser na interação do ator-

narrador e o público, como única e essencial condição. Seus recursos básicos são a 

voz e o corpo e todas as dimensões que isso alcança de acordo com as propostas ar-

tísticas e as características do gênero ou de especialidade realizada. Somente aconte-

cem ‘no aqui e agora’, enquanto são realizadas, não sendo o texto morto (Pérez, 2012, 

p. 170). 

 

Outro vínculo se dá com a literatura, porque o cuidado com a seleção das histórias pelo 

narrador conduz inevitavelmente à leitura, à escrita, à pesquisa e à recolha de produções orais 

e escritas a serem reelaboradas no formato de contação. Ademais, muitas são as representações 

de situações narrativas na tradição literária: no Pancatantra – fabulário indiano, e em suas ver-

sões árabes: Kalila e Dimna; O livro do Tigre e do Raposo; O Leão e o Chacal Mergulhador, 

histórias são contadas por animais selvagens em um ambiente florestal com características pa-

lacianas. Nas 1001 Noites e nas 101 Noites, a heroína Shahrazád narra episódios fantásticos de 

mercadores, viajantes, guerreiros e autoridades do califado real. No Decameron, narrações em 

série se alternam nas vozes de belos jovens que se refugiam da peste; no Pentameron, ricos e 

pobres alternam o uso de sequências narrativas intercaladas por brincadeiras, jogos e éclogas 

populares. Na Odisseia, é nos banquetes e convivas que Ulisses narra seus logros; nos Evange-

lhos, as parábolas acontecem num monte, à beira de um lago, no deserto, no templo, em passeio 

por um campo de trigo. É no refeitório de uma pousada medieval que peregrinos contam para 

disputar uma refeição em Contos da Cantuária. 

Pelo exposto, não seria exagero situar a contação de histórias como uma arte cuja forma 

se realiza, essencialmente, no território do teatro e seu conteúdo no território da cultura narra-

tiva. Isso é claramente percebido na coletânea de vídeos Histórias de Contador11, em que 21 

narradores de histórias realizam pequenas atuações orientadas para o formato de vídeo, na 

forma de pequenos monólogos apoiados, não em textos dramatúrgicos, mas em narrativas co-

letadas e adaptadas para a narração oral. 

A pessoa que faz contação de histórias opera com uma modalidade de arte cênica ali-

mentada pelas histórias do mundo, formando o que chamaremos de performance narrativa12. A 

 
11 Apêndice-PAv Nº 219. 
12 Performance é um gênero artístico que se desenvolveu a partir de experimentações modernistas, sendo alguns 

precursores: a pintura respingada de Jackson Pollock (action painting); a música silenciosa de John Cage; as ações 

de Flávio de Carvalho, trajando saia e blusa transparente no centro de São Paulo ou caminhando de chapéu no 

sentido contrário a procissão de Corpus Christie; o teatro pobre de Jerzy Grotowski, que eliminou elementos ad-

jacentes do ato essencial entre ator e plateia. Com a geração dos anos 60-70, a performance se impôs como moda-

lidade independente que trata do puro acontecimento enquanto obra de arte. Outras interpretações teóricas situam 
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síntese desses elementos é acionada pelo narrador. O narrador é um personagem genérico e por 

isso tem de ser inventado, tem de acumular uma bagagem de experiências narrativas, pois nunca 

narra apenas o que está circunscrito à própria vida. Nesse sentido, para exercer tal papel, é 

necessário esvair-se de si para assumir a personalidade transmissora de quem conta, e esvair-se 

do próprio contexto para apropriar-se doutras referências culturais, lidando com seus desdobra-

mentos e produtos. 

Entre os atributos de quem narra histórias é comum o destaque à capacidade de encantar, 

bastante enfatizada na obra A arte de encantar: o contador de histórias contemporâneo e seus 

olhares (Moares; Gomes, 2012), segundo a qual o encantamento é acionado pela mediação 

mágica de quem narra, conduzindo os ouvintes para outros tempos, eras e primórdios ancestrais. 

Aqui torna-se recorrente a imagem do velho contador de histórias, que narra para seu público 

hipnotizado em volta da fogueira13, expressão do ideal de retorno ao passado mítico, correspon-

dente a uma das tendências do romantismo literário do século XIX, em seu anseio de escape do 

mundo racionalizado, industrializado, desencantado, pelo resgate do que seria a infância per-

dida da humanidade, do simples maravilhamento de contar e ouvir histórias em família, próxi-

mos à lareira. Esse espírito romântico motivou a escrita de obras com enfoque na inocência, 

pureza original, retorno edênico, representação mística do mundo camponês e na valorização 

da cultura popular de identidade nacional. É nesse contexto que ocorre uma forte retomada de 

interesse pelos contos de fada, a exemplo de Contos da Infância e do Lar, publicado pelos 

irmãos Grimm, e de boa parte do fabulário Andersen, reforçando, sutilmente, o ideal de segu-

rança doméstica pequeno-burguesa nos termos de uma literatura pequeno-burguesa. 

Esse modelo de pensamento alcançou os nossos dias, assumindo um aspecto de culto à 

antiguidade de narrar e sua “palavra revelada” (Matos, 2014, p. 5), o que bem explica a predi-

leção de considerável parte dos contadores de histórias contemporâneos por narrativas de cul-

turas tradicionais originárias e populares (Matos; Sorsy, 2005), havendo quem mimetize o uni-

verso caipira, o universo ancestral indígena ou Griô, por exemplo. O cuidado está em reconhe-

cer quando essas teatralizações se convertem em mitos fundadores (Chauí, 2000), encobrindo 

o processo histórico e as dinâmicas sociais concretas que as envolvem. A afirmação simplista 

de que a contação de histórias é uma prática milenar resulta desse equívoco, o mesmo ocorrendo 

com a ideia bastante discutível de que o contador de histórias contemporâneo é uma espécie de 

atualização dos antigos aedos, bardos e rapsodos. 

 
a performance como sinônimo de arte híbrida, ver: http://enciclopedia.itaucultural.org.br/termo3646/performance 

(03/10/2024) 
13 Apêndice-PIm Nº 31 a 50. 

https://enciclopedia.itaucultural.org.br/termo3646/performance
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Se quisermos compreender as complexidades, contribuições e limites da contação de 

histórias, precisamos situá-la historicamente e reconhecer que existem atividades que não são 

contação de histórias em sentido stricto sensu, mesmo que façam uso de narrativas. O sermão 

de padres e pastores não é contação de histórias; um narrador esportivo não é um contador de 

histórias; um pajé indígena que narra um mito de origem não faz contação de história; um pro-

fessor que dirige a leitura em voz alta de um texto em prosa ou poesia não está realizando 

contação de histórias; uma senhora de idade avançada que narra causos e memórias de família 

não é uma contadora de histórias. Do mesmo modo, cordelistas, piadistas, cantadores, puxado-

res de cordões, dielis, memorialistas operam com outras formas de narrar que se distinguem 

daquilo que consideramos contação de histórias.  

De fato, o termo “contação de histórias”, de fácil apropriação e circulação, tende cair 

muito bem para qualquer abordagem narrativa. Entretanto, a nomenclatura apresenta uma fra-

gilidade interpretativa que ao invés de concentrar e assegurar seu peso semântico o dispersa e 

pulveriza.  

Para ser contador de histórias é preciso estabelecer uma relação de aproximação/distan-

ciamento controlado, tanto das tradições quanto das formas corriqueiras de contar, de tal modo 

que seja possível beber em todas essas fontes, agindo como um colecionista atento que recolhe, 

organiza e reelabora contos de qualquer parte do mundo ou de um vasto segmento temático. 

Por outro lado, isso não impede que pessoas formadas dentro de tradições se tornem contadoras 

de histórias inseridas no sistema de produção e circulação cultural urbano. Neste caso, passarão 

a narrar seus contos de outra maneira, com outra intenção e interesses. Um exemplo dessa di-

nâmica é a militância de Cristino Wapichana14, artista indígena que circula na produção de 

literatura e espetáculos de narração de histórias, voltados especialmente para o público não-

indígena, intencionando estabelecer relações de diálogo cultural. 

Uma diferença substancial entre as pessoas que narram de forma comum ou imersas 

num sistema de cultura popular, tradicional, originária e os contadores de histórias é que os 

primeiros têm uma postura mais consuetudinária e os últimos uma postura de caráter mais es-

petacular. Narradores comuns ou tradicionais se apoiam principalmente na vitalidade dos cos-

tumes de suas respectivas comunidades, enquanto os contadores de histórias se orientam por 

necessidades que se ajustam a demandas diversas, como um conto encomendado por uma es-

cola, a participação em um festival de contos ou ainda uma seleta de narrativas para formação, 

oficina, lançamento de livro e, mais recentemente, a produção de conteúdo digital. 

 
14 Apêndice-PAv Nº 219. 
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Essas diferenças levam o contador de histórias a narrar de forma contrastante ao roti-

neiro comum e ao popular tradicional, mesmo que tenha se aproximado dessas fontes para de-

pois se distanciar delas, remodelando as narrativas em performances que podem até mesmo 

mimetizar a expressão tradicional em apresentações e espetáculos. Para melhor visualizarmos 

essas diferenças, selecionamos dois exemplos de narração por uma narradora popular e um 

contador de histórias reconhecido. 

O primeiro exemplo apresenta a transcrição integral de uma versão do ciclo narrativo 

dos botos, recolhida em uma pesquisa sobre o imaginário nas formas narrativas orais popula-

res da Amazônia paraense (Simões; Golder, 1995, p. 19): 

 
O boto e o rapaz 

Aquele boto era uma bota? 

 

Ele ia lá pro barco, né? O barco deles vivia lá no laguinho. E quando era de noite, ia 

pra lá. O pai dele mandava ele dormir lá a bordo, pra vigiar o motor. Quando era ali 

umas nove horas da noite, que ele estava deitado, ele via... Ela chegava. Chegava 

aquela moça, subia na beira do motor, tirava a roupa, pegava no punho da rede e 

sacudia até ele acordar. Quando ele acordava, ela já estava lá em pé, olhando pra 

ele. Aí, ela deitava com ele na rede e passava a noite com ele. 

Eu dizia: 

- Aí, tu não tinhas medo, Davi? 

- Eu não, ele dizia. 

Coitado... era boto que dormia com ele. 

 

Pesquisadora: Ediene Pena Ferreira 

Informante: Maria José Oliveira da Cunha 

 

No próximo exemplo, transcrevemos a performance integral do contador de histórias 

Antônio Juraci Siqueira, disponível na plataforma Youtube. 

 

Olá, eu sou Antônio Juraci Siqueira, professor, escritor, contador de histórias, per-

formista e integrante do movimento de contadores de histórias da Amazônia, um 

cirandeiro da palavra, e moro em Belém do Pará. 

 

A minha avó contava que quando era menina e morava na localidade de Cajari, no 

Marajó, sempre que havia festas por lá, assim que terminava a ladainha e começava 

a parte dançante, que o povo olhava pro rio: - ‘olha, olha quem vem lá, olha quem 

vem lá!’ – Era ele, que ele vinha remando, remando, encostava a canoa na riban-

ceira, saltava e se encaminhava do barracão de festa. Vinha todo de branco, sapa-

tos pretos, cinturão, relógio de pulso e um chapéu cobrindo-lhe o rosto. Se aproxi-

mava em passos lentos e firmes, não dizia uma palavra, apenas olhava firme no 

olho do porteiro, bem firme... O porteiro gelava dos pés à cabeça e ele entrava na 

festa; quando entrava na festa, as moças ficavam doidas pra dançar com ele, porque 

além dele dançar muito bem, ele era bonito que nem que eu! 

Ele dançava com uma, com duas, com três, dançava com todas as moças e lá pela 

madrugada... De repente ele sumia como por encanto, ele ia andar com quem dan-

çava. Procura que procura, encontram a moça pela beira do rio, seminua, não fa-

lando coisa com coisa... Semanas depois, a barriga começava a crescer, mais uma 

grávida na comunidade. Aí, os rapazes disseram: - ‘na próxima festa que esse su-

jeito aparecer nos vamos dá-lhe um corretivo que ele nunca mais ele vai abusar da 

filha de ninguém!’ –. Próxima festa do padroeiro do lugar, a casa lotada de gente, 
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a lua bonita no céu, alumiando o terreiro, o barracão, o rio. Começa a ladainha, 

termina, começa a parte dançante, o povo doido no rio... dez horas não vem, dez e 

meia não... Quando é assim umas onze horas pra meia-noite, o olha e: - ‘lá vem ele 

de novo, dobrando a curva do rio!’ – como sempre, encostou a canoa na ribanceira, 

saltou, se aproximou do porteiro, olhou no olho dele, entrou na festa e começou a 

dançar. Dançou a primeira parte, dançou a segunda... Na terceira parte, os rapazes 

fizeram uma briga entre eles e envolveram ele no meio da briga, ele mais que de-

pressa se safou da dama e tentou sair porta a fora, pra se jogar no rio. Nisso, os 

rapazes o cercaram na beira do rio, tentam segurar, tentam bater, e cada um com 

um pau, mas ele era muito ligeiro e liso que nem um quiabo. 

Ela salta pra cá, pra acolá, numa das tentativas ele tenta saltar por cima deles. 

Nisso, o chapéu saiu da cabeça e caiu no chão. Quando o chapéu caiu no chão, eles 

viram o chapéu se debatendo sozinho, foram prestar atenção era uma arraia! Nisso, 

os sapatos saíram dos pés, cada um pro seu lado se debatendo sozinho, dois acaris! 

O relógio começou a andar no pulso dele, o relógio era um caranguejo. O cinturão 

desceu pela perna, saiu correndo, o cinturão era uma, cobra! Ouviram um barulho 

no rio: - ‘Tchibummm!’ – só viram o rabo do jacaré sumindo, a canoa que ele veio 

era um jacaré. Nisso, - ‘ninguém segura mais, deixa ele ir embora!’ – a roupa der-

reteu tudo em água, ficou completamente nu, se jogou de cabeça, ribanceira abaixo 

– ‘Tchibumm!’ – foi boiar lá na frente: - ‘Fuáááá, fuááá!’ – foi embora, só voltou 

por lá, tempos depois, pra malinar com a minha mãe, e é por isso que eu venho de 

um mundo que tu não conheces, o onde, o quando, do nunca, talvez... 

 

Eu venho de um rio perdido entre os sonhos, um rio insondável, que corre em silên-

cio entre o ser e o não ser, eu venho de um tempo que os homens não medem, ne-

nhum calendário registra os meus dias, sou filho das ondas que gemem na praia, sou 

feito de sombra, de luz, de luar, e trago em meu rosto um antigo mistério, e guardo 

em meus olhos fundura de rio. Cuidado cabocla! Cuidado comigo! Que eu sempre 

sou tudo que anseias que eu seja: teus astros, segredos, tua febre, teu cio. Se em 

noite de lua sentires insônia, a fome de sexo queimar tuas entranhas, a sede de beijos 

tua boca secar, e a ânsia teu corpo meu corpo exigir, contigo estarei na rede do en-

canto, cativo das malhas da teia do amor, e quando os teus olhos fitarem os meus 

olhos, e quando meus lábios teus lábios tocarem, e quando meus braços laçarem teu 

corpo, e quando meu ser em teu ser penetrar, só então saberás quem sou e a que vim. 

E assim que a semente do amor, do desejo, vingar no teu ventre, gerando outro ser... 

não mais estarei contigo, somente a minha lembrança permanecerá, boiando nas 

águas revoltas, barrentas da tua memória cansada, febril. Foi sonho? Foi fato? Nin-

guém, ninguém saberáááááá! [riso estridente] Eu, o boto15. 

 

Maria José fala seu enredo de forma direta, objetiva e coloquial, como quem testemu-

nhou um fato inusitado, recurso de estilo recorrente nas histórias populares – o de se colocar 

ora dentro, ora próximo das situações apresentadas. Os contadores de histórias também recor-

rem a isso, com a diferença de justapor uma moldura decorativa nas suas comunicações; é o 

que faz Juraci Siqueira na sua autoapresentação e, principalmente, na conclusão do enredo, 

adotando um argumento de estilo literário equivalente à moral da história. Notemos ainda os 

diversos floreios que enriquecem e ampliam as cenas da narração, especialmente o modo como 

o fabulista descreve o vestuário do boto se transformando magicamente, o que torna esta uma 

das versões mais originais do ciclo narrativo dos botos.  

 
15 Apêndice-PAv Nº 109. 
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Por fim, um aspecto que não pode passar despercebido, Antônio Juraci Siqueira é um 

narrador que veio da tradição popular, mas acumulou uma formação que lhe permite se reco-

nhecer como “performista” e é nesse ponto que ele se encontra: entre o conteúdo narrativo e a 

forma teatralizada e, de fato, esta performance narrativa opera com um procedimento de com-

posição/representação literária da oralidade acompanhada de gestos e ações que tocam a arte 

da cena, radicalizando-se até a autoidentificação final do narrador-ator com o personagem cen-

tral da história: “Eu, o boto”. 

 Nessa relação comparativa, deparamo-nos com variáveis complexas e diferentes níveis 

qualitativos de consciência ativa por parte de seus respectivos agentes. Entretanto, neste e nou-

tros casos, verifica-se uma condição dialética regular que impõe um movimento de aproxima-

ção e distanciamento entre essas tendências.  

Ao menos quatro atitudes forjarão a identidade da contação de histórias em relação a 

outras formas de narrar: a atitude de recolha (para fora da tradição), reelaboração estética do 

conteúdo (ato criador), a estilização da linguagem (mimetismo da fala) e composição perfor-

mativa (para dentro do espetáculo). Noutras palavras: deslocamento, apropriação, trabalho vo-

cal e ressignificação cênica.  

Uma comprovação desse procedimento é a pesquisa comparativa da narradora Bárbara 

Amaral com as versões do conto popular A lenda do capeta da Vilarinho (Amaral, 2021, p. 29-

58), na qual a narradora cataloga as variantes orais e escritas dessa narrativa de diabrete no seu 

eixo de atuação local, mas também noutros contextos, para compor seu reconto artístico que se 

realiza nos intercambiamentos e lacunas de cada formato encontrado. 

Também Josiane Geroldi baseia suas performances narrativas em laboratórios de imer-

são junto a pessoas idosas que compartilham um arcabouço de “causos” antigos, matéria prima 

que trabalha em propostas dramatúrgicas, musicais e performáticas sobre o ciclo da morte (Ge-

roldi, 2021, p. 77-106). 

 Mas seria possível tomar o primeiro exemplo e transpô-lo à forma da contação de his-

tórias sem acréscimos textuais? Sim, pois, em se tratando do caráter performático da narração, 

a imitação estilística da linguagem também é uma técnica recorrente entre os contadores que 

optam por trabalhar com repertório de contos populares, a exemplo das propostas de Giba Pe-

droza e do Violeiro Paulo Freire16, que incorporam a expressão da linguagem caipira em suas 

apresentações, jogando com a prosódia e o verossímil pela imitação do falar interiorano e o “faz 

de conta que eu sou um narrador tradicional”, prevalecendo o caráter performático da contação. 

 
16 Apêndice-PAv Nº 219. 
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Em suma, se a performance propõe reproduzir a fantasia de uma certa ideia de antigui-

dade e de identidade, a narrativa tende ser cristalizada, o mais próximo possível, no seu modelo 

de origem; mas, se propõe recriar o antigo, o identitário, com outras possibilidades expressivas 

e semânticas, a narrativa tende ser alterada, sofrer acréscimos, renovar-se. Trata-se de um sis-

tema que se realiza tanto em função do registro quanto em função da reelaboração estética. 

O que chamamos de contação de histórias e de contadores de histórias são produtos e 

funções da contemporaneidade, de fenômenos sociais ocorridos nas cidades modernas, equipa-

das por uma cultura literária de tradição escrita e uma produção industrial de espetáculos com 

base tecnológica e de comunicação com alcance das massas. Portanto, a rigor, a forma da con-

tação de histórias é a performance, seu conteúdo provém da cultura narrativa e o produto de seu 

acontecimento é a experiência da narração artística, ao passo que as demais formas de narrar, 

não-artísticas e não-performáticas, não são propriamente contação de histórias, embora sendo 

maneiras de narrar. Nesse sentido, a pessoa que faz contação de histórias é um performista, 

distinguindo-se das práticas narrativas comuns, de culturas tradicionais e originárias. O encan-

tamento da contação de histórias resulta muito mais do modo como o narrador opera com a 

sequência narrativa num plano performático de atuação, assumindo o papel de fabulista, que de 

qualquer efeito miraculoso. 

 

*** 

  

 Reconhecendo isto, podemos avançar nossa investigação dos usos sociais da contação 

de histórias. Para tanto, sistematizamos um conjunto significativo de dados a partir de publica-

ções editoriais, artigos, comunicações, teses, dissertações e produções audiovisuais para o meio 

digital, uma vez que boa parte dos livros de circulação nacional resulta de pesquisa acadêmica 

(principalmente no campo da educação). Da mesma forma, essa produção editorial anima di-

versos criadores de conteúdo nas redes, retroalimentando as produções acadêmicas. 

 No segmento editorial, encontramos 67 livros de autores nacionais e de traduções para 

o português e espanhol, tematizando a contação de histórias, seus fundamentos, origens, carac-

terísticas, técnicas e abordagens. Também selecionamos 208 trabalhos acadêmicos, onde veri-

ficamos o aparecimento recente de dossiês e revistas inteiramente dedicados a atividades de 

narração em contextos escolares. Por fim, observamos forte repercussão da temática na plata-

forma audiovisual Youtube, de onde recolhemos 242 vídeos com ênfase na aplicação da conta-

ção de histórias em variados contextos, especialmente na escola. Nosso propósito não foi 
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realizar um levantamento exaustivo, prosseguindo até a verificação de ocorrências regulares, 

suficiente para o entendimento crítico da contação de histórias e de seus usos. 

Nessa recolha, identificamos insistente ênfase na “importância da contação de histó-

rias”, afirmação repetida inúmeras vezes tanto em produções escritas quanto filmadas. Esta 

recorrência também apareceu sob outras formas de se fazer entender: “a contribuição da conta-

ção de histórias”; “o valor da contação de histórias”; “os benefícios da contação de histórias”, 

que assumem valoração absolutamente positiva e sem contestação em favor de uma suposta 

eficácia de estímulo para o rendimento escolar; de seu poder de envolvimento em palestras 

motivacionais; de sua dimensão terapêutica e curativa; de seu bem sucedido método de comu-

nicação e modelagem espiritual-comportamental; de sua capacidade de persuasão e indução ao 

consumo; de seu deslumbre de magia que encanta e leva a ler...  

Sistematizamos os principais usos recorrentes da contação de histórias num quadro com 

indicação da fonte registrada nas fichas de pesquisa, sublinhando que os vídeos e os textos 

podem apresentar mais de uma categoria de relevância; entretanto, para não comprometer a 

visualização límpida dos dados e demonstrar a diversidade das fontes cotejadas, optamos por 

não as repetir, dando destaque, sempre que possível, para o conteúdo central das produções ou 

ainda a conteúdos secundários e indicações específicas informadas nas descrições de vídeos e 

anexos dos textos. O quadro destaca ainda um conjunto de subcategorias atreladas à categoria 

principal, demonstrando a versatilidade de desdobramentos às atribuições de contar. 

 

Quadro 1 – Importâncias da contação de histórias 

Nº 
CONTAR HISTÓRIAS É 

IMPORTANTE PARA... 

REFERÊNCIAS 

[Fichas de Pesquisa=Apêndices] 
E MAIS... 

1 Ensinar a escutar 
PEd Nº 28 / PAv Nº 219 / PAc 

Nº 147 

Promover trocas comunicativas, verbalização, aquisição da língua 

materna, aquisição de língua estrangeira, escutar criativamente. 

2 Estimular o gosto pela leitura 
PEd Nº 25 / PAv Nº 01 / PAc Nº 

27 

Amar os livros, conhecer os gêneros literários, criar hábitos leito-
res, formar o futuro leitor, estimular a leitura o mais cedo possível, 

enriquecer a recepção de informação letrada. 

3 Promover a ludicidade 
PEd Nº 16 / PAv Nº 144 / PAc 

Nº 25 

Favorecer aprendizagens significativas, desengessar a escolar, es-

timular a cooperação e a individuação, apresentar situações brin-

cantes com as histórias, organizar rotinas novidadeiras, sair da 

monotonia, socializar e interagir. 

4 Encantar pela palavra 
Ped Nº 11 / PAv Nº 85 / PAc Nº 

14 

Apaixonar-se pelas histórias, descobrir a magia das palavras, o po-

der das palavras, a força divina e criadora das palavras. 

5 Criar afetividade 
Ped Nº 14 / PAv Nº 172 / PAc Nº 

23 

Estabelecer trocas e laços, conhecer o outro, desenvolver empatia, 

ser paciente ao escutar, viver as emoções da narrativa, confrontar 
a própria emocionalidade com a paleta emocional das narrativas. 

6 Estimular as funções cerebrais 
PEd Nº 34 / PAv Nº 207 / PAc 

Nº 116 

Promover alívio da dor física, aumentar o bem estar durante a in-
ternação hospitalar, contribuir com a reabilitação de pacientes, po-

tencializar sentimentos, reações otimistas e comportamentos re-

ceptivos aos tratamentos (Sistema Límbico), contribuir com a pe-
dagogia hospitalar, ativar funções neurológicas. 

7 Desenvolver a imaginação 
PEd Nº 37 / PAv Nº 205 / PAc 

Nº 33 

Pôr-se no lugar dos personagens, inventar novos finais para a his-

tória, conhecer o mundo das fadas, distinguir fantasia da realidade, 

criar pontes entre fantasia e realidade, construir o próprio mundo 
encantado.  
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8 Trabalhar as emoções 
PEd Nº 32 / PAv Nº 150 / PAc 

Nº 106 

Abordar a origem das emoções e sentimentos do dia-a-dia, da 

emocionalidade infantil: raiva, tristeza, medo, alegria, prazer; o 

autocontrole dessas emoções; apresentar sentimentos altruístas: 
perdão, compaixão, solidariedade. 

9 
Passear pelo próprio mundo in-

terior 
PEd Nº 50 / PAv Nº 220 / PAc 

Nº 154 

Resgatar a exortação na entrada do templo de Delfos “Conhece-te 

a ti mesmo”; valorizar a subjetividade, a percepção particular, a ri-

queza do mundo interior, dos conteúdos do inconsciente.  

10 Resgatar a sabedoria ancestral 
PEd Nº 12 / PAv Nº 161 / PAc 

Nº 118 

Valorizar o legado mítico-ancestral afro-indígena, o repertório 

narrativo das pessoas de idade, a sabedoria tradicional, a palavra 
oral. Retomada do conto de tradição oral 

11 Estimular práticas de oralidade 
PEd Nº 19 / PAv Nº 159 / PAc 

Nº 43 

Trabalhar a voz e o texto, diferenças entre contar e ler, transição 

de um para o outro sob o argumento de que o bom ouvir histórias 

se tornará no bom ler. 

12 Transmitir valores 
PEd Nº 27 / PAv Nº 140 / PAc 

Nº 28 
Ensinar princípios morais, boas maneiras, respeito aos mais ve-
lhos, obediência infantil, bom comportamento, dogmas religiosos. 

13 Gerar engajamento nas aulas 
PEd Nº 39 / PAv Nº 187 / PAc 

Nº 108 
Interesse em aprender, despertar a curiosidade, desenvolver foco e 
concentração, qualificar a performance de aprendizado. 

14 Trabalhar a inclusão escolar 
PEd Nº 21 / PAv Nº 155 / PAc 

Nº 124 

Aquisição da LIBRAS, integração de crianças Surdas, PCD, TDH 

e TEA na escola. 

15 
Formar professores contadores 

de histórias 
Livro Nº 8 / PAv Nº 168 / PAc 

Nº 35 

Tornar as aulas mais interessantes, pensar nas necessidades do 

aluno, renovar metodologias de ensino, qualificar a mediação de 

leitura, reencantar a educação escolar. 

16 Brincar com palavras 
PEd Nº 26 / PAv Nº 127 / PAc 

Nº 20 
Explorar parlendas, cantigas, trovas, trava-línguas e adivinhações 
na contação/leitura de histórias.  

17 Prender a atenção 
PEd Nº 17 / PAv Nº 147 / PAc  

Nº 174 

Chamar a atenção com estímulos visuais e sonoros; sair das esti-
mulações externas: celular, tv, barulhos, movimentos cotidianos; 

concentrar o interesse de ver e ouvir; controlar o comportamento 

sem reprimendas. 

18 Liberar a expressão da criança 
PEd Nº 30 / PAv Nº 143 / PAc 

Nº 10 

Despertar a autonomia e o protagonismo infantil; tornar a criança 
condutora do processo; valorizar os interesses infantis; incentivar 

brincadeiras e atividades onde a criança assume o papel de narra-

dora. Estimular o protagonismo leitor da criança. 

19 Envolver o público/cliente 
PEd Nº 44 / PAv Nº 186 / PAc 

Nº 196 

Qualificar a pedagogia empresarial, o atendimento ao cliente, au-

mentar o próprio valor social, potencializar a performance de ven-
das, tornar o ambiente corporativo mais comunitário; como estra-

tégia publicitária. 

20 Fortalecer a autoestima 
PEd Nº 43 / PAv Nº 35 / PAc Nº 

188 

Ganhar segurança de si, enfrentar dificuldades e frustrações, a 

aceitação de si, desenvolver resiliência, dar vazão ao sofrimento 
infantil, adolescente, adulto. 

21 

Desenvolver habilidades e 

competências 

 

PEd Nº 51 / PAv Nº 203 / PAc 
Nº 51 

Cognição interpretativa, inteligência emocional, saber recontar, re-

lacionar as histórias com o dia-a-dia, memorização da estrutura 

narrativa. 

22 Praticar o letramento 
PEd Nº 58 / PAv Nº 137 / PAc 

Nº 71 

Alfabetizar e letrar pela literatura infantil; letramento literário; 

apresentar letras e nomes; promover cantinho da leitura, cantinho 
das histórias, hora do conto, dia da história, leitura em casa, canal 

de histórias na internet. 

23 Entreter e divertir 
PEd Nº 4 / PAv Nº 18 / PAc Nº 

72 

Animar plateias, distrair e aproveitar a sobra de tempo na escola, 

acolher famílias e crianças no primeiro dia na escola; leitura-de-
sinteressada, livro-brinquedo, leitura-deleite, leitura prazerosa, lei-

tura livre, leitura legal, leitura espontânea. 

24 Acalmar as crianças 
PEd Nº 54 / PAv Nº 128 / PAc 

Nº 189 

Proporcionar bem estar, tranquilizar, relaxar, serenar os ânimos, 

envolver as crianças numa atmosfera de segurança e paz; facilitar 

a adaptação de bebês na educação infantil, garantir bem estar e 
conforto no berçário, facilitar a hora do sono na educação infantil. 

25 
Auxiliar em consultas médicas 

e na autoajuda 

PEd Nº 40 / PAv Nº 221 / PAc 

Nº 163 

 
 

Praticar ContoTerapia, autoajuda por meio das histórias, refletir 
sobre a vida através das narrativas. Medicina Narrativa com pres-

crição de histórias, pílulas de literatura. Saúde emocional. 

26 Formar hábitos práticos 
PEd Nº 7 / PAv Nº 45 / PAc Nº 

42 
Praticar higiene corporal, alimentação saudável, preservação am-
biental, cuidado com a água. 

27 Lidar com temas difíceis 
PEd Nº 46 / PAv Nº 04 / PAc Nº 

194 

Lidar com memórias e conflitos difíceis: medo do escuro, medo da 

morte, medo de bichos, fantasmas e seres feios. Terapias curati-

vas. 

28 
Trabalhar ciências, matemática 

e geografia 
PEd Nº 5 / PAv Nº 07 / PAc Nº 

126 

Letramento científico - apresentar temas relacionados a fauna, 
flora, ciclo da borboleta, ciclo da água, corpo humano, metabo-

lismo, espaço sideral, passagem do tempo. Letramento matemá-

tico - apresentar formas, dias da semana, números, horas, conjun-
tos e pequenas operações. Letramento cartográfico e Letramento 
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Fonte: levantamento bibliográfico e audiovisual – 2021 a 2024 realizado pelo autor 

 

A maior parte dessas “importâncias” diz respeito ao trabalho da escola, especialmente 

na tarefa de formar leitores ou como sombra de outras atividades, para legitimar seus afazeres. 

Ao que parece, a escola se apropriou da contação de histórias como metodologia didática e a 

contação de histórias se apropriou da escola como fonte e local de acontecimento. Esse 

geográfico – apresentar mapas, paisagens, espaços de atuação dos 

personagens em cidades, florestas, castelos, campos. 

29 Trabalhar a educomunicação 
PEd Nº 60 / PAv Nº 11 / PAc Nº 

89 

Estimular a leitura em suportes de comunicação digital, contextua-

lizar a pandemia, aproximar da cultura digital, dinamizar o ensino 
remoto. 

30 Formar identidade 
PEd Nº 44 / PAv Nº 10 / PAc Nº 

66 

Desenvolvimento da personalidade, dos gostos, das opiniões e es-
colhas, do autorreconhecimento étnico-cultural, do exercício da al-

teridade (isso tanto para o ouvinte quanto para narradores em for-

mação). 

31 
Fortalecer as relações familia-

res 
PEd Nº 53 / PAv Nº 180 / PAc 

Nº 193 
Qualificar o tempo em família, reservar um tempo exclusivo para 
estar com os filhos, estimular a leitura deleite em casa. 

32 
Atender pacientes com escuta 

afetiva 
PEd Nº 48 / PAv Nº 204 / PAc 

Nº 133 

Aplicar métodos de medicina narrativa com prescrição de pílulas 

de histórias, narrativas para pacientes em espera no consultório 

médico. 

33 
*Promover datas comemorati-

vas 
PAv Nº 222 / PAc Nº 195 

Atender demandas e encomendas de histórias para o dia dos povos 

indígenas, dia da literatura infantil, dia das mães, dia do amigo, 
dia dos pais, dia do folclore, dia das crianças, dia da consciência 

negra, natal. 

34 
Fortalecer a educação antirra-

cista 

PEd Nº 61 / PAv Nº 104 / PAc 

Nº 107 

Conhecer histórias e tradições da cultura afro-brasileira, promover 

o letramento racial. 

35 Fazer brincadeiras musicais 
PEd Nº 24 / PAv Nº 17 / PAc Nº 

86 

Ensinar cantigas, jogos coreográficos, nome de instrumentos e rit-

mos, contar cantando. 

36 
Tornar os ouvintes mais criati-

vos 
PEd Nº 47 / PAv Nº 148 / PAc 

Nº 4 
Tornar mais inventivas, mais resolutivas, mais confiantes nas cria-
ções, conversas e narrações. 

37 Respeitar as diferenças 
PEd Nº 55 / PAv Nº 86 / PAc Nº 

140 

Formar habilidades sociais; destacar a diversidade cultural, étnica, 
religiosa, social, sexual, neurológica, linguística e pluralidade das 

preferências particulares. 

38 Ler o mundo, ler imagens... 
PEd Nº 23 / PAv Nº 173 / PAc 

Nº 41 

Tomar consciência, desenvolver visão de mundo, potencializar a 

percepção da realidade, desenvolver consciência crítica da reali-
dade. Contribuir com o letramento visual, a interpretação de ima-

gens e signos visuais, interpretar as imagens internas. 

39 Desenvolver a linguagem 
PEd Nº 2 / PAv Nº 179 / PAc Nº 

34 

Aprimorar a fala, ampliar o vocabulário, despertar a oralidade, a 

habilidade leitora, animar rodas de conversa, mobilizar a produção 

de textos.   

40 
**Trabalhar os campos de ex-

periências da BNCC 
PAv Nº 46 / PAc Nº 95 

Estimular a escuta, fala, contar, recontar, dialogar sobre as narrati-
vas ouvidas por quem conta ou lê em voz alta.   

41 
Conhecer as histórias da cultura 

popular local e mundial 
PEd Nº 64 / PAv Nº 82 / PAc Nº 

198 

Reconhecer os personagens do folclore, literatura de cordel, narra-

tivas da religiosidade popular, casos caboclos, literatura de expres-

são amazônica, mitos e contos tradicionais do mundo. 

42 Refinar o senso estético 
PEd Nº 19 / PAv Nº 226 / PAc 

Nº 63 

Favorecer vivências cênicas, poéticas e literárias, o alumbramento 

artístico, formar conceitos estéticos: belo, feio, gracioso, horro-
roso, delicado; apreciar a beleza da performance, formar repertó-

rio cultural, aprender procedimentos de narração artística. 

43 
***Promover a ressocialização 

no sistema prisional 
PEd Nº 3 / PAc Nº 201 

Realizar ações de leitura, teatro e contação de histórias nos centros 

de detenção. 

Observações 

 

*Tal “importância” afeta principalmente a produção de livros de narrativas infantilizadas. Sua força é evidente ao gerar uma demanda por 

encomendas de histórias que movimentam o trabalho de narradores e animadores de leitura nas escolas. 

 
**A própria BNCC faz menção ao trabalho com a narrativa, a cultura oral e escuta de histórias nos campos de experiências O eu, outro e o 

nós (BRASIL, 2017, p. 36) e Escuta, fala, pensamento e imaginação [Oralidade e escrita] (Ibidem, p. 38). 

https://observatoriodoensinomedio.ufpr.br/wp-content/uploads/2017/04/BNCC-Documento-Final.pdf   
  

***Registro e publicação de filmagens dessas ações costumam ser restringidos por razões judiciais. Entretanto, há coberturas jornalísticas 

sobre a inserção da contação de histórias em ambientes carcerários: 
https://g1.globo.com/mg/sul-de-minas/noticia/2016/05/detentos-tem-dia-de-contacao-de-historias-na-programacao-do-flipocos.amp 

(21/03/2024) 

https://observatoriodoensinomedio.ufpr.br/wp-content/uploads/2017/04/BNCC-Documento-Final.pdf
https://g1.globo.com/mg/sul-de-minas/noticia/2016/05/detentos-tem-dia-de-contacao-de-historias-na-programacao-do-flipocos.amp
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movimento de mão dupla põe em choque os interesses pedagógicos e os artísticos, gerando 

forte pressão da educação sobre a formação estética e adesões a fórmulas padronizadas para 

obtenção do sucesso rápido. Interessante observar como essas apropriações vêm ganhando ter-

reno noutras áreas: arteterapia, medicina narrativa, publicidade, neurociência, que ampliam as 

demandas sobre o ato de narrar. 

Na base de todas essas verificações, há uma série de expectativas por algum resultado 

de ordem prática, visível, mensurável, até mesmo em termos financeiros, características que 

impõem o sentido de serviço com as vantagens de alguma forma de retorno garantido. Essa 

emergência utilitária toma de assalto as metodologias escolares, tensionando a cultura pedagó-

gica, pressionada por resultados de maneira que a suposta eficácia da contação de histórias é 

projetada para os desafios da escola em campos como oralidade, leitura, produção escrita, edu-

cação especial, aspectos comportamentais e relacionais, facilitação do aprendizado de discipli-

nas, por sua vez dirigidas pelas expectativas em torno de uma escola formadora de competên-

cias a partir de uma visão pragmática do conhecimento e parcial do humano. 

 

*** 

 

A aparição da performance de contar histórias e sua entrada na escola é um fenômeno 

social novo, próprio do século XX, ocorrido no meio urbano, animado por jovens artistas em 

oposição ao sistema oficial de artes, e como consequência de uma cultura de tradição escrita e 

do espetáculo que se firmou como um segmento forte da indústria cultural. Temos duas refe-

rências importantes que confirmam isso: Shedlock e Patrini. 

Marie Louise Shedlock, cujo pioneirismo e atuação é destacado na coletânea El vuelo 

de la flecha: teoría y técnica del arte de narrar, organizada por Guevara (2011),  

 

Nace el 5 de mayo 1854 en Bologne (Francia) muere en 1935 (Inglaterra). Conocida 

en los Estados Unidos como El Hada Madrina. Está documentado que a principios del 

siglo XX contaba cuentos con adultos, lo que la convierte en una de las pioneras de lo 

que en la década del sesenta se empezó a extender por todo el mundo y que hoy son 

consideradas como las formas contemporáneas del arte de narrar, o del llamado ‘re-

nacimiento de la Narración Oral’ (Shedlock, 2012, p. 165, nota 37, do editor). 

 

A artista é reconhecida pela primeira publicação em livro sobre a arte de narrar histórias 

– The art of the story-teller (Shedlock, 1915), – tendo como base a ação performática da arte 

cênica a partir de reelaborações de narrativas populares de sua terra natal.  

A imagem que segue apresenta o registro raro de divulgação de suas turnês, utilizando 

figurino que remete à cultura camponesa tradicional. Essa abordagem de retorno às origens, de 
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busca por um mundo esquecido, consolidou-se como um dos paradigmas do modo contempo-

râneo de contar. Tal atitude não era uma simples opção: Shedlock desenvolveu seu trabalho no 

contexto do movimento modernista e é consenso estabelecido que o modernismo se lançou à 

pesquisa estética de novas soluções de expressão e linguagem a partir das culturas populares 

tradicionais e originárias apropriadas como matéria-prima de criação artística. 

 

Figura 2 – “‘Fada Madrinha’ conta sobre sua terra” – data incerta 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://isabelzerpacuenta.wordpress.com/2022/02/14/marie-l-shedlock-el-arte-de-la-simplicidad-a-la-

hora-de-contar-historias/ (22/03/2024) 

 

 

 Maria de Lourdes Patrini, por sua vez, investigou o movimento dos contadores de his-

tória surgido em torno dos eventos de maio de 1968, na capital francesa. Um fenômeno urbano 

em que aparece “o novo contador de histórias” enquanto profissão emergente, em contraste com 

a figura mítica do narrador.  

Diferentemente dos narradores antigos que praticam a tradição oral narrativa dentro de 

um quadro social regido pelo pensamento mítico, partilhado coletivamente, os contadores con-

temporâneos buscam a realização mágica da palavra na subjetividade, no apego ao universo 

pessoal, no fazer de cada pessoa. 

 

O novo contador trava no exercício de sua profissão uma batalha de resistência. Para 

continuar é preciso estar disposto a fazer tudo. A falta em nossa sociedade de uma voz 

portadora de sabedoria exige do contador uma prestação permanente. Diferentemente 

do contador tradicional, ele não é um escolhido e assim ele não pode se beneficiar 

de uma aprendizagem natural como antigamente. Atualmente, o contador se 

https://isabelzerpacuenta.wordpress.com/2022/02/14/marie-l-shedlock-el-arte-de-la-simplicidad-a-la-hora-de-contar-historias/
https://isabelzerpacuenta.wordpress.com/2022/02/14/marie-l-shedlock-el-arte-de-la-simplicidad-a-la-hora-de-contar-historias/
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confronta, como muitos homens, com a busca da sua identidade profissional. Contar 

tornou-se uma profissão e da mesma forma que um outro profissional, o contador de 

histórias precisa saber vender sua arte, ganhar sua vida, enfrentar o consumo, o mer-

cado. Vivendo em uma ‘sociedade do espetáculo’, ele tem que encontrar a qualquer 

preço o seu lugar, ele não escolhe, ele tenta sobreviver. 

[...] Dois aspectos são evidentes: a solidão do contador e a busca através de soluções 

pessoais. Estes aspectos estão presentes, em cada resposta, de maneira mais ou menos 

explícita. Eles reaparecem como leitmotiv. 

[...] Os novos contadores de histórias vivem e exercem sua profissão entre o desloca-

mento e a relocalização; entre a intimidade e o impessoal, entre a especialização e a 

reapropriação; entre o particularismo e o engajamento (Patrini, 2003, p. 6-7, grifo 

nosso). 

 

 O movimento de apropriação da contação de histórias pela escola e da escola pela con-

tação de histórias também se fez alinhado às novas pautas do modernismo educacional do sé-

culo XX. Num primeiro momento, foi tomada como abordagem não-tradicional, que visava 

sobretudo estimular boas atitudes, despertar habilidades linguísticas, tornar as aulas atrativas, 

valorizar o cotidiano infantil e os interesses naturais da criança como expressão espontânea do 

caráter e centro das atenções do propósito educativo. Esses princípios já estavam muito bem 

definidos na obra A arte de ler e contar histórias, publicada em 1957, quando a contação de 

histórias, então nascente, vai se tornando uma questão que diz respeito à escola, e cujo capítulo 

II traz por título: “A história infantil e sua importância”, onde se lê: 

 

Completando os ensinamentos da professora Lêda do Amaral Feire, vamos transcre-

ver pequeno trecho de A. M. Aguayo, do livro: ‘Didática da Escola Nova’ (pág. 155):  

O método de contos, sistematizado, em Cuba, pelo Sr. Conrado Sosa, ainda que de 

muita antiga aplicação no ensino primário, não é realmente um método de ensino e 

sim meio para motivar e globalizar os trabalhos da escola. Como o nome está a dizer, 

esse método se vale de contos, narrações, tradições, lendas e historietas, em que se 

trata de um ou mais assuntos adequados ao trabalho escolar. A menção desses tópi-

cos, sobretudo quando apresentada sob a forma de dificuldade, problema ou situação 

embaraçosa, põe em atividade o pensamento, excita a curiosidade e mantém o inte-

resse dos alunos. 

O método de contos tem sido empregado com resultado muito feliz no ensino da Lei-

tura, da Escrita e da Linguagem; e seria muito fácil aplicá-lo ao ensino da História, 

da Geografia e de quase todas as matérias. Somos da opinião, no entanto, que seu 

uso na escola primária deve ser ocasional, pois, do contrário, importaria em gastar 

demasiadamente o tempo (Tahan, 1966, p. 19). 

 

Não podemos deixar de sinalizar que essas ideias e procedimentos correspondem ao 

paradigma psicobiológico infantil defendido pelo manifesto escolanovista de 1932:  

 

A nova doutrina, que não considera a função educacional como uma função de super-

posição ou de acréscimo, segundo a qual o educando é ‘modelado exteriormente’ (es-

cola tradicional), mas uma função complexa de ações e reações em que o espírito 

cresce de ‘dentro pra fora’, substitui o mecanismo pela vida (atividade funcional) e 

transfere para a criança e para o respeito de sua personalidade o eixo da escola e o 

centro de gravidade do problema da educação [...] A escola vista desse ângulo novo 

que nos dá o conceito funcional da educação, deve oferecer à criança um meio vivo e 

natural, ‘favorável ao intercâmbio de reações e experiências’, em que ela vivendo sua 

própria vida, generosa e bela de criança, seja levada ‘ao trabalho e à ação por meios 
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naturais que a vida suscita quando o trabalho e a ação convém aos seus interesses e 

necessidades’ (Azevedo et al, 2010, p. 49). 

 

 

Figura 3 - Contação e leitura de histórias na escola pré-primária – data incerta 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: A arte de ler e contar histórias (Tahan, 1966, p. 81 e 145) 

 

No final do século XX, contar e ler histórias já eram realizadas e fortemente recomen-

dadas pelas novas pedagogias em escolas, creches e bibliotecas de muitos países, inclusive no 

Brasil. Entretanto, as demandas por políticas públicas, programas e campanhas de incentivo à 

leitura de alcance nacional redimensionou esta demanda. Eliana Yunes rememora, à maneira 

mitificadora dos contadores de histórias contemporâneos, o espírito dessa época: 

 

Assim, quando demos início ao Proler em 1992, na tentativa de construir uma política 

de leitura a partir das práticas, organizando estratégias e sistematizando um percurso 

teórico complexo subliminarmente, uma das questões fundamentais era a de como 

sensibilizar pessoas, grupos e instituições para se envolverem com programa de lei-

tura. Consabidamente, a leitura estava atrelada à alfabetização e à escola e a poucos 

ocorria esta ideia, hoje corrente, de letramento como uma “alfabetização” cultural, de 

espectro amplo, abarcando múltiplas linguagens. Isto implicava também, uma nova 

conceituação de texto, as novas mídias e diversas modalidades de leitura.  

[...]  

E enquanto pensávamos na própria abordagem de técnicos e funcionários, de profes-

sores e bibliotecários cansados e desestimulados, na necessidade de levar a leitura 

para o extramuros escolar, coincidimos em uma revisão de nossas memórias pessoais 

e constatamos que ouvir histórias fora fascinação comum em nossas infâncias. Fora?! 

Ainda era! Mesmo em meio a experiências contemporâneas multimidiáticas, uma das 

mais irrecusáveis: a uma história bem contada, resistir, quem há de?  

Desde aí, a ‘contação’ de histórias, um destes neologismos que a língua portuguesa 

aceita sem resistência, passou integrar nossos encontros, simpósios, jornadas, eventos, 

congressos. O gosto pela narrativa, pela palavra que conta não pode ser apenas uma 

experiência de olhos críticos, mas de ouvidos sensíveis, amantes da música que lhe é 

adjunta, pois cada língua e texto têm a sua melodia: passamos à palavra contada com 

textos autorais ou do acervo popular, de Clarice Lispector a Câmara Cascudo. A 
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literatura contada tornou-se senha de aproximação e intimidade com a palavra (Yunes, 

2014, p. 14-15). 

 

Na realidade, esse processo deu-se em termos políticos, econômicos e culturais de ma-

neira bem mais complexa. Voltando aos estudos de Patrini, quando a contação de histórias se 

torna prática “reavivada” por sua incorporação na política educacional francesa, um elo cola-

borativo entre Brasil e França se firma a partir dos anos 90, resultando no Programa Pró-Leitura 

com sua pedagogia centrada nos interesses da criança e na formação do leitor literário: 

 

No início dos anos 90, participei, como professora da Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte, de um projeto internacional entre Brasil e França – Pró-Leitura. 

Com este projeto, tive a oportunidade de participar de forma mais ativa de discussões 

sobre aquisição da leitura no meio escolar e dos trabalhos desenvolvidos nas bibliote-

cas públicas e escolares. Os encontros com pesquisadores do Brasil e da França de-

ram-se oportunidade de acompanhar trabalhos sobre o livro e a leitura em diversas 

regiões do Brasil (Patrini, 2005, p. 23). 

 

Tal concepção de aprendizagem em geral e da aprendizagem da leitura em particular 

indica que o Pró-Leitura pretende posicionar decididamente a criança no coração do 

sistema educativo, que, mais uma vez, contribui para uma vasta revisão metodológica, 

além da formação de professores (Brasil, 1996, p. 50). 

 

  No mesmo período, a implantação dos Parâmetros Curriculares Nacionais-PCNs (Bra-

sil, 1998), em franco aceno para os interesses do sistema econômico neoliberal, cujo propósito 

prioritário era o de a educação se deslocar da formação geral para a instrução pragmática, ajus-

tada às novas demandas de produção e consumo (Moreira, 2008), o que possibilitou um ambi-

ente favorável aos programas de leitura em sua intenção de reestruturar os currículos e as me-

todologias escolares.  

Esse contexto histórico foi marcado pelas mudanças aceleradas de um mundo pré-web. 

O advento da internet aconteceu com forte expansão de demanda por informação e entreteni-

mento, intensificando a produção e circulação de mídias analógicas. É desse período o auge das 

bancas de revistas, livrarias, locadoras de vídeos e discos, coleções impressas, quadrinhos e 

animes, revistas de vulgarização científica, cursos à distância mediados por apostilas em fascí-

culos, popularização de clássicos literários e autores de massa, textos místicos e de autoajuda e 

de passatempo, revistas de variedades e famosos, manuais instrucionais, catálogos de compras 

por correspondência, crescimento da rede de telecomunicações, produtos e programas desen-

volvidos para o lazer cultural infantil. Outro fator em nada desprezível foi a produção nacional 

do livro infantojuvenil nos anos 70-80, quando viveu um florescimento criativo de autores e 

ilustradores, concomitante à demanda por mais leitura e educação infantil. Evidente que tais 

circunstâncias também vieram acompanhadas de ajustamentos do e no sistema, levando a ciclos 

de crises e instabilidade econômica, onde o preço de capa do livro chegou a custar 30% do 
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salário-mínimo no Brasil (Couto, 2006, p. 46). E, para além disso, no final dos anos 90, a pres-

são irreprimível do capital empurra o contar para todas as situações, pulverizando a identidade 

artística da contação de histórias em demandas várias com ênfase no serviço de animação cul-

tural. 

Pisemos firmes no chão: isso que entendemos por contação de histórias é resultado da 

conjuntura social contemporânea, formada inicialmente pela confluência do teatro com a tradi-

ção oral e, em seguida, com a literatura, tendo a educação como meio legitimador, que lhe 

conferiu importância de urgência, amplamente reconhecida. Mais que isso, a entrada da conta-

ção de histórias na escola, principalmente como política pública, se deu de forma instrumenta-

lizada e subserviente a uma certa perspectiva de promoção da leitura, fragilizando sua potência 

enquanto forma de arte. Essa contextualização anda de mãos dadas com a cultura de massas 

com foco na formação de consumidores-leitores infantis e vem progressivamente ampliando 

seu raio de influência para outras áreas, criando novas formas de prestação de serviços. Conse-

quentemente, torna-se inflada de “importâncias”, banalizada e fetichizada, envolta numa aura 

de encantamento esvaziado que se apresenta como antídoto para os mais diversos problemas. 

A contação de histórias foi coroada como panaceia. 

 

*** 

 

A pedagogia do último século veio se configurando de modo avesso aos métodos e con-

teúdos da pedagogia tradicional, que se definiu a partir do paradigma da Escola Nova com eco 

noutras vertentes – Pedagogia pragmatista, Escola Moderna Portuguesa, High Scope, Escola da 

Ponte, Reggio Emília, Pedagogia Waldorf, Construtivismo e, mais recentemente, no Aprender 

a Aprender – marcadas, de modo geral, pela valorização de projetos pedagógicos, protagonismo 

do educando, papel facilitador/mediador docente e na postura autoformativa de quem aprende, 

definindo as bases de uma educação menos escolarizada e mais pragmatizada, onde a aprendi-

zagem espontânea e autocentrada passa a ser estimulada de forma prática nas experiências e 

atitudes de cada indivíduo, tomando a centralidade do processo educacional, antes ocupada por 

conteúdos, métodos e mecânica disciplinar (Saviani, 1999; 2011).  

Nesse ínterim, a contação de histórias surge como um não-método e um não-conteúdo, 

uma alternativa que se combina ao novo modelo, propondo experiências abertas em que as 

reações particulares dos ouvintes se convertem no sucesso de suas “aprendizagens”. Nessas 

propostas, cada ouvinte detém apenas o que for de seu real interesse e necessidade para aquele 

momento. A contação de histórias na escola, desde então, se realiza pela aposta nos recursos 
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internos e latentes de cada indivíduo, que despertariam do sono pelo estímulo mágico da narra-

ção. Ainda assim, a atividade vê-se dividida entre abordagens com tônicas ora instrumentais, 

ora espontâneas, ora lúdicas17, ora dirigidas com combinações de tendências que se entrecho-

cam numa espécie de disputa, em que cada uma busca se afirmar com seu modelo de encanta-

mento que concorre para ser o dominante, ainda que negue.  

O encantamento instrumentalizado do narrar se tornou uma varinha de condão capaz de 

operar com uma forma alienante de fantasia cuja palavra-mágica de ordem é evadir-se dos con-

dicionamentos objetivos e sociais para que, bastando-se a si mesma, estufe-se ao máximo no 

terreno da subjetividade. Um processo de fetichização que converte a contação de histórias em 

estratégia pedagógica de base estimulatória-orgânica, encobrindo as relações de ensino e de 

aprendizagem sob o maravilhamento de contar. 

A banalização da contação de histórias ocorre em paralelo à expansão do conceito de 

letramento. Em nossos levantamentos, o termo “letramento” aparece associado a pelo menos 

seis situações: letramento literário, letramento matemático, letramento científico, letramento 

cartográfico, letramento geográfico e letramento racial. Em trabalhos realizados pelo Grupo de 

Estudo, Pesquisa e Intervenção em Leitura, Escrita e Literatura na Escola – Lelit/Ufopa, foram 

encontradas 179 atribuições a esse conceito que, ao que tudo indica, continua se multiplicando, 

ocasionando a perda de sua referencialidade de origem por uma percepção intelectual equivo-

cada que o situa como força de alcance quase infinito e muito maior que a própria educação 

(Gomes, 2023, p. 53-65). 

Nesse sentido, a contação de histórias vem sendo transformada em uma fabriqueta para 

todos os fins, afastando-se dos “valores estético-gnosiológicos perenes” (Konder, 2000, p. 37-

38) e do ethos “educador estético” (Vigotski, 2003, p. 243), ao assumir valores efêmeros que 

prejudicam a capacidade de criação e fruição artística (Konder, 2000). 

Em oposição a isso, a contação de histórias comprometida com a arte e a formação busca 

a relação entre narradores, professores e ouvintes com o patrimônio cultural da humanidade. 

As vivências entre narradores, professores e alunos com a cultura narrativa passam a ocupar a 

centralidade do processo educacional. O papel do professor se projeta para além do ativismo 

mediador/facilitador, assumindo-se profissional/intelectual do ensino que apresenta os conteú-

dos narrados, orais e escritos, como repertório de conhecimentos essenciais. Gostos pessoais 

são convidados à problematização constante pela via de uma curiosidade aberta e participativa.  

 
17 Huizinga (2005) destaca o lúdico do jogo como elemento espiritual da cultura, argumentando a incoerência da 

condição humana sapiens e faber pela defesa de uma suposta essência ludens, até então ignorada. Tal concepção 

filosófica reverbera num dos paradigmas mais fortes da pedagogia contemporânea, a ludicidade. 
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Por essa abordagem, que ainda teremos de aprender a concretizar, poderemos, quem 

sabe, desencantar a contação de história que é feita na escola.  
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3. APRENDIZAGENS DE QUEM NARRA E DE QUEM OUVE18 

 

 

Desenho 3 – Maria, Matinta e João 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: acervo de Francisco Vera Paz (2018) 

 

 

Movido por um forte desejo, parecia que algo o levava ao encontro da fera 19 

Sua curiosidade era maior do que o medo20 

É isso que eu sei contar desse tempo21 

  

 
18 A versão preliminar deste ensaio encontra-se publicada em: PACHECO, Francisco Egon da Conceição; 

BRITTO, Luiz Percival Leme; COSTA, Sinara Almeida da. Contação de história: aprendizagens de quem narra e 

de quem ouve. In: Revista HISTEDBR On-line, Campinas, SP, v. 23, p. 1-23, 2023. Disponível em: https://peri-

odicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/histedbr/article/view/8673879 
19 DORRICO, Trudruá; NEGRO, Maurício (Orgs). Originárias: uma antologia feminina de literatura indígena. 

Ilustrações Maurício Negro. São Paulo: Companhia das Letrinhas, 2023, p. 129.  
20 NEGRO, Maurício (Org). Nós: uma antologia de literatura indígena. São Paulo: Companhia das Letrinhas, 

2019, p. 71. 
21 VAZ FILHO, Florêncio Almeida; CARVALHO, Luciana Gonçalves de (Orgs). Isso tudo é encantado: histó-

rias, memórias e conhecimentos dos povos amazônicos. Petrópolis: Vozes, 2023, p. 147. 

https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/histedbr/article/view/8673879
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/histedbr/article/view/8673879
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De que forma a contação de histórias se articula com os processos de ensino aprendiza-

gem? Qual o elemento mediador das aprendizagens de quem narra e quem ouve? Que se viven-

cia na experiência de contar-ouvir histórias? 

Comecemos pela necessidade de delimitar minimamente um vocabulário crítico (Chi-

appini; Leite, 2007) para o que seja Narração, Narrativa, Narratividade, terminologias que in-

cidirão de forma constante ao longo deste ensaio. Os termos são também conceitos oriundos do 

léxico literário (Moisés, 1999) e formam, por assim dizer, as bases elementares daquilo que 

chamaremos de sistema narrativo [SN]. 

Narração, o mesmo que ato narrativo, trata-se de uma forma de intercambiamento so-

cial mediado por uma língua, cuja matéria prima é a Narrativa – produto gerado pela lingua-

gem humana que organiza palavras em enredos. Por sua vez, a Narratividade acontece, espe-

cificamente, pelo modo relacional com as narrativas. Noutros termos, ao vivenciar uma narra-

tiva, narrador e ouvinte encontram-se em estado de narratividade. Sintetizando: Narração é prá-

tica social; narrativa é produto cultural; narratividade é vivência, no sentido de constituir e ser 

constituída pela relação entre narrador e ouvinte, envolvendo e mobilizando processos biofísi-

cos, mentais e afetivos numa unidade que constitui o próprio conceito de atividade (Leontiev, 

2018).  

A dinâmica complexa entre todos esses elementos compõe o sistema narrativo que, em 

função de sua natureza generalizada, abrange práticas sociais muito variadas que classificare-

mos em dois grandes campos: as modalidades comuns – conversas, notícias, relatos, uma lem-

brança que se diz, casos de família, de trabalho, de viagem, de escola...; e as modalidades artís-

ticas – literatura, cinema, romances de cordel, peças de teatro, cantigas, parlendas e folguedos 

da cultura popular; leitura dramática, história cantada e a contação de histórias [CH] – compre-

endida como modalidade de arte narrativa, empregada por adultos – pais, professores e artistas 

– voltada primordialmente ao público infantil, servindo-se de material proveniente das mani-

festações da cultura narrativa, incluindo tanto os enredos da tradição oral bem como obras de 

literatura.    

 SN consiste numa teia verbal que estrutura e organiza o pensamento a partir de reten-

ções da memória, encadeadas e transmitidas em plano sequencial, composto de experiências, 

sensações e ocorrências que dão visibilidade a certos processos da existência, tendo como su-

porte sígnico essencial a palavra, o que não a impede de agregar-se a outras manifestações: 

gestos, imagens, melodias, dramatizações; porém, mantendo regularidade predominante en-

quanto linguagem e enredo, manifestos pela presença de um narrador, praticante da narração, 

que viabiliza sua narrativa para um conjunto de ouvintes, os quais, juntamente com o narrador, 
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entram em estado de narratividade. É neste sentido que SN condiciona e é condicionado pelo 

modo como a consciência humana se apropria do signo verbal e nele se projeta, elaborando a 

palavra que conta/narra. 

Etimologicamente, a palavra narrar tem origem no verbo latino narrare, significando 

contar, expor, dar a saber; por sua vez é derivado do adjetivo gnarus, que conhece, que sabe22. 

Isto significa que o ato narrativo é uma ação projetiva que leva a saber, a conhecer, a apreender 

determinadas situações e circunstâncias de uma parcela de vida, em seus tipos e jeitos de existir 

e acontecer, cristalizada sob diferentes gêneros e abordagens num corpus cultural que Italo 

Calvino coerentemente nomeou de “catálogo do destino” (1992, p. 14). 

Entretanto, o ato narrativo não se apresenta como força puramente natural na/da psiquê. 

Além das condições orgânicas cerebrais, ele se torna uma atividade consciente pela via da con-

vivência sociocultural, onde um patrimônio narrativo estabelece vínculos e trocas entre os par-

tícipes de uma língua. Desse modo, os signos verbais são capturados pela plasticidade cerebral, 

enovelando-se a um só tempo biológica e culturalmente. De tal emaranhado, a personalidade 

consciente é ingerada23 pela linguagem e, por ela, cada individualidade tece sua voz interna 

própria, também decola em imagéticas, sonoridades, sensorialidades várias cujo sentido parti-

cular é vinculado pelo significante social que lhes dá nomeação, encadeamento, ritmo, organi-

cidade. É nessa complicada teia ontogenética (Vygotski, 2000) que o ato narrativo se torna 

capaz de socializar-individualizando.    

Assim, o ato narrativo também pode ser compreendido como uma tecnologia social da 

palavra que conta/narra, portadora de conteúdo e forma. No caso das narrativas de função ar-

tística, os conteúdos se referem aos gêneros: fábula, apólogo, conto, novela, histórias fantásti-

cas, epopeias, facécias, cantigas e parlendas com estrutura narrativa; ao passo que as formas 

são determinadas pela abordagem do repasse: contação, leitura-contação, leitura silenciosa, his-

tória cantada, dramatizada, encenada com bonecos, audiovisual, prosa, poesia, prosa-poética, 

performance narrativa. O conteúdo consiste na identidade narrativa em si e a forma no tipo de 

 
22 https://origemdapalavra.com.br/palavras/narrar/ (22/07/2024) 
23 Ingerar – Significa a transformação, metamorfose de pessoas em animais, de animais em pessoas, de animais 

em outros animais etc. É uma crença antiga e generalizada entre os indígenas na Amazônia: que animais e vegetais 

podem o tempo todo se ingerar ou tomar outras formas. Hoje, mesmo moradores não-indígenas acreditam que 

algumas pessoas têm poder pra se ingerar em cobra, bode, onça, cavalo ou qualquer outro animal. Lembra daquela 

velha que se ingerava para uma porca? Pois é. Isso geralmente é tido como uma maldição ou ligado à pajelança 

ou pactos demoníacos (pauta). Devido essa crença, não é estranho pensar que o Boto ou qualquer animal encantado 

pode virar gente. Acredita-se, por exemplo, que a Cobra Grande pode se ingerar para um navio encantado e todo 

iluminado que aparece de noite. Algumas plantas também podem chorar, gemer, assoviar e se transformar em 

gente, cachorro ou cobra, como acontece com os tajás. Quando uma pessoa apresenta um comportamento estranho, 

diferente, talvez movido pelo álcool, os amigos e parentes brincam: ‘Tu já não ‘tá te ingerando aí?’ De fato, o 

bêbado muda de comportamento e, de alguma forma se ingera mesmo (Vaz, 2014, p. 47). 

https://origemdapalavra.com.br/palavras/narrar/
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materialidade/técnica empregada na transmissão/socialização da narrativa, são por isso mesmo 

indissociáveis e interdependentes como o são as palavras e a vida humana, a linguagem cons-

ciente e as histórias (Britto, 2005). 

Na relação entre vida e escola, a narrativa se torna um elemento de intermediação cul-

tural. Aqui, tenhamos cautela para não a diluir em tudo o que faz a escola, tenhamos também o 

bom senso para não condicionar a cultura escolar ao ato narrativo. Não obstante, é possível 

sustentar que a forma-conteúdo do ato narrativo apresenta uma relação direta com a forma-

conteúdo da educação escolar: ambas se valem da linguagem, permeiam as esferas da vida, 

articulam aspectos particulares e genéricos da cultura, abrangem um conjunto considerável de 

conhecimentos socialmente elaborados, muitos dos quais não se encontram permanentemente 

acessíveis, de forma imediata, nas relações cotidianas determinadas por sociedades divididas 

em classes.  

Essa relação também não exclui as diferenças, pois a escola tem por função primordial 

o ensino objetivo num determinado espaço de tempo e a partir de um conjunto de saberes ad-

ministrados em cursos, currículos e disciplinas, enquanto a narração possui outra dinâmica sis-

têmica, que se dá pelo viés fruitivo, marcado por uma certa indeterminação quantitativa e qua-

litativa de sua assimilação em razão de ser condicionada pela fantasia. Factualmente, o propó-

sito essencial da escola é apresentar o mundo como ele é, ao passo que a narrativa opera com 

representações de mundos como poderiam ser, ainda que este mundo fabulado venha ser con-

cebido com base naquilo que o mundo é. Por outro lado, a objetividade da escola não é impe-

ditivo para reconhecer na narração de histórias uma prática social agregadora de experiências 

que, no âmbito da estética, também formam, educam e ensinam.      

Necessário é apontar outro desdobramento essencial do nosso objeto que se dá na tensão 

entre narrador e professor, valendo a pergunta: até que ponto o narrador é o professor e o pro-

fessor é o narrador, uma vez que a CH é determinada pela arte e a educação escolar é determi-

nada pela ciência pedagógica? A pergunta é de profundo interesse, pois tensiona a identidade 

do artista com a identidade do pedagogo/professor. Ademais, não ignoremos as experiências 

históricas em que a educação já foi posta como arte (Jaeger, 2013) e hoje, principalmente a 

partir do modernismo educacional, tem se situado como ciência aplicada sem deixar de ser 

pensada como arte (Teixeira, 1957). É uma questão espinhosa. Argumentamos que estas são 

identidades profissionais que apresentam ontologias próprias e exigem formações próprias. O 

professor pode contar uma história sem ser um artista narrador; um narrador pode atuar na sala 

de aula sem ser professor. Há casos felizes em que o artista concentra a formação de professor, 

embora raramente ocorra o contrário.  
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O breve relato de uma experiência recente pode ajudar a transparecer esta questão com-

plexa. Pois bem, este autor recebeu convite para realizar uma atividade de contação de histórias 

no Centro Municipal de Educação Infantil Paulo Freire24, na cidade de Santarém-PA. Ocorre 

que, em razão de outros compromissos de agenda, o convidado sugeriu que a própria professora 

fizesse a contação, mas recebeu como resposta: “Eu não sei contar com arte”. A educadora foi 

coerente, pois diante da necessidade de oferecer uma experiência de educação estética, buscou 

organizar e planejar com antecedência uma proposta de apreciação de arte narrativa para a qual 

buscou apoio especializado. Desse modo, a professora cumpriu muito bem o papel de pensar e 

planejar a atividade, conduzindo sua devida preparação, organização de espaços, reconfigura-

ção da rotina escolar e articulação do público que contou com a presença das crianças e famílias 

atendidas pela CMEI. Toda a efetivação da proposta pôde ser realizada na forma de diálogo e 

parceria intelectual entre a professora e este autor, artista da palavra que também acumula a 

formação de professor/pedagogo. 

Se considerarmos contar e ensinar como categorias afins e distintas, podemos antevê-

las como práticas sociais que podem exercer gravidade de aproximação e ao mesmo tempo de 

repulsão, de acordo com as condições objetivas para acontecerem numa dada circunstância. As 

circunstâncias serão condicionadas pela forma-conteúdo da contação de histórias tensionada 

pela forma-conteúdo da educação escolar, exigindo que as demandas artísticas do ato narrativo 

entre em relação com demandas educacionais que podem ser satisfeitas pela formação e vivên-

cia cultural do professor ou que podem até mesmo extrapolá-las, exigindo que o professor bus-

que no trabalho do artista profissional o complemento das condições necessárias para tal25.  

É mister considerar alguns processos sociais que levaram a atrelagem da contação de 

histórias com a educação escolar. Para tanto, precisamos olhar o processo histórico-social e o 

desenvolvimento da narração performática e sua aproximação com a cultura pedagógica. Pri-

meiro, entenda-se que a contação de história, diferentemente do que comumente se propaga, 

não é propriamente uma arte milenar, mesmo se se considerar que são milenares as muitas 

formas de narrar humanas.  

 
24 A contação de histórias integrou a ação “Piquenique literário: contando, cantando e brincando com histórias”, 

ocorrido no dia 27 de abril de 2023. A professora informou que realiza narrações-leitura com frequência na sua 

turma, entretanto, reconhecendo a própria falta de domínio na arte performática de narrar, lançou-nos o convite 

que atendemos mediante um planejamento conjunto, pautado em três medidas: apresentação de narrativas artísticas 

– portanto, fora da estética de comunicação de massa; preparação de espaço para uso de objetos de apoio à narração 

– configurando um pequeno cenário; pacto pedagógico para não inibir/silenciar a participação da plateia infantil – 

instaurando um contexto dialógico atrelado à fruição da narração.    
25 Há também aqueles convites que terminam em recusa nossa. Isto ocorre quando a contação de história enco-

mendada é totalmente minada por interesses outros que desconsideram a primazia da função artística narrativa. 

Nesses casos, em que não há possibilidade de diálogo e parceira intelectual junto aos professores solicitantes, 

deixamos claro que desenvolvemos um trabalho orientado para a vivência e formação do senso estético. 
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De fato, a narratividade é uma característica humana desde sua origem. Contudo, a con-

tação de história, como um gênero artístico autônomo, ganhou corpo na segunda metade do 

século XX como resultado de certas tendências que buscavam a reaproximação com uma an-

cestralidade que se teria perdido em função da urbanidade intensa e encontrou solo fértil nos 

movimentos de valorização da cultura popular, de base oral, e de promoção massificada da 

leitura, de um modo geral, além do próprio ambiente contestador da Contracultura (Pacheco, 

2020). Em grande parte, esse processo coincide com o movimento de inflação da subjetividade 

e da valorização das percepções particulares próprias do culturalismo e do relativismo. Portanto, 

a contação de histórias, como a conhecemos hoje, é uma arte que se desenvolveu nos espaços 

de cultura urbana e industrial da Europa, onde acumulou força como um movimento contem-

porâneo de retomada das práticas orais anteriores ou resistentes à modernidade (Patrini, 2005). 

Todavia, esses desdobramentos tiveram seu ponto de ignição no seio do próprio modernismo. 

As pautas do movimento modernista e suas escolas, que no início do século passado 

provocaram uma profunda ruptura com o academicismo e arte erudita oficial são a base das 

raízes históricas desse movimento. Uma classe artística emergente, de origem urbana e indus-

trial, marca oposição aos valores culturais da velha ordem, ainda assentada nos modelos clássi-

cos tradicionais e sustentada por uma elite aristocrática. Nessa disputa, os modernos desenvol-

vem suas pesquisas estéticas com interesse especial pela vida contemporânea nas grandes cida-

des, nos conflitos mundiais, na angústia existencial das metrópoles, na velocidade das máqui-

nas, nas descobertas da ciência, e, especialmente, no retorno ao “primitivo”, melhor dizendo, 

um retorno às origens da arte, onde argumentaram a necessidade de se construir a nova repre-

sentação do século a partir do que se havia perdido da cultura originária do mundo. É nesse 

sentido que Picasso e Braque pesquisam as máscaras rituais africanas para criar o cubismo; Paul 

Klee e Miró buscam nos signos rupestres a base para a nova representação surrealista; e um 

artista amazônico como Hélio Melo ressignifica o cotidiano dos seringais por figurações inge-

radas em gentes-bichos-plantas de um tempo do era... Para além das artes plásticas, outras mo-

dalidades também operaram com tais anseios.  

No caso brasileiro, Villa-Lobos cria sua música com a energia sonora da máquina e ao 

mesmo tempo com as raízes do cancioneiro popular. Na Amazônia, dois exemplos emblemáti-

cos: a obra musical de Waldemar Henrique e Wilson Fonseca. Ambos criaram peças de erudi-

ção com embasamento na estética popular assumindo um procedimento contrário ao que Carlos 

Gomes realizara em suas óperas românticas de temática nacional, pois, em Waldemar e Fon-

seca, o ideal popular não recebeu a fôrma do romantismo nativista, recebeu a forma do moder-

nismo experimental em tenso diálogo com o universo ribeirinho e urbano. A ciência moderna 
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também refletiu de forma profunda as novas circunstâncias do tempo: a psicologia do desen-

volvimento, a psicanálise, a antropologia, a astronomia de ponta, a filosofia da linguagem, a 

física quântica, além de todo o universo tecnológico aeroespacial, das comunicações pelo rádio, 

cinema [que também é uma arte], televisão, impactando de forma profunda o universo cultural 

como um todo, assim como a própria consciência pedagógica que também elaborou seus mani-

festos educacionais (Azevedo et al, 2010) em pautas de reinvindicações críticas, libertárias, 

pragmáticas e técnicas, influindo na consolidação da educação de massas pela escola pública. 

A Paideia26 modernista refundou o ideal de formação humana, conferindo papel central à escola 

laica.    

É em meio a tamanha efervescência que a francesa Marie Louise Shedlock (1854-1935) 

lança sua obra The Art of the Story-Teller (1915) e se torna a primeira artista performática da 

palavra. A matéria-prima de Shedlock são os contos do antigo universo místico-rural cuja abor-

dagem é claramente um procedimento de experimentação modernista no sentido de operar com 

a apropriação e o deslocamento – lembremos das máscaras africanas de Picasso e do urinol de 

Duchamp – do repertório narrativo popular para o público das grandes cidades. O modelo she-

dlokiano foi propagado por uma carreira bastante promissora no mundo ocidental moderno, 

especialmente nos Estados Unidos e em Cuba, onde até hoje a Contação de Histórias é uma arte 

institucionalizada no Foro de Narracíon oral del Gran Teatro de la Habana com forte reco-

nhecimento de seu caráter artístico e educativo (Guevara, 2012). 

Nos anos 60-70, a Contracultura intensificou a revolução cultural iniciada pelo moder-

nismo e incitou a negação radical dos antigos valores, tornando-se um movimento social midi-

ático de alcance global. A tomada da palavra pelos jovens demarcou um contexto de batalha 

em que a arte de contar histórias, especialmente na França, ganhou espaços de circulação pú-

blica, incluindo bibliotecas e escolas da infância, sendo em seguida importada como modelo 

para os programas nacionais de promoção à leitura (Brasil, 1992), e sendo incorporada pelos 

documentos normativos e o currículo da educação infantil (Brasil, 1998; 2009; 2018) como 

prática escolar. Desse modo, o sistema estatal de educação consolidou, definitivamente, a atre-

lagem entre contação de histórias e educação escolar. Isto não quer dizer que a prática estivesse, 

antes, de todo ausente da escola, como atesta o livro para educadores A arte de ler e contar 

histórias (1957) do professor brasileiro Julio Cesar de Mello e Souza – Malba Tahan, de clara 

 
26 Para Werner Jeaguer, Paideia é um termo de difícil tradução, pois é específico da historicidade cultural grega. 

O sentido mais próximo para esta palavra seria “formação do homem” ou, em sentido ainda mais genérico “for-

mação humana”. Ver: JAEGER, Werner Wilhelm. Paideia: a formação do homem grego. Tradução de Artur M. 

Parreira. 6 ed. São Paulo: Editora WMF Martins Fontes, 2013. (Clássicos WMF).  
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orientação escolanovista, onde o autor faz referência a outras produções do seu tempo, especi-

almente voltadas para professores. A principal diferença entre épocas é que a CH se tornou, 

somente a partir dos anos 80-90, objeto de interesse da política pública educacional brasileira, 

portanto, apenas muito recentemente. Entretanto, sua institucionalização aconteceu em função 

da leitura e alfabetização, conferindo-lhe até hoje um papel, primordialmente, instrumental.   

 Isso quer dizer que a contação de história não é uma prática milenar? Aqui, a resposta 

não pode ser menos dialética, pois se é verdade que o objeto em questão possui raízes históricas 

antiquíssimas, também é verdade que se tornou uma prática recente com profundas diferenças 

de base material, cultura simbólica e, principalmente, de mentalidade social (Darnton, 2022). 

Para nós é um equívoco afirmar a milenaridade da contação de histórias sem considerar as 

muitas formas de narrar que as sociedades, inclusive a nossa, produziram; também é um equí-

voco confundir sua especificidade – um marco do século XX – com a genericidade de formas 

do ato narrativo, este sim, milenar junto às produções próprias dos tempos e sociedades. Nou-

tros exemplos, se a pintura é uma prática antiquíssima, não podemos chamar o cubismo moder-

nista de milenar ainda que exista um franco diálogo estético entre as máscaras rituais africanas 

e Les demoiselles d’Avingnon27. Se os contos de fada são um gênero literário constituído no 

século XVII, não podemos simplesmente considerá-los um produto medieval ou da antiguidade, 

ainda que suas histórias remetam ao antigo regime e suas estruturas narrativas guardem vestí-

gios xamânicos (Propp, 2002). Aqui, mais uma vez, é preciso vislumbrar a relação indissociável 

entre forma-conteúdo, se os tomamos de forma isolada ou dicotômica, então a antiguidade do 

conteúdo terminará apagando a modernidade da forma, assim como a modernidade do conteúdo 

sob uma forma antiga terminará fatalmente desconsiderada. É graças a essa capacidade plástica 

e combinatória da historicidade entre forma-conteúdo que toda a experimentação da arte mo-

derna foi possível. Um exemplo sofisticado desse procedimento combinatório é a produção 

lítero-dramatúrgica de Bertolt Brecht, que toma a forma da narrativa oriental antiga para criar 

o seu Nasrudin (Shah, 2011) moderno em Histórias do Senhor K. (Brecht, 2013). Brecht, des-

vela essa atitude criadora de forma muito clara nas suas poesias sobre o teatro, especialmente 

em A canção do autor de peças (Brecht, 2000, p. 248-250). Portanto, o diálogo estético entre 

as historicidades da categoria forma-conteúdo possibilita um campo aberto de criação; agora, 

entenda-se, diálogo estético não quer dizer relativismo estético. A contação de histórias con-

temporânea, na sua origem modernista, é uma arte que dialoga com os conteúdos do patrimônio 

 
27 Ver em: https://www.pablopicasso.org/avignon.jsp (19/05/2023) 

https://www.pablopicasso.org/avignon.jsp
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narrativo milenar, mas opera com este repertório pelo procedimento da forma [modernista] de 

apropriação e deslocamento do conteúdo [narrativa milenar] na realização da performance. 

 A performance, enquanto gênero de arte contemporânea, teve seu desenvolvimento re-

ferenciado pela conjunção de diversas modalidades que confluem para um mesmo gesto ex-

pressivo. Contudo, foi no sistema de artes visuais que acabou se enraizando e intensificando-se 

a ponto de se tornar um seu sinônimo. Ainda assim, a característica plasmática e multimodal da 

performance a situa como arte de fronteira, tornando-a um gênero radicalmente novo, que tran-

sita nos limites de diferentes estilos e tendências.  

Vejamos esta tentativa de defini-la: 

 

Forma de arte que combina elementos do teatro, das artes visuais e da música. 

Nesse sentido, a performance liga-se ao happening (os dois termos aparecem em di-

versas ocasiões como sinônimos), sendo que neste o espectador participa da cena pro-

posta pelo artista, enquanto na performance, de modo geral, não há participação do 

público. A performance deve ser compreendida a partir dos desenvolvimentos da arte 

pop, do minimalismo e da arte conceitual, que tomam a cena artística nas décadas de 

1960 e 1970. A arte contemporânea, põe em cheque os enquadramentos sociais e ar-

tísticos do modernismo, abrindo-se a experiências culturais díspares. Nesse con-

texto, instalações, happenings e performances são amplamente realizados, sinalizando 

um certo espírito das novas orientações da arte: as tentativas de dirigir a criação artís-

tica às coisas do mundo, à natureza e à realidade urbana. Cada vez mais as obras 

articulam diferentes modalidades de arte – dança, música, pintura, teatro, escul-

tura, literatura etc. – desafiando as classificações habituais e colocando em questão 

a própria definição de arte. As relações entre arte e vida cotidiana, assim como o rom-

pimento das barreiras entre arte e não-arte constituem preocupações centrais para a 

performance (e para parte considerável das vertentes contemporâneas, por exem-

plo arte ambiente, arte pública, arte processual, arte conceitual, land art, etc.), o que 

permite flagrar sua filiação às experiências realizadas pelos surrealistas e sobretudo 

pelos dadaístas28 (Grifo nosso). 

 

 No século XXI, o modo de ser e acontecer das artes e das ciências, da educação e da 

cultura resultam, portanto, desse eco histórico prolongado que o movimento modernista do sé-

culo XX ainda nos faz ouvir. Nesse sentido, a contação de histórias e sua atrelagem à educação 

revela-se uma tributária direta sua, herdeira dos anseios de renovação e contestação cultural que 

criaram outras formas de narrar, viver e aprender.  

Diante dessa constatação, nosso objetivo agora volta-se a identificar as principais con-

cepções vigentes acerca do contar história e o modo como explicam as contribuições desta ati-

vidade à educação escolar. 

 

*** 

 
28 PERFORMANCE. In ENCICLOPÉDIA Itaú Cultural de Arte e Cultura Brasileira. São Paulo: Itaú Cultu-

ral, 2024. Disponível em: http://enciclopedia.itaucultural.org.br/termo3646/performance. Acesso em: 22 de julho 

de 2024. Verbete da Enciclopédia. 

https://enciclopedia.itaucultural.org.br/termo3647/happening
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/termo367/arte-pop
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/termo367/arte-pop
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/termo3229/minimalismo
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/termo3187/arte-conceitual
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/termo354/arte-contemporanea
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/termo355/arte-moderna
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/termo3648/instalacao
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/termo351/ambiente
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/termo356/arte-publica
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/termo3649/earthwork
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/termo3650/surrealismo
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/termo3651/dadaismo
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/termo3646/performance
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O ponto de partida será a publicação cubana El vuelo de la flecha: teoría y técnica del 

arte de narrar, organizada por de Jesús Lozada Guevara (2012), sobre contação de história, 

nota-se evidente esforço teórico-metodológico no sentido de dar sustentação e fundamentação 

a essa arte. Destaca-se aí a reflexão de Marie Shedlock, reconhecida como precursora dos mo-

vimentos contemporâneos de narração de histórias. 

Para ela, 

Esta íntima forma de narración, que resulta encantadora en el ambiente apropiado, 

podría fracasar en cuanto a alcanzar, y mucho menos mantener, el interés de un audi-

torio extenso; y no por su simplicidad, sino, a menudo, por la falta de destreza para 

organizar el material y de sentido artístico para seleccionarlo y dirigir el interés hacia 

un punto determinado a la vez que se disponen adecuadamente las cuestiones secun-

darias. En resumidas cuentas, la simplicidad que necesitamos para conseguir nuestros 

propósitos es la que parte de la sencillez y nos produce la sensación de poder dejarnos 

llevar por la narración. Solo cuando traducimos nuestro instinto en arte obtenemos 

una historia plena y bien acabada (Shedlock, 2012, p. 183, grifo nosso). 

 

Shedlock (2012) vê o narrador como um artista metódico e competente no uso da voz, 

dos gestos, da organização do ambiente, a fim de que o público seja contagiado pela narração. 

Disso resulta a exigência de educação e qualificação dos instintos, pois, enquanto produto das 

culturas populares, careceria de uma lapidação própria do sistema oficial de arte, num contexto 

em que a rígida separação entre cultura erudita e popular se fazia afirmar como modalidades 

em oposição – a narrativa artística passa a se distinguir da narrativa folclórica, ainda que dela 

prescinda. 

Já a contadora de histórias Regina Machado entende que uma das funções da arte de 

contar é exatamente o exercício imaginativo. 

 
Acredito que o momento de contar histórias e também o trabalho que se possa fazer 

com elas tem uma função, digamos, em si e ao mesmo tempo uma função ligada ao 

papel que o exercício da imaginação desempenha no processo de construção do co-

nhecimento como um todo. 

O contar histórias e trabalhar com elas como uma atividade em si possibilita um 

contato com constelações de imagens que revela para quem escuta ou lê a infinita 

variedade de imagens internas que temos dentro de nós como configurações de 

experiência. 

É como se todos tivéssemos dentro de nós uma floresta cheia de árvores enfileiradas 

[eu vejo esse bosque na altura do peito]. No dia a dia, nós utilizamos apenas as árvores 

da frente para cumprirmos nossas tarefas sociais [...] Mas existem muitas outras árvo-

res, que o condicionamento não atinge, cada vez mais para dentro da floresta, que são 

as imagens significativas por meio das quais guardamos o que é realmente importante 

para nós, ao longo da nossa vida (Machado, 2004, p. 27, grifo nosso). 

 

Assumindo um viés subjetivista, que aposta na experiência do sujeito particular, a 

autora compreende a contação de história como um exercício imaginativo autocentrado, 

capaz de pôr em movimento um patrimônio pessoal, aquele em que a pessoa guardaria 

seu tesouro exitencial. A contação de história seria, nesse sentido, uma forma de penetrar 
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nos recantos mais recônditos da floresta encantada de cada um, por meio de um passeio 

interior, de contato do sujeito consigo mesmo. 

Essa visada subjetivista é recorrentemente reconhecida por outros autores 

contadores  de história. 

 
Ao final, a produção em arte é a revelação do mundo interno. Nela podemos encontrar 

a complexidade subjetiva do seu criador, transformada em beleza coletiva passível de 

tocar o expectador. 

Na arte de contar histórias o grande salto do processo criador está na transformação 

do próprio caminho em obra, ou seja, o texto construído na cena da oralidade, pronta 

a enriquecer o caminho do outro que, ao identificar-se e reconhecer-se nela, participa 

de seu movimento [...] A arte de contar histórias, como qualquer outra linguagem 

artística, não acontece de fora para dentro. Ela começa nas vísceras, no coração. 

É uma maneira de se contar ou contar sua própria história por meio de um texto cen-

tenário, milenar (Matos, 2012, p. 116-122, grifo nosso). 

 

O que a autora compreende por “movimento” é a autocentralidade de uma subjetividade 

em relação a outra – cada qual se move em sua própria estrada –, de modo que a função social 

da contação de histórias se realizaria pela criação individual de quem narra e pela construção 

de um complexo afetivo no âmbito do mundo particular de quem ouve.  

Na mesma perspectiva, Cristiane Velasco assume que a fantasia inatista se realizaria 

“magicamente” pela criança e que a naturalidade e a espontaneidade fundamentam o trabalho 

com a imaginação produzida pela história. 

 
De certo ponto de vista adulto, essas histórias são bem mais fantásticas que verdadei-

ras, e muitos ainda temem contá-las às crianças, preocupados em não “mentir” para 

elas, evitando fazê-las acreditar em mágica. Não percebem que toda criança pequena 

acredita em mágica por natureza, e que a verdade verdadeira das histórias é justamente 

a verdade de nossa imaginação. 

A fantasia é um recurso mágico natural a partir do qual a criança vai organi-

zando seus sentimentos, compreendendo o mundo e construindo sua própria his-

tória. A imaginação é a faculdade essencial para o desenvolvimento do indivíduo, e 

é ao longo da educação infantil que ela precisa ser nutrida com o leite primordial das 

narrativas tradicionais. Quanto mais o espírito humano viajar através dos mitos, das 

lendas e dos contos, mais livre, mais confiante e criativo será (Velasco, 2018, p. 19, 

grifo nosso). 

 

Velasco (2018), operando com a ideia de imaginação vinculada ao encantamento natural 

da criança frente ao mundo maravilhoso, relata uma experiência pedagógica com cartas de cri-

anças endereçadas às fadas, movimento que teria trazido muitos benefícios emocionais para o 

grupo. O trabalho concentrou-se na comunicação dos desejos infantis com as fadas imaginárias, 

algumas comuns, outras inventadas. 

As crianças deixavam suas cartinhas na maior árvore de todas, batizada de Árvore 

Mãe, ou então na Árvore da Sereia [...] Assim foram aprendendo o que era um reme-

tente e um destinatário. Alguns começaram a se alfabetizar por meio da troca de cartas 

[...] De alguma maneira, esse persistente exercício de comunicação com o “Reino das 

Fadas” auxiliou a integração daquela criança. [...] Em outra época, houve o movi-

mento de as crianças inaugurarem cartinhas para as Fadas do Nome, e cada uma 
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passou a escrever para a sua “fada xará”. [...] Fui percebendo que aquela corres-

pondência vinha se revelando como mais uma forma de contar histórias [...] Acre-

ditamos que as fadas têm um papel propiciatório; elas aproximam realidades de planos 

diferentes, tornando possível a mediação entre a terra e o céu, a realidade concreta e 

a imaginária, o visível e o não visível. [...] Nessas ocasiões, procurava pensar menos, 

reavivava a memória do pufe cor de laranja da minha avó e pedia que as fadas me 

guiassem... (Velasco, 2018, p. 33-37, grifo nosso). 

 

A contação de histórias assume a forma de abordagem pedagógica, pautada no processo 

espontâneo de criação. Na verdade, ao longo da obra, a autora projeta o ouvinte para outros 

mundos sonhados pela imaginação supostamente intuitiva e natural, mobilizando aspectos da 

afetividade particular, levando a criança a descobrir a si mesma, vencer seus medos, ganhar 

confiança e segurança emocional.   

Já a professora e contadora de histórias Gilka Girardello destaca a metáfora de filme 

mental ou cenografia imaginária para a criação das imagens psíquicas que incorrem nas narra-

tivas contadas. 

 
Para os guaranis, as palavras têm alma, é como se fossem vivas. E elas são mesmo. 

Se eu digo “montanha de ouro”, plim!, aparece uma montanha de ouro no seu pensa-

mento. E se você diz “a baleia deu um pulo, mergulhou e saiu do outro lado do arco-

íris”, eu vejo essa cena no meu pensamento como se fosse um filme. É por isso, por-

que as palavras – e as histórias – têm esse poder de criar mundos, que elas são 

sagradas e cuidadas como um tesouro pelos guaranis [...] Se você conta uma his-

tória de Natal, precisa enxergar a gruta onde nasce o menino, sentir sua umidade, ver 

se há estalactites pendendo do teto. Precisa ver de que lado da manjedoura está Maria, 

de que lado estão o boi e o burrico. Você não vai falar disso, necessariamente, mas 

precisa enxergar [...] São detalhes singelos, mas essenciais, porque ajudam a criança 

a construir o filme mental sugerido pela narração e porque nos ajudam a ter confiança 

no que estamos contando [...] A exploração cenográfica imaginária do enredo é uma 

das etapas mais interessantes da preparação de uma história para contar [...] Muitos 

detalhes das cenas precisam ser criados mentalmente antes de contarmos uma história 

pela primeira vez. Outros vamos reimaginando a cada vez que contamos (Girardello, 

2014, p. 14-17, grifo nosso). 

 

Aqui, a concepção de imaginação deificada é condicionada à força criadora do verbo/pa-

lavra. A experiência de contar-ouvir se torna um rito, ao mesmo tempo em que palavra, pensa-

mento e imagem se põem em uma combinação que seria natural e indispensável à fantasia.  

A autora, de forma a sustentar seu ponto de vista, enfatiza que, ao estudar a imaginação 

infantil, encontrou “[...] ideias que seriam comuns a todos os estudiosos do tema fossem artistas, 

psicólogos, pedagogos ou filósofos” (Girardello, 2014, p. 29). Assim, permite-se concluir que 

as produções demarcam a função educativa da contação de história no que tange à desenvoltura 

da liberdade imaginativa: 

Ao considerar a relação entre narrativa e imaginação infantil, a autora deixa evidente 

sua concepção de que as pessoas se desenvolvem por meio da imaginação, a qual seria, por 

assim dizer, constitutiva essencial dos processos psíquicos mobilizados pela narratividade. 
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é ouvindo histórias (lidas e também contadas livremente, inspiradas na literatura ou 

na experiência vivida) e vendo ouvidas as suas próprias histórias que elas aprendem 

desde muito cedo a tecer narrativamente sua experiência, e ao fazê-lo vão se consti-

tuindo como sujeitos culturais. Na entrega ao presente do jogo narrativo no âmbito da 

educação infantil, professoras e crianças ampliam um espaço simbólico comum, pleno 

de imagens e das reverberações corporais e culturais de suas vozes. Tornam-se seres 

narrados e seres narrantes, com todas as implicações favoráveis disso para a vida pes-

soal, social e cultural de cada um e do grupo (Girardello, 2007, p. 10). 

   

 Importa sinalizar que a autora desenvolve a abordagem pedagógica “jogo narrativo”, 

através da qual os enredos assumem o valor de quase-brincadeira, com vistas a impulsionar a 

narratividade nas e das crianças em suas interações sociais. Noutro texto, em que debate a rela-

ção entre narrativa e imaginação infantil, nos apresenta a seguinte reflexão: 

 
A imaginação é para a criança um espaço de liberdade e de decolagem em direção ao 

possível, quer realizável ou não. A imaginação da criança move-se junto — comove-

se — com o novo que ela vê por todo o lado no mundo. Sensível ao novo, a imaginação 

é também uma dimensão em que a criança vislumbra coisas novas, pressente ou es-

boça futuros possíveis. Ela tem necessidade da emoção imaginativa que vive por meio 

da brincadeira, das histórias que a cultura lhe oferece, do contato com a arte e com a 

natureza, e da mediação adulta: o dedo que aponta, a voz que conta ou escuta, o coti-

diano que aceita (Girardello, 2011, p. 76). 

 

podemos dizer que a imaginação da criança é um modo de ver além ou de entrever, 

que intensifica a experiência do olhar e vice-versa. Como todos os sentidos podem 

despertar a emoção imaginativa, poderíamos também falar na imaginação como um 

modo de sentir além. As vivências imaginativas da infância têm um papel crucial 

no seu desenvolvimento estético, afetivo e cognitivo. Vimos que é possível atuar 

favoravelmente sobre a imaginação infantil, criando melhores condições para que as 

crianças disponham desse tempo ou lugar — metáforas para a imaginação — onde 

possam exercitar sua curiosidade sobre as coisas do mundo, constituir conhecimento 

sobre elas e sobre si próprias, e viver mais plenamente o imaginável (Ibidem, p. 90, 

grifo nosso). 

 

Nessa perspectiva, a imaginação mobilizada pela contação de história seria um fenô-

meno que se expressaria em termos, predominantemente, visuais, sensoriais. A função das nar-

rativas de histórias recairia sobre o impulsionamento da experiência de ver a existência de modo 

criativo. Trata-se de uma concepção de base, essencialmente, subjetivista e empirista, tendo a 

mediação do adulto como eixo de sustentação, entretanto, é assertiva ao afirmar o desenvolvi-

mento do senso estético como um ganho plausível da narratividade na formação escolar. 

Autores e textos acima referidos são os mais representativos no tema por derivarem de 

pesquisa acadêmica e experiência pedagógica com argumentação densa. Contudo, mesmo re-

conhecendo sua contribuição, é preciso sinalizar seu equívoco. As concepções pragmáticas, 

subjetivistas, idealistas e empiristas falham ao focalizar o objeto sob o aspecto da psicologia 

particular, do êxtase religioso e da experiência sensorial vidente sob mediação de quem narra, 

o que não representa a essência do objeto. O cerne das argumentações recai na autocentralidade 

polarizada entre quem narra e quem ouve. 
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Não é o caso de negar a dimensão subjetiva na experiência promovida pela contação de 

história, mas sim de compreender que os processos psíquicos não se restringem à individuali-

dade, muito menos se limitam à disponibilidade mental de quem ouve. Antes, resultam de in-

tercorrências complexas envolvendo o psiquismo de quem narra, o psiquismo de quem ouve e 

o psiquismo social cristalizado nas narrativas, configurando relação mediada que deflagra in-

tercambiamentos formadores de uma unidade social.  

A contação de história, portanto, não cabe como pragma – feitura prática; teckne – ha-

bilidade inspirada; logos – princípio ordenador e tampouco como ego – sentido privatizador do 

eu; ela se realiza no movimento vivo de sua unidade social entre quem narra, quem ouve e a 

história narrada. 

 

*** 

 

Para avançar a percepção da contação de história na perspectiva acima anunciada, re-

correremos aos postulados de Lev Vigotski acerca da gênese das funções psicológicas superio-

res. A filogênese e a ontogênese contribuem para explicar o processo de constituição biológica 

da espécie e da psiquê humana a partir do desenvolvimento histórico das ferramentas e signos 

culturais responsáveis pela estruturação e organização da consciência ontológica, ou seja, do 

entendimento de ser, estar e agir no mundo. Na filogênese, o desenvolvimento biológico e de-

senvolvimento cultural ocorrem como tendências independentes; na ontogênese, essas tendên-

cias se encontram e formam um único processo vivo (Vygotski, 2000, p. 30). 

 A filogênese lega a cada indivíduo um conjunto de características e funções psicológicas 

elementares que constituem a natureza orgânica de sua animalidade (reflexos, características 

fisiológicas, instintos, comportamentos próprios da espécie), mas é na ontogênese que se de-

senvolvem as funções psicológicas superiores sobre a referida base biológica (atenção, memó-

ria, imaginação, pensamento abstrato, raciocínio lógico, linguagem, fala, escrita, cálculo, sen-

sibilidade estética, capacidade inventiva, emocionalidade, corporalidade, autocontrole da con-

duta). É na ontogênese, que o biológico e o cultural se fundem dando forma às qualidades hu-

manas. 

As funções psicológicas superiores, ao contrário das funções elementares, não são her-

dadas geneticamente para depois amadurecerem no organismo biológico; em sentido oposto, 

encontram-se fora do sujeito, distribuídas na vida coletiva, nos objetos, nas práticas sociais e é 

pela convivência com outros sujeitos mais experientes que são incorporadas e tornam-se 
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componente individual, num complexo processo de internalização e objetivação que Vigotski 

nomeou de Lei Genética Geral do Desenvolvimento Cultural. 

 
Todas as funções psicointelectuais superiores aparecem duas vezes no decurso do de-

senvolvimento da criança: a primeira vez, nas atividades coletivas, nas atividades so-

ciais, ou seja, como funções interpsíquicas: a segunda, nas atividades individuais, 

como propriedades internas do pensamento da criança, ou seja, como funções intrap-

síquicas (Vigotski, 2018b, p. 114). 

  

Vigotski argumenta que as funções psicológicas superiores se encontram cristalizadas 

nas produções da cultura, que, por sua vez, materializam o psiquismo coletivo. O processo de 

internalização se faz por uma série de intercambiamentos entre sujeito e sociedade, ocasionando 

a formação de estruturas mentais completamente novas no psiquismo. Isto se dá pelo movi-

mento de apreensão e internalização no seio das convivências sociais que condicionam todo o 

desenvolvimento do organismo individual. O processo de internalização remodela a estrutura 

mental, promovendo a superação das funções naturais; a alteração das funções elementares que 

passam à condição de base e, portanto, de parte das funções superiores; e a aparição de novas 

estruturas gerais de comportamento (Vygotski; Luria, 2007, p. 69). 

As funções psicológicas superiores não são autárquicas, embora apresentem aspectos 

bem definidos. Elas não apenas coexistem como se encontram em profundo estado de relação 

e integração no sistema ontogenético vivo, total e dinâmico. Desse modo, a imaginação se de-

senvolve a partir da memória, com uma base elementar natural que permite reproduzir as ações 

ligadas às necessidades fisiológicas do organismo. É por esse motivo que o impulso natural da 

sede, por exemplo, incita nos animais a lembrança da procura por água; a fome, por sua vez, os 

conduz à caça. Dentro de um sistema de reflexos naturais, essa forma elementar de imaginação 

e memória é comum a todos os organismos complexos. No que tange à estrutura cerebral, a 

massa encefálica dos seres vivos complexos é dotada de uma plasticidade tal que retém a me-

mória das experiências vividas, permitindo sua reprodução. No caso da estrutura cerebral hu-

mana, verifica-se alto teor de plasticidade, o qual, aliado à também enorme plasticidade físico-

corporal, tem a capacidade de suportar o armazenamento de inúmeras experiências, enrique-

cendo a memória e dando condições para que se desenvolva em um nível extraordinário (Vigo-

tski, 2018a). 

Graças a essa capacidade natural, o indivíduo retém na memória enorme quantidade de 

material psíquico e, à medida que a convivência social permite comparar e combinar experiên-

cias, essa matéria se amplia e se complexifica, enriquecendo os conteúdos psicológicos inter-

nos. Por isso, o ser humano não se limita a reproduzir rigidamente as experiências como numa 

programação biológica, inserindo nelas pequenas alterações, mudanças, que, paulatinamente, 
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dão origem ao novo. Vigotski chama essas minúsculas mudanças de “grãozinhos” (2018a, p. 

17) pertencentes às criações do coletivo social. 

Este princípio marca as duas funções basilares da imaginação: uma de base reprodutora 

e outra de base combinatória-criadora. Contudo, não são funções independentes, visto que toda 

atividade imaginativa reprodutora contém “grãozinhos” de criação; do mesmo modo, a ativi-

dade combinatória-criadora necessita de uma base reproduzível; reprodução e criação com-

põem uma unidade indissociável, ainda que com tônicas distintas. Tal unidade já aparece nas 

crianças: “Já na primeira infância, identificamos nas crianças processos de criação que se ex-

pressam melhor em suas brincadeiras [...]. É claro que, em suas brincadeiras, elas reproduzem 

muito do que viram” (Vigotski, 2018a, p. 18).  

Fica evidente por esse raciocínio que a fantasia não é um elemento espontâneo ou natu-

ralmente presente na mente humana, é uma atividade específica da imaginação criadora que 

toma elementos da realidade e recombina-os de outras formas. O resultado é um repertório de 

imagens e sentimentos que se acumulam e formam um supramaterial psicológico que compensa 

a impossibilidade de replicar concretamente certas atividades. Por exemplo, é consenso que 

uma criança está impedida de dirigir, de replicar a ação de dirigir como faz o adulto; entretanto, 

ela burla tal limitação com a fantasia – a criança brinca de dirigir e o faz de maneira relativa-

mente próxima, embora não exatamente igual a dos adultos, pois a brincadeira de motorista é 

fruto de uma luta interna entre a vontade de dirigir e a impossibilidade de fazê-lo. Daí ser o 

papel da fantasia extravasar as energias psíquicas não realizadas no plano concreto (Vigostki, 

2021, p. 213). 

 No caso da contação de história, é impossível a pessoa adentrar física e objetivamente 

aqueles castelos, de montar em cavalos alados e viajar em tapetes mágicos, de contemplar a 

vitória final das personagens heroicas, ao passo que a fantasia produzida pela narração subverte 

tal impossibilidade e elabora outra maneira de “viver” a narrativa, graças à capacidade de trans-

gredir as imposições lógicas do mundo real. O caráter rebelde da fantasia se dá, essencialmente, 

pela combinação e atribuição de função simbólica às coisas. A combinação é o que permite 

comparar, desmontar, reorganizar elementos do mundo em inventos de toda sorte, desde uma 

tecnologia de ponta, como o celular – que combina elementos da telefonia, do rádio, do audio-

visual, do computador –, até as mais sublimes construções mentais, como a ideia transcendental 

do anjo, que combina luz, pessoa e ave. 

 Esse procedimento sumamente complexo implica também a capacidade de autocontrole 

da atividade imaginária. No interior amazônico, é ainda comum crianças utilizarem cuias pitin-

gas como barquinhos; o mesmo procedimento pode acontecer na periferia da cidade, quando 
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uma criança toma uma caixinha de fósforo como barco ou uma caixa de papelão como navio, 

retirando a significação social de uma coisa e transferindo-a para outra, ao mesmo tempo em 

que retira a significação social da caixa de papelão e “guarda-a” temporariamente na psiquê, 

para, depois da brincadeira, reestabelecer psiquicamente a ordem real dos objetos.  

Na contação de história, este processo se realiza de um modo um pouco diferente: o 

significado social dos elementos e personagens são administrados pelo psiquismo de forma que 

toda a realidade se altera. Nos enredos de encantamento tudo é possível, e isso pressupõe uma 

disposição do sujeito para o absurdo, exigindo capacidade de controlar as ações do conto reco-

nhecendo nelas o impossível, ainda que o aceitando provisoriamente como pacto entre fantasia 

e realidade. Nas personagens das histórias infantis a combinação e função simbólica aparecem 

nitidamente em personagens como a feiticeira com poderes de metamorfosear-se em animais; 

seus instrumentos sofrem o procedimento de retirada e atribuição de novas funções, um manto 

se torna um par de asas, um chapéu cresce e se torna uma casa, um cajado se converte em 

cavalo. Na fantasia amazônica, o procedimento se revela o mesmo: a boiuna se transforma em 

barco luminoso, a matinta se faz em bicho, o boto ganha a forma humana. 

 Se, na brincadeira de faz-de-conta, o mundo real comunica-se com o irreal, a tomada 

direta dos elementos da realidade torna-se ponte para os desejos irrealizáveis. Na contação de 

história, o percurso se faz em sentido contrário, partindo de mundos irreais que buscam algum 

nível de concretização na experiência social da criança. É claro que tais mundos foram estrutu-

rados com base na realidade, porém, a construção desse material se deu antes dela, na experi-

ência alheia. Portanto, se na brincadeira, a criança torna a caixa (o real) em navio (o irreal, o 

imaginado), na história (ficção), torna-se castelo encantado (o irreal) em experiência concreta 

da criança com espaços, tipos de moradia e arquiteturas (o real). Para firmar esta diferenciação, 

é preciso ter em mente a ideia de movimento: na brincadeira, o real vai ao encontro da fantasia; 

na história, a fantasia vem ao encontro do real.  

Esse complexo mecanismo não trabalha de forma psicologicamente frouxa, pelo con-

trário, a atividade imaginária é regulada por leis que interligam realidade e fantasia. 

A primeira e mais importante é que “[...] a atividade criadora da imaginação depende 

diretamente da riqueza e da diversidade da experiência anterior da pessoa porque essa experi-

ência constitui o material com que se criam as construções da fantasia” (Vigotski, 2018a, p. 

24).  

A segunda lei implica a socialização da experiência de terceiros que enriquece a fantasia 

de outros: “[...] ela transforma-se em meio de ampliação da experiência de uma pessoa porque, 
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tendo por base a narração ou a descrição de outrem, ela pode imaginar o que não viu, o que não 

vivenciou diretamente em sua própria experiência” (Vigotski, 2018a, p 26-27).  

Já a terceira lei diz respeito ao caráter emocional da fantasia, pois, mesmo irreal, a fan-

tasia produz sentimentos reais no sujeito (Vigotski, 2018a, p. 27), acontecendo de dois modos: 

no primeiro, cria a emoção, o que pode ser exemplificado pelo efeito sentimental exercido em 

quem ouve uma história; no segundo, a emoção torna-se fantasia, quando as imagens fantasio-

sas representam uma emoção – esse efeito é recorrente nas expressões alegórico-metafóricas 

como “o mundo tornou-se sombrio diante de seus olhos”, “a noite estendeu seu manto ponti-

lhado de estrelas sobre a terra”, “seu coração agitou-se como mar revolto”, “seu pensamento 

estava distante, perdido em uma floresta fechada” – tais construções dão cor e forma a senti-

mentos incomuns, difíceis de expressar com vocabulário trivial, ao mesmo tempo em que ele-

vam artisticamente a narração.  

Finalmente, a quarta lei representa o movimento de retorno ao real que, “[...] finalmente, 

ao se encarnarem, retornam à realidade com uma nova força ativa que a modifica. Assim é o 

círculo completo da atividade criativa da imaginação” (Vigotski, 2018a, p. 31), quando os di-

versos produtos da fantasia se concretizam nos mais variados suportes e formatos da atividade 

humana.  

Pelo exposto, compreende-se que a riqueza da imaginação se desenvolve em função da 

riqueza de experiências na concretude histórica da vida social e, portanto, a imaginação do 

adulto é mais rica que a imaginação da criança. Este fundamento contradiz quatro outras con-

cepções: a concepção inatista, que supõe que a imaginação amadurece no organismo da criança; 

a concepção religiosa ou idealista, para a qual a imaginação seria um dom excelso e mais rica 

na criança que no adulto; e a concepção empirista que a situa como sensorialidade aflorada, ou 

ainda a concepção pragmática que a limita às destrezas individuais. 

 

A criança é capaz de imaginar bem menos do que um adulto, mas ela confia mais nos 

produtos de sua imaginação e os controla menos. Por isso, a imaginação na criança, 

no sentido comum e vulgar dessa palavra, ou seja, de algo que é irreal e inventado, é, 

evidentemente, maior do que no adulto. No entanto, não só o material do qual se cons-

trói a imaginação é mais pobre na criança do que no adulto, como também o caráter, 

a qualidade e a diversidade das combinações que se unem a esse material rendem-se 

de modo significativo às combinações dos adultos (Vigotski, 2018a, p. 48). 

  

 Há uma diferença substancial de quantidade e qualidade que diferenciam as formas ini-

ciais de imaginação das formas finais, e será na relação da criança com outras crianças e com 

os adultos que a imaginação se transformará e enriquecerá. Entretanto, por ser uma qualidade 

humana em movimento, a imaginação criadora raramente mantém ritmo constante ao longo de 

toda a vida: “É um postulado conhecido o de que, na idade madura, a curva da vida criativa 
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entra, com frequência, em declínio [...] Nesse período ocorre uma profunda reestruturação da 

imaginação: de subjetiva ela transforma-se em objetiva” (Vigotski, 2018a, p. 50).  

Isso não representa o aniquilamento da criatividade, mas uma profunda transformação 

da atividade imaginativa em duas formas: a imaginação plástica, que opera com dados e im-

pressões objetivas; e a imaginação emocional, que lida com as questões de caráter afetivo. Essa 

reorganização é característica da imaginação em seu aspecto final, em termos gerais mais dis-

tanciada dos ímpetos criativos e mais detida nas demandas da ação reprodutora e no controle 

reflexivo sobre o processo criador.  

Em função disso, é coerente afirmar que o adulto acumula experiências narrativas que 

superam, quantitativa e qualitativamente, a experiência da criança, sendo a narrativa artística, 

portanto, atribuição do narrador adulto consciente de seu repertório, dos gêneros narrativos, 

abordagens e procedimentos de narração.  

Vigotski, em suas reflexões sobre a imaginação, percebe o ato de contar história sob 

diferentes situações, envolvendo historietas orais, representações da oralidade pela literatura, 

trechos de narrativas fantásticas, psicologia das fábulas, além de aproximações com o teatro e 

a brincadeira. Em “Psicologia Pedagógica”, Vigotski (2003, p. 239-243) apresenta um estudo 

das histórias infantis e problematiza o caráter contraditório da fantasia narrativa, que pode tanto 

contribuir com o desenvolvimento da autoconfiança pela criança como provocar nela senti-

mento de impotência diante da vida. Daí sua crítica veemente aos contos que amedrontam o 

ouvinte como forma de reforçar a obediência incondicional aos pais.  

Vigotski (2003) também critica as formas de contar que recorrem ao infantilismo, ao 

carinho exacerbado e ao uso recorrente do diminutivo na fala com a criança. A caricatura da 

fala infantil incorre em erro grave ao subestimar a capacidade da criança de reconhecer e apren-

der palavras. A desfiguração da palavra falada pelos adultos promove a desfiguração do psi-

quismo infantil em desenvolvimento. 

 

Quando se fala a uma criança sobre um cavalo, que lhe parece gigantesco e enorme, 

chamando-o de “cavalinho”, está sendo desfigurado o verdadeiro sentido da lingua-

gem e a noção de cavalo, sem falar dessa atividade falsa e adocicada com relação a 

tudo o que se estabelece com esse sistema de fala. A linguagem é o instrumento mais 

sutil do pensamento. Se a desfigurarmos, estaremos fazendo o mesmo com o pensa-

mento [...] E se há algo realmente repulsivo na literatura e na arte infantis, é justamente 

a falsa adaptação do adulto à psique infantil (Vigostki, 2003, p. 241). 

 

O autor coloca em xeque as historinhas apresentadas à infância como algo que lhes pa-

rece próprio. São construções pobres que até podem agradar, mas cerceiam o desenvolvimento 

da imaginação.  



64 
 

O respeito à realidade é outro critério essencial no trato com as histórias fabulosas. Di-

ante da pergunta se a história é verdadeira, Vigotski ensina a cuidar de uma explicação digna e 

respeitosa ao questionamento infantil: 

 
Na prática, não se trata de saber se realmente pode existir o que é relatado nas histó-

rias. É mais importante a criança saber que isso nunca existiu na realidade, que é ape-

nas uma história e que ela se acostume a reagir diante disso como ante uma história; 

dessa forma, ela não se preocupa em saber se acontecimentos semelhantes podem 

acontecer ou não na realidade. Para desfrutar de uma história não é preciso acreditar 

no seu relato. Pelo contrário, a crença na realidade de um mundo fabuloso estabelece 

relações puramente cotidianas com tudo, e isso exclui a possibilidade de uma ativi-

dade estética (Vigotski, 2003, p. 242). 

 

Para Vigotski (2001), o conto de fadas é um produto da cultura, fruto da necessidade 

vital humana; ele não se limita a concentrar os dados de uma cultura passada, sendo, sobretudo, 

impulsionador do repertório emocional desenvolvido historicamente. Isso, porém, não significa 

que todas as histórias fantasiosas tenham o mesmo valor positivo. 

 
Significa isso que o conto de fadas deva ser considerado definitivamente comprome-

tido a ser condenado a uma expulsão total do quarto da criança junto com a represen-

tação falsa e fantástica do mundo que se verifica psiquicamente nociva? Não inteira-

mente. Não há dúvida de que uma parte considerável dos nossos contos de fada, como 

todos que são baseados nesse fantástico prejudicial e não implicam quaisquer outros 

valores, deve ser abandonada e esquecida o mais rápido possível. Entretanto, o que 

acaba de ser dito não significa que o valor estético de uma obra fantástica esteja sob 

veto para a criança [...] com a supressão do fantástico nocivo, o conto de fadas 

ainda assim continua sendo uma das formas da arte infantil. [...] O sentido predo-

minante no conto de fadas se baseia nas peculiaridades sumamente compreensíveis da 

idade infantil. Acontece que a interação entre organismo e o mundo, a qual acabam 

por reduzir-se todo o comportamento e o psiquismo, encontra-se, na criança, no está-

gio mais delicado e inacabado e por isso sente de modo especialmente agudo a neces-

sidade de algumas formas que organizam a emoção. Desse modo, os imensos volumes 

de impressões que recaem sobre a criança e das quais ela não está em condições de 

dar conta, reprimiriam e poriam em desordem o seu psiquismo. Nesse sentido, cabe 

ao conto de fadas inteligente o sentido saneador e saudável na vida emocional da 

criança. [...] Isso aproxima da brincadeira o efeito psicológico do conto de fadas. O 

sentido estético da brincadeira não se reflete apenas no ritmo dos movimentos infantis, 

na assimilação de melodias primitivas em brincadeiras como as cantigas de roda, etc. 

É bem mais sério o fato de que a brincadeira, sendo do ponto de vista biológico uma 

preparação para a vida, do ponto de vista psicológico revela-se como uma das formas 

de criação infantil [...]. Como na brincadeira, o conto de fadas é uma educadora 

estética natural da criança (Vigotski, 2001, p. 359-361, grifo nosso). 

 

 Vigotski aponta as necessidades reais da criança pelo referido gênero: sua riqueza esté-

tica emocional. Não obstante, imprime uma relação de oposição entre o “fantástico nocivo” e o 

“conto de fadas inteligente”, sinaliza o papel de selecionar e recriar os conteúdos narrativos 

com pelo menos quatro critérios: 1º o tratamento adequado da linguagem, 2º o respeito pela 

realidade, 3º a superação da ênfase à moralização e ao fantástico nocivo, 4º a abordagem inte-

ligente, rigorosa na seleção e apresentação dos contos. 
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O problema da moralização por meio da história também é mirado pela crítica vigotski-

ana, a qual se opõe aos modelos tradicionais da pedagogia disciplinadora do comportamento. 

Como exemplo, destacou o conto “Em Casa”, de Tchekov, como representativo de uma cir-

cunstância familiar, cujo desvio de comportamento infantil é superado pelo toque emocional de 

uma história narrada e não pelo autoritarismo moralizador. 

 
Um excelente exemplo disso é encontrado no conto de Tchekov Em casa, em que o 

pai, um fiscal que durante toda a vida utilizou todos os tipos possíveis de repressão, 

censura e castigos, depara-se com uma situação sumamente difícil quando descobre 

um pequeno delito de seu filho, uma criança de sete anos que, de acordo com o relato 

da governanta, tirou fumo da escrivaninha do pai e fumou. Por mais que o pai se em-

penhe em explicar ao filho por que não se deve fumar, por que não se deve pegar o 

fumo alheio, seu sermão não alcança seus objetivos porque entra em choque com obs-

táculos insuperáveis na psique da criança, que percebe e interpreta o mundo de forma 

muito peculiar e completamente fora do comum. Quando o pai lhe explica que não se 

deve pegar coisas alheias, a criança responde que na escrivaninha do pai está seu cão-

zinho amarelo e que ela não tem nada contra isso, e que se o pai precisar alguma outra 

coisa que lhe pertence pode pegá-la que ela não se incomodará. Quando o pai tenta 

lhe explicar que fumar faz mal, que o tio Grigori fumava e por isso morreu, esse exem-

plo também exerce uma ação oposta na criança, porque para ela a imagem do tio Gri-

gori está ligada a certo sentimento poético; ela lembra que o tio Grigori tocava violino 

maravilhosamente bem, e o destino desse tio não só é incapaz de fazer com que ela 

rejeite o que tio fazia, mas também atribui ao ato de fumar um novo e atraente sentido. 

Assim, sem ter conseguido nada, o pai interrompe a conversa com o filho e só antes 

de dormir, quando começa a lhe contar uma história, combinando sem habilidade as 

primeiras idéias que passam pela sua mente com os modelos tradicionais, seu relato 

adota inesperadamente a forma ingênua e ridícula de uma história sobre um velho czar 

que tinha um filho; o filho fumava, ficou tuberculoso e morreu ainda jovem; os inimi-

gos chegaram, destruíram o castelo, mataram o velho czar e "até no pomar não havia 

mais cerejeiras, pássaros nem campânulas". O próprio pai considerou ingênua e ridí-

cula a história; no entanto, ela provocou um efeito inesperado no filho que, com ar 

pensativo e baixando a voz, disse o que o pai não esperava ouvir: que não ia fumar 

mais. (Vigotski, 2003, p. 233-234). 

 

 A experiência narrativa no conto ganha força e impacta a forma como a criança pensa e 

sente. O processo é revelado em sequência: crianças e adultos relacionam-se em determinado 

meio “moral”; experiências são intercambiadas e problematizadas; o pai conta uma história em 

que funde elementos vivenciados por ele e pelo filho com as imagens da fantasia; pensamentos 

e emoções são reorganizados pelo pai e pela criança; por fim, a criança desenvolve e projeta 

um sentido novo à própria vida. Toda a dinâmica concreta da fantasia é representada em um 

enredo que, embora despretensioso, alcança o psiquismo da personagem principal.  

 

A própria ação da história estimulou e originou novas forças na psique da criança, 

deu-lhe a possibilidade de também sentir o temor e o interesse do pai por sua saúde 

com uma intensidade tão nova que seu efeito moral, sugerido pela insistência prévia 

do pai, manifestou-se de forma inesperada mediante o resultado que o pai tinha ten-

tado obter anteriormente em vão (Vigotski, 2003, p. 234). 
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 Apesar de todas as considerações críticas, Vigotski reconhece o valor de contar e ouvir 

histórias. A história inteligentemente contada não afasta nem cria temor, tampouco deforma o 

sentido de viver da criança, antes provoca reorganização do psiquismo interior. Portanto, a cri-

ança pode criar novas necessidades à própria vida por meio da representação de uma questão 

complexa fundida a um enredo. Evidentemente que é impossível controlar toda a dinâmica sub-

jetiva deste processo e não sejamos ingênuos a ponto de acreditar que uma narrativa possua 

poderes miraculosos que põem o psiquismo ao avesso do dia para a noite, entretanto, é possível 

organizar situações de emocionalidade viva por meio da contação de histórias. E isso requer, 

além de formação cultural ampla e profunda, esforço intelectual no sentido de organização e 

promoção desta atividade. 

Em “Imaginação e criação na infância” (Vigotski, 2018a), destaca a dimensão estética 

e emocional da história como sumo da experiência narrativa: ela se realiza por conta de um 

sistema de leis internas, não se detendo no espelhamento do comportamento comum, rotineiro, 

antes enfrenta a relação com a lógica externa das coisas e inventa uma nova “resposta” para o 

ato de viver, fruto da complexa relação dialética entre subjetividade individual e subjetividade 

social (encarnada na obra de arte). É uma forma de criação em que o complexo é revestido pela 

simplicidade, a qual, longe de ser desproposital, exprime seu sentido pelo modo como reorga-

niza pensamentos e emoções em jogo com as imagens do mundo, dando corpo a tipos incomuns 

de sentimentos e pensamentos. Com base nisso, oferece-nos outra situação narrativa, desta vez 

tendo como referência a obra do escritor russo Puchkin: 

 

 - Escute – disse Pugatchiov com certo entusiasmo selvagem -, vou contar-lhe uma 

história que, na minha infância, uma velha calmuca me contou. Certa vez, uma águia 

perguntou ao corvo: “Diga, pássaro-corvo, por que vives no mundo trezentos anos e 

eu somente trinta e três?” “É porque, paizinho”, respondeu o corvo, “bebes o sangue 

vivo e eu me alimento de carniça”. A águia pensou um pouco: “Eu também vou tentar 

me alimentar dessa forma. Está bem”. Voaram a águia e o corvo. Avistaram uma égua 

morta. Desceram e pousaram. O corvo começou a bicar a refeição e a se deliciar com 

ela. A águia bicou uma vez, bicou outra, bateu as asas e disse: “Não irmão corvo, 

melhor uma vez beber sangue vivo do que passar trezentos anos alimentando-se de 

carniça. E o futuro, seja o que Deus quiser!” Eis o conto calmuco. 

[...] Dizem dessas obras que elas são fortes não pela verdade externa, mas pela verdade 

interna. É fácil perceber que, com as imagens do corvo e da águia, Puckhin represen-

tou dois tipos distintos de pensamento de vida, duas maneiras diferentes de relação 

com o mundo e, de um modo que não era possível esclarecer por meio de uma con-

versa seca e fria, diferenças entre o ponto de vista de um homem comum e de um 

rebelde. Pelo modo de sua expressão na história, essa diferença imprime-se na cons-

ciência com muita clareza e com enorme fonte de sentimento. 

O conto ajuda a esclarecer uma relação cotidiana complexa; suas imagens iluminam 

um problema vital, e o que não pode ser feito de um modo frio, em prosa, realiza-se 

na história pela linguagem figurativa e emocional [...] As obras de arte podem exer-

cer essa influência sobre a consciência social das pessoas apenas porque possuem 

sua própria lógica interna. O autor de qualquer obra artística, assim como Pu-

gatchiov, combina as imagens da fantasia não à toa e sem propósito amontoando-
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as casualmente, como num sonho ou num delírio. Pelo contrário, as obras de arte 

seguem a lógica interna das imagens em desenvolvimento, lógica essa que se con-

diciona à relação que a obra estabelece entre o seu próprio mundo e o mundo 

externo (Vigotski, 2018a, p. 33-34, grifo nosso). 

 

 O autor destaca a dimensão estética e emocional da história como sumo da experiência 

narrativa; ela se realiza plenamente por conta de um sistema de leis internas e, portanto, não se 

detém no espelhamento do comportamento comum, rotineiro, antes, enfrenta a relação com a 

lógica externa das coisas e inventa uma nova “resposta” para o ato de viver, fruto da complexa 

relação dialética entre subjetividade individual e subjetividade social (encarnada na narrativa). 

Trata-se de uma forma de criação em que o complexo é revestido pela simplicidade, a qual, 

longe de ser desproposital, exprime seu sentido pelo modo como reorganiza ideias e emoções 

em jogo com as imagens do mundo, dando corpo a tipos incomuns de sentimentos e pensamen-

tos.  

O que a criança vê e ouve, dessa forma, são os primeiros pontos de apoio para 

sua futura criação. Ela acumula material com base no qual, posteriormente, será 

construída a sua fantasia. 

As impressões supridas pela realidade modificam-se, aumentando ou diminuindo suas 

dimensões naturais [...]. Exageramos porque queremos ver as coisas de forma exacer-

bada, porque isso corresponde à nossa necessidade, ao nosso estado interno. A paixão 

das crianças pelo exagero é maravilhosamente registrada em imagens de contos. Gros 

relata a narrativa de sua filha de cinco anos e meio: 

“Era uma vez um rei”, contava a garotinha, “que tinha uma filha pequena. Ela estava 

num berço, ele aproximou-se dela e viu que era sua filha. Depois disso, eles casaram-

se. Quando estavam à mesa, o rei disse-lhe: ‘Por favor, traga-me cerveja num copo 

grande’. Então, ela levou-lhe um copo de cerveja da altura de três archin. Depois 

disso, todos adormeceram, menos o rei, que permaneceu de guarda e, se eles não mor-

reram, então estão vivos até hoje” (Vigotski, 2018a, p. 37-39, grifo nosso). 

 

Uma experiência em uma creche na Amazônia, ocorrida em projeto de intervenção do 

Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Infantil – Gepei/Ufopa, em 2018, ilustra bem o 

argumento que se vem expondo.  

Uma criança da pré-escola narrou o seguinte fato verídico: “Quando a gente veio aqui 

pro quintal, caiu de cima da árvore um ‘leão’ desse tamanho (representou com os braços esti-

cados) bem no meio da roda, todo mundo saiu correndo” (Criança, 2018).  

A circunstância narrada era de um ensaio de dança e o “grande leão” era um camaleão 

que tropeçara de um galho e quedara-se no terreiro. O modo vivaz com que a criança fez sua 

narração tornou-se interessante em função do exagero na medição do “leão” e na gestualidade 

com que deu a entender que o tal bicho era muito maior do que seus braços abertos, muito maior 

até do que a escala natural. Naquela narração elementar estava contida a realidade fabulada, o 

mecanismo imaginativo presente no exagero das formas e na emocionalidade da fala. 

Em “Psicologia da Arte”, Vigotski (1999) sustenta uma nova teoria da fábula, a partir 

de elementos basilares provenientes da poesia, do drama e do épico. A fábula alcança valor 
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poético-dramático, rico em termos de emoção imaginativa; sua lógica interna funciona de modo 

contraditório, modificando as leis da realidade para tratar dela de maneira não-convencional. 

As figuras personificadas de animais subvertem a natureza atribuindo-lhe certas carac-

terísticas da cultura, mas isso não quer dizer que a cultura seja mera continuidade das condições 

naturais; se assim o fosse, não haveria fábula. A irrealidade se tornou necessária à história hu-

mana como forma de organizar, intelectual e afetivamente, o conhecimento acerca do real, por 

meio de sistemas de representação que permitem a reaproximação, de forma controlada, da 

realidade concreta pelo intermédio da realidade transfigurada: a fábula existe como tentativa 

dramática de representar, esteticamente, a complexidade das ações humanas no mundo. 

  
De fato, quando me contam uma história geral sobre macacos, meu pensamento se 

volta com absoluta naturalidade para a realidade, eu julgo essa história do ponto de 

vista da verdade ou da inverdade, elaborando-a com o auxílio de todo o aparelho in-

telectual através do qual eu assimilo qualquer nova ideia. Quando me contam o caso 

de uma macaca, surge imediatamente em mim outro direcionamento da percepção, eu 

isolo esse caso de tudo o que ele trata, costumo entrar com ele em relações que tornam 

possível a reação estética [...] Mas essa realidade ou concretude da narração da fábula 

de maneira nenhuma deve confundir-se com a realidade no sentido habitual do termo. 

Trata-se de uma realidade especial, puramente convencional, por assim dizer, da 

realidade da alucinação voluntária na qual o leitor se coloca (Vigotski, 1999, p. 

139, grifo nosso). 

 

O verdadeiro coração da fábula – sua função artística autêntica – reside no modo como 

as ações e forças emocionais encarnadas pelos personagens entram em conflito no desenrolar 

da história. “É precisamente com essa duplicidade da nossa percepção que a fábula joga o tempo 

todo. Essa duplicidade sempre mantém o interesse e a tensão da fábula, e podemos dizer com 

certeza que sem ela a fábula perderia todo o seu encanto” (Vigotski, 1999, p. 143).  

O fabulário cultural produzido pela humanidade possibilitou o refinamento dos senti-

mentos humanos e, desse modo, ofereceu algumas percepções de como organizar a vida, no 

sentido de que o viver humano atinge uma concentração de “vontade de vida” que extrapola os 

limites do biológico, necessitando da emoção artística para que a matéria psíquica seja canali-

zada de volta ao real, exigindo que a vida, de alguma forma, se [re]organize para tal por meio 

da cultura. 

Assim, a contação de história é uma produção social que contribui com o desenvolvi-

mento da imaginação individual a partir do patrimônio narrativo externo ao sujeito que o inter-

naliza. É uma atividade que, atuando na constituição do ser enquanto dimensão ontológica, 

permite a aquisição das características [e contradições] inerentes à condição humana.  

Não obstante, é preciso situar essas considerações com o devido cuidado. Uma transpo-

sição apressada e irrefletida de suas proposições para o plano pedagógico pode acarretar na 
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conversão praticista da teoria e em seu fatal esvaziamento. Percebamos que Vigotski, em ne-

nhum momento do exposto, muito menos de sua obra conhecida, tratará a narratividade como 

meio para alcançar um resultado prático imediato e sim como processo de formação rico em 

possibilidades. O importante nesses apontamentos não é atribuir à contação de histórias algum 

tipo de eficácia e sim demonstrar que sua vivência constitui uma dimensão psicológica, estética 

e pedagógica. Outrossim, a subjetividade infantil não é tratada em si mesma, mas como parte 

de um processo vivo integral que mobiliza inteligência e afetividade de forma inseparáveis. 

Importante também sinalizar que em nenhum momento o autor nos oferece um manual de apli-

cação ou um receituário de como as histórias devem ser trabalhadas na escola.  

Podemos ainda polemizar com o autor, primeiramente sobre as histórias de medo que 

praticamente não são mais empregadas como método de coerção da conduta infantil, o que é 

razoável considerar que se trata de uma pauta superada. Entretanto, percebemos um avanço 

vertiginoso de produtos culturais em novas mídias, onde ganha espaço as narrativas de violência 

e, em alguns casos de extrema violência, que vão se tornando um parâmetro constante de pro-

dução e consumo de massa. Até que ponto a exposição contínua do psiquismo infantojuvenil a 

essas criações constitui um problema? Frisamos que não se trata da violência enquanto temá-

tica, isto por si só não é uma questão determinante já que a violência figura mesmo em obras 

de arte de referência em todos os campos e épocas. Mas, e quando a violência é o fator norma-

tizador e normalizador de todo o espectro, ou seja, de toda a razão de ser, interagir e se projetar 

espiritualmente em determinada narrativa? E quando a exposição à fantasia de violência toma 

espaço de socialização, levando o indivíduo a concentrar a maior parte de sua energia vital e 

psíquica nela, em detrimento de outras atividades sociais? Ainda que as perguntas tenham este 

sentido, também nos incomodam, pois já não podemos simplesmente reproduzir a velha atitude 

de reprovação a certas obras da literatura com temática violenta, o que sabemos ser um grosseiro 

equívoco, e adaptá-la anacronicamente contra os videogames e jogos virtuais da nossa época. 

As dúvidas persistem, mas também a desconfiança de que a carência de formas menos apelati-

vas venha converter a fabulação de narrativas programadas em jogos na tela em um refúgio 

prejudicial para o espírito sonhador do jogador, principalmente entre os adolescentes e sua 

forma de imaginar (Vygotski, 1996). 

        

*** 
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Importa agora compreender, ainda que basicamente, como é mobilizado o elemento me-

diador entre os intercambiamentos sociais, psíquicos e pedagógicos na contação de histórias. 

Não há como entender essa questão sem as contribuições da categoria onthos.  

O onthos, em conformidade com a teoria vigotskiana, caracteriza-se a partir de três eixos 

basilares: unidade, processualidade, dialeticidade.  

A unidade implica o ser em sua totalidade, importando não as suas características iso-

ladas, mas a integralidade humana imersa nas relações sociais de classe em determinado meio, 

externo ao ser; na composição orgânica-humana, manifesta-se na indissociabilidade entre inte-

lectualidade, afetividade, corporalidade, que formam a personalidade.  

A processualidade é o movimento que se desdobra na história social da qual o sujeito 

é partícipe, mas também do organismo individual e pessoal que internaliza e objetiva as con-

quistas e contradições da história, transformando-se, problematizando-se e integrando-se na re-

alidade movente. A processualidade psíquica é marcada pela própria dinâmica do sujeito em 

seu meio social, entendido como fonte do desenvolvimento humano (Vigotski, 2018c).  

A dialeticidade é a complexidade viva do processo total; reconhece a influência de for-

ças ou tendências, não raro contrárias, que se interpõem à integralidade processual da onthos; 

as relações entre sujeito e meio social implicam um estado de luta externa-interna, deflagrada 

em crises29 que podem ou não implicar a superação do estágio anterior.  

A partir do exposto, percebe-se que a interatividade entre os elementos supracitados é 

requerente de uma base intermediadora: o meio social, fonte desenvolvente do sujeito. Entre-

tanto, é preciso cautela para que uma simplificação aligeirada não leve ao empobrecimento da 

teoria. Vigotski destaca o meio como fonte abastecedora, cabendo verificar a substância irradi-

ada pelo meio social, pois que tal substância se refere à autêntica mediação que viabiliza o 

desenvolvimento psicológico, processo que, por suas características, não se conforma como 

modelo subjetivista autocentrado, mas como sistema de intercambiamentos. 

O meio foi historicamente criado como lugar de circulação da cultura, onde se encon-

tram os objetos, instrumentos e realizações da atividade humana. Cultura é a expressão do con-

teúdo concernente às condições objetivas do meio social. Desse modo, está organizada em for-

mas de conhecimento com suas representações e significados pactuados socialmente. A orga-

nização desses significados confere unidade e identidade estável, porém não imutável, à relação 

 
29 As crises são um ponto caloroso de debates entre os vigotskianos e leontievianos, havendo posições contrárias 

ao conceito pela compreensão da dialética enquanto processo de superação; e a favor do conceito pela compreen-

são marxista da dialética enquanto tensão. A questão que se coloca neste ponto é: a dialética psíquica pode ocor-

rer sem crises ou é a crise o seu fator essencial?  
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entre o sujeito e o meio. Este repertório de significações que alimenta os sistemas de cultura 

com seus respectivos símbolos, utensílios e manifestações, são signos mediadores entre sujeito 

e mundo e plasmam a consciência social e individual (Vygotski; Luria, 2007). Tais signos pro-

blematizam as contradições do sujeito imerso na realidade; forjam a personalidade singular, 

oferecendo as condições psicológicas para que ela se ponha em situação de harmonia ou tensi-

onamento com o meio.  

Para entender o processo de internalização dos signos e sua absorção pelo psiquismo, 

tome-se a categoria vivência. A vivência é o estado de plena comunhão entre organismo e meio, 

consubstanciando a atividade do sujeito com a atividade sígnica social (Vigotski, 2021) e trans-

formando o signo externo em sentido consciente no interior do aparelho biológico, permitindo 

o autorreconhecimento ontológico enquanto sujeito integrante do todo e singular ao todo – o 

surgimento do eu.  

Diferentemente das concepções idealizadas e pragmáticas, que situam a mediação da 

contação de histórias por quem narra, sustenta-se que a contação de história é uma atividade 

social de caráter ontológico, mediada pelo signo cultural narrativo na relação fala-escuta que se 

torna um bem comum [comunização] no meio organizado entre quem narra e quem ouve e 

vivencia a narrativa.  

A imagem a seguir representa esquematicamente esse processo. 

 

Esquema 1 – Unidade Social e SN da CH 

 

 

 

 

 

 

Fonte: o autor (2024) 

 

No onthos vigotskiano, cada ser é primeiro social e depois individual-social, como re-

sultado da atividade mediadora dos signos da cultura. Um pressuposto importante quanto à 

caracterização do signo é seu desprendimento das determinações naturais. O signo, por ser pro-

dução humana, não se incorpora por vias exclusivamente naturais, exigindo uma tecnologia 

social que torne possível sua comunização por meio de uma formação intencional da conduta. 

Decorre de um processo em que os novos membros da sociedade nela são inseridos sob o 
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cuidado dos membros mais experientes, que lhes apresentam o mundo edificado pelas gerações 

anteriores.  

Intercambiamentos nele ocorrem em movimento contínuo, seus polos representam os 

papeis sociais exercidos durante a experiência narrativa, porém, estes nunca se mantêm conti-

nuamente fixos, pois a palavra narrativa também se encontra em movimento, modificando as 

intercorrências entre fala-escuta, provocando a circulação/alternância de papeis e oportuni-

zando que os sujeitos ocupem diferentes espaços e funções no meio social. É neste sentido que 

o polo vermelho circula até a atividade emissora e o polo amarelo circula até a atividade recep-

tora; neste processo, os ouvintes podem tomar a palavra-narrativa e interromper a narrativa, 

exigindo que o narrador venha assumir, temporariamente, o papel de escuta no polo receptor, 

conforme o esquema: 

 

Esquema 2 – Unidade Social e SN da CH em Alternância 

 

 

 

 

 

 

Fonte: o autor (2024) 

 

Isso não quer dizer que a narratividade venha ser, necessariamente, prejudicada com a 

interrupção provisória da narrativa. Nesta situação, a plateia [especialmente a infantil escolar] 

sente-se movida a exercer a fala pública, antes de posse de quem narra, para expressar suas 

reações ao conto narrado. As interrupções podem ser perguntas, observações, cochichos, co-

mentários e até mesmo “microcontos” em que a criança relaciona o conteúdo do que ouve com 

a própria vida. Porém, de fato, o prolongamento excessivo deste momento pode levar ao des-

monte da experiência narrativa. Nesse sentido, quem narra precisa retomar a palavra, circulando 

de volta para o polo emissor e conduzindo os ouvintes de volta ao polo receptor. Também esse 

é um procedimento que exige o cuidado para não engessar a circulação da fala-escuta na pola-

rização estanque dos papeis sociais. A consciência pedagógica desse processo é, sobretudo, um 

atributo do professor, uma vez que, narradores artistas (sem formação pedagógica) podem sentir 

dificuldades no trato com a interrupção. Em suma, assim como as interrupções podem contri-

buir com a apreciação da história, podem também levar à desintegração desta, sendo o 
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estabelecimento de um equilíbrio na socialização da fala-escuta uma das dificuldades que se 

colocam no trabalho de educação estética envolvendo as contações de histórias. 

Portanto, a cultura narrativa baseada na relação fala-escuta é quem exerce o papel me-

diador entre quem narra e quem ouve, possibilitando a mobilidade de seus respectivos papeis e 

uma riqueza de participação, intercambiamentos e experiências que podem conduzir à vivência 

da catarse estética. 

 

*** 

 

A catarse vigotskiana é uma categoria pautada na relação entre as produções sociais 

artísticas e o psiquismo do sujeito fruidor. Vigotski (1999) lança mão das fábulas como exemplo 

dessa duplicidade de forças; os enredos, ao tomarem contato com o apreciador, produzem uma 

energia psíquica que se manifesta como emoção sumamente elaborada, exclusiva das artes. 

Portanto, a catarse é a emoção vivenciada pelo sujeito no ato de fruir produções artísticas. Nesse 

sentido, a contação de história pode ocupar um espaço relevante como intermediadora de con-

teúdos próprios à arte da palavra.  

Não é a moral da história ou sua imediatez lúdica ou sua mensagem proposital a razão 

primordial de sua realização pedagógica, mas sim a catarse, como aspecto enriquecedor e or-

ganizador do psiquismo. A catarse narrativa é uma reação estética que, não raro, subverte as 

noções da lógica moral; a moral surge nas histórias fabulosas como elemento secundário, ser-

vindo de máscara literária, uma vez que “[...] toda fábula diz sempre mais do que está contida 

em sua moral” (Vigotski, 1999, p. 123). Esse procedimento amplifica a produção de sentidos 

ao narrar e ouvir. Um mesmo sujeito pode tomar partido da cigarra ou da formiga, de acordo 

com as condições em que se encontra no momento de fruir a narrativa. Ele lançará mão da 

máscara trágica ou cômica mediante as circunstâncias. Essa fluência de oposições entra em 

choque na consciência interna do sujeito, alimentando e descarregando variadas intensidades 

de energia psíquica que formam a reação estética.  

A presença da crítica no lugar da regra moral e a apropriação desta qualidade pela con-

tação de história significa a elevação da prática como gênero de arte e de sua contribuição para 

o desenvolvimento da conduta imaginativa, a qual perpassa pela emocionalidade, pelo autocon-

trole da imaginação, pela capacidade de equilíbrio emocional e o estado consciente de fruição 

do fantástico não-natural, que recria, esteticamente, as leis físicas regentes do real, dando corpo 

a ideias e sentimentos incomuns, complexos, difíceis de se realizarem de outro modo que não 

seja pela transfiguração da realidade; é essa consciência de que se lida como uma realidade 
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transfigurada que nos aproxima mais da apreciação artística, ou seja, da fruição do encanta-

mento literário.  

Vigotski (1999, p. 315) defende que a “[...] arte é o social em nós”. Neste sentido, a 

fantasia literária assume o papel constituinte e constituidora da consciência, consolidando-se 

como necessidade vital e, em razão disso, como um direito imprescindível. 

Ao longo deste ensaio, apresentaram-se diferentes concepções de contação de história, 

ao mesmo tempo em que se firmou a tese de que toda forma de narração é uma produção de 

natureza social internalizada por quem ouve. Contar uma história não é uma atividade simples: 

ela envolve critérios e exige atitude de estudo e sensibilidade artística por parte de quem conta. 

Pedagogicamente, isto significa que a experiência cultural da criança necessita ser ampliada, 

pluralizada ao máximo, e a contação de história representa uma possibilidade nesta direção. 

Para tanto, o papel político da educação envolve a defesa da fantasia e da experiência 

estética como parte dos direitos humanos, assim como condições adequadas de trabalho nas 

escolas, empenho pedagógico, formação continuada e o compromisso com o direito da criança 

viver a emoção catártica do encantamento com narrativas em circulação no mundo, juntamente 

com seus pares e com os adultos, condição fundamental para o desenvolvimento imaginativo, 

emocional e criador da personalidade e da consciência ontológica. 

 Nossa tese desenvolve agora o argumento de que a narração na escola é condicionada 

por relações em torno da fala-escuta, onde papeis sociais [quem narra, quem ouve] encontram-

se em movimento entre adultos e crianças. Com isto, revelamos um desafio e uma dificuldade 

à pedagogia: organizar apreciações de narrativas em que as crianças escutem criativamente, no 

sentido de fabular e imaginar pela escuta, e ao mesmo tempo exerçam o direito à tomada da 

palavra narradora como condição de imaginar e fabular pela ação pedagógica projetada na ri-

queza patrimonial da cultura narrativa. 

 Nesse sentido, não basta a escola oferecer experiências, nem aguardar que as crianças 

vivenciem a criação espontânea com base em suas motivações particulares. Cabe à escola ser 

um lugar de encontro, participação, orientação e apreciação das realizações da humanidade. 
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4. ENSAIO SOBRE A FANTASIA30 

 

Desenho 4 – Três princesas quilombolas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: acervo de Francisco Vera Paz (2018) 

 

 

Ao pé das estrelas, Olofi criou o mundo. 

Primeiro fez a terra... e o mar. 

Depois, a noite... e o dia. 

A ordem... e o caos. 

O silêncio... e o batuque. 

O medo... e a coragem. 

Eram tantos os opostos, 

Que pareciam não ter fim. 

Até que, por último, a divindade 

Deu vida à verdade... e à mentira.31 
 

 

 
30 Versão preliminar desse texto encontra-se publicada em: 

PACHECO, F. E. C.; BRITTO, L. P. L. Ensaio sobre a fantasia. In: PEDERIVA, P. L. M. et alli [orgs]. Educa-

ção Estética Histórico-Cultural: Vigotski nas artes. São Carlos: Pedro & João Editores, 2024, p. 87-101. Dis-

ponível em: https://pedroejoaoeditores.com.br/2022/wp-content/uploads/2024/02/EBOOK_Educacao-Estetica-

Historico-Cultural.pdf 
31 ALMEIDA, J. A mentira da verdade. Ilustrações do autor. São Paulo: Edições SM, 2015.  

https://pedroejoaoeditores.com.br/2022/wp-content/uploads/2024/02/EBOOK_Educacao-Estetica-Historico-Cultural.pdf
https://pedroejoaoeditores.com.br/2022/wp-content/uploads/2024/02/EBOOK_Educacao-Estetica-Historico-Cultural.pdf
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Uma das funções psíquicas determinantes da condição humana é a fantasia. Por isso 

mesmo, é imprescindível dizer que se trata de uma necessidade vital para qualquer atividade 

humana que mobiliza o intelecto, o afeto, as memórias e a criação. Podemos afirmar que todas 

as experiências e objetos que constituem aquilo que chamamos de cultura, cujo trabalho é a 

atividade de intervir na natureza e transformar a consciência, é a um só tempo constitutiva e 

constituinte da fantasia. É, portanto, questão absolutamente necessária à educação, especial-

mente à educação escolar. 

Comecemos indagando: que é isto que chamamos de fantasia? Como a fantasia se atrela 

à estética? Por que é interesse da escola? Eis um assunto inesgotável e, portanto, merecedor de 

ser revisitado, repensado, reavaliado. Nosso propósito é contribuir com a formação de uma 

consciência pedagógica com postura aberta ao reconhecimento das possibilidades, limites, di-

ficuldades e contradições em torno do fantasiar na vida, na arte e na escola. 

Sendo tão ampla, a fantasia também pode ser específica. Sendo assim, para não nos 

perdermos neste reino em que tudo é possível, tecemos algumas considerações acerca da fan-

tasia como partícipe do desenvolvimento que a educação escolar possibilita, tendo como núcleo 

central de reflexão a contação de histórias, entendida como modalidade de arte narrativa em 

que o conto é apresentado performaticamente com base na memória de alguém que conta para 

alguém que ouve e cuja interação se faz mediada pelo patrimônio de narrativas em circulação. 

Isso dito, nos deparamos com uma forma de atividade bastante complexa que envolve 

relações dinâmicas de fala, escuta, narração e imaginação como elementos indissociáveis. Além 

disso, já dissemos que a própria contação de histórias é um desses inventos que cristaliza em si 

mesma uma teia multidimensional entre o social (cultura – estética – educação), o biopsíquico 

(corporalidade – afetividade – intelectualidade) e o pedagógico (dialogicidade – projeção – 

episteme), dimensões constitutivas da fabulação (Pacheco; Costa, 2021, p. 159).  

Numa primeira visada, podemos ser induzidos à compreensão errônea de que a fantasia 

não encontraria lugar explícito nessas relações. Isto se dá apenas aparentemente, visto que a 

fantasia se encontra tão diluída nas circunstâncias da vida que dificilmente nos percebemos 

operando com ela, mesmo nas situações triviais. Trata-se, portanto, de uma função cerebral que, 

apesar de corretamente destacada em meio a outras de igual ordem superior (Vigotski, 2018a), 

é pouco percebida conscientemente em suas ocorrências gerais e, menos ainda, em suas contra-

dições. 

A fantasia, em relação à contação de histórias, se apresenta como parceria inevitável em 

que o fantasiar pela fabulação acontece de forma explícita aos nossos olhos e ouvidos, pelo fato 
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de o irreal narrado saltar aos sentidos de modo quase tangível. Isso confirma que o ato narrativo 

tende para os assuntos da imaginação e, mesmo que a história apresente sólida base factual, 

estará sempre suscetível aos floreios, ajustes, artifícios e até mesmo os embustes da atividade 

imaginária. Por isso mesmo, e com notável rigor lúcido combinado ao humor inteligente de 

suas aulas-espetáculo, Ariano Suassuna tanto reafirmava: “eu não sei vocês, mas eu minto”32, 

algumas vezes comparando-se ao contador de casos Chicó, fabulista popular do Auto da com-

padecida (Suassuna, 2018, p. 25-139), um de seus personagens mais queridos. 

A mentira aqui não deve ser reduzida à ideia de desvio moral, mas sim a um procedi-

mento mental que reestrutura os elementos provindos da realidade sob novo arranjo, possibili-

tando exagerar, embelezar, simplificar ou, até, deformar intencionalmente as situações do real. 

Vigotski (2018a) expôs com acuidade a faculdade humana de combinar diferentes elementos 

da realidade para criar o que não existe.  

Façamos a demonstração desse procedimento psíquico, tomando como referência uma 

figura mítica da cultura narrativa de expressão amazônica: a guaribamboia (Paz, 2021, p. 29-

31), entidade guardadora dos alagados e igapós, que tem o poder de saltar das águas às árvores 

e das árvores às águas, combinando a agilidade do macaco com a da cobra d’água (animais 

oriundos do real ordinário). Para cristalizar determinados aspectos do ecossistema de igapó, os 

povos amazônicos o personificaram na guaribamboia, criada pela síntese combinatória entre 

macaco e cobra. Essa criação não se deu aleatoriamente, mas pela necessidade de simbolização 

que não se alcançaria pela função comum dos referidos seres. Basta aplicarmos o procedimento 

de combinação mediante certas necessidades culturais e teremos deuses, pégasos, fadas, anjos, 

demônios, sereias, dragões, boiunas, sacis, bruxas, gigantes e toda sorte de representações do 

fabulário mundial. O próprio Suassuna (1977), em sua narrativa mítico-sertaneja, criou uma das 

mais fantásticas alegorias literárias da morte, a onça caetana, um ser encantado feminino que 

é em parte onça, em parte gavião e em parte cobra-coral, personificando elementos simbólicos 

de sedução, violência, vidência e astúcia. O autor ilustrou de próprio punho esse procedimento 

combinatório criativo, tomando como referência as imagens rupestres – serpente, gavião, onça 

– dos Cariri e reordenando-as, sob o pseudônimo Taparica, no romance Ao sol da onça caetana 

– romance armorial e novela romançal brasileira. O mosaico de imagens apresentado a seguir 

oferece visualização desse movimento. 

 

 
32 As aulas-espetáculo de Ariano Suassuna encontram-se na internet de forma completa ou parcial. Nelas, o es-

critor se faz um narrador de casos, anedotas, experiências de vida, teatro e literatura, onde o uso da mentira é 

sempre justificado pelo emprego na arte https://www.youtube.com/watch?v=HuRc-UVxIbk (26/09/2023)   

https://www.youtube.com/watch?v=HuRc-UVxIbk
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Mosaico 1 – Procedimento de imaginação combinatória por Ariano Suassuna  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Suassuna (1977, p. 7-35) 

Ciente do ofício de artista tradicionalista e fabulista, Suassuna dignifica a mentira en-

quanto método de criação artística do que não existe e só pode vir a existir pela fantasia que 

combina elementos provindos da realidade. A mentira é, portanto, artifício indispensável à arte 

narrativa e à própria fabulação. 

Ainda sobre a mentira, existe um mito Yourubá que narra um combate travado entre a 

Verdade e a Mentira (Almeida, 2015). Após o combate, a Verdade, teve a cabeça cortada pela 

Mentira, e, como é imortal, saiu vagando pelo mundo à procura da cabeça perdida. Um dia, a 

Verdade encontrou alguém dormindo sob um baobá (era a Mentira), cortou-lhe a cabeça e a pôs 

em si mesma; sentindo-se bem, saiu pelo mundo à fora toda satisfeita. Quanto à Mentira, restou-

lhe usar a cabeça da Verdade, que carregava consigo, e foi viver assim. Desde então, toda ver-

dade passou a ter uma parte de mentira e toda mentira, uma parte de verdade...  

Neste enredo, a combinação simbólica entre verdade e mentira revela a sofisticação on-

tológica de um quadro representativo da condição humana, incapaz de se desagarrar do factual 

e do verossímil, os quais nunca se separam, ainda que se encontrem em duelo. Percepção que 

dialoga diretamente com a tese vigotskiana que defende a inseparabilidade entre realidade e 

fantasia e sua coexistência em todos os acontecimentos da cultura (Vigotski, 2018a). 

Combinando Vigotski (2018a) e Suassuna (1977), veremos que a fantasia exerce uma 

dinâmica de envolvimento emocional singular. Eis a contradição: a fantasia pode criar o que 

não existe e nos apresentá-la como se existisse, mas essa mentira fabulosa nos causa emoções 
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que são surpreendentemente reais. Um contador de histórias que, ao mentir fabulando, nos emo-

ciona de verdade, também oferece alguma experiência alheia que não terá vivido diretamente, 

contando-a como se a tivesse vivido, e essa fantasia alheia acaba sendo repassada e reproduzida 

entre tempos, espaços, gentes e culturas. De fato, ela é apropriada pela memória e, ao ser repli-

cada, vai acrescentando alterações – melhorias, recortes, acréscimos e subtrações. Também 

pode ser esquecida, de forma inteira e parcial, e, outra vez, o fantasiar se encarrega de consertar 

as falhas e preencher as lacunas. Até mesmo o esquecimento contribui com esse processo.  

Em função disso, torna-se imprescindível estabelecer uma disposição ao sentimento de 

pacto fabulístico, quando a convivência entre verdade e mentira ocorre com certo nível de re-

lativização, ainda que baseada em um jogo intricado de regulações que não absolutiza nem a 

verdade nem a mentira.  

É nesse sentido que o escritor amazônico Roberto Carvalho de Faro cria o Mestre Por-

fírio, personagem narrador de histórias caboclo-ribeirinhas, o qual, diante da peculiaridade dos 

seus casos, sempre relembra os ouvintes do pacto fabulístico entre quem narra e quem ouve, 

geralmente dizendo assim: 

 

Algum de vocês duvida da minha palavra?... Ah, bom, eu só queria saber, porque eu 

sou do lado da verdade. E vocês nunca vão ouvir desta boca nenhuma mentira, por 

mais jitinha que seja, nem por necessidade. Mentira é coisa feia. Já se viu, velho, pobre 

e mentiroso? Por essa vergonha tenho fé em Deus que nunca haverei de passar... Al-

gumas passagens, depois, até cheguei a duvidar que tivesse se sucedido comigo. Mas, 

a bem da verdade, se sucederam mesmo. E eu provo se quiserem. Perguntem pra eles, 

que muitos ainda estão vivos no meio de nós e eu dou nome e o lugar onde eles para-

ram... (Faro, 2013, p. 14). 

 

Mestre Porfírio firma o sentimento do pacto fabulístico com sua plateia, mesmo sem 

erradicar algumas “passagens duvidosas” que lançam o lugar de direito à dúvida na consciência. 

Nessa relação, o narrador pode contar o verdadeiro ou o inventado e, até mesmo, o verdadeiro-

inventado. Todavia, esse sentimento precisa ser finito, precisa rigorosamente acabar, condição 

essencial de sua beleza enquanto acontecimento. Por isso, Mestre Porfírio se encarrega de en-

cerrar o pacto fabulístico devolvendo os ouvintes à realidade, ainda que desencantada: 

 

Não sei não, meus companheiros, mas acho que tá tudo errado com o homem! Dantes 

eu pensava que era assim mesmo, que o homem era o reio dos animais, o rei da natu-

natureza, o rei do mundo! [...] Mas que diabo de rei é esse que tá destruindo o próprio 

reino? Pra mim, parece mais cria do cujo e não filho de Deus!... Muito que bem, pes-

soal, vão já dormir que já é tarde (Faro, 2013, p. 72). 

 

O retorno à realidade é marcado pelo sentimento de choque, ao se deparar com um 

mundo de injustiça e opressão. É na dinâmica de migrar da realidade à fantasia e retornar à 

realidade que a visão de mundo tende a se deparar com uma reflexão entre o que a vida é, de 
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fato, e o que poderia vir a ser: o embate dialético entre possível-impossível que pode mover 

tanto quanto imobilizar. Nesse sentido, do início ao fim, o sentimento de pacto fabulístico é 

orientado pela fruição numa ordem predominantemente subjetiva e emocional, mas sempre 

dentro de uma regularidade que organiza e rearranja a relação inquebrantável entre o real e 

irreal, não como muro divisor, mas como ponte por onde se vai e volta. 

Paes Loureiro (1995; 2019) representa a ligação do real com o irreal pela imagem do 

encontro das águas dos rios Amazonas e Tapajós, cujo ponto de junção seria uma margem turva 

em que as águas se misturam “de modo semelhante ao sfumato davinciano”. Para o poeta-filó-

sofo, o imaginário amazônico teria esse aspecto lírico, liquefeito e devaneante que advém da 

natureza incidindo no espírito caboclo-ribeirinho, fazendo-se um no outro ao mesmo tempo, 

partejando a cultura amazônica. Trata-se, portanto, de uma condição genérica da humanidade 

partilhada entre os partícipes da cultura, fonte de todo cabedal que torna possível o deslumbre 

estético. Por esse horizonte, real e irreal são marcos firmados no campo da atividade humana e 

suas formas de realização e mediatização inexistem espontaneamente na natureza, pois, é so-

mente pela relação cultura-natureza que realidade e fantasia ganham forma. 

Também na ciência e na tecnologia, a fantasia é convocada de forma constante. Na ar-

queologia é preciso capacidade imaginativa para reconstituir elementos do passado a partir de 

vestígios da cultura de uma sociedade morta; é a mesma faculdade que uma ciência dura como 

a astronomia requisita para projetar as origens do cosmo, a morte das estrelas ou o nascimento 

dos buracos negros, como bem demonstra Carl Sagan em Cosmos (Sagan, 2017).  

Porém, diferentemente da arte, o manejo do elemento fantasioso na ciência tem regras 

orientadas objetivamente pela experimentação maximamente controlada por critérios de vali-

dação. Por seu turno, as invenções tecnológicas não param de surpreender com soluções inven-

tivas para as práticas da vida e muitas de suas novidades conferem concreção ao que antes 

rondou o pensamento como realizações materiais impossíveis: Pégaso se tornou o avião; espe-

lhos que falam se tornaram tablets; panelas que cozinham sem fogo se tornaram fritadeiras a 

ar; poções mágicas da juventude se tornaram cosméticos que retardam o envelhecimento; orá-

culos se tornaram programas digitais que respondem e processam informações rápidas. A fan-

tasia, portanto, é um trabalho psicológico intrinsecamente ligado e condicionado ao trabalho 

material da realidade. 

Retomemos algumas palavras-chave importantes na análise da fantasia: combinações, 

emoções, transmissões e criações. Abstraindo o suprassumo de seus conceitos basilares para 

extrair uma significação sintética, nelas perpassam a inteligência, o afeto e a corporalidade. 
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Esse entrelaçamento revela uma categoria fundamental: a vivência, especialmente aquela que 

se origina entre quem narra e quem ouve, a fruição mediada pela narrativa. 

 

*** 

 

 Experiências e vivências, dois campos próximos que quase não se vê a distinção de 

intensidade que os caracterizam. Toda vivência é uma experiência, porém, nem toda experiên-

cia é necessariamente uma vivência. O mesmo ocorre com ação e atividade, sem as quais nem 

a experiências nem as vivências nem a própria fantasia aconteceriam. A ação é o ponto de 

partida para a realização dos projetos humanos. Ela lançou a pedra fundamental da história 

social, inaugurando a longa marcha da qual somos a ponta de vanguarda. 

 Pela ação, deu-se a modelagem-gênese da consciência e das necessidades que permeiam 

a existência imediata, na busca pela sobrevivência da espécie; essa busca abriu caminho a ex-

periências primárias de cultura, algumas bem-sucedidas, compondo a matriz ancestral de todas 

as sociedades. A especialização da ação ocorreu em sinuoso processo até constituir-se em ati-

vidades culturais estáveis. As ações criaram modelos complexos de atividades com poder de 

impactação sobre o psiquismo coletivo e individual. Fisher (1967), acertadamente, destaca o 

surgimento da arte em meio a tais necessidades do rito xamânico, do animismo; Propp (2002) 

buscou nessas mesmas raízes históricas a base modelar comum aos contos maravilhosos em sua 

forma estrutural genérica que tende se repetir nas diversas culturas narrativas, conferindo-lhes 

unidade basilar em que formas de pensamento – narrativamente cristalizados – ofereciam pers-

pectivas de como se apresenta o mundo e de como enfrentá-lo (Darnton, 2022, p. 78). 

 A ação está para a experiência e a atividade para a vivência. A ação produz um repertório 

de experiências que, ao se especializarem, atingem uma conformação nova, em atividades que 

subsidiam as vivências necessárias à sustentação do novo. A fantasia enquanto trabalho da ima-

ginação criadora nem sempre existiu, foi para ordenar a realidade como pensamento social e 

individual que se tornou função necessária. Para fazer pensar e sentir com coesão e unidade 

comunitária, a fantasia ocupou-se de produzir formas não imediatas de conhecimento, isto por-

que a intelectualidade ancestral já possuía complexa base de conhecimentos que lhe permitia 

suspeitar da existência de forças invisíveis, ocultas na natureza e que somente o pensamento 

não imediato poderia acessá-las. Desse modo, o pensamento ritual-simbólico ganhou relevância 

por apresentar, naquele contexto, condições necessárias para atingir o invisível e torná-lo favo-

rável aos interesses da comunidade; então, o rito criou o mito e o mito criou o repertório de 
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narrativas da genericidade ancestral, depuradas nos contos maravilhosos que guardam substra-

tos dessa forma de conhecimento (Propp, 2002; 2006). 

 Em suma, toda e qualquer ação se faz ligada a um meio social e, consequentemente, 

conforma as experiências, no limite das condições históricas objetivas. Quando passam a ser 

reproduzidas de maneira consistente, ação e experiência se tornam a base dinâmica da cultura. 

Mesmo assim, nem a ação nem a experiência permanecem imunes a transformações, mesmo 

em pequena escala e a longo prazo.  

Ao ser enriquecida, a experiência se complexifica, exigindo que o organismo empenhe 

sua globalidade vital para apropriar-se dela; só então a experiência assume o caráter de ativi-

dade. Por sua vez, a atividade mobiliza as potencialidades máximas do psiquismo, demandando 

energia, concentração e disponibilidade. Quando a atividade se projeta inteiramente no sujeito 

e o sujeito se projeta por inteiro na atividade, a vivência surge como parte integrante do ser em 

atividade; é metabolizada e integrada à personalidade do sujeito que age, pensa, sente e se po-

siciona em relação ao meio. 

Vigotski (2018c) é assertivo ao destacar o papel do social na constituição da vivência 

individualizada. Vivências se fazem sempre em um contexto de relações que interligam o psi-

quismo cultural com a personalidade consciente singular; novas vivências significam novas 

formas de relação com o meio, sendo a relação não abstrata, tampouco resultado do mero pen-

samento positivo, de energias místicas ou da conscientização idealizada. Vivenciar o meio sig-

nifica realizar ações, escolhas e relações numa base real concreta. Toda fantasia tem seu chão. 

Não é à toa que Benjamin (1987, p. 119), ao refletir sobre os efeitos do período entre guerras e 

seu rastro de destruição, escreveu: “Ficamos pobres. Abandonamos uma depois da outra todas 

as peças do patrimônio humano [...] A crise econômica está diante da porta, atrás dela está uma 

sombra, a próxima guerra.”. A guerra empobrece as experiências porque destrói o meio e a 

cultura. Entre escombros, que vivências e fantasias esperar além da barbárie? E isso vale não 

somente para as guerras militares, mas também para a guerra da competitividade entre indiví-

duos, guerra da autoexposição midiática, guerra de opiniões de intolerância e ódio, guerra do 

consumo, guerra das notícias falsas...   

 A divisão que adotamos entre ação – experiência – atividade – vivência – meio é tão 

somente uma tentativa de síntese didática, não havendo fronteiras rigorosas que as limitem ou 

separem. É um equívoco vislumbrar o processo que vai da ação à vivência de forma consecutiva 

e linear: esses caminhos não são livres de percalços e efeitos contrários. Portanto, nossa expo-

sição não esgota a complexidade de suas ocorrências. Fundamental é pensarmos a vivência 

enquanto dinâmica que não é apenas física ou simplesmente emocional, ou ainda questão de 
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ordem prática e lógica, tampouco exclusivamente cognitiva. A vivência é uma integralidade 

radical que comporta o organismo por inteiro no e com o meio cultural. 

 Fabulação é fantasia que se vive pela arte da palavra, uma forma de vivência específica 

da experiência narrativa, mediada pelas histórias do patrimônio cultural entre quem narra e 

quem ouve. O ato narrativo da contação de histórias produz um tipo específico de meio social, 

marcado por relações de fala-escuta que intercambiam sentimentos e percepções da existência. 

Esses intercambiamentos já haviam sido percebidos por Benjamin (1987) em alerta contra a 

iminência de empobrecimento do gênero humano no período de surgimento da indústria cultu-

ral entre as guerras mundiais.  

Vigotski (2003), com outro léxico e conceitos, exemplificou as possibilidades formati-

vas, mas também deformativas, que a fabulação orientada para o medo e a infantilização pode 

assumir na educação da criança. Em todo caso, é justo reconhecer que as histórias contadas 

concentram um tipo de conhecimento essencial para a realização humana. 

Isso também ocorre nas contações de histórias. Uma narrativa que se realiza fora de 

alguém é tornada parte desse alguém; um enredo criado há séculos, milênios, por gerações 

mortas, torna-se vivificado por quem narra e por quem ouve. Não é exagero reconhecer que as 

emoções fossilizadas nessas histórias “ressuscitam” nas vivências de quem as experimenta e 

isso é, literalmente, mágico. A catarse da contação de histórias acompanha um repertório de 

palavras para serem ditas e ouvidas e, também, um arcabouço emocional trazido do “era uma 

vez...” para ser vivido mais uma vez e outra vez... Ela reorganiza formas e conteúdos afetivos 

na e da psiquê, produzindo espantos, incômodos, alumbramentos. Nesse sentido, a função ca-

tártica da fabulação intercambia a particularidade na genericidade, tornando cada pessoa inte-

grante do todo. 

 

*** 

 

Genericidade e particularidade imbricam-se na fabulação. A vivência da fantasia narra-

tiva cria condições para que os produtos culturais da narração entrem em movimento nas rela-

ções humanas e sejam apropriados pelos sujeitos partícipes dessas relações, ainda que com va-

riados graus de recepção e intensidade.  

De sua parte, o ato narrativo, enquanto forma cultural, é dotado de muitas variantes e 

expressões. Tentaremos dar conta dessas formas culturais sinalizando dois eixos balizadores: 

suas formas cotidianas e não-cotidianas. 
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Heller (2016) contribui com essa abordagem, especialmente na sua fase reflexiva da 

estrutura socioindividual que a vida assume na cotidianidade, sublinhando que a vida cotidiana, 

parte da história, a faz e domina. Para essa pensadora, a vida cotidiana é dialeticamente marcada 

pelo humano genérico e particular, o que significa que a normalidade em que vivemos mergu-

lhados é resultante de um construto histórico que se individualiza em cada membro da socie-

dade; porém, as demandas imediatas da particularidade exercem uma influência alienante na 

vida dos sujeitos, impedindo-os de reconhecer sua comunhão com o todo. Em nossos dias, essa 

forma de percepção autocentrada que despreza a reciprocidade das relações é a tônica de um 

senso comum cada vez mais dado à espontaneidade, ao pragmatismo e ao imediatismo e, acres-

centamos, a uma fantasia subjetivista em que o sujeito se basta. Já as formas estruturais gené-

ricas são produções sociais, conhecimentos fundamentais da humanidade – arte, política, histó-

ria, ciência, filosofia. Tais conhecimentos superam a esfera do senso comum, marcado pela 

informalidade, heterogeneidade e espontaneidade. A questão central se torna apreender a gene-

ricidade humana, o que pressupõe o mergulho no estudo e na vivência da cultura para além de 

seus fluxos ordinários. 

Tratemos agora do papel da escola e sua relação com a sociedade.  

A escola, enquanto invenção cultural é fruto de necessidades sociais que ganharam força 

e desenvolvimento na modernidade. A sociedade percebeu que certos conhecimentos, especia-

lizados e indispensáveis ao convívio social, precisam de condições e ambientes propícios a seu 

ensino e sua aprendizagem. Percebeu também a necessidade de massificar a aquisição desses 

conhecimentos pela proposição do modelo de escola pública, voltada a formar pessoas para a 

vida cidadã e profissional, cabendo à escola estabelecer currículos baseados em conhecimentos 

fundamentais à formação. Em resumo, a escola assumiu o papel de impulsionar o desenvolvi-

mento dos indivíduos a partir do ensino de conhecimento sistematizado [não cotidiano] (Savi-

ani, 1999). Isso exige da escola critérios para o que deve ser prioritariamente ensinado.  

Não cabe idealizar o papel da escola, tampouco seria o caso de acreditar na sua relação 

harmoniosa com a sociedade; a escola, em grande medida, foi e é excludente, extratificadora e 

preconceituosa. Por outro lado, paradoxalmente e em certa medida, afirma-se como um dos 

aparelhos mais relevantes para o desenvolvimento social, da qualidade de vida e bem-estar da 

população. Tivemos uma prova dolorosa disso durante o último período pandêmico. 

A questão que se coloca é de tal ordem que a escola tem diante si formas de conheci-

mentos em vigor na esfera imediata da vida e outras formas não perceptíveis imediatamente 

que organizam a vida social como um todo, havendo aí uma contradição inescapável. Se as 

formas cotidianas são absorvidas pelo imediatismo da escola, então o que se ensina dentro dela 
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não difere do que pode ser apendido fora dela, de modo que o ensino passa a ser diretamente 

contextualizado e, por consequência, limitado à reprodução do conhecimento cotidiano. Em 

sentido oposto, as formas não-cotidianas são condicionadas ao patrimônio de conhecimentos 

essenciais da cultura geral, exigindo um grande esforço para sua socialização, visto que estes 

conhecimentos desvelam a razão de ser do mundo – como foi estruturado, como está e como 

pode vir a ser (Duarte, 2021). Neste sentido, esse arcabouço maior exige a descontextualização 

para fazer avançar a consciência para além do locus imediato, mas também é instado a se fazer 

visível nas circunstâncias comuns da vida por uma nova consciência, agora liberta da percepção 

aparente. 

Todas as histórias que contamos e ouvimos são fornecidas pelo universo da cultura nar-

rativa genérica, que é patrimônio da humanidade. Podemos comparar este imenso acervo a um 

grande rio, com seus afluentes e veios d’água diversos e fluxos diferenciados que se mantêm 

ligadas ao rio maior.  

Nesse panorama, a escola comprometida em reproduzir o conhecimento comum se torna 

tão descartável quanto os produtos consumidos pela imediaticidade da existência ordinária. 

Para nós, está claro que o papel da escola consiste em ampliar os horizontes intelectuais-afeti-

vos-existenciais para além do contexto e do que já se sabe. Nesse sentido, a cultura narrativa 

em sua dimensão mais artística se torna eixo balizador da formação escolar e a contação de 

histórias se torna significativa “desde que dela se retire ‘outra sabedoria’, uma sabedoria que 

permitisse elevar-se no genérico comum, sob paradigmas que não os da submissão e da facili-

tação” (Britto, 2024, p. 10). 

A cultura narrativa é o mundo fabulado em todas suas expressões. Nela encontramos a 

totalidade de gêneros narrativos que representam os modos de ser, pensar, sentir e agir, desde 

as expressões originárias e identitárias até as urbanizadas e globalizadas. E é aqui que o trabalho 

de contação de histórias comprometido com a educação estética vislumbra um encontro pro-

missor com a educação literária e a educação teatral, no sentido não apenas de revelar a vastidão 

desse mundo, mas, sobretudo, de oferecer-lhe um repertório artístico da cultura narrativa capaz 

de expandir suas possibilidades de vivenciar a fabulação.  

Nesse horizonte, a boa contação de histórias escolar é aquela que apresenta histórias do 

mundo e o mundo das histórias pela arte de narrar. Compreender isso exige reconhecer os equí-

vocos de concepção e efetivação da contação de histórias no contexto educacional que tende a 

condicionar a experiência de contar-ouvir à replicação de padrões de pobreza estética, que cap-

turam a fantasia do senso comum e convertem a imaginação humana em máquina reprográfica. 
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Não é necessariamente impróprio assumir que a contação de histórias tenha raízes an-

cestrais, muito menos afirmá-la como um campo de trabalho profissional das artes do espetá-

culo. A raiz do problema consiste na mitificação a-histórica dessa antiguidade e no consenti-

mento de a deixar deformar e distorcer pelos ditames do sistema econômico, que transforma 

valores e conhecimentos da arte e da cultura em produtos de consumo alienado.  

A riqueza de vida e o sonho humano cristalizados nas obras de arte, quando convertidos 

em valor de troca torna-se um produto regulado por um preço destinado a quem pode pagar, 

deflagrando um ambiente desigual, em que a fruição de obras da realização humana se torna 

caro e o acesso a obras reguladas pelo gosto médio comum se torna barato, conferindo poder à 

indústria cultural de governar, intencionalmente, as preferências do menor freguês, que, “mis-

teriosamente”, passa a gostar de tal arte ou de tal artista sem saber ao certo por que de assim 

gostar. O mais grave, para além dos gostos e comportamentos artificializados, revela-se pelo 

esvaziamento de sentido que a violência da estratificação social imprime à disponibilidade es-

tética.  

A sociedade hegemonizada pela burguesia vive uma estranha situação. Ou a arte que 

nela se cria ainda consegue lhe proporcionar valores estético-gnosiológicos importan-

tes (porém se insurge contra ela e a condena), ou se torna digestiva, dócil, ‘doméstica’, 

e tende a deixar de lhe proporcionar valores estético-gnosiológicos realmente notá-

veis. [...] 

Desse modo, apesar da extraordinária riqueza dos meios técnico-expressivos postos à 

sua disposição pela tecnologia, o homem burguês tende a ser um sujeito prejudicado 

em sua capacidade de criação e fruição artística (Konder, 2000, p. 40 e p. 43). 

 

A gênese da contação de histórias na contemporaneidade é marcada enquanto proposta 

de arte por um movimento contracultural que pôs em questão o capitalismo do pós-guerra e que 

teve a França como núcleo irradiador, ganhando reconhecimento e ampla divulgação, mantendo 

sua veia artística e testemunhando domesticações de suas práticas (Patrini, 2002; 2003; 2005) 

absorvidas pelas demandas do entretenimento.  

A forma artística da contação de histórias tornou-se um critério suficientemente forte 

para sua incorporação no trabalho pedagógico escolar, porém, contraditoriamente, seu processo 

de incorporação pela escola tem se mostrado banalizado, confuso e quase em nada artístico.    

O desenvolvimento da contação de histórias acompanhou o desenvolvimento e consoli-

dação da indústria cultural de massas. A contação de histórias não teve tempo suficiente de se 

tornar uma arte com sistema interno tão bem resolvido quanto outros gêneros artísticos, há 

muito estabelecidos. Não teve de tempo de firmar um sistema de produção, circulação, forma-

ção e, quando bem tecia os primeiros nós e tramas do que viria ser sua anima, foi abruptamente 

arremessada para a produção em massa de entretenimento, animação e lazer, alimentando uma 

série de demandas da vida cotidiana que terminaram por instrumentalizá-la. 
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No ponto de origem, a forma da contação de histórias foi determinada pela performance 

teatral e seu conteúdo pela cultura narrativa popular e literária. Contudo, ao “passar pelo crivo 

da indústria cultural” (Adorno, 2022, p. 14) para atender as demandas da sociedade de consumo, 

a forma de origem foi condicionada à animação de plateia e o conteúdo às historinhas fáceis e 

gostosas. Esse processo se radicalizou com a migração da contação de histórias para a web, 

onde quem narra se torna um agente de influência midiática; quem ouve, compõe uma audiência 

dispersa; e a narrativa, converte-se num passatempo utilitário, agravando o esvaziamento esté-

tico da contação de histórias. 

A indústria cultural tem plena consciência disso. Para compensar o empobrecimento 

artístico da narração, ela investe na promoção de fantasias sofisticadas: o mito do contador de 

histórias ao redor da fogueira; o mito da contação de histórias que leva ao amor pelos livros; o 

mito da contação de histórias sempre benfeitora; o mito da fantasia em voo livre num mundo 

paradisíaco e encantado, onde tudo se torna livro e o livro se torna tudo... são fabricados e 

transformados em propaganda por “métodos de reprodução que, por seu turno, fazem com que 

inevitavelmente, em numerosos locais, necessidades iguais sejam satisfeitas com produtos es-

tandardizados” (Adorno, 2022, p. 8), visão continuamente reafirmada pelos contadores de his-

tórias contemporâneos em eventos, livros, artigos, imagens e na web33. Nessa perspectiva, a 

contação de histórias se torna um produto cultural de massas, cuja mitificação do antigo é o 

rótulo, a narração-animação é a embalagem, a narrativa lúdica é o conteúdo a ser consumido. 

O problema não para por aí, pois a cultura de consumo adentrou a escola. Esse fenômeno 

teve início com a Pedagogia Nova e potencializou-se nas tendências pedagógicas contemporâ-

neas de caráter corporativo (Neoescolanovismo-Neoconstrutivismo-Neotecnicismo) que Savi-

ani sintetizou na “Pedagogia das Competências” (Saviani, 2011, p. 437), a qual, combinada à 

contação de histórias banalizada pela indústria cultural, fortalece o movimento de educação 

contextual para o capital.  

Portanto, se o modelo liberal da Pedagogia Nova quis formar sujeitos para fantasiar e 

imaginar fora do padrão tradicional burguês, o modelo neoliberal quer formar sujeitos para um 

fantasiar autocentrado, extremamente flexível, com grande capacidade de adaptação, mobili-

dade e habilidade comunicativa de impacto – expressão da fantasia que resulta de um meio 

social regido pela aparência de liberdade criativa, mas que se encontra comandada pela cultura 

de massas que transformou a contação de histórias em mercadoria. 

 
33 Ver: Apêndice-PIm Nº 1 a 73. 
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 “Todas as mercadorias que compramos em uma sociedade capitalista têm um valor de 

uso e um valor de troca. A diferença entre essas duas formas de valor é significativa.” (Harvey, 

2016, p. 27). O valor de uso da contação de histórias é evanescente e consiste na experiência de 

fabular, de fantasiar uma narrativa. Seu valor de troca, embora difícil de ser mensurado, é bali-

zado por consensos entre a classe artística e os produtores/gestores culturais que estabelecem 

referências de pagamento por apresentação de acordo com a projeção artística e profissional de 

quem conta34.  

De modo geral, há nítido empenho dos contadores de histórias em notabilizar o valor de 

uso da narração performática, com toda a sugestão de encantamentos e estímulos positivos que 

promove, entretanto, nas relações de negócio cultural é o valor de troca que determina as regras 

de como contar, o quê contar e para quem contar. Esse fenômeno produz um conflito extremo: 

o valor de uso da contação de histórias assume um aspecto fetichizado e o valor de troca um 

aspecto inflacionado por uma série de utilidades e aplicações da contação de histórias. Exemplo 

disso é a contação A galinha Maricota que narra o caso de uma galinha sonhadora que resolveu 

sair do galinheiro para escalar uma montanha, apesar das advertências que recebeu. Porém, com 

determinação alcançou o topo da montanha, nele encontrando muitas minhocas...35 

 A narradora se apresenta com figurino, decoração e adereços multicoloridos, evocando 

o padrão visual lúdico. O caráter fetichizante da narrativa é dado pela fantasia do mito capita-

lista, da personagem inquieta (a própria narradora empreendedora) que precisa “sair da caixi-

nha” para alcançar o sucesso pela magia do trabalho e esforço próprios que a conduzem ao topo, 

tornando-se uma profissional “top”. A bela vista e o ninho de minhocas no alto da montanha 

idealizam o reconhecimento financeiro, a recompensa do sonho concretizado – sonho de con-

sumo –, elementos que parodiam A história de Fernão Capelo Gaivota e sua fantasia de liber-

dade fetichizada: “uma ilimitada ideia de liberdade [...] e todo o corpo de vocês, da ponta de 

uma asa à ponta da outra, não é mais do que o próprio pensamento de vocês” (Bach, 1970, 151). 

 
34 A precificação da contação de histórias é flutuante e depende, entre outros fatores, do lugar e da clientela: se é 

escola pública, instituição cultural, livraria, shopping, evento de pequeno ou grande porte... A variação pode chegar 

de R$ 100,00 a R$ 800,00 por sessão de 30 minutos a 1 hora. A atividade consta na Classificação Brasileira de 

Ocupações-CBO sob o código: 2625-05; ocupação: Contador de história; grande grupo de ocupação: Profissionais 

das ciências e das artes – ver: http://www.mtecbo.gov.br/cbosite/pages/downloads.jsf (10/10/2024). Porém, ainda 

não consta na lista de Mão-de-obra da Fundação Getúlio Vargas, que norteia a aplicação de preços em serviços e 

atividades culturais no país – ver: https://pt.scribd.com/document/438776476/96896995-Precos-planilha-fgv-

mao-de-obra-pdf (10/10/2024). O Serviço Social do Comércio / Sesc-Pará tabelou o valor de R$ 800,00 por ses-

são/hora de contação de histórias em edital de credenciamento – ver: https://sesc-pa.com.br/arquivos-site-sesc/Edi-

tal/24_0235/Edital_638621633964591886.pdf (10/10/2024). É possível que os preços atinjam cifras maiores, es-

pecialmente em função de datas comemorativas de apelo e oferta de cursos voltados à educação, mirada como um 

mercado potencial – ver: https://www.youtube.com/live/z65tFwqR8gw (10/10/2024).   
35 Apêndice PAv Nº 238, 40:48 a 50:27. 

http://www.mtecbo.gov.br/cbosite/pages/downloads.jsf
https://pt.scribd.com/document/438776476/96896995-Precos-planilha-fgv-mao-de-obra-pdf
https://pt.scribd.com/document/438776476/96896995-Precos-planilha-fgv-mao-de-obra-pdf
https://sesc-pa.com.br/arquivos-site-sesc/Edital/24_0235/Edital_638621633964591886.pdf
https://sesc-pa.com.br/arquivos-site-sesc/Edital/24_0235/Edital_638621633964591886.pdf
https://www.youtube.com/live/z65tFwqR8gw
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 O valor de troca aparece quando, depois de um tempo, a personagem principal conduz 

seus pares até o alto da montanha, dando a entender que se seguirem seus passos, alcançarão as 

minhocas e a linda vista do topo. A sofisticação ideológica da fábula combina com a proposta 

do seu canal que carrega o interesse de vender pacotes de cursos, conteúdos e materiais de apoio 

capazes de atender uma série de necessidades que demandam serviços de contação de histórias. 

Notemos ainda que a própria fábula se apropria de referências do cinema para reforçar a pro-

posta da fantasia de entretenimento como produto de mercado. 

 A conclusão da narrativa lança um desafio ainda maior “chegar na lua”, fantasiando o 

mito do progresso infinito capitalista, próprio daqueles empreendedores que pensam grande. O 

final é adornado por uma frase de efeito atribuída a Nelson Mandela: “Tudo parece impossível 

até que seja feito”, uma dentre milhares de sentenças pulverizadas em postagens decorativas de 

internet. 

As ingerências do capitalismo na vida e nas artes têm se notabilizado por criar uma 

forma contemporânea de fantasia colada ao ato de aprender a consumir, consumir sem reflexão 

e fazer [auto]propaganda de tudo o que se consome. Desse modo, a ontologia do ser passou a 

ser determinada pelas coisas consumidas na esfera cotidiana, coisas que têm o poder de conferir 

existência e sentido ao indivíduo que somente existe e é na medida em que é um consumidor 

ativo.  

O fenômeno não é exclusivo da contação de histórias. Com outros arranjos e processos 

“A mesma coisa também acontece na saúde e na educação (em particular no ensino superior), 

à medida que as considerações do valor de troca predominam cada vez mais sobre os aspectos 

do valor de uso na vida social.” (Harvey, 2016, p. 34). O problema convive com outras estraté-

gias de profissionalização que se esforçam em priorizar o valor de uso da contação de histórias 

pelo alinhamento da produção cultural com a gestão em favor do social e do estético como 

elementos indispensáveis do negócio cultural (Cântia; do Céu, 2024). Todavia, a contação de 

histórias fetichizada e banalizada é um arauto ideológico de grande força, uma educadora da 

fantasia estandardizada que salta de fora para dentro da escola. 

Nesse ínterim, a contação de histórias não precisa ser apresentada enquanto arte na es-

cola; sua fantasia não precisa estar comprometida com a fabulação estética; suas propostas não 

necessitam cuidar daqueles conhecimentos essenciais à cultura e sociedade. Como resistir a 

tudo isso? 

 

*** 
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Em nossas pesquisas, deparamos com uma série de trabalhos e propostas que não can-

sam de propalar a importância da contação de histórias para alguma coisa, dentro e fora da 

escola, revelando entusiasmo com uma prática que parece não ter limites quanto aos supostos 

efeitos de sucesso em suas aplicações, como se fosse uma panaceia. 

A contação de histórias passa a apresentar forte inserção e repercussão social como fer-

ramenta, prática, técnica, metodologia facilitadora, mística e eficiente desde as referências às 

eras do “ao redor do fogo”. 

Contam-se histórias para tudo: ensinar números, letras, hábitos, exercícios, tarefas, com-

portamentos, fazer dormir; aconselhar a obediência, inspirar temor religioso, respeito aos mais 

velhos; alcançar o autoconhecimento, estados de relaxamento, animação, passatempo; terapias, 

atendimentos hospitalares, consultórios; ensinar línguas e conceitos de geografia, biologia, quí-

mica; estimular vendas, gerenciar conflitos, promover cursos; combater o bullying, os precon-

ceitos, a intolerância, valorizar a ludicidade, espontaneidade, criatividade, carisma e o protago-

nismo infantil; melhorar o desempenho escolar, leitor, profissional, formar lideranças, motivar 

equipes, mediar práticas de ativismo... Há produtivismo exacerbado em torno do contar. Mesmo 

um pensador pós-moderno como Byung-Chul Han não se privou de denunciar a deformação 

que a narrativa sofre na sociedade neoliberal. 

 

O storytelling está em alta ultimamente. Até passa a impressão de que estamos vol-

tando a narrar mais histórias uns aos outros. Na verdade, o storytelling é tudo menos 

o retorno da narração. Em vez disso, ele serve para instrumentalizar e comercializar 

as narrativas. Ele está se estabelecendo como uma eficiente técnica de comunicação 

que, não raro, tem objetivos manipuladores. Trata-se sempre de uma questão: how to 

use storytelling?. Enganam-se aqueles que presumem que os gestores de produto 

imersos em storytelling representam a vanguarda de uma nova narrativa. 

Storytelling na forma de Storyselling carece do poder que originariamente distingue 

as narrativas. As narrativas inserem as articulações no ser, por assim dizer. Dessa 

forma, elas dão orientação e apoio à vida. Por outro lado, as narrativas na forma de 

produto de storyselling compartilham muitas características com as informações. Tal 

como as informações, elas são efêmeras, arbitrárias e consumíveis. Elas não são ca-

pazes de estabilizar a vida (Han, 2023, p.129-130). 

 

De nossa análise, deparamos com duas teses em choque: a primeira defende a predomi-

nância do valor de uso da narração artística pela vivência estética da fantasia enquanto realiza-

ção em si e para si; a segunda, defende a predominância do valor de troca pela aplicação da 

contação de histórias enquanto serviço que projeta a fantasia para uma série de finalidades fora 

de si. 

Nossa síntese parte da necessidade da arte como realizadora do gênero humano. 

A contação de histórias perde o sentido quando seu valor em si e para si é esvaziado de 

força estética; quando sua intencionalidade corresponde a outra coisa que não os conhecimentos 
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da cultura narrativa; quando a vivência da arte e da fabulação se tornam insuficientes a ponto 

de uma eficácia pragmática ser posta em seu lugar; quando a fantasia estética que, de fato, por 

ser inútil, é negada pela afirmação de um efeito útil qualquer que seja; quando a fruição narra-

tiva é substituída pela animação narrativa, porque esta pelo menos diverte.  

A contação de histórias torna-se significativa quando seu valor em si mesmo é reconhe-

cido; quando o processo de formação cultural passa a importar mais do que o resultado prático; 

quando o sentimento da fantasia (fabulação) é encarado enquanto dimensão do humano; quando 

sua forma cultural mobiliza a formação cultural a partir do repertório de narrativas da humani-

dade. 

Isso dito, elaboramos uma tese esquemática que quer demonstrar as possibilidades de 

aproximação da contação de histórias para a dominante comum de suas práticas ou a dominante 

artística, estabelecendo que, quanto mais próxima da dominante comum, mais banalizadas ten-

dem a ser as contações de histórias; quanto mais próxima da dominante artística, mais consis-

tentes tendem a ser as contações de histórias na perspectiva de uma educação estética. 

 

 

Esquema 3 – Tese 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

Fonte: o autor (2024) 

Cultura Narrativa 

Contação de Histórias 

Narratividade 

DOMINANTE 

ARTÍSTICA 

DOMINANTE 

COMUM 

Animação 

Práticas cotidianas 

Narrativas de massa 

Ritos e catequeses 

Uso terapêutico 

Motivação corporativa 

Abordagens estimulatórias 

Receituários técnicos 

Aplicações didáticas 

Facilitações estéticas 

Historinhas lúdicas 

Utilitarismos 

 

MEDIAÇÃO PRIMÁRIA 

Teatro/performance 

Literatura/gêneros narrativos 

M. SECUNDÁRIA 

Música 

Canto 

Poesia 

Dança 

M. TERCIÁRIA 

Imagem 

Vídeo 

Som 

 

TESE 

Quanto mais a Contação de Histórias 

 se aproximar da Dominante artística,  

melhores serão as condições de  

trabalho de Educação Estética,  

tendo em vista a formação humana 

na vida escolar  

 

FANTASIA 

(SENSO COMUM) 

Senso comum complexo 

Imaginação reprodutora 

Consumismo 

Subjetivismo-relativismo 

<Arte é o que é para cada um/a> 

FANTASIA 

(SENSO ESTÉTICO) 

Genericidade humana 

Imaginação criadora 

Fabulação 

Fruição e Catarse 

<Arte é o social internalizado em nós> 

X 

X 
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Qualquer trabalho envolvendo contação de histórias na escola se verá diante de um po-

deroso conflito: assumir a forma cultural determinada pelas particularidades cotidianas ou a 

forma cultural comprometida com os conhecimentos narrativos da genericidade. A questão é 

complexa e não significa negativar a esfera cotidiana, mas enriquecê-la com as criações do 

humano. 

Não faz sentido a escola reproduzir formas e conteúdos narrativos amplamente propa-

gados. Seu papel é outro, educar pela cultura narrativa solicita ampliar o repertório cultural e 

desenvolver a função psicointelectual do sentimento fabulístico, da fantasia narrativa com res-

peito à realidade. Isso se faz urgente num mundo onde reinam a fantasia nociva das fake news, 

a fantasia da competição destrutiva em jogos e programas, a fantasia determinista-tecnológica 

das programações de “inteligência artificial” e a fantasia descartável do consumo exacerbado. 

 

*** 

 

Augusto Boal é feliz ao ensinar que a arte “pensa o sentimento e sente o pensamento” 

(Boal, 2009, p. 93). Podemos redizer essa tese, destacando a estética da fabulação como possi-

bilidade de aprender a pensar-sentindo e sentir-pensando as narrativas. O vínculo entre pensar-

sentir-viver é a síntese da obra educacional-artística de Augusto Boal com o teatro e pode con-

tribuir com o avanço do pensamento pedagógico junto a contação de histórias que se realiza na 

escola. 

Ainda para Boal (1982), a arte é uma forma política de atividade humana que não está 

determinada a priori nem pelo bem nem pelo mal, mas ganha esses valores ao se tornar uma 

escolha consciente, um papel exercido de forma intencional e desautomatizada no meio social. 

A arte pode libertar, oprimir e alienar; pode ser fruída por quem é mobilizado pela consciência 

libertária ou opressora; pode ser uma realização do humano ou converter-se em ideologia de 

manutenção do status quo. A arte é dialética, suas emoções são dialéticas e expõem os conflitos 

da condição humana particular e geral. Por esse motivo, a essência autêntica da arte não é ser 

boazinha nem tornar as pessoas boazinhas, tampouco estar restrita a apreciação de sujeitos bon-

zinhos. A fantasia produzida pela obra de arte não se faz neutra, inofensiva, mas é uma aventura 

“como acontece com a própria vida, da qual é imagem e transfiguração [...] No âmbito da ins-

trução escolar [...] chega a gerar conflitos, porque o seu efeito transcende as normas estabele-

cidas” (Candido, 2004, p. 176).  
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No que toca o trabalho de contação de histórias na escola isso importa, principalmente 

contra a forte corrente do abobalhamento da cultura infantil, a qual toma de assalto as propostas 

de narração em contextos educacionais, estereotipando a percepção infantil, pasteurizando en-

redos e conflitos, mecanizando ações e personagens desprovidos de personalidade e drama hu-

mano e reduzindo os sabores estéticos que a boa narrativa tem a oferecer pela reação achatada 

de “isso é legal” ou “isso é chato”, deformando o papel provocador da fantasia e sua fabulística 

pela oferta da fantasia fácil, dócil, enlatada ou servida em pílulas. “Mas, ao mesmo tempo, 

também a expressão de deformações que a constituição global da sociedade produz nas pessoas. 

A mais importante, sem dúvida é a detração da fantasia e seu atrofiamento [...] como se fosse 

uma esmola e não um direito humano.” (Adorno, 2022, p. 104).  

A contação de histórias que desejamos é o oposto disso e sua realização pode ser assim: 

 

A arte das crianças 

 

Mario Montenegro canta os contos que seus filhos lhe contam. Ele senta no chão, com 

seu violão, rodeado por um círculo de filhos, e essas crianças ou coelhos contam para 

ele a história dos setenta e oito coelhos que subiram um em cima do outro para poder 

beijar a girafa, ou contam a história do coelho azul que estava sozinho no meio do 

céu: uma estrela levou o coelho azul para passear pelo céu, e visitaram a lua, que é 

um grande país branco e redondo e todo cheio de buracos, e andaram girando pelo 

espaço, e saltaram sobre as nuvens de algodão, e depois a estrela se cansou e voltou 

para o país das estrelas, e o coelho voltou para o país dos coelhos, e lá comeu milho e 

cagou e foi dormir e sonhou que era um coelho azul que estava sozinho no meio do 

céu (Galeano, 2023, p. 41). 

 

Nessa historieta, Eduardo Galeano fabula um processo vivencial entre a imaginação do 

adulto que acolhe a imaginação infantil na comunhão de um movimento criativo livre e, ao 

mesmo tempo orientado pelo adulto que canta recriando a palavra infantil sem fazer dela um 

simulacro. Há, no corpus narrativo, indícios de outras histórias já contadas e cristalizadas na 

fabulação infantil, a qual reage a elas ensaiando – diria mesmo, aumentando – novos pontos 

que se acumulam aos contos.  

Nesse sentido, temos um microexemplar da cultura narrativa que se processa na relação 

entre sujeitos mais experientes e sujeitos infantes pela unidade social entre quem narra e quem 

ouve mediada pela narrativa em movimento na relação fala-escuta-imaginação.  

Na parte do texto em que Mario “canta os contos que seus filhos lhe contam”, vemos 

uma partícula da dinâmica que viemos chamando Narração Dialética com Projeção Epistêmica-

NDPE (Pacheco, 2021, p. 88). Durante a narração, a palavra narrativa não se realiza como água 

parada que se acumula entre quem narra e quem ouve, e sim como alternância dialógica de 

papeis: quem conta diz sua palavra, mas quem ouve se apropria dela e entrega para quem conta 

o papel da escuta; noutro movimento, quem ouve devolve o papel de escuta e retoma para si a 
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palavra que conta / que canta e, portanto, como um narrar que extrapola a prosa numa projeção 

que ganha a forma de canção, aumentando a experiência cultural com a narrativa pela música, 

enriquecendo a esfera do conhecimento e da sensibilidade pelo narrar.  

Há um sutil tensionamento de sentimentos dialéticos destacados pela solidão do coelho 

que se depara com a solidariedade da estrela, a qual o leva a conhecer as grandezas do universo, 

alimentando a curiosidade imaginativa que se faz sonho, transfigurando a realidade comum de 

sua escatologia ordinária, recurso que põe em evidência a paixão / emoção em unidade com o 

saber sem exclusão de um pelo outro (Della Fonte, 2007).  

O melhor de tudo é perceber a manobra cíclica que fecha o enredo no começo de tudo, 

evitando que se torne um fabular disperso e perpétuo, o que indica haver autocontrole suficiente 

da atividade imaginária, essencial para que a fantasia se realize de modo saudável pela virada 

de chave que situa seu início e fim, seu fim e início.  

Além disso, a narrativa dá a entender-sentir que ninguém se liberta da solidão permane-

cendo sozinho; é no encontro com os outros que nos encontramos e aumentamos nosso raio de 

presença no mundo e em nós mesmos. Apesar de curta, a historieta é densa e consegue dizer 

muito com pouco, pela arte do quando menos é mais, ao contrário do que se vê no supercon-

sumo da fantasia industrializada, quando o muito se torna muito-pouco ou quase nada. 

Em suma, narremos histórias na vida e na escola, mas não quaisquer histórias, tampouco 

de quaisquer formas. Em se tratando da escola, narremos, sobretudo, buscando a superação da 

contação de histórias comumente propagada pelo paradigma da “narração artística” (Cântia; 

Chagas, 2021, p. 8), garantindo o direito à fantasia como função genérica da humanidade e 

como possibilidade de potencializar o sonho humano em nós. 

Narremos, ainda que isso signifique dizer “não!” e marcar franca oposição às intenções, 

dicas, modelitos, técnicas e práticas esvaziadas – por parte de pais, alunos, professores e, até 

mesmo, artistas – com a clara intenção de encher a escola de “historinhas que crianças gostam”, 

tão redutoras da vida, da arte, da infância, do humano e, por isso mesmo, da fantasia. Ao fazer 

isso, a pedagogia não incorre em autoritarismo, mas no exercício intelectual e profissional de 

sua autoridade mantenedora do direito de ensinar e aprender. 
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5. A CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS NA WEB 

 

 

Desenho 5 – A piraíba do trapiche 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: acervo de Francisco Vera Paz (2018) 

 

Ela disse: ‘Fecha teus olhos’. Aí eu fechei meus olhos e ela disse: ‘Agora abre teus olhos’. 

Nós estávamos dentro daquele aningal, eu com ela36 

 

  

 
36 VAZ FILHO, Florêncio Almeida (Org). Pajés, benzedores, puxadores e parteiras: os imprescindíveis sa-

cerdotes do povo na Amazônia. Santarém: Ufopa, 2016, p. 66. 
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Neste ensaio, trataremos de um aspecto particular da contação de histórias que é sua 

realização na Web, onde passa a adotar um modelo de enunciação digital. Embora seja um fato 

bastante paradoxal, considerando a própria natureza da contação de histórias: um aconteci-

mento presencial e efêmero em ambiente de audiência. 

Como a contação de histórias migrou para a tela? O que ela ganhou ou perdeu ao se 

tornar um conteúdo virtual? De que forma a escola se apropria desses recursos e produções? 

 Narrar é uma atividade humana cercada de concepções e fazeres que vêm se desenvol-

vendo no processo histórico, de acordo com as condições materiais e de base tecnológica das 

diferentes estruturas sociais. Narrar resulta do uso da palavra organizado em uma sucessão de 

fatos de modo regular e que, por sua vez, implica visões, simbolismos, pensamentos e senti-

mentos na vida em sociedade. Conscientes disso, podemos considerar que, entre as várias mo-

dalidades de narrar, a contação de histórias se distingue por sua presença no contexto urbano, 

circulando entre espaços formais e informais, não raro, adotando recursos cênicos em sua rea-

lização. 

A arte do contador histórias apareceu na primeira metade do século XX, tendo como 

referência a obra de Schedlock (1915; 1937; 2012; 2020), momento em que a ebulição do mo-

dernismo se fez sentir nas artes e na educação. No seu ponto de origem, a contação de histórias 

não era uma arte propriamente infantil, estando mais próxima do folclorismo, do teatro ambu-

lante, e depois da literatura; entretanto, em função da pedagogia nova, foi progressivamente 

incorporada como assunto de escola. Na segunda metade do século XX, a performance narrativa 

ganhou autonomia, firmando-se como modalidade de arte, e sendo absorvida por espaços de 

educação e leitura subsidiados por políticas públicas de incentivo à leitura (Patrini, 2005). Na 

virada de século, surgem os festivais de narração de histórias que impulsionam a produção de 

espetáculos narrativos, a oferta de oficinas e cursos voltados à iniciação na contação de histó-

rias, os debates e o intercâmbio com as pesquisas acadêmicas, as publicações editoriais, ani-

mando e impactando a percepção social, e gerando um conteúdo midiático diferenciado, que 

aponta para um mundo de sonho, encantamento e diversão. 

É difícil precisar quando se deu a primeira postagem de contação de histórias no You-

tube. Entretanto, pelo menos no caso brasileiro, é razoável admitir que houve um processo de 

transição com referência antecedente em propostas de conteúdo para televisão educativa, a 

exemplo dos quadros de contar no programa Castelo-Rá-Tim-Bum37, produzido nos anos 90 

pela TV Cultura, uma proposta cultural diferenciada com conteúdo artístico pensado e dirigido 

 
37 Apêndice-PAv Nº 234. 
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para a infância, quando se torna uma das pautas mais relevantes da sociedade – lembremos que 

na mesma época aconteceu a promulgação do ECA (1990), da LDBEN (1996), e a formulação 

dos PCNs (1997) e das RCNEIS (1998) – momento em que todo um anseio de expectativas 

sociais e esperanças no futuro da democracia miram a criança em seus direitos e interesses, 

refletindo a expansão da educação infantil, o aumento da produção de consumo e da demanda 

de entretenimento, além da própria renovação da literatura infantil cada vez mais voltada à 

ludicidade e romantização do mundo da criança, fatos que interagem com a reformatação da 

TV educativa que passa a enfatizar o fantástico e o fabuloso em sua programação de atrativida-

des. 

Em síntese, a contação de histórias foi uma arte alternativa que se intercruzou com as 

reformas pedagógicas, as políticas para instrução pública, a expansão da literatura infantil e a 

reconfiguração da TV educativa. 

Nas propostas para a TV, foi percebida como possibilidade de conciliar o artístico e o 

educativo, encaixando-se na programação televisiva em subquadros de curta duração. Uma 

ocorrência local desse período foi a produção do programa Catalendas38, no qual bonecos tea-

tralizavam situações do cotidiano com leitura de histórias da cultura popular amazônica, curio-

samente havendo relativização entre o contar e ler que disfarçava a própria submissão do contar 

à leitura. 

Nessa época, a contação de histórias ganhava força no país através de políticas e cam-

panhas de incentivo, promoção e animação de leitura (Proler, 1992; Pró-leitura, 1996), e, con-

comitante a isso, deu-se a projeção do disco compacto – CD no mercado, que impulsionou a 

produção artística no segmento audiovisual. Também é interessante considerar como esses pro-

cessos influíram em certas proposições para o cinema, a exemplo do filme nacional Pequenas 

histórias39, lançado em 2007, que revisita o ambiente rural dos narradores tradicionais, atuali-

zando o universo caipira dominante no cinema de Mazzaropi, e ressignificando o espaço narra-

tivo da fazenda que pulsa na proposta literária infantil de Monteiro Lobato.   

Entre as primeiras realizações de contar histórias para suporte digital encontramos o 

CD-ROM Contos e Encantos dos 4 Cantos do Mundo, coletânea com 19 contos, desenvolvido 

pela contadora de histórias Cléo Busatto (Busatto, 2005). Essa produção coincide com a criação 

do Youtube em 2005, o qual passa a incorporar vídeos já produzidos e, ao mesmo tempo, abrir 

espaço para criações inéditas, fato consumado pela popularização da câmera digital que abriu 

caminho para novos produtores de conteúdo, ampliando o espaço da contação de histórias e a 

 
38 Apêndice-PAv Nº 89. 
39 Apêndice-PAv Nº 236. 
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possibilidade de monetização da produção de conteúdo a partir de índices sobretudo quantita-

tivos: popularidade e alcance do canal, responsividade do público, número de inscrições, visu-

alizações, comentários favoráveis, marcações positivas, fluxo de compartilhamentos, e, mais 

recentemente, de uma rede de membros/apoiadores financeiros que se comprometem em inves-

tir periodicamente, passando a receber conteúdos exclusivos e um atendimento mais personali-

zado do canal. Com isso, passou-se a  investir na produção técnica, em muitos casos criando 

linhas temáticas de conteúdo, vendas de cursos, tutoriais, serviços de consultoria com espaço 

para propaganda de produtos voltados ao público potencial. 

Exemplo disso é o canal “Lívia Alencar Contadora de Histórias”40, com 96,2 mil inscri-

tos, 155 vídeos publicados e produção periódica de técnicas narrativas com enfoque na repro-

dução de propostas para ambientes escolares e de leitura. No canal de vídeos, a produtora di-

vulga o endereço de site onde promove a venda de três cursos: “Curso de contação de histórias 

com recursos incríveis para encantar as crianças”, “Músicas que prendem a atenção das crian-

ças”, “Imersão profissional em contação de histórias”. Ao examinar a produtora noutras redes 

sociais, verifica-se sua intensa atividade com publicações e ampliação da oferta de formação 

com nova linha de cursos: “Curso de BNCC com contação de histórias”; “Curso de histórias 

bíblicas”; “Curso de músicas para a educação infantil”; “Curso de histórias indígenas e africa-

nas” e “Imersão profissional em contação de histórias: para quem quer ganhar dinheiro con-

tando histórias”. As ofertas têm garantia de certificação reconhecida em todo Brasil e seriam, 

segundo a autora, autorizadas pelo MEC. Se não bastasse, a empreendedora apresenta-se como 

“uma das maiores contadoras de histórias do Brasil”, propondo-se referência de força no seg-

mento: 

A maior Formadora do Brasil em Contação de Histórias. Ministro Cursos Online com 

Certificado válido em todo o Brasil. Fui premiada com o Troféu Baobá, o Oscar dos 

Contadores de Histórias, pela Secretaria da Cultura de São Paulo. Sou patrona da Aca-

demia Brasileira dos Contadores de Histórias. Já contei histórias na TV Cultura, Es-

tados Unidos, África e por todo o Brasil. Sou mãe de 3 crianças lindas, que são minhas 

maiores inspirações para criar e contar histórias. Sou paulistana e atualmente resido 

em Brasília. Fui a primeira Contadora de Histórias do Brasil a criar um Curso Online 

de Técnicas de Contação de Histórias. Conheça meus Cursos com Certificados e ins-

creva-se com Desconto no SITE: https://www.historiasdalivia.com.br/ (Canal Lívia 

Alencar Contadora de Histórias, acesso em 03/05/2024). 

 

A ideia de negócio é o fio condutor da postagem que tensiona o afetivo (ideal de mãe 

empreendedora) num campo de interesses cuja razão de ser não é afetivo-familiar, mas pecuni-

ário. Os cursos são ofertados em site oficial com página tecnicamente bem organizada e conec-

tada às redes sociais da empreendedora. A página inicial apresenta a imagem da narradora-

 
40 Apêndice-PAv Nº 36 e Nº 238. 

https://www.historiasdalivia.com.br/
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empreendedora dizendo “Era uma vez...” em fundo azul e rosa, com figurino e acessórios cujo 

colorismo e visualidade remetem ao mundo infantil e à escola, onde se lê na autoapresentação: 

 

Sou referência internacional com meu método exclusivo para encantar e prender a 

atenção de crianças, adolescentes e adultos do início ao fim da história! Atuo com 

Contação de Histórias desde 2006, tenho 38 anos e sou mãe de 3 lindas crianças. 

Sou patrona da Academia Brasileira de Contadores de Histórias. Já contei histórias 

na TV Cultura, nos Estados Unidos e até na África! Fui premiada com o Oscar dos 

Contadores de Histórias pela Secretaria da Cultura de São Paulo por meu trabalho 

como Formadora nas técnicas de narrar histórias. E sabia que, nos meus Cursos On-

line, já ajudei mais de 20 mil pessoas a se desenvolverem na Arte de Contar Histó-

rias? Acredito muito no poder de TRANSFORMAR VIDAS por meio dessa arte 

mágica. E será um grande prazer ter VOCÊ na minha turma e te guiar em sua própria 

jornada! Vamos nessa? "Era uma vez..." Lívia Alencar. (Site oficial 

https://www.historiasdalivia.com.br/, acesso em 15/10/2024). 

 

O texto reescreve o anuncio anterior, alçando o currículo da empreendedora para o nível 

internacional, e demonstrando a sofisticação do marketing que transmite o sucesso pessoal, 

profissional e social conquistados pela arte mágica e transformadora de vidas que é a contação 

de histórias fetichizada. 

Ao acessar o endereço eletrônico, verificamos que o curso de contação de histórias anun-

cia um desconto promocional de R$ 500,00 para R$ 297,90 (valor único sem mensalidades) 

com certificado de 360 horas, e conteúdos extras: “Novidade incrível: módulo bônus de Histó-

rias com mágicas!”, “Bônus exclusivo: 2 livros em PDF escritos por Lívia Alencar, que também 

é escritora Best-Seller de histórias infantis (com histórias ilustradas educativas e super criati-

vas)”, “Super bônus: coletânea em PDF com 100 histórias para contar (um repertório fantástico 

preparado para você não ter que ficar procurando histórias)”. A propaganda traz a advertência: 

“Estude no seu tempo! As aulas serão gravadas e o curso será seu para sempre (Importante: 

essa é a última turma com acesso vitalício)”, referindo-se à disponibilização das aulas grava-

das41. 

É de destacar que a atividade da realizadora na rede social Instagran registra 1.093 con-

teúdos e 232 mil seguidores42, ultrapassando em muito a sua atividade na plataforma Youtube 

que passa a figurar como referência secundária no acesso e divulgação do seu trabalho. É cedo 

para saber se esse fenômeno vem se repetindo entre outros realizadores como uma tendência, 

mas é indício da possibilidade progressiva de migração dos contadores de histórias youtubers 

para outros meios que consideram mais dinâmicos e com possibilidade de alcance e retorno 

mais rápido.  

 
41 https://www.historiasdalivia.com.br/curso-magico-de-contacao-de-historias (15/10/2024) 
42 https://www.instagram.com/liviaalencar.historias?igsh=MXR6NzI0aWE2c3o3cQ== (25/10/2024) 

https://www.historiasdalivia.com.br/
https://www.historiasdalivia.com.br/curso-magico-de-contacao-de-historias
https://www.instagram.com/liviaalencar.historias?igsh=MXR6NzI0aWE2c3o3cQ==
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O fato é que a contação de histórias no espaço virtual se tornou um produto de mercado, 

exaltado por suas contribuições no campo educacional, onde a docência se apropria de muitos 

desses modelos, assim como ocorre a entrada de elementos da cultura pedagógica no universo 

dos vídeos de contação. Sirva de exemplo uma versão em vídeo de “Menina bonita do laço de 

fita”43, que adota principalmente as dramatizações escolares, com uso de figurinos, cenários, 

além de bonecos e paletoches representando os personagens. Nesse caso, o foco das apresenta-

ções não é o livro com seu texto e ilustrações, mas a performance narrativa, que tende se tornar 

uma atividade de animação com a história.  

Esse segmento da exploração da contação de histórias por meio de vídeos, que toma um 

texto literário consagrado como mote, tem interesses bem claros: agregar valor às produções do 

canal, atrair grande número de conhecedores da história, fidelizar audiência, ampliar inscrições 

para o canal, promover engajamento em compartilhamentos e marcações positivas, colher im-

pressões e sugestões registradas nos comentários, sob a máscara de que seu real interesse seria 

o de aproximar a audiência da leitura e subsidiar o trabalho docente. Em 09/04/2024, data de 

seu registro em nossa ficha de pesquisas, o referido vídeo contava com 8.460 visualizações, 244 

marcações positivas e 40,5 mil inscritos, desde 2020. Em 10/10/2024, quando voltamos a con-

sultar o canal, os números eram os seguintes: 9.295 visualizações, 255 marcações positivas e 

44,2 mil inscritos.  

O vídeo está conectado às redes sociais da realizadora com possibilidade de acessar a 

lojinha virtual, onde encontramos produtos de comunicação visual entre painéis e paletoches 

pensados para as temáticas escolares, sobretudo as latas pedagógicas com adereços de apoio: 

lata de poesia, lata musical, lata brincar de quê?, lata seu mestre mandou, lata das emoções, lata 

da amizade, lata das saudações, lata dos sentidos, lata da higiene, lata “bruxa, bruxa venha à 

minha festa”, lata “menina bonita do laço de fita”, lata da diversidade, lata dos valores, lata 

alimentação saudável, lata “o nascimento de Jesus”, lata advinhas de natal, lata “sítio do seu 

Lobato”44. Produtos que denotam uma pedagogia de caráter imediatista sob expressão de for-

mas e conteúdos, literalmente, enlatados e pasteurizados para uso didático. 

Na proposta, “Histórias na Lata”45, o que se apresenta é um procedimento simplório de 

manuseio de objetos e produção de cena, caracterizado pelos autores como uma “inovação téc-

nica e criativa” de contar, retirando personagens (paletoches) de dentro de uma lata decorada. 

De fato, o aspecto prático de ser um recurso facilmente reproduzível é mais valorizado que a 

 
43 Apêndice-PAv Nº 235. 
44 https://www.professorafernandaandrade.com/shop (15/10/2024) 
45 Apêndice-PAv Nº 36. 

https://www.professorafernandaandrade.com/shop
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densidade de elaboração da narrativa. A proposta é replicada ad infinitum com historinhas rasas, 

adocicadas e divulgadas em inúmeros canais como recurso de sucesso para o incentivo da lei-

tura e imaginação com enfoque no público infantil menor. Essa enorme reprodução se parece 

muito com esses chistes que escutamos em toda parte e sempre se apresentam como originais. 

O número de visualizações dessas produções costuma ser alto, dependendo do alcance e tempo 

de atividade do canal. O exemplo apresentado, publicado em 12/03/2022 contava com 121.520 

visualizações, 4,2 mil marcações positivas e 62,4 mil inscritos no canal, e seguiu crescendo até 

atualização dos dados em 15/10/2024, quando registrou: 129.861 visualizações, 4,4 mil marca-

ções positivas e 94,1 mil inscritos no canal. 

Essa técnica de contar merece ainda mais três considerações.  

A primeira é a de que esse procedimento não é exatamente de uma abordagem original, 

isto porque, entre narradores de histórias, é comum a utilização de objetos de apoio à contação, 

algumas vezes retirados de caixas, sacolas, bolsos, arcas ou qualquer recurso com potencial de 

ser receptáculo. Os objetos são manipulados como ilustração da narrativa, apresentando funci-

onalidade estética para além das palavras, podendo deflagrar um jogo simbólico, em que podem 

se tornar muitas coisas no decorrer do conto. Um lenço, por exemplo, para além de si mesmo, 

torna-se um fantasma, uma rajada de ar, um moinho de vento, até mesmo um furacão; tudo 

dependerá da capacidade de quem narra de estabelecer um elo entre o que se narra e o que se 

usa para narrar, ativando a percepção de quem ouve e vê. Vigotski, quando trata do desenvol-

vimento da imaginação infantil, aponta que a função simbólica objetal é ativada pela capacidade 

psíquica de promover “a divergência entre o campo semântico e ótico [...] a ideia se separa do 

objeto; a ação em conformidade com as regras, começa a determinar-se pelas ideias e não pelo 

próprio objeto” (Vigotski, 2021, p. 225). 

 A segunda é que o recurso de retirar uma coisa da outra tem antecedente antigo nas 

artes cênicas, especificamente no campo das artes mágicas e circenses, que recorrem ao uso 

frequente de poderes “mágicos” anímicos: em baús são colocados elementos e seres que desa-

parecem ou se transformam, desafiando o realismo lógico. O truque de retirar um coelho da 

cartola surge dessa tradição46, operando com a sensação de encantamento pela ilusão de que a 

natureza e a propriedade física das coisas e dos seres são alteradas por gestos e palavras encan-

tatórias e, também, com a imaginação do público, levado a experimentar diferentes sensações 

durante a feitura dos truques.  

 
46 https://museumagico.com.br/o-coelho-na-cartola/ (04/05/2024) 

https://museumagico.com.br/o-coelho-na-cartola/
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De maneira próxima, a contação de histórias utiliza objetos para dar vida concreta à 

narrativa e alcançar a emoção dos ouvintes pela conversão simbólica de umas coisas em outras 

coisas, de forma a se tornarem entes dinâmicos em contínuo estado de transmutação. É quando 

a pessoa que narra diz: – “E, então, apareceu uma serpente mágica!” – Nesse momento, quem 

conta toma aquele mesmo lenço, torce-o e movimenta-o de forma ondulada, imitando o silvar 

das cobras. O tecido incorpora o gesto, produzindo impacto receptivo na plateia, a qual pode 

até mesmo reagir com vívidas expressões de medo. Está feito o encantamento. 

Podemos recordar as fabulações memorialísticas de Eduardo Galeano pelo mundo, re-

gistradas no Livro dos abraços, travando vivências e encontros com gentes e artistas populares 

em historietas como esta: 

 

A paixão de dizer/1 

 

Marcela esteve nas neves do Norte. Em Oslo, uma noite, conheceu uma mulher que 

canta e conta. Entre canção e canção, essa mulher conta boas histórias, e as conta 

espiando papeizinhos, como quem lê a sorte de soslaio. 

Essa mulher de Oslo veste uma saia imensa, toda cheia de bolsinhos. Dos bolsos vai 

tirando papeizinhos, um por um, e em cada papelzinho há uma boa história para 

ser contada, uma história de fundação e fundamento, e em cada história há gente que 

quer tornar a viver por arte de bruxaria. E assim ela vai ressuscitando os esquecidos e 

os mortos; e das profundidades desta saia vão brotando as andanças e os amores 

do bicho humano, que vai vivendo, que dizendo vai (Galeano, 2023, p. 17, grifo 

nosso). 

 

Galeano recorda o encontro com uma artista de rua, transfigurada em feiticeira, que 

retira da saia as palavras mágicas de reviver histórias de tempos mortos. Notemos que a ação 

de retirar o objeto encantado e a ação de conjurar propriedades mágicas encontram-se na atua-

ção dessa narradora misteriosa, juntamente com a ação de cantar e contar que constam na base 

performática da narração de histórias contemporânea. 

Essa relação entre as artes circenses, as artes de rua, as artes mágicas e a arte de narrar 

é outro indicativo de como uma forma de arte se consolida a partir do legado de outras, partíci-

pes de um processo histórico de retenção e renovação dos meios de expressão e suas tecnolo-

gias. 

Finalmente, a terceira observação diz respeito a esse procedimento de separação entre 

palavra e coisa e sua reordenação. Permitindo a coisa assumir a identidade provisória atribuída 

por outra palavra, ela se torna temporariamente aquilo que a palavra quer que a coisa seja, 

realizando-se semelhantemente ao processo imaginativo das brincadeiras de papeis sociais (Vi-

gotski, 2021) que operam a partir de coisas e conceitos orquestradas pela fantasia e como res-

posta ao interdito para vontades inalcançáveis da vida infantil. Por esse procedimento, a cons-

ciência simbólica e o brincar de faz-de-conta forjam a capacidade do psiquismo de reconhecer 
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o fabuloso, o extraordinário, o fantástico. E é principalmente a essa faculdade, fundada ainda 

na infância, que a contação de histórias se dirige e é por ela dirigida na sua brincante função de 

evadir-se do princípio da realidade para adentrar, temporariamente, no universo mágico da fa-

bulação. 

De volta aos comentários, no caso dos vídeos examinados, percebe-se nítida discrepân-

cia entre a arte e o utilitarismo, resultante da tendência atraente de replicação modelar da téc-

nica, do uso de uma pretensa linguagem acessível, do emprego abusivo de ornamentos decora-

tivos e de figuras infantilizadas. Nos comentários da audiência sobre essas produções, encon-

tram-se manifestações de elogios, sugestões de conteúdo, pedidos de como fazer, indicando 

forte participação de professores que navegam vasculhando conteúdos para aplicar em suas 

aulas.  

Alguns realizadores interagem com a audiência, vendo nisto a oportunidade de reforçar 

a oferta e comercialização de moldes, receitas e tutoriais. Com isso, uma forma alastrada de 

imaginação condicionada à reprodutividade vem ganhando forte adesão coletiva dentro e fora 

da escola. 

 Na percepção geral desses realizadores, a contação de histórias seria basicamente as-

sunto de leitura e ludicidade e, portanto, de educação. Nessa perspectiva, a escola se torna o 

destinatário principal dessas produções, não sendo difícil encontrar vídeos em que o contar 

ocorre em salas de aulas, em formações de professores ou eventos promovidas pela escola. A 

recorrência constante à abordagem com linguagem adocicada acompanhada de cenários colo-

ridos e ênfase numa concepção simplória de ludicidade posiciona tais propostas num lugar 

muito próximo da animação e do entretenimento, em alguns casos, reproduzindo o formato 

visual de programas de auditório infantis.  

Esse tipo de reprodução também investe numa imitação que se quer divertida do ambi-

ente escolar como estratégia de atrair um público-alvo bem definido: educadores e educandos 

– são apropriações midiático-pedagógicas: o ambiente escolar mimetiza as produções midiáti-

cas e as produções midiáticas mimetizam o ambiente escolar –, que denotam o potencial con-

sumidor da escola. O fato é que todo esse ‘ludismo’ não passa da expectativa dos adultos e da 

concepção equivocada de que a criança vive condicionada exclusivamente às necessidades do 

mundo infantil, criando-se uma representação caricatural na qual reina em absoluto a alegria e 

o encanto. 

Por outro lado, é possível encontrar expressões artísticas de narração pela forma e pelo 

conteúdo no Youtube. São propostas que não têm como prioridade a animação, mas a vivência 

estética da contação, e isso tanto para as crianças quanto para os adultos. Vejamos mais dois 
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exemplos. O primeiro, uma proposta de narração para público infantil pela professora e narra-

dora profissional Regina Alfaia; o segundo, uma proposta para adultos pela narradora, profes-

sora e atriz Bárbara Amaral. 

 Na série “Histórias de contador”, desenvolvida pelo projeto Boca do Céu e Itaú Cultural, 

contadores de histórias são convidados a realizar um pequeno depoimento acerca de suas traje-

tórias e de como compreendem a função social da contação de histórias no mundo contempo-

râneo. São vídeos orientados para o formato digital, com edição profissional que prima pela 

simplicidade: enquadramento em plano médio (meio corpo), plano americano (da cabeça até os 

joelhos) e detalhe (cabeça e ombros), ressaltando o olhar, gestos e expressão de rosto; figurino 

sem exagero; iluminação fixa; cenário limpo; áudio com isolamento acústico para fazer saltar 

a narrativa em sua expressão máxima. O projeto desenvolveu duas séries, a primeira em 2014 

e a segunda em 2016, a qual passou a contar com interpretação em Libras. 

Regina Alfaia apresenta uma posição muito interessante em relação ao aprendizado da 

escuta e a intenção de possibilitar o enriquecimento da imaginação infantil. 

 

Antes de ser contadora de histórias eu sou pedagoga. Minha experiência é com criança 

pequena. Então, o que foi fundamental, foi a compreensão, a percepção da existência... 

Aliás, de uma ausência de imaginação; a necessidade de desenvolver nas crianças 

pequenas a imaginação, a capacidade de imaginar... E eu vi na narração de histórias 

uma possibilidade pra isso, e aí comecei a investir nesse caminho (Alfaia, 2014, 0:55-

1:24 min, grifo nosso). 

 

Em nossas pesquisas, esta é a única fala de contador de histórias (além da nossa), que 

assume explicitamente a tese da imaginação infantil pobre em contraposição à tese dominante 

da imaginação infantil rica, num aceno à concepção Histórico-cultural: “A criança é capaz de 

imaginar bem menos do que um adulto, mas ela confia mais nos produtos de sua imaginação e 

os controla menos” (Vigotski, 2018a, p. 48). Entretanto, notemos que a segunda parte do enun-

ciado sugere uma motivação prática da contação de história com a finalidade de desenvolver os 

processos cognitivos – no sentido de estimular seu amadurecimento –, viés intelectualista que 

tende acarretar a secundarização da afetividade ao deslocar o foco na experiência social com-

partilhada para a resposta individualmente constituída, a qual emerge a partir da maturação da 

consciência do sujeito, em diálogo aberto com a teoria da formação do símbolo na criança (Pi-

aget, 1978). Entretanto, o conflito de fundo, não é impeditivo para que a narradora apresente as 

qualidades artísticas da sua narração. 

A narrativa do imperador apaixonado47 é apresentada em ambiente limpo, à frente ape-

nas de uma cortina vermelha, não utiliza figurino ou fantasias, a técnica de transmissão é a 

 
47 Apêndice-PAv Nº 219. 
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performance narrativa, com fala elaborada, sem voz infantilizada, jogo de câmera com aproxi-

mação e distanciamento da tela, sem fundo musical, sempre valorizando os elementos expres-

sivos da própria narração. O trabalho de Regina Alfaia é resultado do encontro profissional 

entre o ser educador e o ser artista, não é uma regra a ser seguida, mas uma exceção. A artista 

menciona “antes de ser contadora de histórias eu sou pedagoga”, demonstrando compreender 

bem a diferença entre as identidades profissionais de professora e narradora, bem como suas 

demandas específicas. Publicado em 2014, em 07/03/2024 o vídeo contava com 2.421 visuali-

zações; 35 marcações positivas e um comentário de elogio. Hoje (15/10/2024), contabiliza 

2.480 visualizações; 38 marcações positivas, mantendo uma manifestação de elogio. 

 O vídeo de Bárbara Amaral se diferencia por ser um registro de contação de histórias ao 

vivo, realizado no festival Candeia – Mostra Internacional de Narração Artística. Neste caso, a 

narradora sobe ao palco e está diante de uma plateia para a qual apresenta sua performance 

baseada no conto tradicional “A princesa que só se casava com o moço que se escondesse num 

lugar que ela não visse” 48, tomando o enredo juvenil do autor e ilustrador Ricardo Azevedo 

para elaborar uma interpretação que potencializa os elementos e sugestões eróticas da narrativa, 

numa proposta de força cênica que se faz conjugada à literatura. A artista, que também é pro-

fessora de artes, realizou trabalhos e projetos em escolas a partir da essência universal-local dos 

contos populares, elaborando um estilo de transmissão oral com ritmo de voz, encenação, ex-

pressões e frases de efeito poético a exemplo de como conclui sua narrativa: “E as pessoas 

descobriram uma coisa, que não há nada mais erótico nesse mundo, do que um grande amor” 

(Amaral, 2021, 25:41-25:54 min). Bárbara cristaliza a visão da mulher narradora indo ao en-

contro da mulher personagem, dando-lhe nova interpretação, transformando o reconto de ou-

trem em reconto seu. O vídeo da artista foi publicado em 2021; em 19/03/2022 contava com 56 

visualizações e 18 marcações positivas. Em 15/10/2024, contabiliza: 205 visualizações, man-

tendo 18 marcações positivas. 

 Em Regina Alfaia e em Bárbara Amaral, encontram-se exemplos da arte de contar his-

tórias como performance narrativa da palavra que se conta e se ouve. São trabalhos pautados 

pela pesquisa e curadoria de repertório, ligação direta com a literatura e recolhas da tradição 

oral. Seria um erro considerar que esse nível de produção estética só pode ser alcançado pelo 

desprezo ao pedagógico. Essa qualidade, deveras, é ratificada não porque cede aos apelos prag-

máticos da técnica, aos processos espontâneos do expressionismo banal ou às demandas ime-

diatas de ensino na educação, e sim porque opera de forma sistemática na preparação e na 

 
48 Apêndice-PAv Nº 118. 
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realização do fazer narrativo, considerando suas dimensões psicológica, pedagógica e estética 

na dinâmica social (Pacheco; Costa, 2021, p. 159). O que parece espontâneo e intuitivo nessas 

artistas é um conjunto de experiências acumuladas e incorporadas em gestos e palavras que se 

resolvem num todo expressivo vivo e coerente. 

 Por que essas visualizações são menores?  

Pelo menos dois aspectos: o empenho estético e a política do canal com sua estratégia 

de circulação e alcance. 

A preocupação com a forma e o conteúdo com direcionamento para as redes torna os 

vídeos bem diferentes. Em Regina Alfaia temos um produto claramente desenvolvido para o 

formato das redes, sendo um vídeo curto (3:51 min) com qualidade de edição própria para cir-

cular nas mídias contemporâneas, estabelecendo uma relação direta com quem acessa o conte-

údo; em Bárbara Amaral temos o registro integral de uma apresentação pública, com boa qua-

lidade de áudio e captação visual, que se desenrola em um tempo maior (26:10 min) para uma 

plateia de ouvintes que não entram na tomada de câmera da edição, estabelecendo uma relação 

secundária com quem acessa o conteúdo nas plataformas. Ambas as propostas exigem um tipo 

de disponibilidade da audiência que difere qualitativamente da adesão “espontânea” aos vídeos 

narrativos de animação. Estes, precisam lidar com aquilo que deve ser imediatamente reconhe-

cido e assimilado pela massa, enquanto o empenho estético exige uma disponibilidade de en-

volvimento que demanda o trabalho de uma percepção mais rigorosa sobre o que é apresentado.  

É na atitude corriqueira de passar os olhos em conteúdos que refletem “A assimilação 

do comportamento consuetudinário, das exigências sociais e dos modismos [...] por motivações 

efêmeras” (Heller, 2016, p. 52-53) que o olhar do consumidor é fisgado e submetido “minuci-

osamente às exigências do idioma da simplicidade [...] controlados pela linguagem cotidiana” 

(Adorno; Horkeimer, 2022, p. 18), fenômeno que cria a carência de disponibilidade para a apre-

ciação estética pela tensão: adesão espontânea x disposição consciente.    

Em relação a reprodutibilidade, os vídeos têm a mesma possibilidade de compartilha-

mento e audiência; no entanto, precisamos destacar as diferentes políticas de financiamento e 

circulação adotadas pelas plataformas. 

Vídeos narrativos em canais de agentes privados apresentam um claro interesse de mi-

diatização pelo formato de entretenimento de massa. O financiamento dessas produções é rea-

lizado virtualmente através de monetização do alcance de vídeo, vendas de conteúdos especiais, 

cursos e produtos que visam atender necessidades imediatas. Há nessa relação uma preocupação 

mais alinhada a critérios quantitativos, valores financeiros e retorno de público, não raro, ne-

cessitando acumular uma audiência enorme. Isso não quer dizer que um canal com cem mil 
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seguidores reverterá automaticamente em cem mil clientes, mas sim que a probabilidade de 

conversão da audiência em clientela é muito maior, implicando num trabalho de fidelização 

com produção constante de vídeos e produtos. 

Nos vídeos de canais institucionalizados a lógica é outra, pois assumem valores centra-

dos na cultura e na educação, por exemplo. Isso não quer dizer que recusem o dinheiro, quer 

dizer que o financiamento a essas produções acontece pela captação de recursos, oriundos de 

fundos públicos e privados, via editais de fomento e circulação com processos de submissão e 

seleção de projetos, manejando acordos contratuais para financiamento acompanhado de dire-

trizes rígidas e contrapartidas que incluem o acesso gratuito e a popularização de conteúdo sem 

fins lucrativos. Por essa visão, uma produção cultural tem seu marco inicial e final bem delimi-

tados, tem um conjunto de obrigações de qualidade e promoção social, tem uma visada mais 

qualitativa para fora da fórmula massificada. Com isso, o engajamento de público e o impacto 

de visualizações e compartilhamentos tende ficar restrito a um público especializado. 

Uma experiência interessante é o trabalho desenvolvido pelo Instituto AbraPalavra que 

desenvolve a produção cultural de espetáculos, festivais, formações, publicações, consultoria e 

publicações virtuais de conteúdo voltado à narração artística, pelo sistema de submissão e se-

leção em editais públicos e privados. Ao acessar a página virtual e clicar na descrição, lemos: 

 

O Instituto Cultural Abrapalavra é uma associação sem fins lucrativos de cunho cul-

tural que trabalha com as narrativas! Fundado em 2011 pela Aline Cântia e pelo Chicó 

do Céu, artistas e pesquisadores, nasceu do desejo pela partilha, pela busca da palavra 

e da escuta. Neste Canal, registramos vídeos que versam com as 4 frentes do Abrapa-

lavra: criação artística, formação, pesquisa e produção cultural49 (Grifo nosso). 

    

O caráter jurídico, a postura social e a atuação institucional adicionaram uma caracte-

rística nova ao perfil dos praticantes da narração artística na segunda década do século XXI, os 

quais vêm se tornando profissionais da gestão cultural. Nessa configuração, de agentes e admi-

nistradores, ganham uma nova forma de projeção pública e, não raro, passam a dedicar um 

tempo considerável às demandas documentais – projetos, contratos, relatórios e prestações de 

conta – conflitando com a necessidade de tempo para a criação artística. Muitas vezes, a criação 

passa a ser condicionada ao tempo dos projetos que precisam ser muitos para que haja susten-

tabilidade da instituição. “Todas essas questões interferem muito na condução de uma organi-

zação cultural na hora de conciliar o produto artístico com a sua cadeia de financiamento, dis-

tribuição e administração” (Cântia; Do Céu, 2024, p. 94). 

 
49 Ver: https://www.youtube.com/@AbraPalavra (16/10/2024) 

https://www.youtube.com/@AbraPalavra
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A diferença entre a política dos canais particulares e dos canais institucionais reside 

muito mais no modo de inserção e participação social do que no interesse monetário. Ambas as 

estratégias almejam recursos e financiamento, mas o buscam por vias distintas: a via do consu-

midor imediato produz resultados de contínua penetração nos hábitos de massa individualizados 

pelo gosto médio, seu foco é o consumidor; a via institucional produz resultados na temporali-

dade de projetos financiados, interessados no acesso às produções cuja qualidade se aproxima, 

em níveis distintos, do que é consumido pelas elites intelectuais urbanas; seu foco é o produto 

cultural. Essa não é uma explicação absoluta, mas abrange de forma razoável a complexidade 

geral do fenômeno e ajuda a compreender o porquê de alguns vídeos apresentarem mais recep-

tividade do que outros.  

Em síntese, nos canais particulares o ganho está associado diretamente à quantidade de 

acesso e visualizações; nos canais institucionais o ganho está associado diretamente à qualidade 

do produto cultural, refletindo no comportamento de visualização, engajamento, compartilha-

mento e fidelidade dos internautas. Se em determinados vídeos o caráter midiático se aproxima 

dos interesses imediatos dos consumidores; noutros, o caráter artístico se distancia das expec-

tativas comuns desses consumidores.   

Nesse sentido, podemos pensar a tela virtual como meio onde a narração artística nunca 

acontecerá plenamente. Ainda que possamos encontrar alguns produtos de qualidade tanto no 

modo de registro, quanto no formato digital e que uma audiência generosa se mostre disposta a 

dedicar tempo e olhos a esses produtos; a rigor, permanecem sendo produções fragmentárias 

que apenas aproximam da experiência narrativa, mas não a realizam por completo. 

Já dissemos que a situação da contação de histórias na Web é paradoxal, ela se realiza 

como acontecimento efêmero e irrepetível no tempo e espaço concreto das relações. Na Web, 

porém, uma parcela de tempo e espaço são cristalizados no plano bidimensional regulado pelo 

controle remoto e seus aparatos: pausar, retornar, marcar o tempo do vídeo, reassistir, avançar 

o vídeo, havendo ainda o perigo de levar o mesmo vídeo pausado à obsolescência pela avidez 

de novos conteúdos, provocando a descontinuidade, a fugacidade do olhar, saltitante de vídeo 

em vídeo, e obrigando a produzir e postar continuamente como tentativa de fisgar esse olhar 

caótico (Paz, 2024b). 

 Nenhum conteúdo virtual, por mais bem elaborado que seja, substituirá a vivência inte-

gral da narratividade enquanto experiência sensível, porque a narração demanda uma qualidade 

de intercambiamento que só se realiza na e pela presencialidade. Isso não é exclusivo da con-

tação de histórias, cabendo aos filmes de literatura que não substituem a leitura de obras literá-

rias; aos amantes de música que comparecem aos concertos e apresentações ao vivo, mesmo 
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bombardeados de mídias musicais; a própria experiência das salas de cinema em relação ao que 

se assiste nos canais pagos e no celular; às artes visuais também presentes no meio virtual, mas 

que realizam a contemplação autêntica na visita a ateliês, galerias, museus; até mesmo no es-

porte, não há um torcedor que renuncie a chance de presenciar um jogo do seu time no estádio 

para assistir na tela. A presencialidade viva demanda a atividade humana integral. Contempla-

ção, fruição e catarse só podem alcançar suas potencialidades máximas pela atividade humana 

autêntica, esta que se dá a acontecer e fenecer no corpus da vida social. 

 

*** 

 

O foco na apreciação tende ser interpretado equivocadamente como experiência vazia 

de eficácia, como se ouvir e contar histórias servisse para confirmar expectativas da audiência, 

de pura distração, e de que essa é a melhor maneira de aprender e ensinar. Contudo, a arte 

enquanto produto da experiência da cultura e expressão da cultura e expressão do desejo e da 

indagação humana, ela é mais que isso. Não apenas mimetiza o comum, mas também, porque 

verossímil, permite a manifestação do contraditório, do drama humano, e por isso, é catártica. 

A fabulação – a fantasia narrativa – é uma forma de atividade humana que abarca o 

intelecto, o afeto, o corpo, oferecendo um conteúdo de visões de mundo e de culturas à perso-

nalidade em formação. Assim, a arte de contar e ouvir histórias, como essência de um movi-

mento deflagrado pelas relações dinâmicas com a cultura, o qual procede de fora (mundo) para 

dentro (sujeito) e também de dentro (sujeito) para fora (mundo), conforma-se numa unidade 

social entre quem narra, a narrativa e o próprio ouvinte, e é nesse ponto que contar e ouvir se 

tornam base de um trabalho educacional sério e de interesse dos professores e alunos. 

Já a contação de histórias capturada e banalizada pela indústria cultural, sustentada por 

uma produção gigante com poder de alcance, propagação e adesão irrefletida, carreia propostas 

pedagógicas de modelos de atividades atreladas à animação e de uma pretensa facilitação de 

leitura. Com ações padronizadas por abordagem em que sobressaem conteúdos pensados pelos 

adultos como próprios “do gosto infantil”, ela não contribui nem com o desenvolvimento esté-

tica nem com o avanço do conhecimento e da consciência.  

A contação de histórias na Web é banalizada em função do apelo midiático. Representa 

um subproduto da autêntica arte de narrar, padronizando o conteúdo da vida ordinária numa 

roupagem divertida, e devolvendo-o para o ponto de origem de forma facilitada e sem resistên-

cia ao consumo imediato, numa ordenação cíclica onde o senso comum produz-se e consome-

se e reproduz-se a si mesmo, continuamente. 
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Ao reproduzir mecanicamente as determinações da indústria cultural e das políticas 

de educação confortadoras e ao acreditar que se formar e encontrar na arte sabedorias 

instrutivas para a boa vida e formas de lazer saudável, a pessoa nada mais faz que se 

manter submersa no universo alienado do senso comum sistematicamente reproduzido 

e sofisticado pelos administradores. Isso se ajusta à dinâmica de um sistema regido 

pela competitividade desumana em que impera o agir certo. Um certo absoluto, sem 

história e autoria, sustentado pelo princípio de que importa dominar a técnica e cum-

prir o que se determina em outra instância, intangível, inominável (Britto, 2009, p. 

19). 

 

Esse modus operandi repercute na prática escolar pragmática de eficiência que acolhe e 

dá palco a produções alinhavadas com o ideal de sujeito autoajustável aos fluxos da cultura de 

massas dominante “para a qual ela o educou” (Adorno; Horkheimer, 2022, p. 38).      

Em relação ao uso escolar de vídeos de contação de histórias com empenho estético, o 

que se espera é que, mais do que ocupar o lugar da vivência da narração artística na escola, 

criem aproximações a ela, formem essa vontade de experimentá-la plenamente. Seu propósito 

educacional estético é criar a necessidade da arte enquanto atividade de realização humana. 

Nesse sentido, continuam válidas algumas advertências de Ernst Fisher: 

 

As imensas possibilidades abertas para a reprodução mecânica permitem a distribui-

ção de bons livros em grande escala, permitem a reprodução de bons quadros em 

grande quantidade, a ampla difusão da boa música e a exibição de bons filmes a mi-

lhões de pessoas. Por outro lado, entretanto, o mundo capitalista descobriu ricas pos-

sibilidades de lucro através da produção de narcóticos [...] As imagens de sonho se 

comercializam: a menina pobre que se casa com um milionário, o rapaz simples que, 

através da pura força bruta, vence todos os obstáculos e oposições de um mundo so-

fisticado. O conto de fadas é exumado, modernizado e industrializado em larga escala. 

 

uma tarefa dupla: 1) educar o público para um desfrute apropriado de arte, isto é, 

elevar o espírito de compreensão e discernimento do público; 2) enfatizar a responsa-

bilidade social do artista. Esta responsabilidade social não implica que o artista aceite 

as imposições do gosto dominante, não implica que ele escreva, pinte ou componha 

como seja quem for ordene; significa – isso sim – que, ao invés de trabalhar no vazio, 

ele reconhece que, em última análise, é comissionado pela sociedade.  (Fisher, 1967, 

p. 233; 237-238). 

 

Tais advertências permanecem pautas sociais em aberto, portanto, não perderam sua 

vitalidade, mantêm-se pertinentes aos nossos dias, quando a arte, mais do que em outras épocas 

do capitalismo, depara-se com a iminência de ser totalmente domesticada pela indústria cultural 

e virtual, ainda que, em última instância, “Enquanto a humanidade não morrer, a arte não mor-

rerá” (Fisher, 1967, p. 254). 

 

*** 

 

Além dos vídeos de contação de histórias, também se encontram na Web vídeos sobre 

contação de histórias. São produções com diferentes interesses tendo como fator de unidade a 
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mensagem massificada de importâncias e benefícios de usar a contação de histórias para uma 

série de demandas: terapia, atendimento hospitalar, catequese, vendas, motivação, impulsiona-

mento do sucesso pessoal, inclusão, medicina narrativa, reintegração social. 

São vídeos de intenção didática e de caráter persuasivo que afirmam certezas e entendi-

mentos consensuais acerca do narrar, quase sempre reforçando tipos de valoração utilitária à 

atividade narrativa, a qual, para ter sua importância ratificada, precisa ostentar resultados de 

alguma forma mensuráveis em detrimento da experiência estética. Esses vídeos podem ser en-

contrados tanto em canais voltados exclusivamente à narração, quanto em canais com outras 

linhas temáticas que trazem o narrar como elemento acompanhado de dicas, regras e receitas 

de repertório. 

Também são encontrados com facilidade vídeos de oficinas e minicursos que ensinam 

técnicas e fundamentos de como contar no meio familiar, escolar, teatral, empresarial... quase 

sempre voltados à iniciação, tendo como público-alvo artistas, estudantes universitários, pro-

fessores ou interessados em buscar algum tipo de qualificação extra. Em todos esses casos, 

verifica-se um forte discurso centrado nos modos de fazer, nas técnicas que precisam ser em-

pregadas para obter a atenção dos ouvintes e o sucesso efetivo da narração50. 

Nos vídeos instrutivos, o propósito das formações desloca o foco na função da arte para 

a funcionalidade, ou seja, não há um projeto de ensino que denote um compromisso de forma-

ção em arte, que é sempre difícil e complexa, para além da oficina. 

A insistente supervalorização do fazer incorre na percepção comum de que a arte de 

contar histórias é uma questão de ordem prática. Até mesmo em oficinas presenciais esse tipo 

de expectativa se revela de imediato. 

Ainda que nesses vídeos haja reconhecimento da contação de histórias enquanto forma 

de arte, é como se a ação de narrar dependesse exclusivamente de seguir instruções, como se 

dependesse de receitas e dicas51, e de uma certa habilidade técnica, confundida com empenho 

e dom. Não há disposição ou empenho da consciência para conhecer e discutir fundamentos 

conceituais, processos históricos, modalidades narrativas, abordagens pedagógicas da contação 

de histórias e de sua função estética-social. 

Cabe perguntar em que medida as tantas oficinas e minicursos de contação de histórias 

disponíveis contribuem realmente para formar a percepção do contar enquanto arte e forma de 

conhecimento. E se assim o fazem, por que suas proposições não conseguem se impor aos mo-

delos praticistas? 

 
50 Apêndice-PAv Nº 127 
51 Apêndice-PAv Nº 173 
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A ênfase frequente com que se propalam os efeitos da contação de histórias tem relação 

com o modo como a ideologia se conforma na sociedade contemporânea, articulando ideias e 

valores em torno da publicidade e do consumo, introjetados na vida pela força midiática que 

impele uma quantidade desordenada de informações que nos chegam e se proliferam atabalho-

adamente, insensatamente, diríamos até, violentamente (Konder, 2000).   

Vídeos de e sobre contação de histórias promovem fórmulas banalizadas de contar, tão 

correntes nas telas, que legitimam e propagam formas esvaziadas de arte, em alguns casos de 

tão vazias que se constituem em pseudocontação, isto porque o sistema de produção para telas 

digitais midiatiza padrões de contação que se tornam simulacros da arte de narrar. “Funde-se 

por isso com a propaganda, que se faz tanto mais onipotente quanto mais parece absurda” 

(Adorno; Horkheimer, 2022, p. 58). 

O fenômeno da pseudocontação de histórias acontece interligado com a moda coaching 

fortalecida pela ideologia da autoeficiência: do sujeito que se basta e tem no próprio umbigo os 

segredos do mundo. O uso de narrativas no contexto corporativo segue explicitamente essa 

cartilha52, ela não mostra interessada na cultura narrativa nem na arte e nem na realização da 

unidade social da contação de histórias. Interessa-se unicamente em propor um método de su-

cesso individual e financeiro e em alimentar as relações competitivas. 

Noutras buscas encontramos vídeos de divulgação científica, relacionando a contação 

de histórias, em sentido lato sensu, com proposições terapêuticas53, medicina narrativa54 e pes-

quisas em neurociência55, visando o atendimento psicológico, clínico e a hospitalização médica. 

Analisar cada uma dessas tendências seria extrapolar os limites do nosso estudo, contudo, po-

demos afirmar que as expectativas centradas no bem estar e no alívio da dor físico-psíquica 

alimentam a instrumentalização da contação de histórias pelo viés medicalizante. 

As “pílulas de histórias”56, na proposta de medicina narrativa, não é uma abordagem 

original e, de certa forma, remete à crença popular das “pílulas de santo” ou “pílulas da fé” – 

um caso católico brasileiro seria as pílulas de Santo Antônio de Sant’Anna Galvão57, as “Pílulas 

de Frei Galvão. Largamente conhecidas e difundidas em todo o Brasil e também no exterior 

[...] Frei Galvão anotou num pedacinho de papel com jaculatória em latim, enrolou e recortou 

em forma de pílula, pedindo que dessem aos doentes” (Cascudo, 2000, p. 516), havendo nessas 

 
52 Apêndice-PAv Nº 192. 
53 Apêndice-PAv Nº 208. 
54 Apêndice-PAv Nº 221. 
55 Apêndice-PAv Nº 205. 
56 Apêndice-PIm Nº 74. 
57 São Frei Galvão: https://www.santuariofreigalvao.com/sao-frei-galvao/pilulas-da-fe (26/10/2024) 

https://www.santuariofreigalvao.com/sao-frei-galvao/pilulas-da-fe
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proposições, para além do que propõe a medicina narrativa, a indução de que a história possui 

alguma força misteriosa –, essas pílulas de histórias também se relacionam com a ludicidade 

dos biscoitos da sorte chineses58 que pretende “alimentar” o espírito com provérbios e mensa-

gens. 

Em todos esses casos, entendemos que projetar sutilmente a contação de histórias como 

experiência curativa que alivia a dor, o estresse e o desconforto, independentemente do que se 

conta e de como se conta, é um discurso de positivação forçada que endossa o senso comum 

em torno de um desejável antídoto para os males, sendo que nenhuma arte séria faz tais pro-

messas, a menos que praticada dentro de um sistema cultural específico, associado à prática 

ritual, em que o milagre ou a cura xamânica são reconhecidos como intervenção do divino sobre 

a vida humana. 

Além disso, a contação de histórias não é a única arte que contribui com a qualidade de 

vida, pois a música instrumental, o canto coral, a dança, as artes visuais, o cinema... também 

podem cumprir esse papel e se não acontecem em hospitais [e nas escolas] não é por serem 

menos especiais, é porque, no fim das contas, a contação de histórias “é uma solução simples e 

de custo muito baixo”59; noutras palavras, “uma forma de intervenção humanizada e de baixo 

custo” (Brockington et al, 2021, p. 1, tradução nossa), e, portanto, é leve, como sabe ser sua 

arte. 

 

*** 

 

A contação de histórias na tela apresenta uma mudança significativa: a repetitividade ad 

nauseum – o registro do efêmero, a replicação do efêmero, e o controle remoto do efêmero. 

Contraditoriamente, o impacto do registro audiovisual fez-se sentir como a “escultura em 

bronze” da contação de histórias, antes limitada à fugacidade própria da arte cênica, cuja per-

manência dava-se principalmente pelo texto e seu reconto em apresentações que, a rigor, nunca 

se repetem.  

Além disso, a fixação audiovisual do ato narrativo abriu a possibilidade de interferir na 

captura de uma fração mínima do instante real e nele inserir efeitos e edições, transformando o 

registro em composição audiovisual e modificando a expressão da narrativa presencial. Há ca-

sos em que essas interferências são básicas, limitando-se a cortes estratégicos, iluminação e 

 
58 Biscoitos da sorte: https://super.abril.com.br/mundo-estranho/como-surgiu-o-costume-dos-biscoitinhos-da-

sorte-chineses (26/10/2024) 
59 Disponível em: https://revistapesquisa.fapesp.br/o-efeito-tranquilizador-da-narrativa/ (26/10/2024) 

https://super.abril.com.br/mundo-estranho/como-surgiu-o-costume-dos-biscoitinhos-da-sorte-chineses
https://super.abril.com.br/mundo-estranho/como-surgiu-o-costume-dos-biscoitinhos-da-sorte-chineses
https://revistapesquisa.fapesp.br/o-efeito-tranquilizador-da-narrativa/
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jogos de câmera, fundo musical e efeitos sonoros, principalmente em situações cênicas – exem-

plo nesse sentido é o vídeo “histórias da lamparina contadas pela Dolina”60, publicado pelo II 

Festival Solos do Pará. Mas há também o emprego de edições que não visam apenas ao registro, 

mas a conformação de vídeo orientada para o formato da plataforma Youtube, como é o caso 

de “O Espelho”61, publicado pelo canal “Carol Canta e Conta”, lançando mão de efeitos de 

natureza digital – cenário animado, modificação programada da escala de tamanho da narra-

dora, uso de transparências, sobreposições e transições de imagem. 

De acordo com Francisco Vera Paz (2024a), a atriz Patrícia Branches criou a persona-

gem Dolina Silva há 23 anos, sempre apresentando interpretações de narrativas da cultura po-

pular, tanto em espetáculos de ruas, quanto em comunidades e escolas, quando conta com um 

público cativo. Dolina encarna em si elementos do teatro popular de matutagem, típico dos 

cordões de pássaros amazônicos (Oliveira et al, 2015), com quadros humorísticos em que a 

representação da cultura cabocla em alguns momentos é exagerada e, não raro, estereotipada; 

há uma sutil referência ao cinema de Mazzaropi e seus tipos caipiras62; a literatura também se 

encontra nessa relação, visto que a personagem Dolina Silva evoca a velha Totônia de José Lins 

do Rego que, aliás, a descreve com perícia de síntese em Menino de Engenho: “A velha Totônia 

era uma grande artista para dramatizar. Ela subia e descia ao sublime sem forçar as situações, 

como a coisa mais natural do mundo. Tinha uma memória de prodígio” (Rego, 1984, p. 95). 

Esse encontro de referências foi tecido por Patrícia Branches com elementos de sua pesquisa 

memorial realizada na periferia de Santarém-PA, entre 2001 e 2014, período de atividades do 

grupo de teatro popular Experiência, o qual integrava e pelo qual iniciou a produção do filme 

“Histórias de Dolina”63, não finalizado. Travou contato com mulheres da várzea, além de pu-

xadeiras, parteiras e benzedeiras, elaborando uma rica pesquisa de voz, linguagem, costumes, 

vestuários e, logicamente, de narrativas de visagens e casos, corroborando o procedimento de 

pesquisa e elaboração de repertório que os contadores de histórias realizam. 

Carolina Michelini produz seu conteúdo a partir do próprio trabalho como roteirista de 

livros de imagens. Ela usa um violoncelo para preencher a edição das imagens em tela, enquanto 

sua escala de tamanho aumenta e diminui dentro de uma conformação rítmica, buscando a har-

monia entre a música instrumental e as alternâncias do cenário digital, assim como os cortes, 

 
60 Apêndice-PAv Nº 237. 
61 Apêndice-PAv Nº 233. 
62 Um exemplo notório é “As aventuras de Pedro Malasartes”, de 1960. Em https://www.you-

tube.com/watch?v=Eosncm0gobU (27/05/2024) 
63 Trechos dessas filmagens entre outros registros foram disponibilizadas na página memorial: Grupo de Teatro 

Experiência de Santarém: https://www.facebook.com/grupoexperiencia/?locale=pt_BR (27/05/2024) 

https://www.youtube.com/watch?v=Eosncm0gobU
https://www.youtube.com/watch?v=Eosncm0gobU
https://www.facebook.com/grupoexperiencia/?locale=pt_BR
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que exercem um controle rígido do tempo de narração, projeção e audição sonora. A diferença 

substancial entre o vídeo anteriormente citado e este é a intenção de registro direto do formato 

presencial e o contraste técnico do formato digital, algo impossível de ocorrer com a mesma 

conformação na presencialidade analógica. 

É nesse ponto que certas fórmulas de referência se tornam modelitos xerocados, redu-

zindo o espaço da experimentação que conduz ao novo, e pior, escamoteando a identidade cri-

adora do realizador. Por fim, considerando a unidade social da contação de histórias pela rela-

ção indissociável entre quem narra – narrativa – quem ouve, há uma nítida quebra nessa relação, 

pelo fato de os vídeos destacarem quem narra e a narrativa, não havendo suficiente enfoque em 

quem ouve e suas reações individuais ou em grupo que, diga-se, também fazem parte da conta-

ção. 

A contação de histórias no Youtube ou em qualquer outra plataforma digital não substitui 

a experiência presencial da narração, os vídeos de contação são aproximações ou registros da 

experiência real, diga-se vital! Se o espaço virtual como extensão das interações sociais é uma 

conquista inegável da inteligência humana, é no espaço real que as experiências são vivenciadas 

em sua integralidade. A crise ontológica deflagrada entre realidade e virtualidade serve apenas 

ao propósito fetichista de alimentar o mito do determinismo tecnológico, o qual já havia sido 

descortinado por Raymond Williams em seus estudos sobre a televisão (Williams, 2016), e 

também decorre da frágil regulação cidadã que a democracia burguesa faz questão assim manter 

em favor dos interesses privados das Big-Techs que lucram absurdamente com todos os tipos 

de fluxos ideológicos, muitos dos quais inaceitáveis, não importando se levam ao colapso do 

tecido social. 

O filósofo Byung-Chul Han, em seu ensaio sobre A crise da narração, entende o fenô-

meno do “uso inflacionário de narrativas” (Han, 2023, p. 9) como indício de uma profunda 

instabilidade do significado e sentido de narrar na contemporaneidade. Embora se reconheça 

como um pensador pós-moderno que, curiosamente, fundamenta sua argumentação na solidez 

de pensadores modernos como Walter Benjamin e Martin Heidegger, o autor não poupa críticas 

à pulverização midiática do vídeo que sufoca o componente social no ato e pensamento narra-

tivo. Com isso, a capacidade de narrar se empobrece em uma sociedade mergulhada em infor-

mações, notícias [verdadeiras e falsas], vídeos e atitudes em tudo instrumentalizadas, seja pelo 

consumismo, seja pela política, seja pelo infinito apetite narcisista autocentrado que rompe 

drasticamente com a essência intercambial da narração. Uma crítica que toca a narração em 

suporte tecnológico-digital com um fundo de saudade daquela função tradicional de outrora. 
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No regime neoliberal, a narrativa comunitária está se desintegrando cada vez mais em 

narrativas privadas na forma de modelos de autorrealização. O regime neoliberal im-

pede a formação de narrativas constitutivas de comunidade. Ele isola os seres huma-

nos a fim de aumentar o desempenho e a produtividade. Como resultado, somos muito 

pobres em narrativas comunais e significativas. A proliferação de narrativas privadas 

leva a sociedade à erosão. Os stories nas redes sociais, que publicam o privado como 

autorrepresentações, também deterioram a esfera pública política. Assim, eles dificul-

tam a formação de narrativas comunitárias [...] Hoje, as narrativas são amplamente 

monopolizadas pelo comércio. O storytelling como storysseling não produz uma co-

munidade narrativa, mas uma sociedade de consumo. As narrativas são produzidas e 

consumidas como mercadorias [...] não nos relacionamos com a comunidade que deve 

ser melhorada, mas com nosso próprio ego (Han, 2023, p. 126-128). 

 

Não obstante, propomos um balanço dialético do que representa a experiência virtual 

com a contação de histórias, considerando seus ganhos e perdas em meio a uma produção agi-

gantada, dispersa e de intensa circulação, onde formatos banalizados convivem e até se sobre-

põem, em termos de quantidade e facilidade de acesso, em relação aos formatos mais artísticos. 

Então, precisamos levar em conta um coeficiente qualitativo e quantitativo que possibilite aos 

internautas navegarem no oceano informacional, portando uma bússola de referências culturais 

amplas, capazes de mediar e orientar escolhas entre tantos canais e produtores e vídeos. A for-

mação dessa bússola de referências passa necessariamente por um projeto de educação estética 

que parta do patrimônio artístico e cultural da humanidade presente na vida, fazendo ponte entre 

as experiências pedagógicas com as vivências dos alunos tendo em vista a ampliação do reper-

tório cultural.  

Em última instância, não queremos orientar escolhas individuais de conteúdos artísticos 

de contação de histórias nas plataformas, o que queremos é formar pessoas para a participação 

social e autorrealização de forma plena, formar para “mais vida”. Sem este senso de orientação 

e formação – que é papel da escola –, e sem a defesa dos marcos protetores da cidadania demo-

crática – que é papel da sociedade e do Estado –, a cultura digital pode se tornar, fatalmente, 

um espaço de distorção e superexposição da banalidade, de sofrimento e desgaste, de degrada-

ção das relações humanas e fetichização do consumo, de “menos vida”. 
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6. PALAVRAS-CHAVE PARA UMA PEDAGOGIA DA RESISTÊNCIA: CUL-

TURA NARRATIVA, NARRAÇÃO ARTÍSTICA E EDUCAÇÃO ESTÉTICA64 

 

 

Desenho 6 – O avô urubu 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo de Francisco Vera Paz (2018) 

 

 

Impávido, permanecia Vicente... A significação da vida ligara-se indissoluvelmente ao acto 

de insubordinação65 

  

 
64 Nossos agradecimentos a Aline Cântia, presidenta do instituto AbraPalavra; Bárbara Amaral, curadora da Can-

deia-Mostra Internacional de Narração Artística; e Fernando Chagas, gestor de projetos do instituto AbraPalavra 

que colaboraram gentilmente com a pesquisa através da disponibilização de livros, registros em vídeo e encontros 

dialógicos. 
65 TORGA, Miguel. Bichos. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1996, p.134. 
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O que se entende por cultura narrativa? Que lugar a contação de histórias ocupa nessa 

especificidade cultural? Qual o sentido de trabalhar a contação de histórias na perspectiva da 

educação estética? Que propostas de contação de histórias vêm sendo pensadas e realizadas 

pela reflexão pedagógica?  

Neste ensaio, abordamos a relação conceitual entre cultura narrativa, contação de histó-

rias e educação estética, conceitos basilares para o entendimento do problema, propondo que 

sejam compreendidos como uma unidade indissociável.  

A primeira palavra-chave diz respeito ao patrimônio narrativo da humanidade, em sua 

complexidade histórica; a segunda, a uma forma contemporânea de arte dramático-performática 

da palavra; e a terceira, ao trabalho educacional escolar com as formas e os conteúdos da arte. 

Pela comunhão dessas três forças, enfrentamos o problema da contação de histórias esvaziada 

de arte e refém da instrumentalização dentro e fora da escola.  

Nossa tese é a seguinte: o patrimônio narrativo é constituído e constituidor da cultura 

mediante suas condições históricas, simbólicas e sociais, nas quais a contação de histórias surge 

como forma de arte narrativa cuja identidade participa da história da educação. A contação de 

história, participa da constituição de uma pedagogia crítica que efetive o ensino do patrimônio 

narrativo em suas formas e conteúdos artísticos, pois quanto mais rica for a circulação do pa-

trimônio na vida escolar, mais rica será a formação cultural realizada pela escola. Contudo, 

reféns do pragmático e do idealismo que se impuseram à escola atual, ambas num processo de 

alimentação negativa recíproca, perdem: a educação utiliza a contação de histórias como estra-

tégia de animação e incentivo à leitura e a contação de histórias se locupleta do esvaziamento 

pedagógico do fundamento lúdico. 

O problema de tese explicita uma situação antagônica: a contação de histórias é reco-

nhecida como arte, porém, ao ser absorvida pela indústria do entretenimento e pela cultura es-

colar, se torna uma prática utilitária, deslocada de sua função social de origem para ser domes-

ticada, adestrada, enlatada, submetida ao imediatismo da diversão e do pedagógico, sendo es-

vaziada e tornada uma simulação de arte que chamamos pseudocontação. Em função disso, há 

que retomarmos o sentido original da arte de narrar histórias e, para tanto, cabe observamos sua 

pertinência à cultura narrativa e à educação estética. 

Para fins de exposição, tratemos de cada uma dessas palavras-chave, sem perder de vista 

sua integralidade conceitual.  

 

*** 
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Há algum tempo, falamos e escrevendo sobre “cultura narrativa” com atitude de livre 

expressão, ainda que devidamente ponderada. Entretanto, é chegada a hora de esclarecer alguns 

fundamentos possíveis dessa ideia que ajudam a pensar o fenômeno da narratividade humana 

na história, na sociedade, nas artes e na educação. Um termo assim tem seus riscos e seguranças, 

pois nomear é sempre uma ação necessária para organizar a ação-reflexão diante do mundo. 

Não raro, conceitos tendem a ser como cordas e amarrações, ora duras e firmes, ora frouxas ou 

desatadas, ora torcidas e esticadas até o limite máximo de tensão. O pior é quando a corda 

conceitual é arrebentada e retalhada e, de tão retalhada, de tão picotada, passa a servir para 

nada, de tão repartidos seus fragmentos se tornam. O oposto também acontece, quando à corda 

conceitual outros pedaços são ajuntados em função das invenções que lhe acrescentam o novo, 

fazendo-a crescer. 

 Antes de falar em cultura narrativa, precisamos considerar as complexidades do seu 

conceito-raiz. “cultura” é uma palavra complicada, justamente por seus usos flutuantes, ao 

mesmo tempo abertos e fechados, oscilando entre a abrangência e a especificação. Sua origem 

está na atividade agrária latina, de onde vem cultivo – relativo ao campo – e agricultura; por 

derivação metonímica e até metafórica, tem-se culto – relativo à formação intelectual e ao rito 

religioso – e propriamente de cultura –conjunto geral de saberes, forma de governança e moda-

lidade. Há, portanto, uma contradição que se estabelece gerando, ao mesmo tempo, determina-

ções e indeterminações quanto à compreensão de seu significado total (Chauí, 2008; Williams, 

2007). 

 Como prova disso, organizamos um levantamento de expressões correntes relativas ao 

conceito de cultura, tanto no ambiente acadêmico, quanto no uso comum da língua portuguesa 

e seus estrangeirismos. Não pretendemos encerrar todas as acepções da terminologia em ques-

tão, pois, ao que tudo indica, não param de surgir novas atribuições associadas ao seu conceito 

matriz. Entretanto, queremos demonstrar como a corda conceitual de cultura vem sendo esti-

cada de modo considerável, principalmente em nossos dias, de extrema complexidade histórica 

e social. 

 O quadro não se limita a termos de funcionalidade positiva, considerando também os 

problemáticos e justamente criticados pelas pautas identitárias, anticapitalistas e antirracistas. 

O propósito não é imprimir visibilidade a essas distorções ideológicas; esse quadro conflituoso 

interessa por ser representativo das convulsões sistêmicas e das disputas de poder em tempos 

de capitalismo hegemônico. Há ainda casos complicados em que um termo se refere direta ou 

indiretamente a vários. Tentaremos demonstrar isso pelas categorias “outras acepções” e “do 

que trata”, quando informações complementares e cruzamentos entre nomenclaturas e funções 
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podem ser melhor verificados. Exemplo simples dessas complexidades é o termo “cultura ru-

ral”, com seu espraiamento – além de quase sinônimo “cultura agrícola”, temos, cultura de 

várzea, cultura do campo, cultura extrativista, cultura pecuária, cultura caiçara, tocando até 

mesmo certas propostas em curso em comunidades de cultura periférica. Nesse caso, pleno de 

riscos, consideramos a problemática profusão de termos e os intensos debates que os cercam 

como indicativo da elasticidade [ou fatiamento] da corda conceitual de cultura e sua dinâmica 

definidora de identidades às práticas sociais. 

 

Quadro 2 – Termos empregados para o conceito de cultura 

Item Termos Outras acepções Do que trata 

1 Cultura erudita 
Cultura dominante, cultura oficial, 

cultura colonial 

Conteúdos “clássicos” produzidos pelas 

elites sociais 

2 Cultura popular 

Cultura tradicional, cultura de festas 

populares – carnavalesca, junina, na-

talina – folclore 

Saberes que marcam a identidade comuni-

tária dos segmentos sociais de base 

3 Cultura indígena 
Cultura originária, cultura ancestral, 

cultura ameríndia 

Saberes e tradições nativas, não raro, tam-

bém chamada de “cultura primitiva” 

4 Cultura ribeirinha 
Cultura de beiradão, cultura de beira-

deiros, cultura de várzea 

Conhecimentos e saberes tradicionais de 

comunidades às margens dos rios 

5 Cultura quilombola 
Cultura Afro-diaspórica, cultura di-

aspórica, cultura Afrobrasileira 
Saberes e tradições da diáspora africana 

6 Cultura cigana Cultura nômade 
Saberes atrelados ao modo de vida não fi-

xado em território 

7 Cultura periférica Cultura das quebradas A vida urbana nas comunidades de morro 

8 Cultura urbana Cultura cosmopolita 

Modo de vida baseada nos valores das 

grandes cidades e centros urbanos toma-

dos como “universais” 

9 Cultura rural 

Cultura local, cultura do interior, cul-

tura extrativista, cultura agrícola, 

cultura pecuária, viticultura, psicul-

tura, capricultura, avicultura... 

Refere-se aos saberes do campo, próprio 

da produção agrícola-familiar. Também é 

chamada de “cultura caipira”. A expansão 

do agronegócio vem ressignificando esse 

repertório de designações 

10 Cultura litorânea 
Cultura do manguezal, cultura man-

guebeat, cultura caiçara 

Culturas tradicionais pesqueiras e extrati-

vistas artesanais. O manguebeat foi um 

movimento cultural pop que buscou o diá-

logo entre o pop [estrangeiro] e o popular 

[local] 

11 Cultura nortista Cultura regional Cultura amazônica 

12 Cultura nordestina Cultura regional Cultura sertaneja 

13 Cultura sulista Cultura regional Cultura dos pampas, cultura gaúcha 

14 Cultura nacional 
Cultura pátria, cultura-mãe, cultura 

natal 

Cabem aqui todos os adjetivos pátrios 

existentes 

15 
Cultura internacio-

nal 

Cultura global, cultura mundial, cul-

tura geral, cultura-de-fora 
--- 

16 Cultura religiosa 

Cultura pagã, cultura cristã, judaica, 

islâmica, cultura de louvor, cultura 

teológica 

Todas as manifestações de fé 
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17 Cultura de terreiros Cultura Afrobrasileira, cultura negra 

Candomblé Yorubá (Orixás); candomblé 

Angola (Voduns); candomblé Jeje (Inqui-

ces); Umbanda (Caboclos); Terreiro de 

Mina e Pajelança (Encantados) 

18 Cultura escrita Cultura letrada, cultura leitora 
Todo o patrimônio de gêneros e produções 

escritas 

19 Cultura oral 
Memória cultural, tradição cultural, 

cultura da oralidade 

Todo o patrimônio realizado pela voz hu-

mana 

20 Cultura literária --- 

Gêneros literários produzidos pela arte da 

escrita: épico, fábula, apólogo, conto, 

conto maravilhoso, conto de fadas, novela, 

romance, drama/tragédia, literatura sa-

grada, literatura de cordel, poesia, poesia 

visual, crônica, ensaio, memórias, letra de 

música, sarau, recitais 

21 Cultura musical --- 

Das cantigas de ninar às músicas de traba-

lho, cancioneiro popular, composições 

eruditas, música instrumental 

22 Cultura rítmica --- De todas as danças 

23 Cultura visual Cultura imagética 
Das artes plásticas, fotografia, instalações, 

intervenções, vídeo-arte e performances 

24 Cultura teatral --- 

Da dramaturgia, escolas e métodos de en-

cenação, direção de espetáculos, perfor-

mances, leitura dramática, sarau, teatro 

popular: cantatas, cordões, pastoris, autos 

25 Cultura audiovisual --- Do cinema e do vídeo 

26 Cultura circense --- Do circo e artes mágicas 

27 Cultura material --- Do patrimônio arqueológico 

28 Cultura imaterial --- Do patrimônio tradicional festivo 

29 Cultura artesanal --- 
Dos ofícios tradicionais do povo, mestras 

e mestres da cultura popular 

30 Cultura de massas Cultura publicitária 
Da produção industrial, da propaganda e 

do consumo 

31 Cultura digital Cultura virtual 
Das tecnologias de comunicação via inter-

net 

32 Cultura televisiva 
Cultura comunicativa, cultura midiá-

tica 

Comunicação de massas, propaganda mi-

diática, superexposição, reality show 

33 
Cultura do espetá-

culo 
--- Subcultura televisiva 

34 Cultura Hippie 
Contracultura, cultura paz e amor 

Tribos urbanas 

Desdobramento da cultura pop de com-

portamento e consumo 

35 Cultura Punk Tribos urbanas 

Cultura pop de comportamento de con-

sumo e questionamento dos valores tradi-

cionais da sociedade 

36 Cultura Dark Tribos urbanas Subcultura Punk 

37 Cultura Emo Tribos urbanas 
Cultura pop de comportamento de con-

sumo 

38 Cultura Geek Tribos urbanas 
Cultura pop de comportamento de con-

sumo 

39 Cultura Nerd Tribos urbanas 
Cultura pop de comportamento de con-

sumo 

40 Cultura Pop Tribos urbanas 
Reprodução e divulgação em massa de 

modelos culturais 
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41 Cultura Woke Tribos urbanas 

Movimento cultural de cunho crítico que 

exige a aplicação de pautas progressistas 

pela indústria cultural 

42 Cultura Gamer 
Cultura de jogos, programação de vi-

deogame 

Festivais de games, games educativos, 

personagens e roteiros para games, games 

no cinema 

43 Cultura pornô --- 
Da indústria pornográfica, da literatura 

erótico-pornográfica 

44 Cultura filosófica 

Cultura crítica, cultura do debate, 

cultura argumentativa, cultura do 

questionamento, cultura da dúvida 

História, filosofia, filosofia contemporâ-

nea, epistemologia, estética, escatologia, 

metafísica, humanismo, ética, moral, ló-

gica 

45 Cultura comum --- Senso comum 

46 Cultura universal --- 

Elementos culturais presentes em todas as 

culturas, mas também um modelo cultural 

validado/imposto para todas as culturas 

47 Cultura financeira 
Cultura econômica; economia da cul-

tura 

Funcionamento do sistema financeiro; 

participação da cultura na dinâmica socio-

economica 

48 Cultura monetária --- 
História do pensamento econômico, histó-

ria do dinheiro 

49 Cultura jornalística 
Jornalismo cultural, imprensa cultu-

ral, cultura de imprensa 

Liberdade de expressão, liberdade de opi-

nião, jornalismo livre, jornalismo indepen-

dente, imprensa marrom 

50 Cultura surda Cultura inclusiva Língua de sinais 

51 Cultura escolar Cultura pedagógica 

Universo escolar, comunidade escolar, 

normatividade escolar, processos de en-

sino-aprendizagem, conteúdos de ensino, 

abordagens teórico-metodológicas 

52 Cultura científica Cultura acadêmica 
Conhecimento científico, pesquisa, ciên-

cia aplicada 

53 Cultura tecnológica --- 
Invenções de instrumentos, ferramentas; 

ciência aplicada 

54 Cultura política --- 
Formas de governo, gestão, gerencia-

mento dos modos de produção 

55 Cultura democrática --- Forma de governo e participação social 

56 
Cultura revolucioná-

ria 
Revolução cultural 

Mudanças estruturais de classes de poder 

e de governo 

57 Cultura anárquica --- 
Negação radical de formas centralizadas 

de governo 

58 Cultura monárquica --- Forma de governo hipercentralizado 

59 Cultura opressora --- Repressão cultural, autoritarismo 

60 Cultura subalterna 
Cultura dos oprimidos, Cultura repri-

mida 
Cultura das classes de base 

61 Cultura insurgente Cultura rebelde Insubmissão cultural 

62 Cultura reacionária --- Antidemocrático, antiprogressista 

63 Cultura fascista --- 

Hipernacionalismo, homofobia, racismo, 

misoginia, higienismo, negacionismo, re-

visionismo cultural, fake News Cultural 

[neofascismo] 

64 Cultura sustentável 
Cultura verde, cultura do bem viver, 

cultura ecológica 
Valorização de produtos orgânicos 

65 Cultura paternalista Cultura protecionista --- 
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66 Cultura estética Cultura artística em geral 
Pensamento artístico, escolas artísticas, 

fruição e criação das artes 

67 Cultura patriarcal --- 

Base ancestral do machismo. Visão de 

mundo determinado pelos interesses dos 

homens 

68 Cultura matriarcal --- 
Projeção da natureza e da cultura como 

expressões do feminino e da maternidade 

69 Cultura feminista Feminismo cultural Oposição à cultura machista e patriarcal 

70 Cultura LGBTQIA+ Cultura sexual, Cultura de gênero --- 

71 Cultura náutica 
Cultura-de-barco, cultura de navega-

ções 
Práticas de navegação em rios e mares 

72 Cultura aeroespacial --- Aviação, aeromodelismo 

73 Cultura militar Cultura bélica 
Exército, Marinha, Aeronáutica, Espaço 

Digital 

74 Cultura esotérica 
Cultura cósmica, cultura da maçona-

ria, cultura astral 

Misticismo, irracionalismo cultural em so-

ciedades com cultura científica 

75 Cultura astronômica --- Segmento da cultura científica 

76 Cultura infantil --- 
Universo de interesses e necessidades de 

bebês, crianças bem pequenas e pequenas 

77 Cultura lúdica --- 
Conjunto de jogos, brinquedos e brinca-

deiras praticados por crianças e adultos 

78 Cultura doméstica --- 

Relativa ao papel imputado às mulheres 

para o cuidado, administração e demandas 

do lar 

79 Cultura laboral --- Produção do trabalho 

80 Cultura corporativa Cultura organizacional 
Estruturas gestoras e hierárquicas de uma 

entidade pública ou privada 

81 Cultura sindical Cultura trabalhista 
Organização de representações de classes 

entre trabalhadores 

82 Cultura ergonômica --- 

Medidas para condições de trabalho com 

redução de riscos na relação entre traba-

lhadores, equipamentos, instrumentos e 

máquinas, visando aumentar a eficiência 

produtiva 

83 
Cultura arquitetô-

nica 
--- Estilos e técnicas de construção 

84 Cultura de boteco 
Cultura de bebidas, cultura do vinho, 

cultura de bar 
--- 

85 
Cultura gastronô-

mica 
Desdobramento de cultura alimentar Artes culinárias 

86 Cultura vegana Reação à cultura alimentar 

Negação do consumo de proteína animal 

nas práticas de alimentação no consumo 

de mercadorias diversas, definindo um es-

tilo de vida 

87 Cultura inclusiva 
Cultura surda, cultura do cego, aces-

sibilidade cultural 

Inserção e integração social de pessoas 

com todos os tipos de deficiência 

88 Cultura terapêutica --- 
Proliferação de serviços e propostas tera-

pêuticas na sociedade 

89 Cultura laboratorial --- Cultivo de microrganismos em laboratório 

Fonte: o autor (2024) 
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 Pelos termos apresentados, e certamente deverão existir muitos mais, selecionamos os 

itens 20 e 24, “Cultura literária” e “Cultura teatral”, dos mais complexos, pois apresentam in-

cidências noutros itens e uma dimensão ampla de abrangências. No ensaio O direito à litera-

tura, Antonio Candido reconhece o alcance e presença da literatura enquanto criação humana, 

abraçando modalidades várias:  

 

Chamarei de literatura, da maneira mais ampla possível, todas as criações de toque 

poético, ficcional ou dramático em todos os níveis de uma sociedade, em todos os 

tipos de cultura, desde o que chamamos folclore, lenda, chiste, até as formas mais 

complexas e difíceis de produção escrita das grandes civilizações (Candido, 2004, p. 

174). 

 

Em seu esforço de conceituar a literatura, o autor não a relativiza, mas a expõe num 

panorama ampliado de expressões em que é possível verificar a manifestação de seu toque poé-

tico – espécie de categoria qualitativa regular – às artes da palavra, em algum nível. Por outro 

lado, isso significa que a definição do que é literatura em sentido lato sensu possui lacunas, 

nuances e limites, difíceis de manejar, ainda que sua acepção de palavra artística lhe firme 

terreno. Em todo caso, temos aqui um dos componentes indispensáveis da contação de histórias 

que é a narrativa. 

 Fenômeno similar, se não até maior, ocorre ao teatro que procede da própria vida, sua 

fonte primeira, mas o qual também se faz fonte donde procede outra expressão da vida. Na 

palestra Entre o teatro e a vida, Augusto Boal discorre sobre o conceito de performance, apon-

tando seu paradoxo nas ações humanas cotidianas e na arte. 

 

Performances seriam todas as atividades humanas organizadas de modo espetacular e 

realizadas por “atores” que estão conscientes da organização, ainda que possam igno-

ram seus significados e razões. É uma noção muito aberta que nos faz ver, por exem-

plo, que mesmo num espetáculo teatral de palco existe a presença de acontecimentos 

únicos, irreprodutíveis e singulares – tal como aqueles que costumam aparecer na 

vida. E que também nos permite observar como a vida poucas vezes é original, como 

ela está sujeita a gestos estabelecidos, a formalismos verbais, a movimentos pré-de-

terminados, muito semelhantes aos que fazem os atores no palco (Boal, 2020, p. 1). 

 

 A performance teatral é um fenômeno atravessador da vida e do palco, no sentido de 

que pode acontecer tanto sob a forma de um fazer mecanizado, quando alienante, ou de um 

fazer irrepetível, quando criativo. A performance marca de maneira muito significativa a qua-

lidade que as ações humanas assumem e projetam nas relações sociais. Vislumbramos outra 

propriedade elementar da contação de histórias: o acontecimento espetacular.  

Num esforço de síntese, a contação de histórias é uma arte que tem sua forma de ex-

pressão determinada pela performance (cultura teatral) e seu conteúdo expresso pelas narrativas 

do mundo (cultura literária). A narração é seu gesto expressivo, nela, a voz de quem narra não 



125 
 

se separa do ato representativo. Do mesmo modo, a ação de representar, não um personagem 

de drama, mas uma personalidade narradora, não se desvincula do conto narrado. Cada perfor-

mance narrante se fará um acontecimento único, a menos que se deixe absorver pela dinâmica 

mecanizada, tornando-a uma produção orientada pela mera padronização e replicação de certos 

valores. 

Se nos perguntarmos: qual o lugar da contação de histórias na cultura? O problema se 

impõe, exigindo uma categoria que abra terreno e demarque algum chão para esse entreposto, 

esse “não-lugar” entre tantos termos para o conceito de cultura. Daí a razão e necessidade de 

criar e nomear esse espaço para o avanço conceitual e metodológico das atividades envolvendo 

narrações de histórias na contemporaneidade. 

 Para tanto, tomemos como base o conceito genérico de cultura – que se desdobra pelos 

segmentos da oralidade e escrita, ramificando-se nas modalidades literárias e dramáticas – onde, 

por sua vez, o ato narrativo é um elemento regular constante que abarca as dimensões de outras 

modalidades e práticas artísticas e não-artísticas, diluindo-se nas várias atividades humanas. 

Essa esquematização permite vislumbrar o conceito “cultura narrativa”, voltado para as histó-

rias do mundo e o mundo das histórias. Essa terminologia, então, se referirá ao vasto conjunto 

de histórias em circulação nas sociedades e, ao mesmo tempo, será uma nomenclatura cruzada 

com outras, atravessando a cultura literária, a cultura teatral, a cultura popular, a cultura acadê-

mica, a cultura originária. Todavia, sempre que nos referirmos a ela, estamos segmentando uma 

parte importante dessas culturas todas, um recorte específico que diz respeito apenas ao que é 

narrado nesses meios, um segmento em que todas as práticas sociais de narrar, as modalidades 

artísticas de narração e seus respectivos sistemas com modos de pensar e fazer ganham rele-

vância.  

 

*** 

  

A segunda palavra-chave diz respeito à natureza conceitual e vivencial da contação de 

histórias enquanto arte. 

No conto “A arte para as crianças”, Eduardo Galeano nos apresenta o caso de uma cri-

ança literalmente opiniosa, leia-se: 

 

Ela estava sentada numa cadeira alta, na frente de um prato de sopa que chegava à 

altura de seus olhos. Tinha o nariz enrugado e os dentes apertados e os braços cruza-

dos. A mãe pediu ajuda: 

– Conta uma história para ela, Onélio. – Pediu – Conta, você que é escritor... 

E Onélio Jorge Cardoso, esgrimindo a colher de sopa, fez seu conto: 
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– Era uma vez um passarinho que não queria comer a comidinha. O passarinho tinha 

o biquinho fechadinho, fechadinho, e a mamãezinha dizia: “Você vai ficar anãozinho, 

passarinho, se não comer comidinha. Mas o passarinho não ouvia a mamãezinha e não 

abria o biquinho...” 

E então a menina interrompeu: 

– Que passarinho de merdinha – opinou (Galeano, 2023, p. 40). 

 

O conto surpreende por ninguém supor a reação da criança. A negativa à sopa é esten-

dida à história que lhe é servida por outro adulto, o qual desastrosamente projeta uma caricatura 

do psiquismo infantil em uma sopa de letrinhas embebida de diminutivismos, de um infanti-

lismo fatalista da pior espécie. A resposta da menina é a verdadeira arte: ela reconhece que a 

história que lhe é empurrada goela abaixo é pior do que a própria sopa! E o adulto, equivocado, 

no seu lugar de artista de palavras, talvez não percebesse na perversa inocência da menina, que 

o remédio por ele oferecido tornou-se pior do que a própria doença ou que em vez de ser ali-

mento era, por si só, já puro excremento. E a vitória final, da inteligência ofendida da criança, 

é a condenação por ela mesma do que ouve e do que vê, uma historinha vazia de sonho humano. 

Afinal de contas, o que diferencia uma contação de histórias artística de uma pseudocon-

tação? 

Já dissemos que a arte de contar histórias possui forma (performance teatral), conteúdo 

(narrativa oral-literária) e gesto expressivo (a narração), elementos integrados numa unidade 

social (quem narra – narrativa – quem ouve). Entretanto, é perfeitamente observável que mesmo 

as pseudocontações podem acontecer sob essa lógica, como no texto supracitado. Essa seme-

lhança tende levar à relativização valorativa, ou pior, a considerar válidas as expressões de 

maior sucesso sobre outras menos famosas. Nosso argumento é que a diferença entre ambas 

reside muito mais na intensidade do que na singularidade. 

No ensaio O homem burguês e a arte, Leandro Konder aponta “a existência de valores 

estético-gnosiológicos que conseguem se expressar num nível de universalização tal que [...] 

indicam que, ao lado dos valores estéticos efêmeros, existem valores estéticos duradouros” 

(Konder, 2000, p. 38-39). O conhecimento proporcionado pela experiência estética nos coloca 

diante da condição humana contraditória, transitória, de animal-deus do amor e da dor – “A fera 

que voa, queima e fere” (Lago, 2009, p. s/n.) –, indica uma qualidade que pode alcançar desde 

a potência máxima até a mínima, significando que o empenho estético será maior ou menor de 

acordo com o compromisso artístico assumido por quem narra e também por quem ouve.    

A intensa veiculação de conteúdos digitais sobre contação de histórias com alargamento 

dos seus usos e intencionalidades dispersas é um claro indicativo de que os valores estéticos 

efêmeros estão em alta. Esse problema já havia sido percebido por um dos artistas fundadores 

do movimento de contadores de histórias na França, Michel Hindenoch, que expressa 
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desconforto pelo modo como a arte de contar se tornou uma forma padronizada de animação, 

especialmente nas escolas e bibliotecas: 

 

O contador não é mais que um jogo mecânico destinado a produzir narrativas estan-

dardizadas que tranquilizam os adultos e mostram às crianças que eles podem contar 

as histórias cujo sentido não é ouvido, nem levado em conta [...] a forma é dada antes 

por uma armadura standard. Não se trata de ensinar a abrir um caminho, mas de ensi-

nar a continuar na estrada [...] uma arte aplicada às necessidades efêmeras do mo-

mento (Patrini, 2002, p. 3, grifo nosso). 

 

 Busatto, em estudo sobre a arte de contar histórias no século XXI, também apresenta 

suas preocupações: 

 

Não há dúvidas de que a narração de histórias vai permanecer entre nós, encontrando 

na voz seu principal objeto, como foi outrora, para os trovadores medievais ou para 

os declamadores do início do século XX. Esse crescente interesse pelas narrações e 

seus narradores pode provocar o aumento da quantidade e diminuição da qualidade 

poética e da reflexão sobre o ato de contar histórias. Esse é um risco que ronda as 

produções em arte na contemporaneidade: ser absorvido pela sociedade de con-

sumo e se tornar instrumento de coerção (Busatto, 2005, p. 100; grifo nosso). 

 

O problema está, não apenas na banalidade da forma ou do estilo de contar, mas espe-

cialmente na qualidade dos conteúdos narrativos, com proposições centradas na reprodução de 

modelos dados, desprezando o encontro com as grandes narrativas do mundo, que dão base ao 

direito de fabular com o que há de melhor a ser contado, ouvido e fruído, conhecido e vivido, 

pois 

 

A arte, por fim, se faz no pleno espanto de viver. Mais que indagar, mostra a condição 

da existência humana, não em sua forma imediata, mas em todas as suas formas pos-

síveis. Se a experiência do fazer científico se pauta pela tentativa de controlar a sub-

jetividade, a arte alimenta-se dessa mesma subjetividade e só se realiza em função 

dela. 

Não se trata de uma subjetividade imanente, de uma condição que resulte da ordem 

natural das coisas: o sujeito é histórico, só existe e se reconhece enquanto fruto de sua 

própria historicidade, qualidade que nenhum outro animal encontra em sua condição 

de máquina biológica. Se o fazer científico busca controlar a subjetividade, a arte ali-

menta-se e se realiza em função dela. Se a História busca o verdadeiro, Arte busca o 

verossímil. Se a Filosofia indaga o sentido da existência, a Arte experimenta-o. Se a 

Política trata de administrar o possível, a Arte desenha o impossível. Assim, o espanto 

estético é produto em si mesmo, da mesma condição humana que expressa e indaga 

(Britto, 2013, p. 8). 

 

Arte é, portanto, concentração de vida em todas as suas formas, abarcando a subjetivi-

dade, a fantasia, os dramas e sonhos do humano, se realizando de modo diferente do que propõe 

o entretenimento, ainda que possa entreter e divertir. Se o entretenimento nos distrai da exis-

tência fatigada, a arte nos devolve a ela e a entrega para nós de forma transfigurada! Nesse 

sentido, as obras de arte são capazes de nos colocar em viva relação com as fabulações da 
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existência e a educação para esta dimensão da atividade humana se torna uma das grandes pe-

lejas da pedagogia. 

Não existe arte fácil, podemos até mesmo afirmar que não existe arte leve. Mesmo as 

obras que expressam leveza, encanto e ternura são precedidas pelos desafios do ato criador, não 

se entregam fácil e, não raro, precisam maturar durante anos para ganhar vida. Às vezes, o 

processo pode parecer natural, camuflado de espontaneidade brincante, mas, em verdade, é par-

tejado pela complexidade psicológica que tece e trama os fios da criação. A má consciência da 

arte de contar histórias implica em sujeitá-la a parâmetros reguladores de criação apoiados na 

visão facilitadora de marketing, em diversão e utilitarismo, tornando a boa arte de narrar um 

achado em meio a tanta banalização. 

Com algum trabalho encontramos exemplos de contações interessantes, ainda que não 

chamem tanta atenção. E mesmo elas são portadoras de contradições. Entendamos: as pseu-

docontações são dominadas pelas formas ideológicas de consumo; já as contações artísticas 

tendem, predominantemente, assumir viés subjetivista, idealista e místico. Parte disso se explica 

pela força poética da cultura narrativa ancestral que atravessa muitas narrativas, alguns narra-

dores absorvem tanto dessa poética imanente que não conseguem ou não querem, como o bom 

ator, sair dela. Noutra situação, o excesso de idealização em torno de símbolos, como: a palavra 

divina, o contador de histórias mítico, a narração em volta da fogueira, a força espiritual dos 

contos, beiram a crença religiosa, não aquela que busca a verdade divina, mas a verdade interna 

do ser em si mesmo.  

Num contraponto a essa visada irracionalista, a neurociência66 e as terapias de medicina 

narrativa67 estudam o “princípio ativo” da contação de histórias para o equilíbrio biofísico, 

sendo o ato narrativo de conteúdo positivo racionalizado e prescrevido, pois “faz bem”. Entre-

tanto, essas aplicações parecem querer ignorar que existem muitas e excelentes narrativas de 

dor, angústia, desespero, tragédias, fracassos e baixezas humanas que dão o tom dramático e 

necessário do que é viver. “Viver é muito perigoso... Querer o bem com demais força, de incerto 

jeito, pode já estar sendo se querendo o mal, por principiar” (Rosa, 1994, p. 16). 

Um exemplo de contação de histórias artística, que nos apresenta a ilusão juvenil do 

instinto egóico e do fim de todas as coisas, é dado pela narradora-atriz Josiane Giroldi em seu 

conto O jovem rapaz encontra a morte68. A narração explora elementos negativos da condição 

humana, confrontando-a com o destino inevitável. O encantamento da narrativa produz a visão 

 
66 Apêndice PAv Nº 206. 
67 Apêndice PAv Nº 221. 
68 Apêndice-PAv Nº 219. 
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dos truques infalíveis da morte, personagem invencível, e assim, firma sua “educação para o 

fado e para a morte” (Eco, 2001, p. 5). Uma história com viabilidade tanto para crianças quanto 

para adultos. 

Existe receita para a narração artística? Para nós está claro que não. A narração artística 

depende sim da formação estética, da qualidade do repertório e do compromisso com a arte. E 

mesmo numa sociedade de consumo, pode favorecer os valores estético-gnosiológicos perma-

nentes e resistir à absorção total pela norma da mercadoria. A arte, quando potente, tem a função 

de oferecer experiências livres do senso utilitário (Adorno; Horkheimer, 2022). O mesmo vale 

para a educação escolar que, quando potente, apresenta o mundo para além do normativo e do 

utilitário imediato.  

Embora distintas, pedagogia e arte podem ser grandes parceiras tanto nos processos de 

ensino como nas dimensões da aprendizagem, tendo como horizonte a educação estética pela 

fantasia (Pacheco; Britto, 2024). Nesse vislumbre, cabe à arte cuidar da regência das formas 

estéticas e à pedagogia cuidar da regência dos conteúdos artísticos, tendo em vista não só os 

interesses imediatos – de gosto ou de instrução –, mas as reais necessidades para o desenvolvi-

mento integral e do senso estético. Um fazer diferente que exige um pensar diferente, o modo 

como a contação de histórias se realiza na vida, na cultura e na escola. 

A presente reflexão exige consciência pedagógica acompanhada de certa postura de en-

frentamento e contraponto com a modernidade em questão. Já no século XIX, Raul Pompeia 

(2009, p. 121) escreve no romance O Ateneu: “Não é o internato que faz a sociedade; o internato 

a reflete”. Na atualidade, apesar dos avanços técnicos, a formação e pleno acesso às artes não 

se constituem como direito de alcance universal. A Web espelha e replica essa condição na 

medida em que seus conteúdos de maior força artística são os menos impulsionados, monetiza-

dos e acessados; do mesmo modo, é comum que a escola reproduza acriticamente as propostas 

mais propagadas pelo formato comercial com apelo pedagógico, desviando-se de sua função 

primordial que é ensinar o patrimônio humano e formar a visão de mundo dos alunos (Martins, 

2018). Quando isso acontece, a visão de mundo escolar se torna, ela mesmo, uma imagem ca-

ricata da realidade. 

Nesse sentido, consideramos a amplitude do ato narrativo como parte integrante da vida 

humana, que ganha formas especializadas de acordo com as necessidades demandadas pela 

própria vida. A contação de histórias se torna uma prática corrente nas circunstâncias em que 

certas necessidades deflagram sua existência no corpus da cultura narrativa. A necessidade de 

experiências intercambiais (Benjamin, 1987) para enlace das relações humanas e partilha de 

vivências entre sujeitos de um coletivo citadino é uma dessas circunstâncias. A necessidade de 
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criar o irreal e narrá-lo como forma de organizar elementos complexos da realidade na consci-

ência imaginativa (Vigotski, 2018a) imprime outra. Da mesma forma, a necessidade de quali-

ficar o deleite estético, a fruição, a apreciação de contar e ouvir histórias, exigiu reconhecer 

nela uma forma de “narração artística” (Cântia; Chagas, 2018, p. 8) que se realiza como um 

elemento forte da cultura narrativa contemporânea, conferindo-lhe função social e educativa. 

Por fim, para referendar a defesa da autenticidade da arte de contar histórias, revisitamos 

as memórias fabulantes de Galeano. 

 

Definição da arte 

 

Portinari saiu – dizia Portinari. Por um instante espiava, batia a porta e desaparecia. 

Eram os anos trinta, caçada de comunistas no Brasil, e Portinari tinha se exilado em 

Montevidéu. 

Iván Kmaid não era daqueles anos, nem daquele lugar; mas muito tempo depois, ele 

espiou pelos furinhos da cortina do tempo e me contou o que viu: Cândido Portinari 

pintava da manhã à noite, e noite afora também. 

 – Portinari saiu – dizia. 

Naquela época, os intelectuais comunistas do Uruguai iam tomar posição frente ao 

realismo socialista e pediam a opinião do prestigiado camarada. 

 – Sabemos que o senhor não saiu, mestre – disseram, e suplicaram: 

 – Mas a gente não podia entrar um momento? Só um momentinho. 

E explicaram o problema, pediram sua opinião. 

 – Eu não sei não – disse Portinari. 

E disse: 

 – A única coisa que sei é o seguinte: arte é arte, ou é merda (Galeano, 2023, p. 24). 

 

 

*** 

 

Concentramos a atenção na terceira palavra-chave. 

Não é difícil colher experiências de narração de histórias na escola, sendo possível ob-

servar como essa atividade vem sendo pensada e realizada no panorama geral da cultura peda-

gógica.  

Tomemos uma produção de referência – o dossiê temático Educação e Contação de 

Histórias, organizado por Renata Junqueira de Souza e Rosemary Lapa de Oliveira para a re-

vista Educação e Contemporaneidade – ano 2022, vol. 31, n. 68. A coletânea é um recorte 

significativo de como a escola vem aplicando e compreendendo o papel educacional da conta-

ção de histórias na rotina escolar, em projetos pedagógicos, em oficinas ou pesquisas acadêmi-

cas em andamento no interior da escola. Dos 18 textos que compõem o dossiê, 15 tematizam a 

contação de histórias, sendo compreendidos explicitamente como resultado de “pesquisas de-

senvolvidas na intercessão entre a tradição ancestral da contação de histórias e a docência como 
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hoje a conhecemos [...], uma vez que contar histórias é uma arte e um modo de ensinar e de 

aprender” (Souza; Oliveira, 2022, p. 13). 

De um modo geral, os trabalhos ali publicados, assinados por pesquisadores e professo-

res que assumem o papel de narradores de histórias e por narradores profissionais com formação 

na área de educação e afins que adentram o espaço educativo, expõem o que entendem ser 

importâncias e benefícios da contação de histórias. No quadro abaixo, ordenamos os títulos dos 

trabalhos com suas respectivas palavras-chave para uma visada ampliada de como a coletânea 

expõe suas discussões e interesses: 

 

Quadro 3 – Artigos e palavras-chave 

Nº TÍTULO PALAVRAS-CHAVE QUANT 

1 

Narrar histórias sob o pensar com-

plexo: compreender o humano, in-

cluir e religar saberes 

Contação de histórias; pensamento complexo; com-

preensão humana; inclusão; religação dos saberes 
5 

2 A preparação do conto e do conta-

dor de histórias 

Conto; contador de histórias; memória afetiva; modos 

de narrar; preparação. 
5 

3 

Plan and tell: experience with 

storyetelling at CELLIG 

 

[Contar e planejar: experiência com 

contaçôes de histórias no CELLIG] 

Storytelling; readers formation; literary Project 

 

[Contação de histórias; formação de leitores; projeto 

literário] 

3 

4 
Contação de histórias mediada pela 

comunicação alternativa no TEA: 

revisando estudos 

Autismo; narração de histórias; sistema de comunica-

ção 
3 

5 
Contação de histórias no tempo-

atenção da aula: conversações 

com/entre ancestralidades 

Linguagem oral; formação; escuta 3 

6 Contação de histórias para, com e 

por crianças na escola da infância 

Infância; educação infantil; performance; contação de 

histórias; experiência estética 
5 

7 
Contar histórias no atendimento 

educacional especializado: perspec-

tivas contemporâneas 

Educação especial e inclusiva; contação de histórias; 

atendimento educacional especializado 
3 

8 
A performance da contação de his-

tórias: uma coreografia do pensa-

mento a partir das infâncias 

Oralidade; afroperspectividade; performance; conta-

ção de histórias; infâncias 
5 

9 
Comunidade narrativa e perfor-

mance: a formação de crianças con-

tadoras de histórias 

Comunidade narrativa; narração de história; perfor-

mance 
3 

10 
Educação social e contação de his-

tória como aporte didático-metodo-

lógico 

Educação social; contação de história; Gramsci. 3 

11 
Contribuições da contação de histó-

rias em LIBRAS para educação de 

surdos 

Contação de histórias; LIBRAS; educação de surdos 3 

12 
“Vitória, vitória, acabou a histó-

ria!”: narrativas infantis em pod-

casts 

Narrativas; podcast; educação infantil; pesquisa nar-

rativa 
4 

13 Literatura digital infantil, experiên-

cias sonoras e audição de histórias 
Literatura infantil digital; oralidade; cultura digital 3 

14 
Literatura africana e afro-brasileira 

na construção da identidade da cri-

ança na pré-escola 

Negro; identidade; educação infantil; contação de 

história 
4 
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15 
Recontextualizar ciências por meio 

da contação de histórias: rede e hi-

bridismo na educação 

Contexto da educação; conhecimento científico; lite-

ratura infantil; rede de conhecimento; tecnologia edu-

cacional 

5 

Fonte: o autor (2024) 

Das 57 palavras-chave listadas, identificamos que apenas um trabalho menciona “expe-

riências estéticas”, reflexo do foco minoritário para o caráter artístico da contação. As temáticas 

oralidade, literatura e inclusão predominam, sendo que a última recebe um destaque significa-

tivo em número de artigos na publicação. 

Selecionamos três artigos, tomando como critério o alinhamento temático com as pala-

vras-chave do presente estudo, visando analisar as apropriações pedagógicas da contação de 

histórias, tensionando-as desde uma perspectiva crítica de suas intenções e usos pela escola. 

 

6.1 É como se bastasse a vontade para que a coisa acontecesse 

“A preparação do conto e do contador de histórias”, de autoria de Santos, Arapiraca e 

Carvalho (2022), estudo autocaracterizado como de “pesquisa-formação”, apresenta um relato 

de experiência de oficina de formação de contadores de histórias voltada a estudantes de Peda-

gogia. De tese bastante subjetivista, os autores e defendem que “existe um portador de memó-

rias em cada pessoa, que pode se revelar e se constituir em contador ou contadora de histórias, 

se dessa forma se descobrir” (Santos; Arapiraca; Carvalho, 2022, p. 34) e veem essa possibili-

dade na oferta de um curso específico para esse fim.  

Essa forma de compreensão da constituição da subjetividade se evidencia quando trans-

crevem como argumento o depoimento dos próprios alunos, destacando as expectativas de par-

tícipes da oficina, bem como a proposta metodológica apontada pelos realizadores: 

 

Imaginei que cursar essa disciplina seria como encontrar, na Faculdade de Educação, 

uma porta mágica, cheia de pó de risadas, dourado que nem um sol... Assim como nos 

livros de histórias, procuro um lugar cheio de fantasia que, ao mesmo tempo, seria 

real, recheado com algodão doce lá do céu, como as nuvens que a gente come com os 

olhos em dias ensolarados. (Narradora 5, Grupo de discussão realizado em 

16/08/2011) (Santos; Arapiraca; Carvalho, 2022, p. 36). 

 

A expectativa apontada pela aluna leva os autores a buscar 

um caminho metodológico comum à formação de contadores de histórias, que começa 

com a narração oral da memória afetiva e a reflexão sobre ela, perpassando o reco-

nhecimento das semelhanças entre as histórias que se gosta de ouvir ou contar e sua 

própria vida (Santos; Arapiraca; Carvalho, 2022, p. 36-37). 

 

Essa valorização do processo formativo acontece o tempo todo a partir de referências 

internas aos sujeitos, limitadas aos interesses de cada um, o que conduz a formação a experiên-

cias ensimesmadas, carecendo de aporte teórico e metodológico que situe a contação de histó-

rias como arte. O texto não deixa claro o resultado efetivo dessa formação: se todos os 



133 
 

participantes se tornaram contadores de histórias, dando a entender que fim bastaria certa con-

formação de gostos pessoais. É como se bastasse a vontade para que a coisa acontecesse. 

Em relação ao ato narrativo, afirmam: 

 

Começamos a análise da performance refletindo sobre o início da roda de histórias, 

em que o contador provoca no grupo um sentimento de pertença, de união, em que o 

indivíduo se sente parte de uma comunidade, a exemplo da própria sala de aula. E esse 

movimento se dá a partir do compartilhamento de canções encantatórias, ou até 

mesmo uma conversa introdutória, capaz de suscitar o imaginário do grupo (Santos; 

Arapiraca; Carvalho, 2022, p. 41). 

 

De maneira sutil, é como se estivesse afirmando que o grupo só passasse a ser uma 

comunidade se todos imaginassem juntos, em roda, para ouvir uma história. Nesse ponto, acon-

tece uma projeção imaginária do narrar em tempos antigos, que romantiza o papel dos conta-

dores de histórias. Não por acaso, o romantismo “pode ser definido como uma tendência para 

um passado idealizado onde tudo aparece como que através de uma névoa, carregado de misté-

rio” (Huizinga, 2005 p. 210). Esse sentimento já estava bem acordado no século XVIII, quando 

James Macpherson inventa seu Ossian, narrador mítico, que exalta a memória dos antigos bar-

dos nas reuniões em torno da fogueira. 

 

Que um banquete hoje dou a meus guerreiros, 

Que ouvir venha o murmúrio de meus bosques, 

E junto da fogueira crepitante; 

Esta noite assentar-se; pois que é frio 

O vento que sibila em suas plagas; 

Que venha dar louvor a nossos bardos 

Ouvindo dos heróis cantar as glórias (Ossian, 2010, p. 178). 

 

A imagem do narrador mítico ao redor do fogo é uma das criações mais marcantes do 

romantismo, entretanto, precisamos sempre recordar que a cultura narrativa é muito maior do 

que tal representação, pois sempre se narrou em circunstâncias diversas, conforme necessidades 

culturais específicas. Todavia, contadores de histórias contemporâneos vêm se apropriando e 

dando continuidade a esse tema, evocando a atmosfera de magia e mistério para o tempo pre-

sente e para a escola. 

Precisamos apontar os limites disso: ninguém se torna contador de histórias recorrendo 

à própria memória e aos sentimentos pessoais. Esses recursos, embora constitutivos da contação 

de histórias, são insuficientes para determiná-la enquanto forma de arte. Da mesma forma, nin-

guém se torna contador de histórias a partir da reprodução de fantasias que padronizam a ima-

gem da antiguidade. A formação do contador de histórias depende sim de recursos estéticos, 

ensaios, pesquisa da cultura narrativa e de um projeto formativo. 
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Existem inúmeras propostas de oficinas e minicursos voltados ao público docente inte-

ressado em trabalhar contação de histórias que, equivocadamente, sugerem que todo professor 

ou professora pode e deve ser contador/a de histórias. Os papéis de professor e narrador artista 

são distintos e confundi-los reforça a ideia de fragilidade da identidade profissional docente, a 

qual, por ser supostamente “incompleta”, careceria de atributos que lhe garantissem respaldo e 

qualidade. Daí que não existem os tais “professores contadores de histórias”, ainda que profes-

sores realizem atividades com narrativas e que artistas da narração atuem dentro da escola.  

Por fim, nem tudo o que se faz com narrativas pode ser considerado contação de histó-

rias. 

 

6.2 Quando a arte se torna decoração 

“Contar e planejar: experiências de contação de histórias no Cellij”, de autoria de Zoco-

laro; Souza; Stevenson (2022). O artigo tem por finalidade demonstrar “a importância de se 

planejar as contações de histórias, pensando no texto, técnicas, gestos e elementos que serão 

utilizados na narrativa para que o ouvinte tenha uma experiência prazerosa com a história e a 

literatura” (Zocolaro; Souza; Stevenson, 2022, p. 48), defendendo a tese “do contar e ouvir 

histórias para a formação humana e leitora” (p. 48). 

O método de investigação consistiu na organização de sessões de contação de histórias 

a partir de livros ilustrados para grupos de crianças, investindo no uso de recursos de cena e 

figurino em função da leitura literária.  

As sessões narrativas, bem como os livros, o ambiente e a dinâmica de atendimento, que 

deram base ao estudo, foram fotografadas e divulgadas no texto. Nossas considerações focali-

zarão o tratamento estético visual e as articulações teórico-metodológicas em torno da visuali-

dade planejada para as contações de histórias. 

 

A forte presença de imagens nos livros de literatura para crianças pode levar a uma 

falsa percepção que cada ilustração tenha um caráter decorativo ou utilitário, servindo 

de suporte para o texto verbal. Contudo, há uma série de trabalhos que se caracteriza 

não apenas pela presença de imagem e texto, mas pela carga significativa decorrente 

desta relação mútua, em que os dois elementos são indispensáveis para a produção de 

sentido. Este é o caso do livro ilustrado, cujo texto emerge da leitura de palavras e 

imagens, que mantêm uma relação que vai além da mera coexistência dessas lingua-

gens (Zocolaro; Souza; Stevenson, 2022, p.55). 

 

  O argumento aborda conscientemente a função interna da ilustração para além 

do uso decorativo no livro de literatura. Vejamos de que forma as imagens-registro do artigo 

efetivam o tratamento imagético durante as experiências de contação de histórias, relacio-

nando a estética das ilustrações com a visualidade ambiente: 
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Mosaico 2 – Experiências de contação de histórias a partir de obras da literatura infantojuvenil 

 

 

 

 

 

 

 

  

Fonte: Zocolaro; Souza; Stevenson, 2022, p. 57, 58, 62, 63, 64. 

 

O mosaico expõe a discrepância entre as propostas de visualidade dos livros e do espaço 

de atendimento. O propósito da experiência foi montar o ambiente “Sala de contação Várias 

Versões de Chapeuzinho Vermelho” (Zocolaro; Souza; Stevenson, 2022, p. 64), entretanto, 

quanto ao cuidado da forma visual, a cena preparada em nada dialogou com a forma estética 

das ilustrações artísticas, consistindo em pura decoração. 

Esse aspecto demonstra a dificuldade de a cultura escolar desenvolver um trabalho de 

educação estética com as histórias para além dos parâmetros comuns, recorrendo ao modelo 

decorativo de ícones e cores e materialidades pasteurizadas. 

No próximo mosaico deparamos com o problema da infantilização da metodologia es-

colar que acompanha a estética massificada de certos livros e as reproduz na cotidianidade: 

 

Mosaico 3 – Experiências de leitura após as contações de histórias 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

Fonte: Zocolaro; Souza; Stevenson, 2022, p. 65, 66, 67. 
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No conjunto supracitado a estética visual é dominada pelo viés lúdico. As fantasias e o 

colorismo remetem ao ambiente festivo dos aniversários infantis, onde a visualidade anima o 

ambiente, condicionando a experiência pedagógica ao senso comum, e secundarizando as nar-

rativas e ilustrações pelo entretenimento. 

É inegável que as fotografias indicam cuidado na preparação da atividade, dos espaços, 

na disponibilização de livros variados, mas entendamos: decoração e arte não são a mesma 

coisa, uma vez que a decoração enfeita enquanto a arte provoca. Desse modo, a visualidade de 

massa dos livros infantilizados se sobrepôs à estética dos livros com ilustração monocromática 

e aquarelada, espelhando-se nas decorações de festa e na visualidade de materiais ditos de es-

cola. A intenção de apresentar as versões de uma personagem literária é viável pela arte, pen-

semos num ambiente de contar com exposição de ilustrações por Gustave Doré, Arthur 

Hackham, Benjamin Lacombe, Lisbeth Zwerger, Jerry Pinkney, que têm suas obras disponibi-

lizadas na Web. 

Para Heller (2016) a arte é uma das principais manifestações da genericidade humana; 

Vigotski (2001; 2003) reconhece a narrativa inteligente como educadora estética da criança; 

Oliveira (2008) defende a função estética da arte de ilustrar na literatura para crianças e jovens. 

Isso pressupõe que o trabalho pedagógico com as narrativas lidas, contadas, encenadas vai além 

do bonitinho, dos adereços animados e de fantasias multicoloridas, exigindo que supere os pa-

drões comuns. E não faltam ilustradores de arte no Brasil com trabalhos de arrojo estético que 

podem e devem ser enxergados pela escola a exemplo da obra xilográfica de J. Borges e da 

ilustração clássica de Rui de Oliveira (2023), autor do livro Chapeuzinho vermelho e outros 

contos por imagem, que disponibiliza grande parte de suas ilustrações em site69. 

O poder formativo da escola é evidente, tanto para reforçar as referências cotidianas 

quanto para transcendê-las. Uma escola rica de experiências comuns não se torna necessaria-

mente rica de vivências que apontem o novo, tampouco enriquecida de repertório cultural capaz 

de ampliar horizontes e formar visão de mundo para além do que se sabe. Isso nos lança à 

seguinte constatação: ou a escola exercerá seu poder na replicação da estética comum, ou in-

vestirá forças à apropriação da estética de arte. 

 

6.3 Em que há pouco repertório e muita subjetividade 

“Contação de histórias para, com e por crianças na escola da infância”. O artigo, de 

autoria de Vieira (2022), analisa performances narrativas de crianças pequenas da educação 

 
69 https://ruideoliveira.com.br/br/books/chapeuzinho-vermelho/ (21/10/2024). 

https://ruideoliveira.com.br/br/books/chapeuzinho-vermelho/
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infantil, estabelecendo “diálogo entre saberes da Teoria Histórico-cultural, dos Estudos Sociais 

da Infância e dos Estudos da Performance” (Vieira, 2022, p. 103). A pesquisa foi realizada em 

quatro instituições públicas de educação infantil que receberam oficina artístico-pedagógica 

com mediação de leitura e contação de histórias, destacando como resultado “as formas singu-

lares como as crianças criam e [re]criam, com autoria, as histórias narradas em contextos edu-

cativos” (Vieira, 2022, p. 103).  

A autora defende que a partir das rodas de leitura, seguidas de dinâmicas dirigidas, as 

crianças se tornaram narradoras de suas experiências, e apresenta algumas transcrições de falas 

infantis colhidas nas atividades. 

 

Contação de histórias – experiência estética na escola da infância 

 

Ao contarem suas histórias inventadas, recontadas e vividas sentadas em roda, as cri-

anças pequenas assumem o protagonismo e se expressam com autoria através de suas 

vozes e seus corpos, como produção de culturas infantis [...]. Desse modo, destaco 

que esses momentos de escuta de histórias na escola da infância sejam compreendidos 

como espaços de experiências estéticas singulares para as crianças e adultos envolvi-

dos (Vieira, 2022, p. 106-107). 

 

A primeira parte da citação diz respeito à abordagem pedagógica centrada na criança 

como produtora da cultura infantil sob uma percepção romantizada de infância e cultura.  

A infância é uma invenção social70 protagonizada pelos adultos, que começou a ser mol-

dada nos tempos do Renascimento, da Reforma Protestante, das Grandes Navegações e da pu-

blicação da Didática Magna de João Amos Comênio, quando a burguesia começou a assumir 

sua consciência revolucionária (Ponce, 2010), e a formação da criança ganhou espaço no pro-

jeto de educação nascente. A cultura infantil com seus produtos – canções, literatura, brinca-

deiras – começou a ser moldada sob a batuta dos adultos em relação ao tipo de infância que 

pretendiam formar. Exemplo disso foi o processo de criação da literatura infantil que teve seu 

impulso inicial a partir do século XVII com os Contos de Fadas da Madame d’Aulnoy e os 

Contos da Mamãe Gansa de Charles Perrault. 

É evidente que a criança participou e contribuiu para o sucesso da empreitada, mas sem-

pre no limite das condições objetivas determinadas pelo mundo adulto. No século XX, a peda-

gogia do protagonismo infantil foi reconhecida pela democracia liberal do pós-guerra, que pro-

jetou o ideário da criança livre, com direitos e interesses – o que segue bem marcado em todos 

os avanços legais e pedagógicos que se seguiram à Declaração Universal dos Direitos da 

 
70 Ver o documentário “A invenção da infância” de Liliana Sulzbach, Brasil, 2000, colorido (26:33 min). Dispo-

nível em: https://www.youtube.com/watch?v=sRnSLQIgS3g&t=100s (25/10/2024). 

https://www.youtube.com/watch?v=sRnSLQIgS3g&t=100s
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Criança (Onu, 1959). Portanto, não há sustentação para a ideia de protagonismo infantil desco-

lada da história e da educação. 

A segunda parte da citação trata da estética. Apesar de bastante citada, o artigo não 

explica o que são exatamente essas “experiências estéticas singulares”, não estabelece um con-

ceito basilar para estética e a vincula ao que percebe nas reações lúdicas das crianças. A autora 

afirma que “a prática de contação de histórias extrapola o campo linguístico e se constitui como 

um momento de encontro estabelecido pela emocionalidade e pela subjetividade das pessoas 

envolvidas” (Vieira, 2022, p. 105), sugerindo que a estética se trata muito mais de livres expe-

riências pessoais do que a vivência de um repertório estético. 

A estética é uma forma de conhecimento interessada em refletir e compreender os pro-

cessos de criação e fruição das produções artísticas. Não sendo uma atividade inata ao gênero 

humano pode ser educada, ensinada, apropriada na participação social. Vigotski (2018a; 2003), 

presente nas referências bibliográficas da autora, compreende a educação estética como esforço 

de apropriação do patrimônio cultural existente com orientação da escola: 

 

deve-se indicar a importância de cultivar a criação na idade escolar. Todo futuro é 

alcançado pelo homem com a ajuda da imaginação criadora. A orientação para o fu-

turo, o comportamento que se apoia no futuro e dele procede é a função maior da 

imaginação, tanto quanto a estrutura educativa fundamental do trabalho pedagógico 

consiste em direcionar o comportamento do escolar, seguindo a linha de sua prepara-

ção para o futuro, e o desenvolvimento e o exercício de sua imaginação são uma das 

principais forças no processo de realização desse objetivo (Vigotski, 2018a, p. 122). 

 

Por isso, quando se fala em educação estética dentro do sistema da formação geral, 

sempre se deve levar em conta, sobretudo, essa incorporação da criança à experiência 

estética da humanidade. A tarefa e o objetivo fundamentais são aproximar a criança 

da arte e, através dela, incorporar a psique da criança ao trabalho mundial que a hu-

manidade realizou no decorrer de milênios (Vigotski, 2003, p. 238). 

 

De acordo com o autor, a educação estética visa desenvolver a função imaginante e 

criadora a partir de um projeto formativo orientado pela escola, muito mais do que pelo prota-

gonismo infantil em si. Para tanto, a educação estética precisa criar a necessidade da arte, criar 

pontes relacionais entre professores e alunos que conduzam ao encontro com o patrimônio de 

criações da humanidade. Tal abordagem vai além das experiências subjetivas, e persegue vi-

vências que incorporem as realizações da vida social na consciência. 

O artigo não informa exatamente qual repertório literário foi utilizado na pesquisa, men-

cionando apenas o título Caixinha de guardar o tempo (Roscoe, 2012) com texto poético acom-

panhado de ilustrações ao estilo surrealista.  

Em seu método de trabalho, a autora do estudo fazia a leitura do livro supracitado, e em 

seguida “uma caixa de madeira passava de mão em mão ao som de uma música escolhida e 
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cantada pelas crianças, e quando acabava, a criança que estivesse com a caixa na mão era con-

vidada a contar a história que quisesse para as crianças pequenas da sua turma” (Vieira, 2022, 

p. 110). A experiência rendeu histórias como a que segue: 

 

Meu cachorrinho Caio 

 

Eu estava brincando com o meu cachorrinho. Aí meu cachorrinho caiu lá do teto. Caiu 

dentro da água no poço, no rio. Ele caiu lá dentro e afundou. E ele não conseguiu 

respirar. Aí ele foi para o médico de cachorro e ele disse que não conseguiu fazer nada 

pelo cachorro. Aí então, ele jogou o cachorro no lixo. O nome do meu cachorro era 

Caio. (ANA VITÓRIA, 5 anos, Escola Ipê Rosa) (Vieira, 2022, p. 112). 

 

 A autora comenta: 

 

As histórias inventadas pelas crianças pequenas estão sedimentadas nos processos 

imaginativos que constituem as suas performances narrativas, na indissociabilidade 

entre as dimensões emocionais e intelectivas e na base material de tais processos. As 

temáticas abordadas pelas crianças contadoras de histórias em suas performances nar-

rativas foram diversas, envolvendo personagens da cultura infantil, animais e pessoas 

de suas comunidades, e apresentam um panorama simbólico das infâncias pesquisadas 

(Vieira, 2022, p. 111).  

 

De fato, as crianças brincam de narrar, mas isso não as torna artistas de performances 

narrativas. No presente caso, o que temos é um conjunto dos primeiros ensaios daquilo que 

Vigotski (2018a) corretamente apontou como a autêntica criação futura. 

Nos três artigos analisados, observamos ocorrências de contação de histórias em sentido 

lato sensu, ações que se realizam a partir de práticas pessoais em ambientes decorativos com 

dinamização de experiências lúdicas, sempre apostando no protagonismo da criança, na subje-

tividade, no prazer e na espontaneidade da fala infantil como resultados legítimos, corroborando 

a educação estética do senso comum escolar. 

Vigotski criticou as principais tendências da educação estética que relaciona “moral e 

arte” (Vigotski, 2003, p. 225-227) – voltada ao reforço das normas e valores sociais; “a arte e 

o estudo da realidade” (Vigotski, 2003, p. 227-228) – preocupada em usar os conteúdos da arte 

para ensinar disciplinas; “a arte como um fim em si mesmo” (Vigotski, 2003, p.228-229) – que 

lança mão de formas agradáveis e estimula a ação espontânea da criança para algum intento. 

Sobre as diretrizes da educação estética, o autor destaca que “A tarefa e o objetivo fundamentais 

são aproximar a criança da arte e, através dela, incorporar a psiquê da criança ao trabalho mun-

dial que a humanidade realizou no decorrer de milênios, sublimando seu psiquismo na arte” 

(Vigotski, 2003, p. 238). 

Para nós, não é problema afirmar que crianças não fazem arte, que sua imaginação é 

mais pobre que a imaginação do adulto, mas brincam de fazê-la, fazem de conta que a fazem e 

o fazem muito bem. Da mesma forma que uma criança não se torna motorista ao brincar de 
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carrinho, mas brinca de ser motorista, não é cabível afirmar que se torne narradora de histórias, 

quando brinca de ser, sendo equivocada a interpretação que confunde o brincar de faz de conta 

(brincar de contar) com a autêntica contação de histórias. 

Fazemos a defesa da contação de histórias, pela forma e pelo conteúdo, enquanto ex-

pressão de arte. Vivenciar a contação de histórias entre outras expressões artísticas é um direito 

das crianças e famílias atendidas pela escola, sendo a arte uma parceira do trabalho pedagógico, 

visto que participa da formação integral da pessoa. Para tanto, urge superar as abordagens cen-

tradas em impressões subjetivistas; urge superar o discurso romantizado da criança contadora 

de histórias e o modelo de educação estética focado em experiências lúdicas desacompanhadas 

de repertório cultural. 

A educação estética pela contação de histórias consiste em abordagem teórico-metodo-

lógica de ensino e de aprendizagem da cultura narrativa em sua dinâmica local-global e global-

local, considerando as expressões artísticas da narração em suas diversas modalidades, gêneros 

e fontes de origem. Seu propósito é oferecer as condições objetivas de acesso ao repertório 

cultural, oportunizando vivências que enriqueçam a imaginação da criança pelo exercício da 

fabulação.  

 

*** 

 

Como fechamento do estudo, analisamos o registro em vídeo de uma contação de histó-

rias em contexto escolar que consideramos exitosa pelo modo como contempla a cultura narra-

tiva, a narrativa oral e literária, e o empenho performático na vivência estética.  

A performance foi realizada pela professora e atriz-narradora Bárbara Amaral71 com 

base no conto popular de susto “Gaspar, eu caio!” – tomando como referências a obra do escri-

tor e pesquisador Ricardo Azevedo (2011, p. 33-38), memórias familiares e outras versões da 

narrativa –, apresentado a um grupo de escolares em local aberto nas dependências da escola. 

Sobre esta narrativa o folclorista Marco Haurélio comenta: 

 

o protagonista é o herói que sai pelo mundo em busca do medo, o qual desconhece, 

motivo presente em tantas histórias, como O príncipe sem medo e A história de um 

homem que saiu pelo mundo afora para aprender a tremer, dos Grimm, e O homem 

que não conhecia o medo, do russo Aleksander Afanas’ev. João-sem-medo, a versão 

espanhola, traz o episódio dos pedaços do fantasma que despencam do telhado para 

testar a coragem do herói. O motivo está na literatura de cordel brasileira, em duas 

histórias clássicas do gênero: João Soldado, o valente praça que meteu o diabo num 

saco, de Antônio Teodoro dos Santos, e O príncipe João sem Medo e a princesa da 

Ilha dos Diamantes, de Francisco Sales Arêda. O pernoite na casa assombrada é a 

 
71 Apêndice-PAv Nº 239 
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condição que, se superada, dará ao vitorioso o tesouro de uma alma penada (Haurélio, 

2011, p. 36). 

 

Enredo consagrado e portador da cultura narrativa mundial. Em razão disso, Bárbara 

Amaral vem adotando a pesquisa comparativa entre as variadas versões de narrativas tradicio-

nais para qualificar seu repertório e elaborar novas versões em suas performances (Amaral, 

2021). 

Bárbara utilizou um figurino bem composto com saia florida ao estilo tradicional, blusa 

azulada que permite boa movimentação-interpretação corporal e alguns objetos de apoio (can-

deeiro, tambor, mala, caixinha, e tecido para disposição dos objetos) que figuram como ele-

mentos de cena. Nada é infantilizado. 

A narradora contou a narrativa interpretando-a do ponto de vista pessoal, como se fosse 

um caso acontecido com o avô, criando a atmosfera psicológica de familiaridade e proximidade 

que costumam marcar os contos tradicionais. Seu trabalho de voz interpreta a fala das persona-

gens pela linguagem caipira mineira sem excessos, e em nenhum momento recorre à caricatura 

da fala infantil. Num determinado momento, sua interpretação causa um susto real na plateia, 

dando o espanto requerido pela história, um conto de assombração.   

Durante a narração, objetos e espaços são ativados: vai surgindo, o candeeiro, sugerindo 

o escuro e a caixinha, sugerindo o trabalho de caixeiro viajante do avô. Então a narradora sobe 

no palco, sugerindo escalar uma árvore até a progressão final do enredo, quando toma um tam-

bor para entoar cantiga com versos que marcam o fim da narrativa. 

O público acompanha a tudo isso com atenção e reações várias que vão desde os cochi-

chos entre ouvintes, sugerindo comentário relacionados com a narrativa, até o desejo de parti-

cipação direta com mãos erguidas. Embora o registro da performance não apresente nenhuma 

fala do público, o vídeo é particularmente feliz por não isolar a performance na pessoa da nar-

radora, dando visibilidade às reações da plateia que são um polo indispensável de integração da 

unidade social da contação de histórias. 

Ao final da atividade, a narradora retira da mala o livro de Ricardo Azevedo que embasa 

o seu trabalho, informando que está disponível na biblioteca escolar. 

Três observações importantes: a primeira é que a realização não partiu de um projeto da 

escola, e sim de um sistema de serviços entre escola e editoras que acionam e contratam conta-

dores de histórias profissionais para promover seus produtos; a segunda é que Bárbara Amaral 

conseguiu aliar seu projeto artístico com a demanda de mercado literário, demonstrado que é 

possível a manutenção do trabalho de arte sem ser absorvido por fórmulas padronizadas de 

produção; terceiro, que esse tipo de repertório temático (histórias de morte) pode ser recebido 
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com estranhamento e resistência pelo fato de apresentar o oposto ao preconizado pela visão 

conservadora de criança e educação, o que felizmente não foi o caso. 

 Em todo caso, a apresentação de Bárbara Amaral prova que é possível pensar, planejar, 

organizar e realizar um trabalho artístico com narração de histórias dentro da escola. 

Nesse sentido, estamos diante de dois modelos bem definidos e opostos: a contação de 

histórias que pretende formar a criança para alguma coisa ou estimular alguma coisa na criança. 

E a narração artística de que falamos, que pretende ser uma educadora estética na medida em 

que a escola a viabilize como repertório cultural e os alunos reconheçam nela uma dentre as 

tantas manifestações artísticas da humanidade. 

Nessa perspectiva, defendemos a tese de que a contação de histórias não forma para a 

vida, se a vida não forma para a contação de histórias. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS: PARA DESENCANTAR A CONTAÇÃO DE HIS-

TÓRIAS 

 

Desenho 7 – O falso velório da onça pintada 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: acervo de Francisco Vera Paz (2018) 

 

 

Está na hora de abandonar o velho que vos domina e oprime...72 

 

  

 
72 PAZ, Francisco Vera. Marias e encantarias III: fabulário de contar. Santarém: Gráfica e Editora União 

Ltda – Lei Paulo Gustavo de Livro e Leitura – 2024, p. 29. 
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Iniciamos o estudo apresentando um conjunto de problemas e fragilidades envolvendo 

a contação de histórias que se faz dentro e fora da escola.  

Tendo avançado no esforço de crítica conceitual e metodológica visando o desencanta-

mento da contação de histórias subjetivizada e fetichizada para a narração artística atrelada à 

educação estética, passamos a marcar oposição e resistência às pedagogias centradas na apren-

dizagem espontânea-individual, às propostas de arte massificadas e de não-arte convertidas em 

panaceia de serviços coligados aos interesses do capital.  

Nesse sentido, é conveniente apontar, ainda que brevemente, ao menos sete riquezas 

possíveis da narração artística para a vida e para a escola: 

 

7.1 Riqueza de formatos 

A narração artística tem sua forma determinada pelo teatro e o conteúdo pela literatura, 

além de conseguir associar modalidades secundárias como a música, a poesia e o vídeo, possi-

bilitando outros ganhos à experiência de fruir histórias. Essa capacidade de agregar diferentes 

expressões promove uma rica variedade de estilos e formatos, traço de plasticidade caracterís-

tico da performance enquanto gênero artístico contemporâneo. Desse modo, podendo haver 

quem narre e encene, quem narre e recite, quem narre e cante, quem narre e toque, quem narre 

e dance, quem narre e manipule bonecos, quem narre e faça mágica, quem narre e brinque, 

quem narre e leia.  

 

7.2 Riqueza de conteúdos 

A cultura narrativa é imensa e suas manifestações alcançam diversos produtos da orali-

dade e da escrita – os gêneros narrativos –, que formam um arcabouço dinâmico e em constante 

reinvenção, representando dramas, paixões, simbolismos e questões relevantes aos interesses 

humanos conforme a época e as circunstâncias. Embora nem todos esses conteúdos apresentem 

a mesma força estética, torna-se necessário empreender um criterioso trabalho de seleção, vi-

sando acumular e organizar um repertório-base capaz de orientar o trabalho seja ele artístico ou 

pedagógico ou ambos. 

 

7.3 Riqueza imaginativa 

A narração artística recorre ao trabalho psicológico da atividade imaginária, mobili-

zando as dinâmicas de imaginação reprodutora e criadora, seja na forma de recontos, seja na 

forma de processos dialógicos em que a palavra e a escuta são alternadas entre quem narra e 

quem ouve, provocando a necessidade de pensar, sentir e ampliar os repertórios de contos 
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apresentados. Seja nos processos criativos com elaboração e projeção de novas versões e novos 

contares a partir do legado cultural narrativo. A riqueza de imaginação da narração artística está 

diretamente atrelada à riqueza de experiências com o repertório cultural (cultura narrativa) em 

circulação no meio onde se vive e se aprende. 

 

7.4 Riqueza emocional 

A paleta emocional dos contos e a representação das contradições e circunstâncias de 

viver são matéria-prima essencial das narrativas. Essas tonalidades emocionais, embora sejam 

representações, podem ser vividas de maneira muito concreta tanto por quem narra, quanto por 

quem ouve. O drama humano dos contos é produto de uma intelectualidade elaborada que opera 

com o refinamento dos sentimentos, tanto pela forma de sua representação quanto pelo conte-

údo emocional em si, principalmente se considerarmos a natureza ao mesmo tempo universal e 

diversa da vida humana e seus banzeiros. 

 

7.5 Riqueza patrimonial 

Os contos formam um arcabouço representativo do espírito humano em seus inúmeros 

modos de ser e acontecer nas sociedades existentes no mundo. Cada base cultural, cada sistema 

de signos sociais e cada língua foi responsável por criar, aprimorar e acumular conhecimentos 

e saberes, cristalizados na forma de contos cuja circulação ajudou a modelar o que há de comum 

e diverso entre todas as culturas. Essa riqueza patrimonial, ao mesmo tempo que pode estar 

carregada de originalidade também se mostra um acontecimento regular, ao mesmo tempo que 

pode se mostrar singular, nunca deixa de acontecer integrada ao todo. Essa riqueza precisa re-

percutir de forma concreta, estrutural e material dentro da escola, ela exige bibliotecas com 

bons acervos, currículos de artes bem consolidados e profissionais qualificados e valorizados 

que tenham condições de tornar a escola um lugar de intensa circulação de cultura. 

 

7.6 Riqueza estética 

O luminoso e o sombrio, o gracioso e o grotesco, o sublime e o horrendo, o contido e o 

exagero, o racional e irracional e todo o conjunto de sensações e oposições produzidos pelos 

sentidos estéticos estão contidos como valores de apreciação nas narrativas. Essa riqueza de 

elementos em oposição exige a disponibilidade de fruir abertamente, de vivenciar a catarse 

emocional. Daí que tal disposição de espírito não é natural tampouco espontânea, antes, é uma 

faculdade que se forma pela riqueza do convívio dirigido com as modalidades da arte. 
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7.7 Riqueza Pedagógica 

Aprender a pensar o sentimento e sentir o pensamento / pensar sentindo e sentir pen-

sando é o resumo de todo o propósito da educação estética. Notemos que se trata de uma inten-

cionalidade pedagógica marcada por uma forte dimensão humanista e política. Por isso mesmo, 

a riqueza pedagógica da contação de histórias só poderá ser alcançada se considerar a narração 

enquanto forma de arte, o que a torna uma atividade completa e cheio de sentido. Esse reconhe-

cimento exige que a pedagogia reafirme valores humanistas e marque oposição às formas feti-

chizadas e banalizadas que predominam nas propostas de contação de histórias viabilizadas na 

escola; exige também que organize formas de resistência às normativas curriculares centradas 

em práticas e experiências e que terminam por converter a contação de histórias em ferramenta 

pragmática e didática esvaziada de arte e conhecimento, escamoteando os conteúdos e formas 

das artes que, ausentes da vida escolar, só contribuem para esvaziar a pedagogia, o currículo, a 

vivência da cultura escolar e o direito de ensinar e aprender. 

Se a contação de histórias [em sentido lato sensu] quer-se útil, divertida e leve, a narra-

ção artística [em sentido stricto sensu] quer-se poética, densa e plena de sonho humano. 

Ampliar essa reflexão para os desafios educacionais na Amazônia pressupõe reconhecer 

o celeiro de narrativas artísticas da cultura local, significando acolhê-las e torná-las presentes 

na cultura escolar – essa é a atitude contextual e dialógica –. Em seguida, a abordagem deve 

enriquecer a circulação de histórias a partir da incorporação de outras culturas narrativas, avan-

çando para além do já sabido / narrado; por último, demonstrar que entre os patrimônios narra-

tivos existe também uma correspondência a exemplo do Jurupari amazônico registrado por 

Nunes Pereira (1967) e o do ciclope Polifemo cantado por Homero (2011); do Tucunaré de 

Ouro na mítica da Floresta Nacional do Tapajós (2001) e a fome de consumo em Se os Tubarões 

Fossem Homens das histórias brechtianas (Brecht, 2018); das visagens caboclas do Padre sem 

cabeça de Roberto Carvalho de Faro (2013) e o conto gótico de A lenda do cavaleiro sem 

cabeça de Washington Irving (2011); das Fábulas de Esopo (2017) em conexão com o afro-

fabulário Ananse (2006), o Panchatantra indiano (1949), as história indígenas do Jabuti (2013), 

com o fabulário árabe (2021), alcançando as histórias de bichos de Tolstói (2013) até os xerim-

babos de Rachel de Queiroz (2010); ou ainda das fabulações assombrosas que permeiam a cul-

tura narrativa latino-americana em casos urbanos, florestais, fluviais, marítimos (1988) – aqui 

se faz a projeção epistêmica pela descontextualização dos conteúdos que amplia a relação dos 

escolares [da cidade, do campo, das periferias, das aldeias, dos quilombos, e várzeas] com a 

cultura narrativa existente no mundo e da qual participam os saberes narrativos de base. 
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Partimos da contação de histórias e chegamos na educação estética que se faz em par-

ceira com a educação literária e a educação teatral, numa comunhão de forças que se apresenta 

sob a forma de arte performático-narrativa – doravante, narração artística – pela qual a cultura 

amazônica tem o potencial de aprender com as narrativas e saberes de todos os povos e culturas 

do mundo na mesma proporção em que tem muito a ensinar com suas narrativas e saberes a 

todos os povos e culturas do mundo. Desse modo, a narração artística passará a integrar o pro-

cesso de formação humana, assumindo a função educacional de apresentar as histórias do 

mundo e o mundo das histórias. 
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8. PÓSFACIO: EU NARRADOR DE MIM 

 

 

Desenho 8 – “Lamparino, o alumioso”  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: acervo de Francisco Vera Paz (2018) 

 

 

 

Há algo mais a dizer depois de tudo... 
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No início desta jornada fabulosa que foi a pesquisa, vi-me encantado pela contação de 

histórias em sua potência de inserção social e educacional pela fabulação; pouco depois, vi-me 

desencantado pelo contexto em que se tornou banalizada no sistema cultural de consumo de 

massas e incorporada acriticamente pela pedagogia. Hoje, vivendo a crítica, ensejo por um re-

encantamento vindouro em que a contação de histórias reconheça seus limites, reassuma sua 

identidade enquanto arte e nela se realize com a possibilidade de ser uma colaboradora, junta-

mente com outras artes, à educação estética no contexto escolar.     

Diante disso, é cabível traçar um balanço geral sobre a vivência da pesquisa e seu im-

pacto na minha formação e atuação como educador e artista. Para melhor expor as fases desse 

processo gnosiológico, destacarei quatro movimentos que abrangem as experiências profissio-

nais que me constituíram contador de histórias; o ingresso no curso de Pedagogia, que deflagrou 

as primeiras tensões em relação ao ativismo de contar; o aprofundamento dos estudos teórico-

conceituais no mestrado; e a radicalização da postura crítica no doutorado. 

 

8.1 1º Movimento: entre banzeiros da vida, da arte e da profissão (1999-2016) 

Comecei a contar histórias pelas exigências do trabalho no Serviço Social do Comércio-

Sesc em Santarém-PA, cujo centro de atividades era bastante visitado por escolas que partici-

pavam das várias ações culturais ali promovidas. Nesse começo de caminhada, minhas referên-

cias eram Monteiro Lobato e suas histórias d’O sítio do pica pau amarelo, e Betty Coelho, com 

o manual Contar histórias: uma arte sem idade. Só isso mesmo. 

A demanda pelas contações de histórias cresceu a ponto de o Sesc firmar muitas parce-

rias com instituições públicas e privadas pela cidade. Isso levou meu trabalho a sair do espaço 

interno da empresa e partir ao encontro de escolas do núcleo urbano e rural. Tornei-me um 

narrador ambulante, conheci escolas da periferia e do interior, percebi uma demanda de inte-

resse pela cultura narrativa amazônica e, paulatinamente, fui recolhendo, recontando e criando 

minhas próprias versões dessas narrativas. 

Na época, minha abordagem de trabalho estava orientada para a animação cultural. Por-

tanto, o lúdico era o principal norteador dos propósitos e práticas por mim assumidos e exerci-

dos. Tenho plena certeza de que realizava um trabalho bem feito e motivado pelas melhores 

intenções. Indicador disso era a receptividade favorável e o reconhecimento de professores e 

alunos.  

Posso dizer que me sentia bastante confiante como profissional de referência em anima-

ção cultural. Na verdade, eu me entendia como um trabalhador do encantamento. Tinha de fazer 
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acontecer o encantamento para os outros e tinha de me sentir encantado com o que fazia, a todo 

custo.  

Mas alguma coisa ainda faltava. Uma contínua insatisfação me levava a buscar outras 

formas de realização pessoal. Não tinha pretensões de cursar o ensino superior e tive de ser 

convencido pela esposa a prestar o Enem. Fui aprovado. Fiz a opção pelo curso de Pedagogia 

noturno, coerente com a necessidade de conciliar trabalho e estudo. Desse modo, tornei-me um 

trabalhador estudante. 

Esse novo momento da vida apontava à possibilidade de aliar a experiência de trabalho 

com a formação acadêmica, um caminho interessante para unir teoria e prática de forma verda-

deira, e, principalmente, para confirmar teoricamente aquilo que eu achava que entendia ser 

muito bom e muito significativo para as pessoas e para a afirmação de uma cultura do bem. 

Ao ingressar no curso de Pedagogia no Instituto de Ciências da Educação-Iced, não 

tardei pôr em ação minha experiência de contar histórias e de ativista cultural nas produções 

das disciplinas. Posso dizer que era um entusiasta declarado dessa atividade que, naqueles anos, 

entre 2013-2018, alcançara forte projeção dentro e fora da escola. 

Na teoria, o ambiente acadêmico foi a princípio um atiçador da curiosidade. Vi-me bus-

cando e consumindo livros e livros sobre contação de histórias, reafirmando minha certeza 

quanto à sua viabilidade para as necessidades escolares. Nessa época, comecei a realizar os 

primeiros trabalhos acadêmicos em jornadas e seminários da universidade.  

Por conta disso, aumentaram minhas demandas como ministrante de formação para pro-

fessores e aspirantes a contadores de histórias. Projetei oficinas, estruturei apostilas, realizei 

projetos de estágio e intervenção. Cheguei a participar de um encontro internacional de conta-

dores de histórias em São Paulo com apoio da universidade, quando apresentei um trabalho e 

engajei-me em oficinas de formação. Era um tempo em que me sentia confortável e cheio de 

verdades esperançosas. 

Parecia mesmo não haver dúvida que pusesse em xeque a contação de histórias e meu 

trabalho educacional e cultural. Era absolutamente óbvio que a contação de histórias funcionava 

em qualquer situação e cumpria papel relevante: o de motivar as pessoas a querer mais cultura. 

Pelo menos, era assim que eu pensava. 

Essa fase de contador de histórias adensou minha experiência com o fazer, permitindo-

me viver um “laboratório de campo”, em que esta atividade me colocou na posição de quem 

fala, pensa, estuda e analisa a contação de histórias da perspectiva de quem está dentro dela, 

mas também de quem conseguiu se colocar fora dela, resultado de uma maturidade que se fez 

com o avanço da formação acadêmica. 
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Mas uma experiência contribuiu para abalar minha tranquilidade com a contação de 

histórias. Fui convidado a me apresentar em um passeio de crianças. A ação transcorreu nor-

malmente e estava satisfeito com o resultado. Enquanto guardava meus materiais, ouvi o se-

guinte comentário de uma das responsáveis pela turma: “Pois é, ele conta historinhas igualzinho 

a Tia Lili”. Estranhei aquelas palavras. Eu não contava historinhas, muito menos iguais e com 

as mesmas maneiras da pessoa referida.  

Pela primeira vez, atentei que meu trabalho não vinha sendo percebido enquanto arte, 

apesar de todo empenho para assim fazê-lo.  

 

8.2 2º Movimento: TCC de graduação (2017-2018) 

Para todos os efeitos, imaginei que não teria dificuldades de escrever meu TCC. À von-

tade com o tema, tratei de procurar um orientador que aceitasse a empreita. Contudo, nas breves 

consultas, via-me flutuando de proposta em proposta, de conselho em conselho. Até que, por 

fim, eis-me diante do meu primeiro orientador, o mesmo que, anos depois, viria orientar esta 

tese. 

Confesso que a escolha era um risco, não sabia se concordaria com minha proposta, 

algumas tantas diferenças de pensamento já haviam se manifestado entre nós. Uma coisa era 

certa: eu sabia que seria desafiado e, digo, até ansiava por isso: por minha vaidade, imaginava 

escrever um trabalho bom o bastante para rebater suas objeções a meu campo de estudo e ati-

vidade. 

Cabe contar, ainda que brevemente, sobre como o conheci. Eu era estudante do curso 

de Pedagogia. Era um período complicado, a universidade vinha revendo seu modelo de cursos 

integrados e discutindo sua democracia interna. Tudo isso acompanhado de greves e ocupações. 

Então, meu futuro orientador apareceu na minha turma para dialogar conosco. A gentileza com 

que buscava nos ouvir e a força de sua personalidade marcaram minhas impressões iniciais. 

Algum tempo depois, participei com a apresentação de um cordel autoral no sarau do 

grupo de estudos Lelit. Daí, estabelecemos uma relação de colaboração, amizade e parceira 

criativa e intelectual, alternando momentos de fluidez e outros de aguda tensão – incômoda, 

principalmente para minha personalidade de temperamento conciliador, ativista e idealista-

pragmático e sua personalidade intransigente.  

A conversa que firmou o compromisso entre orientando-orientador foi rápida. Entrei na 

biblioteca do Lelit, fui à sala de orientação, pedi licença para interromper uma conversa, expli-

quei que estava ali para agendar um particular sobre meu TCC. O professor respondeu à 
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queima-roupa: “Quer que eu te oriente? Tudo bem. Agora, você sabe como eu trabalho e das 

minhas questões com a contação de história”. Estava selado o pacto. 

Pouco depois, tivemos a primeira reunião de trabalho. Apresentei as leituras iniciais e 

uma proposta de trabalho com intervenção na escola. Meu orientador: “Faça pesquisa teórico-

conceitual”. Com certo contragosto, fui compreendendo as razões desse direcionamento. Pri-

meiro, a realidade da minha situação como trabalhador-estudante não oferecia as condições 

para uma pesquisa daquele gênero; segundo, e o principal, meu objeto de estudo estava inchado 

de práticas, carecendo de densidade reflexiva e analítica. Afinal, “o que é isso que se chama 

contação de histórias?”. 

Era isso. Tinha de parar o fazer para pensar o que andava fazendo e escrever um artigo-

ensaio em que antes tratasse do contar do que contar o como se conta. Pronto. 

Dessa decisão, iniciei as leituras necessárias. Aprendi a ser leitor atento das referências 

bibliográficas de cada texto e recebi indicações valiosas; a mais importante de todas veio de 

uma colega de curso que estudava Imaginação e criação na infância, de Lev Vigotski, obra de 

fundamento para meu estudo, principalmente por trazer análises e explicações que se desviavam 

de rotas que levavam a contação de histórias para o lúdico, para atividade prazerosa, para infi-

nita imaginação da criança, para o ativismo.  

Senti-me contemplado e otimista com o novo horizonte. Entretanto, a empolgação pre-

cisava ser domada, principalmente em relação ao partidarismo teórico, o qual poderia me levar 

a repetir o erro da adesão imediata com pobreza de postura crítica, agora com outra perspectiva 

epistemológica. 

Os procedimentos de colaboração entre orientador-orientando aconteciam de maneira 

formal e informal. Na orientação formal, trabalhávamos com reuniões e discussões, apresentava 

alguma coisa do texto em andamento, recebia problematizações, debatíamos e, em algumas 

situações, fazia-me de teimoso convicto – “ora, ele não é o dono da verdade!”. Noutros mo-

mentos, éramos peripatéticos: algumas vezes o professor, um colega de turma e eu, voltávamos 

caminhando da universidade e discorríamos sobre vida, arte, política e, claro, ouvia as impli-

câncias com a contação de histórias banalizada e a presunçosa pedagogia do gostoso. 

A culminância desse primeiro movimento deu origem ao trabalho A educação da função 

imaginante: conceitos e fundamentações para uma abordagem pedagógica da contação de his-

tórias com o objetivo de organizar uma fundamentação da prática narrativa. Dizia esse meu 

orientador, provocativo, que eu escrevia aquele trabalho querendo convencê-lo de que a conta-

ção de história era importante. Talvez, embora não verbalizasse isso; de todo modo a maior 
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conquista do estudo foi alcançar uma mirada panorâmica da contação de histórias em sua di-

mensão estética, psicológica, pedagógica e sociocultural.   

Hoje, relendo o estudo, percebo uma escrita de esforço, condizente com o período, ha-

vendo nela o germinal, de acordo com as palavras do meu orientador, “de um conflito extraor-

dinário”, que se manifestaria de forma intensa no movimento seguinte. 

 

8.3 3º Movimento: mestrado (2018-2020) 

Um sentimento de incompletude me tomou de assalto durante o período de conclusão 

da graduação. Desde então, o mestrado se apresentou como a oportunidade de aprofundar ainda 

mais a formação e a possibilidade de uma nova carreira profissional. Essa decisão exigiria sair 

do trabalho no Sesc pela impossibilidade de conciliar horários e tempo para a pesquisa. 

O dilema exigia pesar os prós e os contras com muita racionalidade, o que não era tão 

fácil considerando minha forte ligação com a empresa e as convivências nela partilhadas. Por 

outro lado, as saturações próprias da vida profissional, os limites e desgastes no trabalho com 

o lúdico e o desejo de expandir os horizontes intelectuais se impunham lancinantes. 

Era preciso parar para estudar, mas como fazer isso sendo esteio de família, e já não tão 

jovem?  

O apoio da companheira e dos filhos foi determinante para a decisão final. Fizemos 

economias, traçamos planos e nos preparamos para a transição. Sair do Sesc foi uma das rup-

turas mais poderosas e impactantes para mim, para os meus e também para as pessoas da em-

presa onde permaneci por dezesseis anos. 

Entrei no mestrado em educação. A obtenção da bolsa de estudos garantiu a segurança 

financeira para experimentar a cultura acadêmica de uma forma, intensa e contínua, que não 

pudera na graduação. Por isso, recordo o mestrado como a melhor etapa da minha formação no 

ensino superior. 

 Permaneci no tema e no problema de pesquisa, embora com outra orientação, agora 

com foco na educação infantil. A nova orientadora apresentou um arcabouço de obras e autores 

referência da Teoria Histórico-cultural, além de abrir espaço de atuação para minha veia ativista 

no Grupo de Estudos e Pesquisas na Educação Infantil – Gepei, onde trabalhei com vídeos, 

oficinas, formações, organização de eventos, seminários e projeto de extensão com cinema. 

Assim, pude aprofundar-me nos estudos vigotskianos, mantendo também o vínculo e a atuação 

no Grupo de Estudo, Pesquisa e Intervenção em Leitura, Escrita e Literatura na Escola – Lelit.  

No Lelit, continuei atuando nos seminários, encontros formativos, produção de vídeos 

de leitura e na curadoria do sarau literário. A intensificação da presença e participação no Lelit 
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enriqueceu meu repertório de autores e ilustradores de literatura, qualificando a percepção da 

expressão artística lítero-visual nos livros para a infância e o trabalho com o objeto estético do 

livro, do texto e da ilustração. Além disso, o intercâmbio do grupo com autores e ilustradores 

como: Nelson Cruz, Marilda Castanha, Nilma Lacerda, Daniel Munduruku, Lúcia Hiratsuka, 

Márcia Leite, André Neves, Paulo Nunes, Maurício Negro, Graça Lima, Ana Maria Machado, 

Marina Colsanti..., contribuiu para expandir minhas áreas de interesse para além da contação 

de histórias e ao mesmo tempo problematizar uma série de equívocos em torno da leitura e sua 

promoção. 

Nesse período, minha produção acadêmica ganhava um salto com a publicação do TCC 

em revista, um outro artigo como capítulo de livro, apresentação de trabalhos em congresso e a 

colaboração na orientação de TCC de graduação.  

Na pesquisa de mestrado vivi uma situação nova, transitando por um espaço entre a 

atual orientadora e o primeiro orientador. A intensão inicial de realizar uma pesquisa de inter-

venção para criar um laboratório de aplicação da contação de histórias e provar seus méritos foi 

descartada. O levantamento de textos, livros e vídeos apresentado na primeira apresentação 

pública da pesquisa em andamento apontava um caminho promissor, no sentido de aprofundar 

o estudo teórico e crítico.  

Absorvi com disposição e até boa dose de humor as sugestões e problematizações de 

um lado e de outro. Por vezes, sentia-me como alguns personagens da literatura. Em A monta-

nha mágica de Thomas Mann, quando o jovem Hans Castorp vê-se às voltas com as discussões 

intermináveis de Setembrini e Naptha, cuja amizade difícil e estimulante o leva a assumir certo 

papel de árbitro entre os dois; ou como n’O romance da pedra do reino de Ariano Suassuna, 

em que Quaderna vê-se metido em bons entremeios com Clemente e Samuel; e o exemplo mais 

radical: o d’O evangelho segundo Jesus Cristo, de Saramago, onde o ingênuo nazareno encon-

tra-se entre deus e o diabo numa barca. 

Sentia-me bem acompanhado, e sentia-me mesmo na obrigação de aprender a aplicar a 

dialética e a encontrar a superação dos contrários em algum nível, o que, de fato, penso que 

consegui. 

Ao indagar o sentido de contar histórias na educação infantil, a pesquisa apresentou o 

ato de contar histórias como processo que se inicia no social para alcançar a personalidade 

individual dos ouvintes, num movimento mediado pela cultura condensada na forma narrativa. 

Com esse fundamento, articula-se o ato narrativo aos processos psicológicos da imaginação e 

pedagógicos do ensino e da aprendizagem. 
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De fato, a dissertação mostrou-se exitosa no empenho de retirar o objeto de pesquisa da 

condição de prática místico-poética exaltada pela forma com que supostamente alcançaria o 

sujeito interior, percepção amplamente compartilhada nos trabalhos cotejados, muitos dos quais 

foram a base da minha atuação profissional inicial, daí o desencantamento. 

Contudo, a contradição é que, se, por um lado, avançamos a compreensão do modo de 

participação da contação de histórias na formação humana, independentemente da leitura, es-

crita, ludicidade e outras atribuições que se deseja empurrar a ela, por outro, não conseguimos 

destacá-la como atividade singular em relação a outras modalidades de expressão, permane-

cendo em um nível, ainda que um pouco mais brando, de subjetivismo e idealismo. 

A expressão desse contraste se evidencia já no título da dissertação Num tempo do era... 

Foi o principezinho (des)encantado: Contação de Histórias. Imaginação. Educação Infantil. O 

encantamento permanecia no modo como percebemos o protagonismo infantil com demasiada 

confiança no senso de curiosidade e participação da criança, levando o estudo, em alguns mo-

mentos, para uma sutil valorização do papel do artista narrador em relação ao papel do profes-

sor, subentendendo que o primeiro teria mais condições de fazer saltar a desejada curiosidade 

do que o segundo, o que deveras é problemático. Esta concepção, no fim das contas, expressava 

minha condição pessoal oriunda do meio profissional artístico e de estar constituindo-me pro-

fessor. 

 Ainda que marcada por esses contrastes, a dissertação abriu caminho para o terceiro 

movimento, com mais disponibilidade para experimentar o (de)sencantamento e, portanto, 

questionar os limites da contação de histórias que se faz na e para a escola. 

 

8.4 4º Movimento: doutorado (2021-2024) 

Minha entrada no doutorado aconteceu como uma consequência natural do mestrado. A 

oportunidade de continuar estudando sem precisar mudar de cidade foi sem dúvida um grande 

motivador. O ambiente fecundo do doutorado em rede era bastante atrativo e as chances de 

conseguir uma bolsa de estudo reais. Somado a isso, a organização financeira para começo da 

nova jornada e o apoio da família estavam garantidos.  

Passada a euforia da aprovação, o tempo tornou-se difícil e pesado. Ademais do novo 

desafio que vivia, havia a pandemia, o distanciamento social, a fragilidade emocional, a situa-

ção política e social do país e os banzeiros da vida que nunca põem trégua aos viventes. 

Foi custoso, mas aprendi que galgar um estágio na formação significa carregar consigo 

as conquistas da etapa anterior e, ao mesmo tempo, negá-las com certa obstinação, entregando-

se ao máximo à dúvida do que supomos saber. 
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Não obstante, foi um período de retorno ao ativismo artístico, que ficara em suspensão 

durante o mestrado. A retomada veio com a percepção de que voltava com uma consciência 

diferente de quando pausei a militância cultural. Em função disso, assumi o nome artístico 

Francisco Vera Paz, com o qual passei a assinar os trabalhos de artes visuais, teatro, literatura 

e narração artística. Marco desse período foi a publicação da série literária Marias e Encantarias 

que narra histórias amazônicas em episódios e coletânea de contos, com textos e ilustrações 

autorais, financiada através de editais públicos e leis de incentivo à literatura. 

Mantive o objeto de pesquisa e a mesma orientação do mestrado. Estava ansioso para 

iniciar um projeto de intervenção com contação de histórias, espécie de sonho que alimentava 

desde a graduação, embora novamente ele não tenha acontecido, principalmente por conta dos 

calendários escolares desarticulados pela pandemia e a impossibilidade de submeter meu objeto 

de pesquisa ao ensino remoto. 

Hoje (findada a pesquisa de doutorado), se tivesse outra vez que propor um projeto de 

pesquisa, não hesitaria em me afastar do canto de sereia que é a armadilha praticista. 

Pelo perfil da pesquisa e, também, em função da maturação dos meus interesses troquei 

de orientação, num processo pacífico e benéfico para mim, para minha orientadora e para meu 

orientador, o mesmo que me orientara na graduação. Nossa forma de colaboração sempre man-

teve essa tendência de alternância desde a defesa de TCC, quando minha futura orientadora de 

mestrado esteve como avaliadora na banca, até a defesa de mestrado, tendo meu futuro orien-

tador de doutorado como avaliador. 

A mudança de orientação implicou na mudança do problema. Não estava mais preocu-

pado em provar se a contação de histórias funciona ou não, meu foco se voltava agora para o 

excesso de confiança em torno dela, fonte de sua banalização. 

A pesquisa assumiu certo humor irritadiço ao expor a contradição que situa a contação 

de histórias enquanto arte e ao mesmo tempo a pulveriza em uma série de aplicações esvaziadas 

de valor estético que são incorporadas pela educação escolar e até mesmo reforçadas por ela. 

Essa constatação levou-me ao desencanto de contar histórias, desvanecendo qualquer 

motivação de praticá-la. Minhas apresentações rarearam. As pessoas e professores ainda estra-

nham quando lhes digo que a contação de histórias não transforma ninguém em leitor; que não 

serve para nada além de si mesma; que sua importância não é tanta quanto o dizem; que não 

tem poderes mágicos para tornar as crianças boazinhas. 

Reconheço que a pesquisa não só transformou meu entendimento do objeto como trans-

formou minha atuação diante dos ativismos e entusiasmos que o cercam. Em relação ao trabalho 

educacional com as histórias, compreendo que a imaginação professoral é responsável por 
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enriquecer a imaginação infantil a partir da imaginação social da cultura. Não faz sentido achar 

que o protagonismo imaginante das crianças é o bastante. Iniciei a pesquisa acreditando muito 

nessa ideia; hoje, saio confiante de que é no trabalho docente organizado para e com os alunos 

que está a possibilidade de as experiências enriquecerem o repertório cultural na formação. 

Fazendo um balanço concreto desse tempo transcorrido, concluo que iniciei meu traba-

lho com contação de histórias e terminei com algo muito maior, para além dela. Refiro-me à 

educação estética, para a qual aprender ouvir, ver, fruir, sentir a arte em todas as suas manifes-

tações, o que inclui a contação de histórias, mostra-se uma necessidade e direito essenciais da 

formação humana. Professores são professores, artistas são artistas, e ambos podem ser parcei-

ros no processo formativo, implicando reconhecer a necessidade de qualificar a educação esté-

tica na formação dos professores, uma questão que perpassa pelo conhecimento e vivência da 

arte como um todo e não apenas da contação de histórias. 

Parti do encanto, aportei no desencanto e vislumbro encontrar o reencanto, quem sabe. 

Afinal de contas, narrar histórias é parte da vida e pode ser uma arte; pode alcançar potencial 

expressivo e enriquecer o senso estético.  

A forma artística da contação de histórias existe, mas é rara e convive em grande des-

vantagem com as formas cotidianas e banalizadas pela cultura de massas.   

Por fim, penso que a contribuição social que marca o encerramento da minha pesquisa 

acontecerá pela contribuição crítica, que deve ser compreendida como convite à reflexão para 

o trabalho com a contação de histórias que vem sendo feita pela escola e pelos artistas. 
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https://ojs.uespi.br/index.php/ler/issue/view/8/Eliana%20Yunes%20%28PUCRio%29%3A%20%C3%89%20CONTANDO%20QUE%20SE%20D%C3%81%20A%20LER
https://www.revistas.uneb.br/index.php/faeeba/article/view/14762


174 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICES 

  



175 
 

Produções Editoriais - PEd 

Nº TÍTULO EDITORA / ANO AUTORIA / [ORG] 

1 O homem que calculava ABC/1937-38? Malba Tahan 

2 A arte de ler e contar histórias. Conquista/1957 Malba Tahan 

3 Contar histórias: uma arte sem idade. Ática/1986 Betty Coelho 

4 Literatura infantil: gostosuras e bobices.  Scipione/1989 Fanny Abramovich 

5 O contador de histórias e outras histórias da matemática 

(Série)  

[Encontrados: A missão; A Jaçanã; Os Exploradores; 

Os Olímpicos; Os Peregrinos; A Revelação; A Profecia; 

O Aprendiz] 

FTD/anos 90 

[Contexto: PCNs] 

Elgidio Trambaioli Neto 

6 Textos e pretextos sobre a arte de contar histórias. Aletria/2001 Celso Sisto 

7 Técnicas de contar histórias para os pais contarem aos 

filhos: um guia para os adultos usarem as histórias 

como um meio de comunicação e transmissão de valo-

res 

Editora infor-

mal/2003 

Vania Dhome 

8 Acordais: fundamentos teórico-poéticos da arte de con-

tar histórias. 

DCL – Difusora 

Cultural do Li-

vro/2004 

Regina Machado 

9 Contar e encantar: pequenos segredos da narrativa. Editora Vo-

zes/2004 

Cléo Busatto 

10 Baús e chaves da narração de histórias. Sesc/2004 Gilka Girardello 

11 O ofício do contador de histórias: perguntas e respostas, 

exercícios práticos e um repertório para encantar. 

Martins Fon-

tes/2005 

Gislayne Avelar Matos; 

Inno Sorsy 

12 A palavra do contador de histórias: sua dimensão edu-

cativa na Contemporaneidade. 

Martins Fon-

tes/2005 

Gislayne Avelar Matos 

13 A renovação do conto: emergência de uma prática oral. Editora Cor-

tez/2005 

Maria de Lourdes Petrini 

14 A arte de contar histórias. Editora 

Rocco/2006 

Nancy Mellon 

15 A arte de contar histórias no século XXI: tradição e ci-

berespaço. 

Editora Vo-

zes/2006 

Cléo Busatto 

16 Contar histórias com arte e ensinar brincando: para edu-

cação infantil e séries iniciais da educação infantil. 

Editora 

WAC/2007 

Aurora Ferreira 

17 Técnicas de contar histórias 1: um guia para desenvol-

ver suas habilidades e obter sucesso na apresentação de 

uma história. 

Editora Vo-

zes/2010 

Vania Dhome 

18 Toques do Griô: memórias de contadores de histórias 

africanos. 

Melhoramen-

tos/2010 

Heloisa Pires Lima e 

Leila Leite Hernandez 

19 A arte de contar histórias: abordagens poética, literária 

e performática. 

Ícone/2010 Giuliano Tierno (organi-

zador) 

20 Práticas de oralidade na sala de aula Editora Cor-

tez/2010 

Cléo Busatto 

21 Contadores de Histórias: um exercício para muitas vo-

zes. 

S/E/2011 Benita Prieto (organiza-

dora) 

22 Contando histórias formando leitores. Papirus 7 Ma-

res/2011 

Ana Maria Machado e 

Ruth Rocha 

23 A arte de encantar: o contador de histórias contemporâ-

neo e seus olhares. 

Editora Cor-

tez/2012 

Fabiano Moraes e Le-

nice Gomes (organiza-

dores) 

24 A arte de cantar e contar: narrativas orais e processos 

criativos. 

Nova Fron-

teira/2012 

Bia Bedran 

25 O nascimento do leitor: ler, contar e ouvir histórias na 

educação infantil. 

Palco Edito-

rial/2012 

Kenia Adriana de 

Aquino 

26 Contar histórias: a arte de brincar com as palavras. Editora Vo-

zes/2012 

Fabiano Moraes 



176 
 

27 Técnicas de contar histórias 2: um guia para os adultos 

usarem as histórias como um meio de comunicação e 

transmissão de valores. 

Editora Vo-

zes/2013 

Vania Dhome 

28 As histórias como meio de comunicação (conte uma 

história para seu filho Livro 1) 

E-book Kin-

dle/2013 

Vania Dhome 

29 O valor terapêutico de contar histórias: para as crianças, 

pelas crianças 

Cultrix/2013 Margot Suderland 

30 Uma clareira no bosque: contar histórias na escola. Papirus/2014 Gilka Girardello 

31 A arte da palavra e da escuta. Reviravolta/2015 Regina Machado 

32 Contação de Histórias: tradição, poética e interfaces. Edições Sesc/2015 Fabiano Henrique Nunes 

Medeiros e Taíza Mara 

Rauen Moraes (organi-

zadores) 

33 A arte narrativa na infância: práticas para o teatro da 

leitura e a contação de histórias. 

Mercado das Le-

tras/2015 

Renata Junqueira de 

Souza 

34 A Contação de Histórias: contribuição à neuroeducação. Editora 

WAC/2016 

Fábio Cardoso dos San-

tos e Ana Maria Antunes 

de Campos (organizado-

res) 

35 Ler e Contar, Contar e Ler: caderno de história. LETRA CAPI-

TAL/2016 

Francisco Gregório Fi-

lho 

36 Contar histórias com o jogo teatral. Perspectiva/2017 Alessandra Ancona De 

Faria 

37 Histórias de boca: o conto tradicional na educação in-

fantil. 

Panda Books Edu-

cação/2018 

Cristiane Velasco 

38 A arte de narrar histórias SENAC São 

Paulo/2018 

Elaine Gomes 

39 Prof, conta uma história! Manual para o professor que 

tem o desejo de contar histórias 

Artêra Edito-

rial/2018 

Adriane Zeni 

40 O corpo que se conta: por que a medicina e as histórias 

precisam uma da outra 

Letra e Voz/2018 Rita Charon 

41 As terapias narrativas Edições Lo-

yola/2018 

Serge Mori; Georges 

Rouan  

42 Dando asas às narrativas: o encontro das histórias de 

vida com as narrativas literárias em diferentes contextos 

Editora Jaguati-

rica/2019 

Ana Luiza Novis 

43 Contos que curam: oficinas de educação emocional por 

meio dos contos. Crianças. Adolescentes. Adultos. 

Literare Books In-

ternational/2019 

Claudine Bernardes; Flá-

via Gama 

44 Storytelling: a arte de contar histórias Venha fazer histó-

ria/2019 

Jéssica Milato 

45 Princípios e fundamentos para o contador de histórias 

aprendiz  

Chiado Bra-

sil/2020 

Ângela Barcellos Café 

46 Contos que curam – a tradição oral como fonte de traba-

lhos arteterapêuticos 

Wak Editora/2020 Alessandra Giordamo 

47 Crianças contadoras de histórias Editora UnB/2021 Luciana Hartmann 

48 Medicina narrativa: a arte do encontro Thiemi Revin-

der/2021 

Ana Luiza Novis; Fá-

tima Geovanini; Lor-

raine Veran  

49 Entre contos e contrapontos: medicina narrativa na for-

mação médica 

Appris/2021 Bruno Pereira 

50 Antigamente era assim: histórias de narradores Pierópolis/2021 Regina Machado (orga-

nizadora) 

51 Oratória criativa: a jornada de uma contadora de histó-

rias 

EP Criativa/2021 Lucia Tania Augusto 

52 Relatos do projeto de contação de histórias “Estrela Es-

trelinha” – A biblioteca e a bibliotecária 

Clube de Auto-

res/2021 

Cleude Guedes 

53 Narração artística: modos de fazer Editora AbraPala-

vra/2021 

Aline Cântia e Fernando 

Chagas 

(organizadores) 
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54 Como contar histórias para crianças – com conselhos, 

dicas práticas e um toque de ciência 

Editora Melhora-

mentos/2022 

Silke Rose West; Joseph 

Sarosy 

55 A arte de contar histórias não é nenhum bicho de sete 

cabeças 

Editora Ciência 

Moderna/2022 

Sérgio Simka (Org); 

Regiane Harich 

56 Contar histórias com maestria: técnicas e vivências Editora Vo-

zes/2022 

Fabiano Moraes 

57 Oficina de contação de histórias – a arte de contar e en-

cantar 

Clube de Auto-

res/2022 

Leonardo Daniel 

58 O incentivo à leitura por meio da arte de contar histórias Appris Edi-

tora/2022 (2ª edi-

ção) 

Claudia Terezinha Stoc-

ker 

59 ContAção: a história que conta a vida, que conta histó-

rias 

EdUECE/2022 Sandra Maria Vasconce-

los 

60 Contação de Histórias e Oh, Pandemia! Prática e Refle-

xões 

Daniela Lima 

Solla 

Diversa Editora/2022 

61 Bixa preta & Amefricana: contação de histórias dos be-

cos à ancestralidade 

Appris Edi-

tora/2022 

Zeca Amaral 

62 A importância da contação de histórias na formação de 

leitoras 

Clube dos Auto-

res/2022 

Carlos Henrique Patricio 

63 Pequeno tratado de contação de histórias Clube dos Auto-

res/2022 

Kate Lucia Portela; 

Gleyson Nunes de Assis 

64 A arte de narrar histórias: origens, influências e práticas Editora Se-

nac/2023 

Elaine Gomes 

65 A arte de contar histórias Telha/2023 Ângela Néri 

66 Dominando a arte de contar histórias: como atrair a 

atenção e comunicar eficazmente com qualquer audiên-

cia 

50Minu-

tes.com/2023 

Nicolas Martin 

67 Produção Cultural pelo Afeto: uma experiência do Insti-

tuto Cultural Abrapalavra 

Editora Abrapala-

vra/2024 

Aline Cântia; 

Chicó do Céu 
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II – Produções Acadêmicas - PAc 

Nº TÍTULO AUTORIA REFERÊNCIA/ANO 

1 Narrativa e sagrada escritura na educa-

ção infantil 

Ir. Valéria de Andrade Leal Revista de pastoral da ANEC, 

Ano VI, nº 11/2021 

2 Vamos cantar histórias? Leila Mury Bergmann; 

Maria Cecília A. R. Torres 

Conjectura, Leila M. Berg-

mann e Maria C. A. R. Torres., 

v. 14, n. 2, maio/ago. 2009 

3 Contação de histórias: uma análise da 

escolha de histórias em um recorte de 

experiências gaúchas 

Edgar Roberto Kirchof; 

Rosa Maria Hessel Silveira 

Conjectura, Edgar R. Kirchof e 

Rosa M. H. Silveira, v. 14, n. 2, 

maio/ago. 2009 

4 A contação de histórias na educação in-

fantil 

Elinete Cordeiro Vitor; 

Lenita Maria Kordes 

Revista Eventos Pedagógicos  

v. 2, n. 1 (2. ed. rev. e aum.), p. 

92-100, jan./jul. 2011 

5 Narrativas de memória na educação in-

fantil e práticas pedagógicas  

(artigo de pesquisa de mestrado em an-

damento) 

Tainara Navas; Margareth 

Martins (Orientadora) 

UFF (s/d) 

6 Era uma vez: a arte de contar histórias 

na educação infantil 

Camila Moreira; 

Camila Gomes; 

Aurora Penna Joly Mariotti 

(Orientadora) 

10ª Mostra acadêmica UNI-

MEP/2012 

7 A leitura dos contos de fada e sua in-

fluência na formação e educação da 

criança pré-escolar nos centros munici-

pais de educação infantil no município 

do Recife-PE 

Carlos Alberto Silva ACADEMO Revista de Inves-

tigación en Ciencias Sociales y 

Humanidades Julio 2016, Vol. 

3 N. 1 

8 Folclore em forma de role-playing 

game: criação de um jogo para utiliza-

ção na educação infantil 

Yara Pinto Ferreira Kurutz; 

Levi Hulse; Joel Cezar Bo-

nin. 

Revista Extensão em Foco | v.8 

| n.1 | p. 131-151 | 2020 

9 Magia e educação na narrativa infanto-

juvenil de Alina Paim 

Ana Leal Cardoso Interdisciplinar • Ano IX, v.21, 

jul./dez. 2014. Itabaiana/SE | 

ISSN 1980-8879 | p. 119-132 

10 O protagonismo nas narrativas de cri-

anças de cinco anos na contação de his-

tórias 

Juliana Lopes Goulart Ghi-

zoni, Édina Regina Baumer 

(Orientadora) 

Saberes Pedagógicos, Crici-

úma, v. 3, nº2, julho/dezembro 

2019 – Curso de Pedagogia – 

UNESC 

11 A criança na educação infantil: por en-

tre Emílias e Chapeuzinhos 

Daniele B. S. Freire Andrade Revista de educação pública, 

Cuiabá, v 16, n 31, p 97-104, 

maio-agosto 2007 

12 O “contar histórias” da formação: o 

narrador na perspectiva de Walter Ben-

jamim 

João Luis Pereira Ourique UFMS (s/d) 

13 Experiência cênica narrativa Flávia Janiaski IAÇÁ: Artes da Cena | Vol. IV| 

n. 1 | ano 2021 

14 A influência da contação de histórias 

na educação infantil 

Inglide Graciele de Faria; 

Sebastiana de Lourdes Lo-

pes Flaviano; Maria Seve-

rina Batista Guimarães; 

Wender Faleiro 

Mediação, Pires do Rio - GO, 

v. 12, n. 1, p. 30-48, jan.- dez. 

2017 

15 Planejamento narrativo na Educação 

Infantil 

Marlene Oliveira dos Santos Debates em Educação, Vol. 13, 

Nº 33, Set-Dez, 2021 

16 Narrativas Infantis em Língua Brasi-

leira de Sinais 

Maria Cristina da Cunha Pe-

reira; 

Ricardo Nakasato 

Letras de Hoje. Porto Alegre. 

V. 39. Nº 3. P. 273-284. Setem-

bro/2004 

17 Horizontes da autoria infantil: as narra-

tivas das crianças na educação e na cul-

tura 

Gilka Girardello BOITATÁ, Londrina, n. 20, 

jul-dez 2015 
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18 Narrativas digitais e ciberliteratura in-

fantil: uma experiência-formativa com 

crianças na segunda infância 

Andrea Karla Ferreira Nunes 

Et al 

Educação, Porto Alegre, v. 44, 

n. 1, p. 1 -13, jan.-abr. 2021 | e 

- 34107 

19 A narrativa na educação infantil: a mo-

bilização de funções psicológicas supe-

riores em situações de interação discur-

siva 

Adriana Dickel; 

Franciele Sartori 

Acta Sci. Educ., v. 42, e45516, 

2020 

20 A brincadeira narrativa como eixo do 

trabalho docente: inspirações a partir 

de Vivian Paley 

Gilka Elvira Ponzi Girar-

dello; 

Roberta Consiglio de Souza 

Zero-a-Seis, Florianópolis, v. 

22, n. 41, p. 31-46, jan/jul, 

2020 

21 Entre palavras e vida: uma leitura sobre 

documentação pedagógica e narrativa 

no contexto da educação infantil inclu-

siva 

Luciane Pandini Simiano; 

Carla Karnoppi Vasques 

Revista Reflexão e Ação, Santa 

Cruz do Sul, v. 23, n. 3, p. 281-

298, Set./Dez. 2015 

22 Produção de narrativas e o trabalho 

com história oral 

Vivian Nantes Muniz 

Franco; 

Endrika Leal Soares 

UFMS (s/d) 

23 Contação de história e infâncias: as 

narrativas (re)inventam-se 

Silvia Sell Duarte Pillotto 

Et al 

Linhas Críticas, 2021, vol. 27, 

e39147, Enero-Diciembre, 

ISSN: 1516-4896 1981-0431 

24 1001 histórias do Ceará: a arte de nar-

rar e de ouvir 

Fabiano dos Santos Trabalho apresentado no III 

ENECULT – Encontro de Es-

tudos Multidisciplinares em 

Cultura, realizado entre os dias 

23 a 25 de maio de 2007, na 

Faculdade de Comunica-

ção/UFBa, Salvador-Bahia-

Brasil 

25 A contação de histórias com fantoches: 

relato de experiência sobre o estágio 

supervisionado na educação infantil do 

curso de pedagogia/UFRN 

Claydianne dos Santos Frei-

tas; 

Deysi Jane do Nascimento 

Rocha 

Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte – Centro de 

Educação (s/d)  

Eixo temático III - Educação e 

trabalho docente: formação, re-

muneração, carreira e condi-

ções de trabalho 

26 A contação de histórias e suas formas 

de mediação como expressão da lin-

guagem 

Felipe do Nascimento Felipe 

Et al 

III CONEDU – Congresso na-

cional de Educação 

27 A importância da contação de histórias 

na educação infantil 

Andreza de Oliveira; 

Sônia de Fátima Gonçalves  

Revista Extensão em Foco, v.1, 

n.1, p.50-53, dez. 2013 

28 A importância da contação de histórias 

como prática educativa na educação in-

fantil 

Ana do Nascimento Biluca 

Mateus 

Et al 

PUC Minas (s/d) 

29 Ator-contador: a narrativa em perfor-

mance 

Gisele Vasconcelos IV Reunião Científica da 

ABRACE – Porto Alegre, 2011 

30 O novo contador de histórias: orali-

dade, performance e identidade 

Maria de Lourdes Patrini Anpuh – xxii simpósio nacio-

nal de história – João Pessoa, 

2003 

31 As contribuições da contação de histó-

rias para o 

Desenvolvimento da criança da educa-

ção infantil 

Vanessa Aparecida Unrein; 

Ingrid Gayer Pessi 

XV jornada científica dos 

Campos Gerais Ponta grossa, 

25 a 27 de outubro de 2017 

32 Literatura infantil, brincadeiras e expe-

riências narrativas, 

Gisela Wajskop Pátio Revista de Educação In-

fantil. Porto Alegre: Artmed 

editora, Jan. 2016, no 46 

33 Contribuições da contação de histórias 

na educação infantil: narrativas e refle-

xões 

Jannaina Calixto de Lima; 

Vitor Gomes 

Conjecturas, ISSN: 1657-5830, 

Vol. 21, Nº 7, 2021 
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34 Participação de bebês em práticas de 

leitura e contação de histórias na cre-

che 

Tacyana Karla Gomes Ra-

mos;  

Ester Calland de Sousa Rosa 

UFPE (s/d) 

35 Formação de professor: contação de 

histórias e promoção e leitura 

Maria Aparecida Valentim 

Afonso 

UFPB (s/d) 

36 Contação de histórias na educação in-

fantil: o despertar da imaginação 

Keity Laskos; 

Maria Elganei Maciel 

XV jornada científica dos 

Campos Gerais Ponta grossa, 

25 a 27 de outubro de 2017 

37 Contação de histórias: oralidade, gesto, 

voz - performance 

Maria Claurênia Abreu de 

Andrade Silveira 

XVII Congreso internacional 

asociación de lingüística y filo-

logía de américa latina (alfal 

2014) 

João Pessoa - Paraíba, Brasil 

38 O livro – objeto e matéria na contação 

de histórias 

Vanusa Cristina de Lima 

Oliveira; 

Giuliano Tierno de Siqueira 

(orientador) 

--- 

39 Contribuições da contação de histórias 

na alfabetização de crianças da educa-

ção infantil 

Iane Adeline Barbosa Caval-

cante, 

Et al 

IV CONEDU – Congresso na-

cional de Educação 

40 A contação de histórias na educação in-

fantil e a formação de leitores 

Eva Lorena Azevedo Dantas Revista Caparaó, V. 1, N. 2, 

e12, 2019 

41 Entre ler, imaginar e recontar: a cons-

trução de narrativas a partir da releitura 

de imagens 

Juliana Paula de Oliveira; 

Ilsa do Carmo Vieira Gou-

lart 

Anais do XII Jogo do Livro e II 

Seminário Latino-Americano: 

Palavras em Deriva, Belo Hori-

zonte, 2018 

42 Narrativas infantis: criação e contação 

e histórias 

Silvia E. Bortolo; 

Caren E. Studer 

Centro Universitário da Funda-

ção Educacional de Barretos  

Pró-reitoria Acadêmica – Nú-

cleo de Apoio Pedagógico 

(NAPe)  

V Seminário de Práticas Inova-

doras no UNIFEB 

43 A contação de histórias como 

Estratégia pedagógica na 

Educação infantil 

E ensino fundamental 

Linete Oliveira de Souza; 

Andreza Dalla Bernardino 

Educere et educare revista de 

educação. V 06. Nº 12 jul/dez, 

2011. P. 235-249 

44 Flagrantes de contações de história em 

espaços educativos gaúchos 

Rosa Maria Hessel Silveira Ppgedu-ulbra e Ppgedu-ufrgs 

(s/d) 

45 Contação de histórias: um recurso pe-

dagógico no desenvolvimento da lin-

guagem 

Aline Macedo de Souza;  

Odair Benedito Francisco 

Colloquium Humanarum, Pre-

sidente Prudente, v. 14, n. 1, 

p.40-51 jan/mar 2017. 

46 O jogo narrativo na educação infantil: 

compreendendo o mundo através de 

personagens1 

Graciela Vieira Nunes Trabalho, desenvolvido sob 

orientação da professora Mai-

ane Liana Hatschbach Ourique, 

como requisito parcial para a 

conclusão do curso de licencia-

tura em pedagogia da Universi-

dade Federal do Pampa, Cam-

pus Jaguarão/rs (s/d) 

47 Histórias para ler o mundo Rosimeire Cardoso Faria So-

ares da Silva 

USP (2011) 

48 Historias y narrativas en la educación 

infantil 

Jacqueline de Fátima dos 

Santos Morais 

educação | Santa Maria | v. 39 | 

n. 2 | p. 325-338 | maio/ago. 

2014 

49 Hora o conto: uma experiência maravi-

lhosa 

Jucelma Terezinha Neves 

Schneid 

UPF (s/d) 

50 Imaginação: arte e ciência na infância Gilka Girardello Pro-Posições, Campinas, v. 22, 

n. 2 (65), p. 75-92, maio/ago. 

2011 
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51 Importância da contação de histórias 

como prática educativa no cotidiano es-

colar 

Divina Lúcia de Souza Me-

deiros Neder 

Et al 

Pedagogia em Ação. Vol. 1, N. 

1, p. 1-141, jan/jun/2009. Se-

mestral 

52 Literatura na educação infantil: um 

conto que conta 

Juliana Roberta Paes Fuji-

hara; 

Doralice Barbosa Silva 

Centro De Educação Infantil 

"Zuleide Pompeu" Coxim/Ms 

(S/D) 

53 A narrativa literária como instrumento 

metodológico 

Na educação infantil 

Magda de Jesus Rodrigues Faculdade Católica de Anápolis 

Instituto Superior de Ensino 

Pós-Graduação em Educação 

Infantil (2009) 

54 Narrativas Infantis e Imaginação: O Es-

tado da Arte 

Débora Cristina Sales Da 

Cruz Vieira 

Educere-XI Congresso Nacio-

nal De Educação (2015) 

55 Narrativas Infantis: Uma Experiência 

com Crianças da Educação Infantil 

Edinéia Castilho Ribeiro Anais do XII Jogo do Livro e II 

Seminário Latino-Americano: 

Palavras em Deriva, Belo Hori-

zonte, 2018 

56 O contador de histórias: uma nova pro-

fissão? 

Felícia de Oliveira Fleck Enc. Bibli: R. Eletr. Bibliote-

con. Ci. Inf., Florianópolis, 

n.23, 1º sem. 2007 

57 O contador de histórias na perspectiva 

da formação do leitor: um estudo de 

caso 

Adriano Lopes Gama Trabalho apresentado no NP04 

– Núcleo de Pesquisa Produção 

Editorial, XXV Congresso 

Anual em 

Ciência da Comunicação, Sal-

vador/BA, 04 e 05. Setembro 

2002 

58 O contador de histórias tradicional: me-

mória e esquecimento 

Kelly Cristine Ribeiro VI ENECULT-Encontro de es-

tudos multidisciplinares em 

cultura-25 a 27 de maio de 

2010 – Facom-UFBa – Salva-

dor-Bahia-Brasil 

59 Oralidade no cotidiano escolar: uma 
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Raízes e Rumos, Rio de Ja-

neiro, v.10, n.2, p.150-159, 

jul.-dez., 2022 

133 Entre ouvidos e palavras: um ensaio 

sobre medicina narrativa, redes sociais 

e humanização na atenção primária à 

saúde 

Arthur Fernandes da Silva; 

Maria Olivia Lima de Men-

donça; Rubens Cavalcanti 

Freire da Silva; Isabel Bran-

dão Correia 

Silva AF, Mendonça MOL, 

Silva RCF, Correia IB. Entre 

ouvidos e palavras: um ensaio 

sobre medicina narrativa, 

redes sociais e humanização na 

Atenção Primária à Saúde. In-

terface (Botucatu). Interface 

(Botucatu). 2023 
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úde, educação (Periódico ele-

trônico) 

134 A construção do conhecimento cientí-

fico na contação de 

Histórias: o protagonismo em crianças 

do ensino fundamental 

Érica Cecília Noronha da 

Boit; Luciana Backes 

Cenas Educacionais, Caetité - 

Bahia - Brasil, v.5, n.e12583, 

p.1-28, 2022. 

135 Contação de histórias 

Tradicionais e leitura na 

Alfabetização na escola 

Municipal indígena Pilad Rebuá, 

Miranda-MS 

Tânia Pascoal Metelo Jaco-

bina; Léia Teixeira Lacerda 

Ethnoscientia – ano 07, número 

02 - 2022 - [ISSN: 2448-1998] 

http://dx.doi.org/10.18542/ethn

oscientia.v7i2/12643 

136 A inserção da arte drag na contação de 

histórias para 

Crianças 

Sidmar Silveira Gomes; 

Matheus Henrique Messias 

Batista 

Revista Diversidade e Educa-

ção, v. 10, n. 1, p. 222-250, 

2022. 

Doi:10.14295/de.v10i1.13701 

E-ISSN: 2358-8853 

 

137 Literatura, contação de histórias e in-

clusão nos anos iniciais: relato de expe-

riência com os gêneros orais 

Raphaela Montana Gomes 

de Lima; Jane Cristina Bel-

tramini Berto 

Grau Zero — Revista de Crí-

tica Cultural, v. 10, n. 2, 2022 | 

117 

138 Projeto grupo teia: teatro e literatura 

num espaço de leituras e contação de 

histórias 

Adriano Moraes de Oliveira;  

 Alexandre Augusto de Jesus 

Antas; Hanna Taisa da Silva 

Pereira Pereira; Pedro Sa-

muel Medeiros Guerra 

Nº 2 Expressa extensão | mai-

ago, 2022 

139 Tecnologia Digital: a criação de um 

aplicativo para contação de histórias a 

crianças hospitalizadas durante a pan-

demia da COVID-19 

Stênio Henrique Oliveira 

Et al 

Research, Society and Devel-

opment, v. 11, n. 4, 

e30811427278, 2022  

140 A contação de histórias como metodo-

logia ativa: caminhos criativos e huma-

nizados para a formação integral 

Antônio Carlos Santos de 

Lima; Gicele Rose dos San-

tos Oliveira 

Research, Society and Devel-

opment, v. 11, n. 7, 

e14011729698, 2022 

141 A contação de histórias através do ins-

tagram: questões para pensar o ensino 

em tempos de pandemia. 

Patrícia Lopes Braga Trabalho de Conclusão de 

Curso apresentado como requi-

sito parcial para obtenção de tí-

tulo no Curso de Licenciatura 

em Pedagogia - EAD, Univer-

sidade Federal do Rio Grande 

do Sul – UFRGS.  

Orientadora: Andresa Silva da 

Costa Mutz. Ano: 2022 

142 Contarte Contação de Histórias no LA-

TARTE 

Débora Maian Serpa, Franci-

elly Raquel Domingues Vi-

anna; Robson Fernando Al-

ves 

Open Science Research IX - 

ISBN 978-65-5360-235-9 - Vo-

lume 9 - Ano 2022 - Editora 

Científica Digital - www.edito-

racientifica.com.br 

143 A importância da contação de histórias 

na educação infantil 

Welma Maria Leite Monografia apresentada ao 

Curso de Licenciatura em pe-

dagogia, da Faculdade de Inhu-

mas (FACMAIS) como requi-

sito para a obtenção do título 

de Licenciatura em pedagogia 

Professora orientadora: Ma. 

Claudia de Souza Abdalla 

144 A importância da contação de histórias 

na educação infantil 

Antônia Marlene de Macedo 

Oliveira Alves 

Monografia apresentada como 

requisito para conclusão do 

curso de Pedagogia do Centro 

Universitário do Planalto 
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Central Apparecido dos Santos 

– Uniceplac 

Orientadora: Profª.Drª.Maria 

Theresa de O. Corrêa 

145 Aproximações entre as histórias infan-

tis e a educação: uma revisão 

Mariana Gatto Lemos de 

Souza dos Santos 

Revista Cocar V.17. N.35/2022 

p.1-17 

146 O cenário das práticas de contação de 

histórias: vivências na Escola José Al-

bino Pimentel 

Ana Roberta da Silva Trabalho de Conclusão de 

Curso apresentado ao 

Curso de Pedagogia ‒ Área de 

Aprofundamento em 

Educação do Campo, do Centro 

de Educação ‒ CE, 

da Universidade Federal da Pa-

raíba ‒ UFPB, como 

requisito parcial para a obten-

ção do título de 

Licenciado em Pedagogia 

Orientadora: Profa. Dra. Maria 

Aparecida Valentim 

Afonso, ano 2022 

147 A contação de histórias como mediação 

para o desenvolvimento do letramento 

na educação infantil durante período de 

ensino remoto 

Felicia Azevedo da Costa Artigo apresentado ao Curso de 

Pedagogia como requisito ava-

liativo para obtenção do título 

de Licenciatura em Pedagogia 

pelo Centro de Ensino Superior 

do Seridó, da Universidade Fe-

deral do Rio Grande do Norte.  

Orientadora: Prof.ª Dra. Jaci-

cleide Ferreira Targino da Cruz 

Melo. 2022 

148 A contação de histórias com uso das 

tecnologias no pré-escolar mãe Eduvir-

gens: limites e desafios em tempos de 

pandemia 

Ludymila Alves Damasceno Artigo apresentado no Curso de 

Especialização em Educação 

Infantil, ofertado pela Universi-

dade Federal do Tocantins 

(UFT), Campus de Tocantinó-

polis. para obtenção de título 

de Especialista 

Orientação da Prof.ª: Ma Mari-

lene Soares da Silva. 2022 

149 Branca de neve na Santa-luz do sisal: 

apropriação e recriação na contação de 

histórias 

Abraão Carneiro do Carmo 

Rodrigues; Rosemary Lapa 

de Oliveira 

XVIII Encontro de estudos 

multidisciplinares em cultura – 

ENECULT18, 2022. 

150 Girafinha geométrica: articulação entre 

matemática, poesia e contação de histó-

rias 

Darcinara da Silva Lima; Iza 

Helena Travassos Ferraz de 

Araújo 

Revista Concilium, Vol. 22, Nº 

7 DOI: 10.53660/CLM-727-

772 ISSN: 1414-7327 

151 Contação de histórias para o trabalho 

com a oralidade: relato de uma experi-

ência exitosa em Arapiraca-Al 

Vera Neide Felix Santos Trabalho de conclusão de curso 

apresentado ao Curso de Letras 

– Língua Portuguesa da Uni-

versidade Federal de Alagoas 

(UFAL), Campus Arapiraca, 

como requisito parcial para ob-

tenção de grau de Licenciatura 

em Letras – Língua Portuguesa  

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Eliane 

Vitorino de Moura Oliveira, 

2022 

152 Contação de histórias: um caminho 

para o mundo da leitura 

Paula C. F. Martins; Doraci 

C. Figueiredo; Raysa M. T. 

Pedro; Maria A. L. Mendes; 

Luana A. L. Souza. 

14ª Jornada Científica e Tecno-

lógica – JOSIF 2022, IFSUL-

DEMINAS 
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153 A contação de histórias na formação da 

Pedagogia 

Lorene Cristine Silva Costa Trabalho de Conclusão de 

Curso apresentado ao curso de 

Graduação em Pedagogia, do 

Instituto de Ciências Humanas 

do Pontal da Universidade Fe-

deral de Uberlândia 

(ICHPO/UFU), como requisito 

parcial para a obtenção do tí-

tulo de licenciada em Pedago-

gia 

Orientadora: Profa. Dra. Si-

mone Aparecida dos Passos. 

2022 

154 Contação e histórias na primeira infân-

cia 

Beatriz Pereira Assis Gomes Trabalho de Conclusão de 

Curso apresentado como requi-

sito para obtenção do título de 

Licenciatura/e/Bacharel em Te-

atro – Instituto de Artes, Uni-

versidade Federal de Uberlân-

dia (IARTE/UFU). 2022 

Orientadora: Dra. Mariene 

Hundertmarck Perobelli 

155 Análise de estudos recentes sobre a for-

mação de professores alfabetizadores 

com a leitura e com a contação de his-

tórias 

Iranara Saraiva Alves Fei-

toza; Angela Maria Baltieri 

Souza; Clarilza Prado de 

Sousa 

Anuário de Literatura, Floria-

nópolis, v. 27, p. 01-18, 2022. 

Universidade Federal de Santa 

Catarina. ISSN 2175-7917. 

DOI 

http://doi.org/10.5007/2175-

7917.2022.e86175 

156 Contação de histórias no ensino supe-

rior: o florescer de conhecimentos so-

bre a primeira infância sob a luz de 

Vygotsky 

Mirelly da Silva Barros Dissertação apresentada ao 

Curso de Mestrado do Pro-

grama de Pós-Graduação em 

Saúde da Criança e do Adoles-

cente do Centro de Ciências 

Médicas da Universidade Fede-

ral de Pernambuco, como re-

quisito parcial para obtenção 

do grau de Mestre.  

Área de Concentração: Saúde 

da Criança e do Adolescente  

Linha de Pesquisa: Educação e 

Saúde, 2022 

157 Práticas de contação de histórias em 

comunidade e escola do Vale do Jequi-

tinhonha 

Veridiana Franca Ferreira Dissertação apresentada ao 

Programa de Pós-Graduação 

em Educação: Conhecimento e 

Inclusão Social da Faculdade 

de Educação da Universidade 

Federal de Minas Gerais, como 

requisito parcial à obtenção do 

título de Mestra em Educação.  

Linha de Pesquisa: Educação e 

Linguagem  

Orientadora: Profª. Dra. Maria 

Zélia Versiani Machado. 2022 

158 Era uma vez...: técnicas de contação de 

histórias como estratégias metodológi-

cas no processo ensino-aprendizagem. 

Denise Stefanoni Combinato 

Et Al 

 

Educação em Revista, Marília, 

v.23, n. 01, p. 217-232, 2022. 

159 A contação de histórias como instru-

mento para a formação crítica da cri-

ança 

Elisângila Oliveira Silva Revista Primeira Evolução, 

Ano III - Nº 34 - Novembro de 

2022, p. 17-24 
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160 A contação de histórias e a ampliação 

do repertório infantil 

Evelice de Souza Evange-

lista 

Revista Primeira Evolução, 

Ano III - Nº 24 - Janeiro de 

2022, p. 43-46 

161 Yoga com crianças e contação de histó-

rias: a construção de experiências lúdi-

cas e criativas 

 

Thais Carvalho Ferreira  TCC-Arte-Teatro - Yoga com 

crianças e contação de histó-

rias: a construção de experiên-

cias lúdicas e criativas na edu-

cação / Thais Carvalho Fer-

reira. - São Paulo, 2022.  

162 A importância da contação e histórias 

na educação infantil 

Lívia Maria Antônio Guima-

rães 

Caderno Intersaberes, Curitiba, 

v. 11, n. 32, p. 128-139, 2022 

163 Contos que curam: a contoterapia como 

potencial terapêutico 

Giuliane Rocha Lins Trabalho de Conclusão de 

Curso apresentado à 

Coordenação do Curso de Ba-

charelado em Farmácia 

do Centro de Educação e Saúde 

da Universidade 

Federal de Campina Grande – 

Campus Cuité, como 

requisito obrigatório da disci-

plina Trabalho de 

Conclusão de Curso. 

Orientadora: Profa. Dra. Fran-

cinalva Dantas de 

Medeiros. 2022 

164 Narrativas digitais na formação de pro-

fessores 

Késsia Milene de Paulo 

Moura 

Educitec - Revista de Estudos e 

Pesquisas sobre Ensino Tecno-

lógico, Manaus (AM), v. 9, 

e202923, 2023. 

165 Como as narrativas influenciam na me-

mória e atenção? Uma revisão narrativa 

Pedro Batista Marconi Dissertação/Tese submetida ao 

Programa de Pós-Graduação 

em Neurociências da Universi-

dade Federal de Santa Catarina 

para a obtenção do título de 

Mestre em Neurociências  

Orientador: Prof. Andrei Mayer 

de Oliveira, Dr. 2022 

166 Contação de histórias como ferramenta 

pedagógica 

Rafaela Torres Santos Revista Primeira Evolução,  

Ano III - Nº 26 - Março de 

2022, p.55-59  

167 Relato de experiências de contação de 

histórias: primando por uma linguagem 

próxima à vivência dos alunos 

Angélica Aparecida Santos 

et al 

 

7º Encontro das licenciaturas – 

educação em foco, 2022, 

IFSULMINAS 

168 A arte de contar histórias na Educação 

Infantil 

Ana Lucia Coutinho da 

Costa Lima 

Revista Gestão & Educação – 

Maio 2022, p. 12-25 

169 Contação de histórias na educação in-

fantil: trajetórias na formação social e 

pessoal da criança 

Verônica Consedey da Silva 

Pancote 

Monografia apresentada ao 

curso de Pedagogia do Instituto 

do Noroeste Fluminense de 

Educação Superior (INFES) da 

Universidade Federal Flumi-

nense (UFF), como requisito 

parcial para obtenção do título 

de Licenciatura em Pedagogia  

Orientadora: Profa. Dra. Virgi-

nia Georg Schindhelm. 2022 

170 Contação de histórias e o processo de 

letramento na educação infantil 

Divina Almeida de Souza; 

Luciene Pereira da Silva 

Gonçalves 

TCC - IFgoaino 
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171 A contação de histórias orais nas séries 

iniciais e a formação do aluno leitor 

Elaine Rezende da Silva Po-

voa; Luciene Pereira da 

Silva Gonçalves  

TCC - IFgoiano 

172 Contação de histórias e o despertar 

para a literatura infantil 

Marinalva Pinheiro Correia 

de Fátima; Marina Lucas 

Mendes 

TCC - IFgoiano 

173 A contação de histórias na educação in-

fantil e o desenvolvimento da aprendi-

zagem das crianças 

Maria Filomena Furtado de 

Souza Baptistini 

Monografia apresentada à Co-

ordenadoria do Curso de Pós-

Graduação Lato Sensu em Prá-

ticas Pedagógicas, do Instituto 

Federal do Espírito Santo, 

Campus Cachoeiro de Itapemi-

rim como requisito parcial para 

a obtenção do título de Especi-

alista em Práticas Pedagógicas  

Orientadora: Elda Alvarenga. 

2022 

174 Contar histórias na educação infantil: 

um estudo de caso da prática de uma 

professora 

Mariana Santana de Lira; 

Ana Catarina dos Santos Pe-

reira Cabral 

8º EPEP – GT 07 – Educação 

de crianças de 0 a 6 anos 

175 A contação de histórias como recurso 

didático-comunicativo para promover a 

leitura 

Álvaro Pérez Garcia; Igná-

cio Sacaluga Rodríguez 

Pérez García y Sacaluga Ro-

dríguez | Texto Livre | Belo 

Horizonte | v.16 | e40452 | 

2023 

176 A matemática dos contos de fada: a 

construção do conceito de correspon-

dência a partir da contação de histórias 

infantis 

Aline Vieira da Cunha; Ra-

fael Montoito 

Ciência & Educação, Bauru, v. 

28, e22045, 2022 

177 Preparar, contar, teatro: possibilidades 

com a contação de histórias e o jogo te-

atral 

Letícia Beatriz Utzig Trabalho de Conclusão de 

Curso apresentado à 

Disciplina de TCC II do Curso 

de Licenciatura em Teatro da 

Universidade Federal de Santa 

Maria, como requisito parcial 

para obtenção do Título de Li-

cenciada em Teatro. 

Orientação: Profª Drª Cândice 

Moura Lorenzoni. 2022 

178 A contribuição da contação de histórias 

na educação infantil: ação-reflexão-

ação do ensino aprendizagem 

Elisabete Hickimann Preso-

tto 

Revista Even. Pedagóg. Nú-

mero Regular: Estudos Decolo-

niais Sinop, v. 13, n. 3 (34. 

ed.), p. 471-480, ago./dez. 2022 

179 Contribuições da contação de histórias 

para o ensino na pré-escola 

Viviane Santiago de Jesus 

Leite 

Dissertação (Mestrado Profissi-

onal em Ciência, Tecnologia e 

Educação) – Centro Universitá-

rio Vale do Cricaré, São Ma-

teus - ES, 2021 

Orientação: profª. Drª. Mari-

luza Sartori Deorce. 

180 Contação de histórias para crianças em 

São Francisco do Maranhão 

Edite Sampaio, Sotero Leal; 

Francisco Hebert da Silva; 

Rosângela Veloso da Silva;  

Contemporânea  

Contemporary Journal  

2(4): 510-527, 2022 

181 A prática da contação de história du-

rante a pandemia 

Vinícius de Oliveira Silva; 

Fernanda Sala Brandini; 

Adriana Aparecida Men-

donça Vaz 

Temas & Matizes, Cascavel, v. 
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of Print. Pró-reitoria de Gradu-

ação da Unioeste. 

182 Contação de histórias na educação in-

fantil e sua contribuição para o desen-

volvimento do pensamento criativo 

Tatiana dos Santos Belém; 

Vilma de Lara Bueno 

CAU – Caderno acadêmico 

UNINA, p. 66-84 
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183 Contando histórias com o jogo teatral e 

a audiodescrição 

Thiago de Lima Torreão Ce-

rejeira; Jefferson Fernandes 

Alves 

Revista Educação e Lingua-

gens, Campo Mourão, v. 11, n. 

21, jan./jun. 2022 

184 “Há muitos e muitos anos...: da conta-

ção de histórias à formação de leitores 

mirins” 

Fernanda Salla Brandini; 

Gean Carlos Royer; Danti-

elli Assumpção Garcia  

Temas & Matizes, Cascavel, v. 

16, n. 27. Especial, 2022. 

185 A contação de histórias como minimi-

zadora da dor em pacientes pediátricos 

hospitalizados: relato de experiência 

Maria Vitória Cavalcanti 

Lima Osório; Jullio Caval-

canti Batista; Mônica de Oli-

veira Osório 

An Fac Med Olinda, Olinda, 

2022; 7 (1): 50 

186 Afroconto: a contação de histórias na 

extensão como aposta para uma reali-

dade antirracista 

Mateus Victória; Luciane 

Rodrigues 

Revista de Extensão da UNI-

VASF, Petrolina, v. 10, n. 2, p. 

118-137, 2022 

187 Pedagogia hospitalar: intervenções na 

unidade pediátrica a partir da contação 

de histórias 

Maria Fatima Belancieri; 

Kátia Regiane Rodrigues; 

Vera Lucia Messias Fialho 

Capellini; Verônica Lima 

dos Reis 

Semina: Ciências Sociais e Hu-

manas, Londrina, v. 39, n. 1, p. 

53-64, jan./jun. 2018 

188 Contação de história: uma prática de 

estimulação de conhecimento e criati-

vidade na educaçao infantil 

Celia Ortegas de Oliveira; 

Lilian Raquel Miranda Gua-

nes 

SELAC – VI Seminário de Li-

teratura e Arte Contemporânea, 

Universidade Federal da 

Grande Dourados-UFGD; Fa-
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e Letras, 2019. 

ANAIS – Caderno de Resumos 
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189 A “Hora do Soninho”: uma proposta de 

intervenção junto a creches 

Giulia Maria Bertolucci, 

Maria Laura Nogueira Pires, 

Mariana Neves Gonçalves 

de Souza 

8º Congresso de Extensão Uni-

versitária da UNESP, 2015. A 

“Hora do Soninho”: uma pro-

posta de intervenção junto a 

creches – ISSN 2176-9761 

 

190 O desenvolvimento do conceito de 

meio ambiente com crianças por meio 

da contação de histórias: uma contri-

buição à educação ambiental 

Joceli de Fátima Cerqueira 

Lazier 

Dissertação apresentada à 

Banca Examinadora do Pro-

grama de Pós-Graduação em 

Educação da UNIMEP como 

exigência parcial para obtenção 

do título de mestre em Educa-
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191 A contação de histórias como ferra-
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infantil 

Keicy Priscila Maciel Vi-

eira; Fernanda Pereira de 
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ciação Brasileira de Nutrição. 
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192 Contação de histórias e a literatura de 

cordel: uma ferramenta educacional de 
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Francisco Eudes de Sousa; 

Maria Yasmin Machado Si-

queira; Lucimare Mesquita 

de Brito; Fabrício Everthon 

Rodrigues Cunha; Maria 
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nal de Educação 
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194 A metodologia de contação de histórias 

como contribuição para uma educação 

em valores na formação continuada de 
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através do jogo de representação sim-
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Fabio Alves de Moraes 41ª Association for moral edu-

cation conference 
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fia, do Curso Superior de Ba-

charelado em Comunicação Or-

ganizacional do Departamento 
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Universidade Tecnológica Fe-
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Fernandes da Silva Mandaji 

Coorientadora: Profª Drª Juli-

ana Pereira de Sousa. Curitiba, 

2018 

197 Estágio supervisionado em educação 
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transtorno do espectro autista: regulação 

emocional mediada pela internet 

 

Rosângela Araújo Darwich; 

Yasmim Santos Klautau 

Costa. 

Psicologia USP, 2022, volume 

33, e210139 1-8 

200 Os contadores de histórias na obra de 

Daniel Munduruku 

 

Maria Alice Ribeiro Gabriel Contexto (ISSN 2358-9566), 

Vitória, n. 37, 2020/1 

201 Contando e recontando histórias: lei-

tura e subjetividade no sistema prisio-

nal 

Maria Márcia Badaró Ban-

deira 

Dissertação de mestrado em 

psicologia social, UERJ, 2010 

202 Contação de histórias: entre literatura e 

teatro 

Bárbara de Fátima Silva TCC – Monografia de licencia-

tura em artes cênicas, UFOP, 

2019 

203 A função terapêutica da arte de contar 

histórias 

Ana Carolina Lemos; Niêdja 

Cariny Gomes Silva 

INTERSEMIOSE • Revista Di-

gital • ANO I, vol. 01, n. 01 • 

Jan/Jul 2012 

204 Comunicação e encantamento: as histó-

rias de fadas como mídia entre a reali-

dade do mundo adulto e a realidade 

fantástica da criança 

Vania D’Angelo Dohme Doutorado em comunicação e 

semiótica  

Pontifícia Universidade Cató-

lica – PUC-SP, 2008 
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205 É contando que se dá a ler Eliana Yunes Letras em Revista (ISSN 2318-

1788), Teresina, V. 05, n. 02, 

jul./-dez, 2014. 

206 Revista de Contação de Histórias e 

Oralidade – Volume 1 

Universidade do Estado da 

Bahia-Uneb 

Revista de Contação de Histó-

rias e Oralidade – CHO (on-

line). Salvador: UNEB. v. 1 | n. 

1 [2023]. 

Disponível em: https://www.re-

vistas.uneb.br/index.php/cho  

207 Revista de Contação de Histórias e 

Oralidade – Volume 2 

Universidade do Estado da 

Bahia-Uneb 

Revista de Contação de Histó-

rias e Oralidade – CHO. Pro-

gramas de Pós Graduação do 

Departamento de 

Educação – Campus I. Univer-

sidade do Estado da Bahia. Sal-

vador/Ba. v. 2, n.1, Ano 2024 

(jan./abr 2023) 

208 Revista de Contação de Histórias e 

Oralidade – Volume 3 

Universidade do Estado da 

Bahia-Uneb 

Revista de Contação de Histó-

rias e Oralidade : oralidades, 

narrativas e contações. - v.3, n. 

2 (2024-) / Universidade do Es-

tado da Bahia, Programa de 

Pós do Departamento de Edu-

cação – Campus I. - Salvador : 

UNEB, 2024. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

https://www.revistas.uneb.br/index.php/cho
https://www.revistas.uneb.br/index.php/cho
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III – Produções Audiovisuais - PAv 

Nº TÍTULO DO VÍDEO CANAL/NARRADOR/ANO ENDEREÇO 

1 Hora da Leiturinha – Contação de 

Histórias 

Canal Hora da Leiturinha/Rú-

bia Mesquita/2016 

https://www.you-

tube.com/watch?v=vsflCNe6E

CM&t=14s (09/03/22) 

2 A Borboleta Antonieta/História para 

bebês e crianças por Carol Levy 

Carol Levy/Carol Levy (Série 

Conto de Casa)/2018 

https://www.you-

tube.com/watch?v=VwNYnj8v

am0 (09/03/2022) 

3 A lagartinha muito comilona Biblioteca Municipal Vale de 

Cambra/2020 

https://www.you-

tube.com/watch?v=VL9eV5wu

ZyE (09/03/22) 

4 História: O Cuquedo e um amor que 

mete medo – Clara Cunha – Contada 

por Mariana Penas. 

Mariana Teixeira Penas/Mari-

ana Teixeira Penas/2021 

https://www.you-

tube.com/watch?v=8kA5iksPe0

0 (09/03/22) 

5 Contação de História – Saudades do 

teu abraço 

Agrupamento 2ª/2021 https://www.you-

tube.com/watch?v=Btru-

BQnoqjo (09/03/22) 

6 Responsabilidade e Amizade Infância CEGAL/2020 https://www.you-

tube.com/watch?v=pmE0xEd6

eWY (09/03/22) 

7 Hora da História! “Meu corpo” de 

Ruth Rocha. Aula do dia 26/02/2021 

Prof Diana/Prof Diana/2021 https://www.you-

tube.com/watch?v=CxK57fBz-

nxo (09/03/2022) 

8 A família do Marcelo (Ruth Rocha) Professora Sonia Regina/Pro-

fessora Sonia Regina/2021 

https://www.you-

tube.com/watch?v=xfY8sMG-

tLFc (09/03/22) 

9 Histórias infantil – Pedro Vira Porco-

Espinho 

Aprendendo Online/Jaqueline 

Luz (Tia Luz) 

https://www.you-

tube.com/watch?v=Dnw7b4gl

W2E (09/03/22) 

10 História: Eu sou assim e vou te mos-

trar (para trabalhar identidade e as 

partes do corpo) 

Renata Halfeld/Renata Hal-

feld/2021 

https://www.you-

tube.com/watch?v=rstzcW4at1

o (09/03/22) 

11 As amigas lagartas – história para a 

educação infantil à distância 

Educalud Educação infan-

til/2020 

https://www.you-

tube.com/watch?v=c8uO6IB-

MOcU (11/03/22) 

12 A rosa e o sapo – contação de história Valent Educação Infantil/2020 https://www.you-

tube.com/watch?v=GuI-

qXJ_rMMI (11/03/22) 

13 A lagarta comilona autor Shauan 

Bencks/História para bebês e crianças 

Patrícia Paula/Patrícia 

Paula/2020 

https://www.you-

tube.com/watch?v=dj0en4zxUk

E (11/03/22) 

14 João e o pé de feijão Sacola da fantasia/Silvi-

nha/2021 

https://www.you-

tube.com/watch?v=B9ms1ITS

YFA (11/03/22) 

15 A lagarta medrosa – Varal de histó-

rias 

Varal de histórias/Juçara Bati-

choti/2021 

https://www.you-

tube.com/watch?v=SZKyC8pT

9sM (11/03/22) 

16 Faniquito siricutico no mosquito/con-

tação de histórias. Lú Ribeiro – Cai-

xinha de histórias. 

Caixinha de Histórias-Lú Ri-

beiro/Lú Ribeiro/2020 

https://www.you-

tube.com/watch?v=Wn7Z03fpI

Y0 (11/03/22) 

17 Grupo Triii – História da serpente Grupo Triii/Grupo Triii/2014 https://www.you-

tube.com/watch?v=2r3fa6Nnl-

4 (11/03/22) 

18 História para Primeiro Dia de Aula na 

Educação Infantil: Primeiro Dia de 

Aula na Floresta! 

Lúdico em ação/Camila/2021 https://www.you-

tube.com/watch?v=koO1NfCt

V8Y (11/03/22) 

19 O caso do bolinho-DVD Tic Tic 

Tati/Selo Sesc 

Selo Sesc/2014 https://www.you-

tube.com/watch?v=iV1NGw3p

Aj0 (11/03/22) 

https://www.youtube.com/watch?v=vsflCNe6ECM&t=14s
https://www.youtube.com/watch?v=vsflCNe6ECM&t=14s
https://www.youtube.com/watch?v=vsflCNe6ECM&t=14s
https://www.youtube.com/watch?v=VwNYnj8vam0
https://www.youtube.com/watch?v=VwNYnj8vam0
https://www.youtube.com/watch?v=VwNYnj8vam0
https://www.youtube.com/watch?v=VL9eV5wuZyE
https://www.youtube.com/watch?v=VL9eV5wuZyE
https://www.youtube.com/watch?v=VL9eV5wuZyE
https://www.youtube.com/watch?v=8kA5iksPe00
https://www.youtube.com/watch?v=8kA5iksPe00
https://www.youtube.com/watch?v=8kA5iksPe00
https://www.youtube.com/watch?v=BtruBQnoqjo
https://www.youtube.com/watch?v=BtruBQnoqjo
https://www.youtube.com/watch?v=BtruBQnoqjo
https://www.youtube.com/watch?v=pmE0xEd6eWY
https://www.youtube.com/watch?v=pmE0xEd6eWY
https://www.youtube.com/watch?v=pmE0xEd6eWY
https://www.youtube.com/watch?v=CxK57fBznxo
https://www.youtube.com/watch?v=CxK57fBznxo
https://www.youtube.com/watch?v=CxK57fBznxo
https://www.youtube.com/watch?v=xfY8sMGtLFc
https://www.youtube.com/watch?v=xfY8sMGtLFc
https://www.youtube.com/watch?v=xfY8sMGtLFc
https://www.youtube.com/watch?v=Dnw7b4glW2E
https://www.youtube.com/watch?v=Dnw7b4glW2E
https://www.youtube.com/watch?v=Dnw7b4glW2E
https://www.youtube.com/watch?v=rstzcW4at1o
https://www.youtube.com/watch?v=rstzcW4at1o
https://www.youtube.com/watch?v=rstzcW4at1o
https://www.youtube.com/watch?v=c8uO6IBMOcU
https://www.youtube.com/watch?v=c8uO6IBMOcU
https://www.youtube.com/watch?v=c8uO6IBMOcU
https://www.youtube.com/watch?v=GuIqXJ_rMMI
https://www.youtube.com/watch?v=GuIqXJ_rMMI
https://www.youtube.com/watch?v=GuIqXJ_rMMI
https://www.youtube.com/watch?v=dj0en4zxUkE
https://www.youtube.com/watch?v=dj0en4zxUkE
https://www.youtube.com/watch?v=dj0en4zxUkE
https://www.youtube.com/watch?v=B9ms1ITSYFA
https://www.youtube.com/watch?v=B9ms1ITSYFA
https://www.youtube.com/watch?v=B9ms1ITSYFA
https://www.youtube.com/watch?v=SZKyC8pT9sM
https://www.youtube.com/watch?v=SZKyC8pT9sM
https://www.youtube.com/watch?v=SZKyC8pT9sM
https://www.youtube.com/watch?v=Wn7Z03fpIY0
https://www.youtube.com/watch?v=Wn7Z03fpIY0
https://www.youtube.com/watch?v=Wn7Z03fpIY0
https://www.youtube.com/watch?v=2r3fa6Nnl-4
https://www.youtube.com/watch?v=2r3fa6Nnl-4
https://www.youtube.com/watch?v=2r3fa6Nnl-4
https://www.youtube.com/watch?v=koO1NfCtV8Y
https://www.youtube.com/watch?v=koO1NfCtV8Y
https://www.youtube.com/watch?v=koO1NfCtV8Y
https://www.youtube.com/watch?v=iV1NGw3pAj0
https://www.youtube.com/watch?v=iV1NGw3pAj0
https://www.youtube.com/watch?v=iV1NGw3pAj0
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20 Tiquequê – O gigante (Ao vivo) Tiquequê/Tiquequê/2016 https://www.you-

tube.com/watch?v=GI-

WiE8b68Q (11/03/22) 

21 Lampião, lá do sertão - cordel para 

crianças 

Mari Bigio-cordel ani-

mado/Mariane Bigio/2014 

https://www.you-

tube.com/watch?v=ggvjDEpL0

eQ&t=127s (11/03/22) 

22 Videoaulas infantis para Educação in-

fantil, contação de histórias 

Professor por amor/Prof.a 

Géssica 

https://www.you-

tube.com/watch?v=sxm-

FpiThqpo&t=15s (11/03/22) 

23 Seu Mané e seu José – História can-

tada por Fafá conta 

Fafá conta histórias/Fafá/2016 https://www.you-

tube.com/watch?v=8Y6b9fvOj

d8 (11/03/22) 

24 Contação de história: a folha que que-

ria ser um barquinho 

Canal Kátia Pecand/Kátia Pe-

cand 

https://www.you-

tube.com/watch?v=x5MgGan-

LtwM (11/03/22) 

25 Letra M e a história "Marcelo, Mar-

melo, Martelo", de Ruth Rocha 

Prô Elis/Professora Elis/2020 https://www.you-

tube.com/watch?v=QAX-

gVnFQ1Uo (11/03/22) 

26 O leão e a minhoca Vanessa Marques/Vanessa 

Marques/2021 

https://www.you-

tube.com/watch?v=aoaF7DXo9

_A (11/03/22) 

27 História “De onde vem os sentimen-

tos” Autora Taise Agostine 

Simone Brambila Nasci-

mento/Brambila Nascimento 

https://www.you-

tube.com/watch?v=sOMudHL-

pHW8 (11/03/22) 

28 História: meu nome é zé e o seu qual 

é? 

Creche Afra Araújo Lima/Tia 

Cley/2021 

https://www.you-

tube.com/watch?v=3sPAZj4Kr

mo (11/03/22) 

29 A menina que não gostava de ler – 

Dig Dutra 

Projeto Lê pra mim?/Dig Du-

tra/2016 

https://www.you-

tube.com/watch?v=AroCVv6b-

wo (11/03/22) 

30 O grande rabanete/contação de histó-

rias para crianças 

Flávia Luciana/Flávia Luci-

ana/2020 

https://www.you-

tube.com/watch?v=JW37Po-

DCVZs (11/03/22) 

31 História: o nenê chora na creche – 

com música 

Prof. Jussara Ferreira/Prof. 

Jussara Ferreira 

https://www.you-

tube.com/watch?v=Yu4fLW-

Kdn0w (12/03/22) 

32 O encontro dos sentimentos e das 

emoções – história infantil 

Tia Janja Oficial/Tia Janja 

Oficial – Historinhas Infantis 

https://www.you-

tube.com/watch?v=hyMOjr-

TaZCY (12/03/22) 

33 Contação de Histórias: Emoções Henrique & Tais/Tia 

Tais/2020 

https://www.you-

tube.com/watch?v=MO-

bUP4kJ5Yk (12/03/22) 

34 História: O carnaval da Bicha-

rada/Educação Infantil 

Histórias Mágicas (Mães que 

contam histórias)/Jéssica Ro-

drigues/2021 

https://www.you-

tube.com/watch?v=tuAYxknA

G8E (12/03/22) 

35 História Contada ACREDITE EM 

VOCÊ - "aprendendo a voar" (auto-

estima infantil: fofo/cute) 

História Contada – A magia 

dos livros em vídeo/Marina 

Nucci 

https://www.you-

tube.com/watch?v=1cOCWJCh

wHU (12/03/22) 

36 HISTÓRIA NA LATA: Recurso IN-

CRÍVEL para contar histórias! | RE-

CURSO LÚDICO E CRIATIVO FÁ-

CIL DE FAZER 

Lívia Alencar – Contadora de 

Histórias/Lívia Alencar 

https://www.you-

tube.com/watch?v=XytLxvW0

w1c (12/03/22) 

37 História: A casa sonolenta Q’Carinho – Creche e Pré-Es-

cola/2020 

https://www.you-

tube.com/watch?v=inoVvOii-

hBQ (12/03/22) 

38 A história da sementinha – Educação 

Infantil 

Professora Louise Pucinho – 

Educação Infantil/Tia 

Louise/2020 

https://www.you-

tube.com/watch?v=ote-

ZibG3No (12/03/22) 

https://www.youtube.com/watch?v=GI-WiE8b68Q
https://www.youtube.com/watch?v=GI-WiE8b68Q
https://www.youtube.com/watch?v=GI-WiE8b68Q
https://www.youtube.com/watch?v=ggvjDEpL0eQ&t=127s
https://www.youtube.com/watch?v=ggvjDEpL0eQ&t=127s
https://www.youtube.com/watch?v=ggvjDEpL0eQ&t=127s
https://www.youtube.com/watch?v=sxmFpiThqpo&t=15s
https://www.youtube.com/watch?v=sxmFpiThqpo&t=15s
https://www.youtube.com/watch?v=sxmFpiThqpo&t=15s
https://www.youtube.com/watch?v=8Y6b9fvOjd8
https://www.youtube.com/watch?v=8Y6b9fvOjd8
https://www.youtube.com/watch?v=8Y6b9fvOjd8
https://www.youtube.com/watch?v=x5MgGanLtwM
https://www.youtube.com/watch?v=x5MgGanLtwM
https://www.youtube.com/watch?v=x5MgGanLtwM
https://www.youtube.com/watch?v=QAXgVnFQ1Uo
https://www.youtube.com/watch?v=QAXgVnFQ1Uo
https://www.youtube.com/watch?v=QAXgVnFQ1Uo
https://www.youtube.com/watch?v=aoaF7DXo9_A
https://www.youtube.com/watch?v=aoaF7DXo9_A
https://www.youtube.com/watch?v=aoaF7DXo9_A
https://www.youtube.com/watch?v=sOMudHLpHW8
https://www.youtube.com/watch?v=sOMudHLpHW8
https://www.youtube.com/watch?v=sOMudHLpHW8
https://www.youtube.com/watch?v=3sPAZj4Krmo
https://www.youtube.com/watch?v=3sPAZj4Krmo
https://www.youtube.com/watch?v=3sPAZj4Krmo
https://www.youtube.com/watch?v=AroCVv6b-wo
https://www.youtube.com/watch?v=AroCVv6b-wo
https://www.youtube.com/watch?v=AroCVv6b-wo
https://www.youtube.com/watch?v=JW37PoDCVZs
https://www.youtube.com/watch?v=JW37PoDCVZs
https://www.youtube.com/watch?v=JW37PoDCVZs
https://www.youtube.com/watch?v=Yu4fLWKdn0w
https://www.youtube.com/watch?v=Yu4fLWKdn0w
https://www.youtube.com/watch?v=Yu4fLWKdn0w
https://www.youtube.com/watch?v=hyMOjrTaZCY
https://www.youtube.com/watch?v=hyMOjrTaZCY
https://www.youtube.com/watch?v=hyMOjrTaZCY
https://www.youtube.com/watch?v=MObUP4kJ5Yk
https://www.youtube.com/watch?v=MObUP4kJ5Yk
https://www.youtube.com/watch?v=MObUP4kJ5Yk
https://www.youtube.com/watch?v=tuAYxknAG8E
https://www.youtube.com/watch?v=tuAYxknAG8E
https://www.youtube.com/watch?v=tuAYxknAG8E
https://www.youtube.com/watch?v=1cOCWJChwHU
https://www.youtube.com/watch?v=1cOCWJChwHU
https://www.youtube.com/watch?v=1cOCWJChwHU
https://www.youtube.com/watch?v=XytLxvW0w1c
https://www.youtube.com/watch?v=XytLxvW0w1c
https://www.youtube.com/watch?v=XytLxvW0w1c
https://www.youtube.com/watch?v=inoVvOiihBQ
https://www.youtube.com/watch?v=inoVvOiihBQ
https://www.youtube.com/watch?v=inoVvOiihBQ
https://www.youtube.com/watch?v=ote-ZibG3No
https://www.youtube.com/watch?v=ote-ZibG3No
https://www.youtube.com/watch?v=ote-ZibG3No
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39 Grandes Amigos - A história das vo-

gais (Fonte: Atividades Pedagógicas) 

Carrossel de Histórias/2017 https://www.you-

tube.com/watch?v=1_DYL88w

EZc (12/05/2020) 

40 Sapo Zé não quer dormir – história 

infantil 

Aquarela Kids/Aquarela 

Kids/2019 

https://www.you-

tube.com/watch?v=6FGYRh53

lrc (12/03/22) 

41 Histórias cantadas para bebês Prof. Tatitiane Anzini – 

Turma da Tia Tati 

https://www.you-

tube.com/watch?v=r657u6c13T

0 (12/03/22) 

42 História na Lata: qual é a cor do 

amor? 

Lidi Victorino/Lidi Victo-

rino/2020 

https://www.you-

tube.com/watch?v=SwFLKpN-

CleQ (12/03/22) 

43 Hora da Contação: A casa que Pedro 

fez de Bia Bedran 

Gysly Conta/Gysly 

Conta/2021 

https://www.you-

tube.com/watch?v=VW2FsIb-

mji0 (12/03/22) 

44 História: uma joaninha diferente Professora Fernanda An-

drade/Professora Fernanda 

Andrade 

https://www.you-

tube.com/watch?v=EWH9bpI-

vkWE (12/03/22) 

45 Dentinho – História Infantil sobre hi-

giene bucal/Saúde bucal 

Canal Infantil-Contação da 

Rua/2017 

https://www.you-

tube.com/watch?v=Zo475Pxef

0w (12/03/22) 

46 História e atividade – era uma vez 

gato xadrez 

Isabela da Mata – Jardim de 

Jasmim/Tia Sônia/2020 

https://www.you-

tube.com/watch?v=ki-

OAa5LOIcc (12/03/22) 

47 Contação de História – O vestido 

Azul 

Fundação Educar/2012 https://www.you-

tube.com/watch?v=D368BPqC

pLk (12/03/22) 

48 História de Van Gogh / histórias in-

fantis / van gogh para crianças / qua-

rentena / vídeo áudio 

Today Kids/Today Kids https://www.you-

tube.com/watch?v=no02wax-

DYVU (12/03/22) 

49 O sapo e a cobra – contação de histó-

rias 

Canal Parabolé/Maria Fer-

nanda/2019 

https://www.you-

tube.com/watch?v=Qvi-

cAHGc9u0 (12/03/22) 

50 O Grúfalo::O Baú da Camili-

nha::Contação de Histórias 

Baú da Camilinha/2017 https://www.you-

tube.com/watch?v=kwG-

tjj2qVgU (12/03/22) 

51 Teatro de sombras na educação infan-

til 

Viviane Davantel/Viviane Da-

vantel/2021 

https://www.you-

tube.com/watch?v=og7m6qh2

RCo (14/03/22) 

52 Teatro de sombras – Aquarela (To-

quinho) 

Baú Mágico: educação e arte/o 

mesmo/2020 

https://www.you-

tube.com/watch?v=bCLovaG4

QeQ&t=12s (14/03/22) 

53 Teatro de sombras: Chapeuzinho 

Vermelho 

Reunião pedagógica/o 

mesmo/2021 

https://www.you-

tube.com/watch?v=JvWG-

Cvlx6NA&t=41s (14/03/22) 

54 Uma história de natal (teatro de som-

bras) auto de natal 

Canal Infantil – Contação da 

rua/o mesmo/2017 

https://www.you-

tube.com/watch?v=thYiG9mS

NWg (14/03/22) 

55 A lebre e a tartaruga (Teatro de som-

bras) 

Tia Van professorarteira/a 

mesma/2020 

https://www.you-

tube.com/watch?v=Lxv1dxvQ0

t4 (14/03/22) 

56 A menina da lanterna – Teatro de 

sombras 

Comadre Fulozinha/2020 https://www.you-

tube.com/watch?v=mF6f9W9c

m8I (14/03/22) 

57 Frozen shadow perfomance - Shadow 

Theatre VERBA 

Verba Shadow Theatre https://www.you-

tube.com/watch?v=gK2QfoP7

EdM (14/03/22) 

https://www.youtube.com/watch?v=1_DYL88wEZc
https://www.youtube.com/watch?v=1_DYL88wEZc
https://www.youtube.com/watch?v=1_DYL88wEZc
https://www.youtube.com/watch?v=6FGYRh53lrc
https://www.youtube.com/watch?v=6FGYRh53lrc
https://www.youtube.com/watch?v=6FGYRh53lrc
https://www.youtube.com/watch?v=r657u6c13T0
https://www.youtube.com/watch?v=r657u6c13T0
https://www.youtube.com/watch?v=r657u6c13T0
https://www.youtube.com/watch?v=SwFLKpNCleQ
https://www.youtube.com/watch?v=SwFLKpNCleQ
https://www.youtube.com/watch?v=SwFLKpNCleQ
https://www.youtube.com/watch?v=VW2FsIbmji0
https://www.youtube.com/watch?v=VW2FsIbmji0
https://www.youtube.com/watch?v=VW2FsIbmji0
https://www.youtube.com/watch?v=EWH9bpIvkWE
https://www.youtube.com/watch?v=EWH9bpIvkWE
https://www.youtube.com/watch?v=EWH9bpIvkWE
https://www.youtube.com/watch?v=Zo475Pxef0w
https://www.youtube.com/watch?v=Zo475Pxef0w
https://www.youtube.com/watch?v=Zo475Pxef0w
https://www.youtube.com/watch?v=kiOAa5LOIcc
https://www.youtube.com/watch?v=kiOAa5LOIcc
https://www.youtube.com/watch?v=kiOAa5LOIcc
https://www.youtube.com/watch?v=D368BPqCpLk
https://www.youtube.com/watch?v=D368BPqCpLk
https://www.youtube.com/watch?v=D368BPqCpLk
https://www.youtube.com/watch?v=no02waxDYVU
https://www.youtube.com/watch?v=no02waxDYVU
https://www.youtube.com/watch?v=no02waxDYVU
https://www.youtube.com/watch?v=QvicAHGc9u0
https://www.youtube.com/watch?v=QvicAHGc9u0
https://www.youtube.com/watch?v=QvicAHGc9u0
https://www.youtube.com/watch?v=kwGtjj2qVgU
https://www.youtube.com/watch?v=kwGtjj2qVgU
https://www.youtube.com/watch?v=kwGtjj2qVgU
https://www.youtube.com/watch?v=og7m6qh2RCo
https://www.youtube.com/watch?v=og7m6qh2RCo
https://www.youtube.com/watch?v=og7m6qh2RCo
https://www.youtube.com/watch?v=bCLovaG4QeQ&t=12s
https://www.youtube.com/watch?v=bCLovaG4QeQ&t=12s
https://www.youtube.com/watch?v=bCLovaG4QeQ&t=12s
https://www.youtube.com/watch?v=JvWGCvlx6NA&t=41s
https://www.youtube.com/watch?v=JvWGCvlx6NA&t=41s
https://www.youtube.com/watch?v=JvWGCvlx6NA&t=41s
https://www.youtube.com/watch?v=thYiG9mSNWg
https://www.youtube.com/watch?v=thYiG9mSNWg
https://www.youtube.com/watch?v=thYiG9mSNWg
https://www.youtube.com/watch?v=Lxv1dxvQ0t4
https://www.youtube.com/watch?v=Lxv1dxvQ0t4
https://www.youtube.com/watch?v=Lxv1dxvQ0t4
https://www.youtube.com/watch?v=mF6f9W9cm8I
https://www.youtube.com/watch?v=mF6f9W9cm8I
https://www.youtube.com/watch?v=mF6f9W9cm8I
https://www.youtube.com/watch?v=gK2QfoP7EdM
https://www.youtube.com/watch?v=gK2QfoP7EdM
https://www.youtube.com/watch?v=gK2QfoP7EdM
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58 Espetáculo de teatro de sombras 'Um 

Corpo de Palavras' - de Naiara Gra-

macho 

Naiara Gramacho/o 

mesmo/2021 

https://www.you-

tube.com/watch?v=DPskT8oeq

0w (14/03/22) 

59 Ed. Infantil – Maternal/Teatro de 

sombras 

Instituição cidade dos meni-

nos/o mesmo/2020 

https://www.you-

tube.com/watch?v=pIH-eH-

bwTX8 (14/03/22) 

60 “Era uma vez” História: Juninho e o 

Coronavírus – Teatro de sombras 

Educação Biguaçu/o mesmo https://www.you-

tube.com/watch?v=eEFRb-

cEi9rM (14/05/22) 

61 A piraíba do trapiche – teatro de som-

bras 

Francisco Vera Paz/o 

mesmo/2020 

https://www.you-

tube.com/watch?v=is5h9uHCU

nc&t=148s (14/03/22) 

62 “Teatro de sombras” (baseado na his-

tória do leão e o rato) 

Aprender brincando/Professor 

Daniel/2020 

https://www.you-

tube.com/watch?v=tUNcC0Xy

PF4 (14/03/22) 

63 1 hora de cuentos para niños de 0 a 3 

años-cuentos infantiles-cuentacuentos 

Beatriz Montero 

Cuentacuentos Beatriz Mon-

tero/o mesmo/2019 

https://www.you-

tube.com/watch?v=Q5l5bqEF

Mjs (15/03/22) 

64 Cuéntame um cuento: te quiero casi 

siempre libro em español 

Cuéntame um cuento https://www.you-

tube.com/watch?v=0_qqRaTd3

R4 (15/03/22) 

65 Cómo hacer y cuentar um cuento in-

fantil  

Mejor com salud/Obs: o canal 

é especializado em saúde 

https://www.you-

tube.com/watch?v=h5oR8iPCV

7A (15/03/22) 

66 Cuentacuentos infantil para niños, La 

pequeña oruga glotona 

Animaciones infantiles 

aeiou/2015 

https://www.you-

tube.com/watch?v=vKqYzj_Kk

I0 (15/03/22) 

67 Cuentacuentos-El arbol Triste-Jara 

cuentacuentos 

Jara Cuentacuentos/Jara/2013 https://www.you-

tube.com/watch?v=thzgoBn-

guXw (15/03/22) 

68 Los bebés escuchando un cuento en 

Escuela Infantil Pecas 

Escuela Infantil Pecas/2016 https://www.you-

tube.com/watch?v=FSySy63IQ

sI (15/03/22) 

69 Cuentacuentos infantiles - Aña-

ñuca #MustakisEnCasa 

Fundación Mustakis/Bernadita 

Espejo/2020 

https://www.you-

tube.com/watch?v=wkfGnRm-

PoGg&list=PLs7pcZXw5L_l8

Qqs4DsTpdHZeLuQ7bDPA 

(15/03/22) 

70 El oso y el niño (Canadá) Märchen Raconteur, Resca-

tando Cuentos/2022 

https://www.you-

tube.com/watch?v=JZSIAD6N

hPc (15/03/22) 

71 Cuentacuentos. La granja Contacuentos para niños/2018 https://www.you-

tube.com/watch?v=-eagX-

DXqOac&list=PLhs-

tJ3G_1mv2N0i7n6cXmcRKvu

2MJjJC (15/03/22) 

72 CUENTACUENTOS PARA BEBÉS 

a cargo de Álvaro González. Biblio-

teca central de Coslada 

Bibliotecascoslada/Álvaro 

González 

https://www.you-

tube.com/watch?v=naf2fjnp6I

U (15/03/22) 

73 Cuentos de perros cortos para niños 

historias para niños para dormir Lo-

bito CUENTACUENTOS 

Lobito contacuentos/o 

mesmo/2018 

https://www.you-

tube.com/watch?v=n7FaUJ4e-

T4 (15/03/22) 

74 Cuentos para bébes – El cuento del 

caballo 

Los cuentos de Carmem-Cu-

entos infantiles/2016 

https://www.you-

tube.com/watch?v=gDLpm953

0WQ (15/03/22) 

75 Cuentacuentos – a que sabe la aluna? Sandra Gracia Ruiz/a 

mesma/2013 

https://www.you-

tube.com/watch?v=IfDFg-

CzVkBs (15/03/22) 

https://www.youtube.com/watch?v=DPskT8oeq0w
https://www.youtube.com/watch?v=DPskT8oeq0w
https://www.youtube.com/watch?v=DPskT8oeq0w
https://www.youtube.com/watch?v=pIH-eHbwTX8
https://www.youtube.com/watch?v=pIH-eHbwTX8
https://www.youtube.com/watch?v=pIH-eHbwTX8
https://www.youtube.com/watch?v=eEFRbcEi9rM
https://www.youtube.com/watch?v=eEFRbcEi9rM
https://www.youtube.com/watch?v=eEFRbcEi9rM
https://www.youtube.com/watch?v=is5h9uHCUnc&t=148s
https://www.youtube.com/watch?v=is5h9uHCUnc&t=148s
https://www.youtube.com/watch?v=is5h9uHCUnc&t=148s
https://www.youtube.com/watch?v=tUNcC0XyPF4
https://www.youtube.com/watch?v=tUNcC0XyPF4
https://www.youtube.com/watch?v=tUNcC0XyPF4
https://www.youtube.com/watch?v=Q5l5bqEFMjs
https://www.youtube.com/watch?v=Q5l5bqEFMjs
https://www.youtube.com/watch?v=Q5l5bqEFMjs
https://www.youtube.com/watch?v=0_qqRaTd3R4
https://www.youtube.com/watch?v=0_qqRaTd3R4
https://www.youtube.com/watch?v=0_qqRaTd3R4
https://www.youtube.com/watch?v=h5oR8iPCV7A
https://www.youtube.com/watch?v=h5oR8iPCV7A
https://www.youtube.com/watch?v=h5oR8iPCV7A
https://www.youtube.com/watch?v=vKqYzj_KkI0
https://www.youtube.com/watch?v=vKqYzj_KkI0
https://www.youtube.com/watch?v=vKqYzj_KkI0
https://www.youtube.com/watch?v=thzgoBnguXw
https://www.youtube.com/watch?v=thzgoBnguXw
https://www.youtube.com/watch?v=thzgoBnguXw
https://www.youtube.com/watch?v=FSySy63IQsI
https://www.youtube.com/watch?v=FSySy63IQsI
https://www.youtube.com/watch?v=FSySy63IQsI
https://www.youtube.com/hashtag/mustakisencasa
https://www.youtube.com/watch?v=wkfGnRmPoGg&list=PLs7pcZXw5L_l8Qqs4DsTpdHZeLuQ7bDPA
https://www.youtube.com/watch?v=wkfGnRmPoGg&list=PLs7pcZXw5L_l8Qqs4DsTpdHZeLuQ7bDPA
https://www.youtube.com/watch?v=wkfGnRmPoGg&list=PLs7pcZXw5L_l8Qqs4DsTpdHZeLuQ7bDPA
https://www.youtube.com/watch?v=wkfGnRmPoGg&list=PLs7pcZXw5L_l8Qqs4DsTpdHZeLuQ7bDPA
https://www.youtube.com/channel/UCekRsGJ_SOtvZFCYo9xfVKw
https://www.youtube.com/channel/UCekRsGJ_SOtvZFCYo9xfVKw
https://www.youtube.com/watch?v=JZSIAD6NhPc
https://www.youtube.com/watch?v=JZSIAD6NhPc
https://www.youtube.com/watch?v=JZSIAD6NhPc
https://www.youtube.com/watch?v=-eagXDXqOac&list=PLhs-tJ3G_1mv2N0i7n6cXmcRKvu2MJjJC
https://www.youtube.com/watch?v=-eagXDXqOac&list=PLhs-tJ3G_1mv2N0i7n6cXmcRKvu2MJjJC
https://www.youtube.com/watch?v=-eagXDXqOac&list=PLhs-tJ3G_1mv2N0i7n6cXmcRKvu2MJjJC
https://www.youtube.com/watch?v=-eagXDXqOac&list=PLhs-tJ3G_1mv2N0i7n6cXmcRKvu2MJjJC
https://www.youtube.com/watch?v=-eagXDXqOac&list=PLhs-tJ3G_1mv2N0i7n6cXmcRKvu2MJjJC
https://www.youtube.com/watch?v=naf2fjnp6IU
https://www.youtube.com/watch?v=naf2fjnp6IU
https://www.youtube.com/watch?v=naf2fjnp6IU
https://www.youtube.com/watch?v=n7FaUJ4e-T4
https://www.youtube.com/watch?v=n7FaUJ4e-T4
https://www.youtube.com/watch?v=n7FaUJ4e-T4
https://www.youtube.com/watch?v=gDLpm9530WQ
https://www.youtube.com/watch?v=gDLpm9530WQ
https://www.youtube.com/watch?v=gDLpm9530WQ
https://www.youtube.com/watch?v=IfDFgCzVkBs
https://www.youtube.com/watch?v=IfDFgCzVkBs
https://www.youtube.com/watch?v=IfDFgCzVkBs
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76 Contação de história: magia na flo-

resta amazônica 

Caroline Ferreti/a 

mesma/2020 

https://www.you-

tube.com/watch?v=zDoGvFVC

sN4 (16/03/22) 

77 Contação de história-lendas da Ama-

zônia tamba-tajá 

Elaine Proença/a mesma/2020 https://www.you-

tube.com/watch?v=on8yZpK-

djC8 (16/03/22) 

78 Magia da floresta amazônica – conta-

ção de histórias com a Carol 

Carolina Gonçalves/a 

mesma/2020 

https://www.you-

tube.com/watch?v=xYe7_xr-

574 (16/03/22) 

79 Contação de histórias: “Bichos da 

Amazônia” (FC Sapopemba) 

TV Fábricas de cultura/2020 https://www.you-

tube.com/watch?v=fynZKZ2W

3XY (16/03/22) 

80 Leitura mediada: “Um dia, um rio” 

(Fábrica de Cultura de Belém) 

TV Fábricas de cultura (Fá-

brica de Cultura de Be-

lém)/2020 

https://www.you-

tube.com/watch?v=kX9c2yZZ5

dI&t=38s (16/03/22) 

81 Kabá Darebu – História sobre índio 

de Daniel Munduruku 

Andressa Moraes/a 

mesma/2021 

https://www.you-

tube.com/watch?v=G6NQcvN

wXbY (16/03/22) 

82 Lendas brasileiras: uirapuru (teatro de 

sombras) 

Lendas Brasileiras-Contação 

de histórias/a mesma/2020 

https://www.you-

tube.com/watch?v=1ELUz6Tk

WYQ (16/03/22) 

83 Creche C - Profs° Ana e Brendah - 

Contação "O Boto da Amazônia" e o 

uso das lixeiras seletivas. 

EMEI Judith Holder/a 

mesma/2020 

https://www.you-

tube.com/watch?v=H10LSolO-

cCI (16/03/22) 

84 Lendas da Amazônia/Cia Mapin-

guary 

Sesc Santo André https://www.you-

tube.com/watch?v=mxr1aDJ6R

wE (16/03/22) 

85 Contação de histórias – a perigosa 

Yara 

A Perigosa Yara/Tio 

Cacá/2020 

https://www.you-

tube.com/watch?v=Vzh1IT-

qMMmU (16/03/22) 

86 A origem do rio Amazonas – lenda 

indígena 

Conte outra vez/Professora-

narradora Raquel/2020 

https://www.you-

tube.com/watch?v=wwHevZ0Z

ECA (16/03/22) 

87 Contação de história livro “Um meio 

para salvar o ambiente” 

Luziane projeto literário ambi-

ental/Professora Luziane/2020 

https://www.you-

tube.com/watch?v=9i2atO0iFt8 

(16/03/22) 

88 Chico Mendes história adaptada na 

linguagem infantil por Beth Cruz 

Beth Cruz/a mesma/2020 https://www.you-

tube.com/watch?v=9U5rpMy5

gcw (16/03/22) 

89 História de Pescador/Programa Cata-

lendas 

Programa catalendas/In Bust 

teatro com bonecos 

https://www.you-

tube.com/watch?v=jUz-

kBePvrY (16/03/22) 

90 Cobra Grande Waldemar Henrique O memorável/o mesmo https://www.you-

tube.com/watch?v=57jjAb-

TP90&t=14s (16/03/22) 

91 A princesa Ratinete, história contada 

por Warley Goulart 

Tapetes contadores/Warley 

Goulart/2021 

https://www.you-

tube.com/watch?v=aCI-

oil4BnkE (17/03/22) 

92 Boca do Céu – Inno Sorsy - 2001 Boca do Céu/Inno Sorsy https://www.you-

tube.com/watch?v=-

q3WhzVLHP4 (17/03/22) 

93 O céu das estrelas fixas: contos e re-

flexões com Gislayne Matos - Histó-

ria de Mizra Han 

Gislayne Matos/a 

mesma/2020 

https://www.you-

tube.com/watch?v=GzGYFCG

_UjU (17/03/22) 

94 Profª Drª Gilka Girardello - contação 

de histórias no 3º Ciclo de Formação 

- UDESC/FAED 

Brinquedoteca FAED/Gilka 

Girardello 

https://www.you-

tube.com/watch?v=YAl49IZ52

sg (17/03/22) 

https://www.youtube.com/watch?v=zDoGvFVCsN4
https://www.youtube.com/watch?v=zDoGvFVCsN4
https://www.youtube.com/watch?v=zDoGvFVCsN4
https://www.youtube.com/watch?v=on8yZpKdjC8
https://www.youtube.com/watch?v=on8yZpKdjC8
https://www.youtube.com/watch?v=on8yZpKdjC8
https://www.youtube.com/watch?v=xYe7_xr-574
https://www.youtube.com/watch?v=xYe7_xr-574
https://www.youtube.com/watch?v=xYe7_xr-574
https://www.youtube.com/watch?v=fynZKZ2W3XY
https://www.youtube.com/watch?v=fynZKZ2W3XY
https://www.youtube.com/watch?v=fynZKZ2W3XY
https://www.youtube.com/watch?v=kX9c2yZZ5dI&t=38s
https://www.youtube.com/watch?v=kX9c2yZZ5dI&t=38s
https://www.youtube.com/watch?v=kX9c2yZZ5dI&t=38s
https://www.youtube.com/watch?v=G6NQcvNwXbY
https://www.youtube.com/watch?v=G6NQcvNwXbY
https://www.youtube.com/watch?v=G6NQcvNwXbY
https://www.youtube.com/watch?v=1ELUz6TkWYQ
https://www.youtube.com/watch?v=1ELUz6TkWYQ
https://www.youtube.com/watch?v=1ELUz6TkWYQ
https://www.youtube.com/watch?v=H10LSolOcCI
https://www.youtube.com/watch?v=H10LSolOcCI
https://www.youtube.com/watch?v=H10LSolOcCI
https://www.youtube.com/watch?v=mxr1aDJ6RwE
https://www.youtube.com/watch?v=mxr1aDJ6RwE
https://www.youtube.com/watch?v=mxr1aDJ6RwE
https://www.youtube.com/watch?v=Vzh1ITqMMmU
https://www.youtube.com/watch?v=Vzh1ITqMMmU
https://www.youtube.com/watch?v=Vzh1ITqMMmU
https://www.youtube.com/watch?v=wwHevZ0ZECA
https://www.youtube.com/watch?v=wwHevZ0ZECA
https://www.youtube.com/watch?v=wwHevZ0ZECA
https://www.youtube.com/watch?v=9i2atO0iFt8
https://www.youtube.com/watch?v=9i2atO0iFt8
https://www.youtube.com/watch?v=9U5rpMy5gcw
https://www.youtube.com/watch?v=9U5rpMy5gcw
https://www.youtube.com/watch?v=9U5rpMy5gcw
https://www.youtube.com/watch?v=jUz-kBePvrY
https://www.youtube.com/watch?v=jUz-kBePvrY
https://www.youtube.com/watch?v=jUz-kBePvrY
https://www.youtube.com/watch?v=57jjAb-TP90&t=14s
https://www.youtube.com/watch?v=57jjAb-TP90&t=14s
https://www.youtube.com/watch?v=57jjAb-TP90&t=14s
https://www.youtube.com/watch?v=aCIoil4BnkE
https://www.youtube.com/watch?v=aCIoil4BnkE
https://www.youtube.com/watch?v=aCIoil4BnkE
https://www.youtube.com/watch?v=-q3WhzVLHP4
https://www.youtube.com/watch?v=-q3WhzVLHP4
https://www.youtube.com/watch?v=-q3WhzVLHP4
https://www.youtube.com/watch?v=GzGYFCG_UjU
https://www.youtube.com/watch?v=GzGYFCG_UjU
https://www.youtube.com/watch?v=GzGYFCG_UjU
https://www.youtube.com/watch?v=YAl49IZ52sg
https://www.youtube.com/watch?v=YAl49IZ52sg
https://www.youtube.com/watch?v=YAl49IZ52sg
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95 Contação de histórias pela educadora 

Cristiane Velasco 

IEP3 Unesp/Cristiane Ve-

lasco/2007 

https://www.you-

tube.com/watch?v=3xG44cMd

_Vo (17/03/22) 

96 Regina Machado no Tear - História 

do peixe extraordinário e a visita do 

diabo. 

Instituto de Arte Tear/Regina 

Machado/2018 

https://www.you-

tube.com/watch?v=iIEA-

GGV0xh4 (17/03/22) 

97 Fabiano Moraes conta histórias e co-

ordena grupo de estudos - Programa 

Bem Viver - 2004 

Fabiano Moraes/o mesmo https://www.you-

tube.com/watch?v=lTQnXL2F

XQM (17/03/22) 

98 "Entre leão e unicórnio" - Conto de 

Marina Colasanti - Narrado por Eli-

ana Yunes  

Biblioteca Paraiso/Eliana Yu-

nes/2021 

https://www.you-

tube.com/watch?v=0u9KAj8XI

qc (17/03/22) 

99 El más flerte. Narradora oral Elvia 

Pérez 

Consejo Nacional de las artes 

escénicas de Cuba 

CNAE/2021 

https://www.you-

tube.com/watch?v=-0UD6Y-

AMQk (17/03/22) 

100 Dona Baratinha por Francisco Gregó-

rio Filho 

Claudio Madureira/Fco. G. Fi-

lho/2015 

https://www.you-

tube.com/watch?v=w1VLr-

XvMVbk (17/03/22) 

101 Encantados do Brasil Cléo Busatto/a mesma/2021 https://www.you-

tube.com/watch?v=XaYb-

GHY_FT4 (18/03/22) 

102 Celso Sisto conta “Três reis magros”, 

de Cláudia Ferreira  

Celso Sisto/o mesmo https://www.you-

tube.com/watch?v=PxSvaD-

Hzu9o (18/03/22) 

103 Abrindo a porta com Roberto Carlos 

Ramos (Mula sem Cabeça) 

Danesh Lanza/Danesh_Itali-

ano/2013 

https://www.you-

tube.com/watch?v=ou1vIWr46

aU (18/03/22) 

104 Mafuane Oliveira Narra: Nyangara 

Chena, a cobra curandeira | Conto 

Africano 

Chaveiroeiro/Mafuane Oli-

veira 

https://www.you-

tube.com/watch?v=PDXt-

WCLjtY (18/03/22) 

105 Violeiro Paulo Freire em “Violinha 

Contadeira” no crianças #emcasa-

comsesc 

Paulo Freire/violeiro Paulo 

Freire 

https://www.you-

tube.com/watch?v=UnKqHXA

x7hE (18/03/22) 

106 Histórias: o homem do bom dia Histórias com Elaine Gomes/a 

mesma/2015 

https://www.you-

tube.com/watch?v=iW3M_HhJ

w-c (18/03/22) 

107 Contação de histórias – “me engana 

que eu gosto” 

Gorete conta histórias/a 

mesma/2021 

https://www.you-

tube.com/watch?v=0KCLkvwe

2-Q (18/03/22) 

108 Lenda do Uirapuru Lilian Ticia/a mesma/2021 https://www.you-

tube.com/watch?v=zkqDR2yw

oW8 (18/03/22) 

109 Antônio Juraci Siqueira Encontrão de contadores de 

história no ES/o mesmo 

https://www.you-

tube.com/watch?v=3gKt18gvA

0w (18/03/22) 

110 Bia Bedran – a sopa de pedra Bia Bedran/a mesma/2021 https://www.you-

tube.com/watch?v=3SrzcdnE0

O4 (18/03/22) 

111 Andréa Cozzi MOCOHAM – movimento 

dos contadores de histórias da 

Amazônia/Andréa Cozzi/2021 

https://www.you-

tube.com/watch?v=wpEbqDVF

baQ (18/03/22) 

112 ABCH apresenta Andréa Rihl con-

tando “A Velha Árvore” de Ruth 

Hürlimann 

Academia Brasileira de Conta-

dores de Histórias – 

ABCH/Andréa Hihl/2022 

https://www.you-

tube.com/watch?v=IOPAR-

vehvUA&t=13s (19/03/22) 

113 Mariana Fernandez – Histórias de 

Contador (2016) 

Itaú Cultural/2017 https://www.you-

tube.com/watch?v=hZU-

JXLuUwZs (19/03/22) 

https://www.youtube.com/watch?v=3xG44cMd_Vo
https://www.youtube.com/watch?v=3xG44cMd_Vo
https://www.youtube.com/watch?v=3xG44cMd_Vo
https://www.youtube.com/watch?v=iIEAGGV0xh4
https://www.youtube.com/watch?v=iIEAGGV0xh4
https://www.youtube.com/watch?v=iIEAGGV0xh4
https://www.youtube.com/watch?v=lTQnXL2FXQM
https://www.youtube.com/watch?v=lTQnXL2FXQM
https://www.youtube.com/watch?v=lTQnXL2FXQM
https://www.youtube.com/watch?v=0u9KAj8XIqc
https://www.youtube.com/watch?v=0u9KAj8XIqc
https://www.youtube.com/watch?v=0u9KAj8XIqc
https://www.youtube.com/watch?v=-0UD6Y-AMQk
https://www.youtube.com/watch?v=-0UD6Y-AMQk
https://www.youtube.com/watch?v=-0UD6Y-AMQk
https://www.youtube.com/watch?v=w1VLrXvMVbk
https://www.youtube.com/watch?v=w1VLrXvMVbk
https://www.youtube.com/watch?v=w1VLrXvMVbk
https://www.youtube.com/watch?v=XaYbGHY_FT4
https://www.youtube.com/watch?v=XaYbGHY_FT4
https://www.youtube.com/watch?v=XaYbGHY_FT4
https://www.youtube.com/watch?v=PxSvaDHzu9o
https://www.youtube.com/watch?v=PxSvaDHzu9o
https://www.youtube.com/watch?v=PxSvaDHzu9o
https://www.youtube.com/watch?v=ou1vIWr46aU
https://www.youtube.com/watch?v=ou1vIWr46aU
https://www.youtube.com/watch?v=ou1vIWr46aU
https://www.youtube.com/watch?v=PDXt-WCLjtY
https://www.youtube.com/watch?v=PDXt-WCLjtY
https://www.youtube.com/watch?v=PDXt-WCLjtY
https://www.youtube.com/watch?v=UnKqHXAx7hE
https://www.youtube.com/watch?v=UnKqHXAx7hE
https://www.youtube.com/watch?v=UnKqHXAx7hE
https://www.youtube.com/watch?v=iW3M_HhJw-c
https://www.youtube.com/watch?v=iW3M_HhJw-c
https://www.youtube.com/watch?v=iW3M_HhJw-c
https://www.youtube.com/watch?v=0KCLkvwe2-Q
https://www.youtube.com/watch?v=0KCLkvwe2-Q
https://www.youtube.com/watch?v=0KCLkvwe2-Q
https://www.youtube.com/watch?v=zkqDR2ywoW8
https://www.youtube.com/watch?v=zkqDR2ywoW8
https://www.youtube.com/watch?v=zkqDR2ywoW8
https://www.youtube.com/watch?v=3gKt18gvA0w
https://www.youtube.com/watch?v=3gKt18gvA0w
https://www.youtube.com/watch?v=3gKt18gvA0w
https://www.youtube.com/watch?v=3SrzcdnE0O4
https://www.youtube.com/watch?v=3SrzcdnE0O4
https://www.youtube.com/watch?v=3SrzcdnE0O4
https://www.youtube.com/watch?v=wpEbqDVFbaQ
https://www.youtube.com/watch?v=wpEbqDVFbaQ
https://www.youtube.com/watch?v=wpEbqDVFbaQ
https://www.youtube.com/watch?v=IOPARvehvUA&t=13s
https://www.youtube.com/watch?v=IOPARvehvUA&t=13s
https://www.youtube.com/watch?v=IOPARvehvUA&t=13s
https://www.youtube.com/watch?v=hZUJXLuUwZs
https://www.youtube.com/watch?v=hZUJXLuUwZs
https://www.youtube.com/watch?v=hZUJXLuUwZs
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114 Festival amazônico de contação de 

histórias (Parte I) 

Festival amazônico de conta-

ção de histórias/vários artistas 

da palavra/2021 

https://www.you-

tube.com/watch?v=wfcut387Px

U&t=44s (19/03/22) 

115 Festival de contação de histórias – 

completo 

Espaço viver – Lidimar/o 

mesmo/2021 

https://www.you-

tube.com/watch?v=1uDU7iLI-

Qog&t=30s (19/03/22) 

116 Festival de Contação de Histórias do 

coletivo Ser de Arte 

Coletivo Ser de Arte/2021 https://www.you-

tube.com/watch?v=obE-

wpL3BP3o (19/03/22) 

117 Sessão 01 – Contação de histórias – 

Festival caminhos da literatura 

Cia Xekmat/Diversos/2021 https://www.you-

tube.com/watch?v=r8A02rv8F

Lw (19/03/22) 

118 Mostra candeia apresenta: Bárbara 

Amaral 

Abra Palavra/2021 https://www.you-

tube.com/watch?v=_H2tAT_D

asw (19/03/22) 

119 ECOH – Circulação 2021: histórias, 

oficinas, transmissões e muitas brin-

cadeiras 

ECOH/Vários artistas/2021 https://www.you-

tube.com/watch?v=K0imM-

GvEZyY (19/03/22) 

120 Retrospectiva do 4º Encontro de Con-

tadores de Histórias (Projeto Pólem) 

Vasco Carmano/Diversos ar-

tistas/2021 

https://www.you-

tube.com/watch?v=HwpA99V_

jH0 (19/03/22) 

121 Oficinas de formação de contadores 

de histórias com Ilana Pogrebinschi 

na lago de histórias 

Ilana Pogrebinchi Contadora 

de Histórias/A mesma/2017 

https://www.you-

tube.com/watch?v=2A61y8_zq

iA (21/03/22) 

122 Conta aí! Oficina de contação de his-

tórias 

PRATICE UFFS LIVES https://www.you-

tube.com/watch?v=zd4aG-

dEhykk (21/03/22) 

123 Formação de Contadores de Histórias 

com Tâmara Bezerra 

Biombo Produções/2014 https://www.you-

tube.com/watch?v=X_7q-

9G9Ys8 (21/03/22) 

124 Contador de histórias: como come-

çar? 

Cult Cultura https://www.you-

tube.com/watch?v=1pL_tlQLf

BM (21/03/22) 

125 Promo 2016 | Conclusão da Turma II 

| Contos de todos os cantos | Escola 

de Narradores 

Escola de narradores on-

line/2018 

https://www.you-

tube.com/watch?v=z_UQFa9-

hT8 (21/03/22) 

126 Oficina de contação de histórias – Ví-

deo 2 – Formas de contação 

Feteg – Federação de Teatro 

de Goiás/2020 

https://www.you-

tube.com/watch?v=FyEi5Txcfy

A (21/03/22) 

127 Todos somos contadores de histórias 

– oficina para famílias 

História em família/2021 https://www.you-

tube.com/watch?v=mK6t9-

F2tQI (21/03/22) 

128 Oficina: Alfabetização e contação de 

histórias 

Ambiências Educadoras/2021 https://www.you-

tube.com/watch?v=eWK4O5x2

bo4 (21/03/22) 

129 A importância da contação de histó-

rias na formação do leitor 

Saberes e letras https://www.you-

tube.com/watch?v=ZAnJM-

FZgF-Q (21/03/22) 

130 Oficina preparação e performance na 

contação de histórias 

Ponto de cultura um tesouro 

chamado nordeste/2021 

https://www.you-

tube.com/watch?v=w1A1IHuv

d9w (21/03/22) 

131 Oficina: princípios da contação de 

histórias 

Jornada PIBIR-RP Unespar https://www.you-

tube.com/watch?v=Ny48b2bcX

RI (21/03/22) 

132 Iniciação a contação de histórias: 

uma abordagem teórico-prática 

Instituto Manoel Viana https://www.you-

tube.com/watch?v=K8GkOcnj_

x4 (21/03/22) 

https://www.youtube.com/watch?v=wfcut387PxU&t=44s
https://www.youtube.com/watch?v=wfcut387PxU&t=44s
https://www.youtube.com/watch?v=wfcut387PxU&t=44s
https://www.youtube.com/watch?v=1uDU7iLIQog&t=30s
https://www.youtube.com/watch?v=1uDU7iLIQog&t=30s
https://www.youtube.com/watch?v=1uDU7iLIQog&t=30s
https://www.youtube.com/watch?v=obEwpL3BP3o
https://www.youtube.com/watch?v=obEwpL3BP3o
https://www.youtube.com/watch?v=obEwpL3BP3o
https://www.youtube.com/watch?v=r8A02rv8FLw
https://www.youtube.com/watch?v=r8A02rv8FLw
https://www.youtube.com/watch?v=r8A02rv8FLw
https://www.youtube.com/watch?v=_H2tAT_Dasw
https://www.youtube.com/watch?v=_H2tAT_Dasw
https://www.youtube.com/watch?v=_H2tAT_Dasw
https://www.youtube.com/watch?v=K0imMGvEZyY
https://www.youtube.com/watch?v=K0imMGvEZyY
https://www.youtube.com/watch?v=K0imMGvEZyY
https://www.youtube.com/watch?v=HwpA99V_jH0
https://www.youtube.com/watch?v=HwpA99V_jH0
https://www.youtube.com/watch?v=HwpA99V_jH0
https://www.youtube.com/watch?v=2A61y8_zqiA
https://www.youtube.com/watch?v=2A61y8_zqiA
https://www.youtube.com/watch?v=2A61y8_zqiA
https://www.youtube.com/watch?v=zd4aGdEhykk
https://www.youtube.com/watch?v=zd4aGdEhykk
https://www.youtube.com/watch?v=zd4aGdEhykk
https://www.youtube.com/watch?v=X_7q-9G9Ys8
https://www.youtube.com/watch?v=X_7q-9G9Ys8
https://www.youtube.com/watch?v=X_7q-9G9Ys8
https://www.youtube.com/watch?v=1pL_tlQLfBM
https://www.youtube.com/watch?v=1pL_tlQLfBM
https://www.youtube.com/watch?v=1pL_tlQLfBM
https://www.youtube.com/watch?v=z_UQFa9-hT8
https://www.youtube.com/watch?v=z_UQFa9-hT8
https://www.youtube.com/watch?v=z_UQFa9-hT8
https://www.youtube.com/watch?v=FyEi5TxcfyA
https://www.youtube.com/watch?v=FyEi5TxcfyA
https://www.youtube.com/watch?v=FyEi5TxcfyA
https://www.youtube.com/watch?v=mK6t9-F2tQI
https://www.youtube.com/watch?v=mK6t9-F2tQI
https://www.youtube.com/watch?v=mK6t9-F2tQI
https://www.youtube.com/watch?v=eWK4O5x2bo4
https://www.youtube.com/watch?v=eWK4O5x2bo4
https://www.youtube.com/watch?v=eWK4O5x2bo4
https://www.youtube.com/watch?v=ZAnJMFZgF-Q
https://www.youtube.com/watch?v=ZAnJMFZgF-Q
https://www.youtube.com/watch?v=ZAnJMFZgF-Q
https://www.youtube.com/watch?v=w1A1IHuvd9w
https://www.youtube.com/watch?v=w1A1IHuvd9w
https://www.youtube.com/watch?v=w1A1IHuvd9w
https://www.youtube.com/watch?v=Ny48b2bcXRI
https://www.youtube.com/watch?v=Ny48b2bcXRI
https://www.youtube.com/watch?v=Ny48b2bcXRI
https://www.youtube.com/watch?v=K8GkOcnj_x4
https://www.youtube.com/watch?v=K8GkOcnj_x4
https://www.youtube.com/watch?v=K8GkOcnj_x4
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133 Vamos contar histórias? Circularte Educação/2021 https://www.you-

tube.com/watch?v=_y0GwAJx-

fis (21/03/22) 

134 Oficina de mediação e contação de 

histórias 3 – 19/07/21 

Ricardo Buihú/2022 https://www.you-

tube.com/watch?v=w_uAIk3Sr

FQ (21/03/22) 

135 Oficina 2 – Ivani Magalhães NELLE UFLA/2021 https://www.you-

tube.com/watch?v=6h_g4p6M

W8M (21/03/22) 

136 1Livros no palco. Oficina de conta-

ção de histórias. Etapa 1: leitura 

Artistas no palco. Cia teatral e 

escola de teatro/2020 

https://www.you-

tube.com/watch?v=NgPFW2b

BkD0 (21/03/22) 

137 Atenção professor: a importância da 

contação de histórias na educação in-

fantil 

Histórias com a tia Leninha https://www.you-

tube.com/watch?v=S76El-

pwQysQ (23/03/22) 

138 Veja a importância da contação de 

histórias para o desenvolvimento das 

crianças 

TV Unicesumar https://www.you-

tube.com/watch?v=lzYmU2EF

A3M (23/03/22) 

139 A importância da contação de histó-

rias na formação de leitores 

TV Cátedra Unesco de leitura https://www.you-

tube.com/watch?v=CoUY6QW

9KNg&t=11s (23/03/22) 

140 A importância da contação de histó-

rias na educação infantil 

Professora Carol/2019 https://www.you-

tube.com/watch?v=TWK-

cZCt6Dzw (23/03/22) 

141 TCC UNIVESP - A importância da 

contação de história na educação in-

fantil - G198 

Paula Chiavelli/2020 https://www.you-

tube.com/watch?v=5l_E2OVb

Lcc (23/03/22) 

142 Motivos para contar histórias na edu-

cação infantil 

Felipo Bellini https://www.you-

tube.com/watch?v=HkW4nwZ

6_tI (23/03/22) 

143 A importância da contação de histó-

rias na educação infantil 

Mistura Bahia/2018 https://www.you-

tube.com/watch?v=f1T8n-re-J8 

(23/03/22) 

144 A importância da “Contação de His-

tórias” para crianças 

Cantinho da Gra Loures/2020 https://www.you-

tube.com/watch?v=3hcd-

MAZsvcw (23/03/22) 

145 Projeto integrador – a importância de 

contar histórias na educação infantil 

Eli Martins/2020 https://www.you-

tube.com/watch?v=ksvUU2Rt3

30 (23/03/22) 

146 A importância da contação de histó-

rias na educação infantil 

Suelen Perdigao/2021 https://www.you-

tube.com/watch?v=A_Tursg98l

Q (23/03/22) 

147 Importância da contação de histórias 

na educação infantil 

Marketing Saer/2020 https://www.you-

tube.com/watch?v=2a2J8JZZJ

Lk (23/03/22) 

148 A importância da contação de histó-

rias na educação infantil 

Juliana Andrade/2021 https://www.you-

tube.com/watch?v=Y_CTx-

faL5_0 (23/03/22) 

149 É importante contar histórias? (Histó-

rias para bebês e crianças) 

Eu amo o meu bebê/2017 https://www.you-

tube.com/watch?v=buuROAU-

WWdA (23/03/22) 

150 A importância de contar história para 

criança 

Mamãe bebê e mais/2020 https://www.you-

tube.com/watch?v=h9qerk8PD

OY (23/03/22) 

151 A contação de histórias Marcos Meier https://www.you-

tube.com/watch?v=CZPItjey7n

w (23/03/22) 

https://www.youtube.com/watch?v=_y0GwAJxfis
https://www.youtube.com/watch?v=_y0GwAJxfis
https://www.youtube.com/watch?v=_y0GwAJxfis
https://www.youtube.com/watch?v=w_uAIk3SrFQ
https://www.youtube.com/watch?v=w_uAIk3SrFQ
https://www.youtube.com/watch?v=w_uAIk3SrFQ
https://www.youtube.com/watch?v=6h_g4p6MW8M
https://www.youtube.com/watch?v=6h_g4p6MW8M
https://www.youtube.com/watch?v=6h_g4p6MW8M
https://www.youtube.com/watch?v=NgPFW2bBkD0
https://www.youtube.com/watch?v=NgPFW2bBkD0
https://www.youtube.com/watch?v=NgPFW2bBkD0
https://www.youtube.com/watch?v=S76ElpwQysQ
https://www.youtube.com/watch?v=S76ElpwQysQ
https://www.youtube.com/watch?v=S76ElpwQysQ
https://www.youtube.com/watch?v=lzYmU2EFA3M
https://www.youtube.com/watch?v=lzYmU2EFA3M
https://www.youtube.com/watch?v=lzYmU2EFA3M
https://www.youtube.com/watch?v=CoUY6QW9KNg&t=11s
https://www.youtube.com/watch?v=CoUY6QW9KNg&t=11s
https://www.youtube.com/watch?v=CoUY6QW9KNg&t=11s
https://www.youtube.com/watch?v=TWKcZCt6Dzw
https://www.youtube.com/watch?v=TWKcZCt6Dzw
https://www.youtube.com/watch?v=TWKcZCt6Dzw
https://www.youtube.com/watch?v=5l_E2OVbLcc
https://www.youtube.com/watch?v=5l_E2OVbLcc
https://www.youtube.com/watch?v=5l_E2OVbLcc
https://www.youtube.com/watch?v=HkW4nwZ6_tI
https://www.youtube.com/watch?v=HkW4nwZ6_tI
https://www.youtube.com/watch?v=HkW4nwZ6_tI
https://www.youtube.com/watch?v=f1T8n-re-J8
https://www.youtube.com/watch?v=f1T8n-re-J8
https://www.youtube.com/watch?v=3hcdMAZsvcw
https://www.youtube.com/watch?v=3hcdMAZsvcw
https://www.youtube.com/watch?v=3hcdMAZsvcw
https://www.youtube.com/watch?v=ksvUU2Rt330
https://www.youtube.com/watch?v=ksvUU2Rt330
https://www.youtube.com/watch?v=ksvUU2Rt330
https://www.youtube.com/watch?v=A_Tursg98lQ
https://www.youtube.com/watch?v=A_Tursg98lQ
https://www.youtube.com/watch?v=A_Tursg98lQ
https://www.youtube.com/watch?v=2a2J8JZZJLk
https://www.youtube.com/watch?v=2a2J8JZZJLk
https://www.youtube.com/watch?v=2a2J8JZZJLk
https://www.youtube.com/watch?v=Y_CTxfaL5_0
https://www.youtube.com/watch?v=Y_CTxfaL5_0
https://www.youtube.com/watch?v=Y_CTxfaL5_0
https://www.youtube.com/watch?v=buuROAUWWdA
https://www.youtube.com/watch?v=buuROAUWWdA
https://www.youtube.com/watch?v=buuROAUWWdA
https://www.youtube.com/watch?v=h9qerk8PDOY
https://www.youtube.com/watch?v=h9qerk8PDOY
https://www.youtube.com/watch?v=h9qerk8PDOY
https://www.youtube.com/watch?v=CZPItjey7nw
https://www.youtube.com/watch?v=CZPItjey7nw
https://www.youtube.com/watch?v=CZPItjey7nw
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152 Importância da contação de histórias 

na educação infantil 

Mari Rosane/2020 https://www.you-

tube.com/watch?v=MjoyrVHN

fio (23/03/22) 

153 Por que conto histórias? (Contação de 

histórias por Marina Bastos) Dia do 

contador de histórias 

Marina Bastos https://www.you-

tube.com/watch?v=NXCOl8M

wlTM (23/03/22) 

154 A importância da literatura e da con-

tação de histórias | Gelson Bini | 

TEDxLages 

TEDx Talks https://www.you-

tube.com/watch?v=GvvD8j9tC

g4 (23/03/22) 

155 “A importância da contação de histó-

ria na alfabetização e na inclusão” 

GED 3aCRE/2020 https://www.you-

tube.com/watch?v=nI4dMY9m

ZOw (23/03/22) 

156 Estagio Supervisionado - Educação 

Infantil - Importância da Contação de 

Histórias (Parte 1/2). 

Adriele Cristina/2021 https://www.you-

tube.com/watch?v=O6Hd9A4v

dN0 (23/03/22) 

157 Palestrante Ilan Brenman fala sobre a 

importância de contar e ler histórias 

Unidime SC https://www.you-

tube.com/watch?v=V-tJTX-

zPgs4&t=19s (23/03/22) 

158 A importância da contação de histó-

rias para a alfabetização 

Boletim Escolar Online https://www.you-

tube.com/watch?v=RhAUE-

ViXMDg (23/03/22) 

159 3X4: Contação de histórias como au-

xílio à aprendizagem 

TV USP Baurú https://www.you-

tube.com/watch?v=YKURmO9

bnR0 (23/03/22) 

160 Contação de histórias – Studio da cri-

ança 

Studio da criança/2017 https://www.you-

tube.com/watch?v=MXqI-

XIzkNr0 (23/03/22) 

161 GRIÔT – Em contação de histórias Cia café com pão de tea-

tro/2020 

https://www.you-

tube.com/watch?v=IYHTgrD-

Pkxs&t=43s (23/03/22) 

162 Espetáculo: O Coração do Baobá, 

com Cia. Koi (Do Papel ao Teatro, 

Ep 1) 

Sesc Birigi https://www.you-

tube.com/watch?v=E-

8JogDA6-Y&t=459s 

(23/03/22) 

163 Cia Giralua de Artes Ciagiraluadeartes https://www.you-

tube.com/watch?v=3h0lETU3

O-I (23/03/22) 

164 Teatro e Contação de Histórias: Qual 

a diferença? Companhia Arteira Con-

vida: José Mauro Brant 

Companhia Arteira https://www.you-

tube.com/watch?v=BJj31vVps

Nc (23/03/22) 

165 Contação: Histórias que as Marias 

trazem na mala 

Celia Ramos/2016 https://www.you-

tube.com/watch?v=GDYRd7w

o_Lk (23/03/22) 

166 A menina que queria ser estrela/Con-

tação de histórias 

Cia nós de teatro/2021 https://www.you-

tube.com/watch?v=uuR4lO-

MEDS0 (23/03/22) 

167 Contação de Histórias "Rapunzel" - 

Atriz Bruna Alves Companhia de Te-

atro Cie Aqua 

Cie Aqua/2020 https://www.you-

tube.com/watch?v=Y36ZXX-

ZXV6c (23/03/22) 

168 Dramatização de histórias Secretaria Municipal de edu-

cação Itapeva-SP 

https://www.you-

tube.com/watch?v=0ONT-

caahTuY (23/03/22) 

169 Histórias pra boi dormir Cia Mimos Brasil Teatro e 

Mímica/2021 

https://www.you-

tube.com/watch?v=KRZL-

PcTP2uQ (23/03/22) 

170 Contação de história com a Cia Poli-

chinelo 

Fliv Votuporanga https://www.you-

tube.com/watch?v=wg6FkXaeh

Cw (23/03/22) 

https://www.youtube.com/watch?v=MjoyrVHNfio
https://www.youtube.com/watch?v=MjoyrVHNfio
https://www.youtube.com/watch?v=MjoyrVHNfio
https://www.youtube.com/watch?v=NXCOl8MwlTM
https://www.youtube.com/watch?v=NXCOl8MwlTM
https://www.youtube.com/watch?v=NXCOl8MwlTM
https://www.youtube.com/watch?v=GvvD8j9tCg4
https://www.youtube.com/watch?v=GvvD8j9tCg4
https://www.youtube.com/watch?v=GvvD8j9tCg4
https://www.youtube.com/watch?v=nI4dMY9mZOw
https://www.youtube.com/watch?v=nI4dMY9mZOw
https://www.youtube.com/watch?v=nI4dMY9mZOw
https://www.youtube.com/watch?v=O6Hd9A4vdN0
https://www.youtube.com/watch?v=O6Hd9A4vdN0
https://www.youtube.com/watch?v=O6Hd9A4vdN0
https://www.youtube.com/watch?v=V-tJTXzPgs4&t=19s
https://www.youtube.com/watch?v=V-tJTXzPgs4&t=19s
https://www.youtube.com/watch?v=V-tJTXzPgs4&t=19s
https://www.youtube.com/watch?v=RhAUEViXMDg
https://www.youtube.com/watch?v=RhAUEViXMDg
https://www.youtube.com/watch?v=RhAUEViXMDg
https://www.youtube.com/watch?v=YKURmO9bnR0
https://www.youtube.com/watch?v=YKURmO9bnR0
https://www.youtube.com/watch?v=YKURmO9bnR0
https://www.youtube.com/watch?v=MXqIXIzkNr0
https://www.youtube.com/watch?v=MXqIXIzkNr0
https://www.youtube.com/watch?v=MXqIXIzkNr0
https://www.youtube.com/watch?v=IYHTgrDPkxs&t=43s
https://www.youtube.com/watch?v=IYHTgrDPkxs&t=43s
https://www.youtube.com/watch?v=IYHTgrDPkxs&t=43s
https://www.youtube.com/watch?v=E-8JogDA6-Y&t=459s
https://www.youtube.com/watch?v=E-8JogDA6-Y&t=459s
https://www.youtube.com/watch?v=E-8JogDA6-Y&t=459s
https://www.youtube.com/watch?v=3h0lETU3O-I
https://www.youtube.com/watch?v=3h0lETU3O-I
https://www.youtube.com/watch?v=3h0lETU3O-I
https://www.youtube.com/watch?v=BJj31vVpsNc
https://www.youtube.com/watch?v=BJj31vVpsNc
https://www.youtube.com/watch?v=BJj31vVpsNc
https://www.youtube.com/watch?v=GDYRd7wo_Lk
https://www.youtube.com/watch?v=GDYRd7wo_Lk
https://www.youtube.com/watch?v=GDYRd7wo_Lk
https://www.youtube.com/watch?v=uuR4lOMEDS0
https://www.youtube.com/watch?v=uuR4lOMEDS0
https://www.youtube.com/watch?v=uuR4lOMEDS0
https://www.youtube.com/watch?v=Y36ZXXZXV6c
https://www.youtube.com/watch?v=Y36ZXXZXV6c
https://www.youtube.com/watch?v=Y36ZXXZXV6c
https://www.youtube.com/watch?v=0ONTcaahTuY
https://www.youtube.com/watch?v=0ONTcaahTuY
https://www.youtube.com/watch?v=0ONTcaahTuY
https://www.youtube.com/watch?v=KRZLPcTP2uQ
https://www.youtube.com/watch?v=KRZLPcTP2uQ
https://www.youtube.com/watch?v=KRZLPcTP2uQ
https://www.youtube.com/watch?v=wg6FkXaehCw
https://www.youtube.com/watch?v=wg6FkXaehCw
https://www.youtube.com/watch?v=wg6FkXaehCw
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171 Dicas para contar histórias para crian-

ças 

Meu Bebê/Fafá https://www.you-

tube.com/watch?v=NmRF3Do

Vd_U (30/03/22) 

172 Dicas de como contar histórias Professora Coruja https://www.you-

tube.com/watch?v=yK61sO2b-

6s (30/03/2022) 

173 7 dicas para contar histórias à crian-

ças de 0 a 3 anos/Selma Cravo 

Selma Cravo/Selma Cravo 

educadora 

https://www.you-

tube.com/watch?v=la-

vJfZGp9yo (30/03/22) 

174 Como contar histórias para bebês Mães que Educam https://www.you-

tube.com/watch?v=ECVos-

wCz7no (30/03/22) 

175 Dicas: começando a narrar histórias Histórias com Elaine Go-

mes/2020 

https://www.you-

tube.com/watch?v=7ZmBtg6E

Yzw (30/03/22) 

176 Dicas para contar histórias da bíblia Mara Melnik https://www.you-

tube.com/watch?v=pJ6Un2e9Z

_k (30/03/2022) 

177 O 1º passo para contar histórias Ana Flávia Bastos https://www.you-

tube.com/watch?v=IBN_TzJE

wsg (30/03/22) 

178 Dicas de Contação de Histórias/Car-

los Nadalim 

Como educar seus filhos/Car-

los Nadalim 

https://www.you-

tube.com/watch?v=aJ46x7S2LJ

s (30/03/22) 

179 Dicas fáceis que irão te ajudar na 

contação de história 

Canal Kátia Pecand https://www.you-

tube.com/watch?v=pYfk60BIy

WU (30/03/22) 

180 10 dicas de como contar histórias 

com brincadeiras criativas 

Tempo Junto/2019 https://www.you-

tube.com/watch?v=Nvfnc1ca-

aWA (30/03/22) 

181 Melhor palestra de storytelling – a 

arte de contar histórias 

Leandro Ladeira https://www.you-

tube.com/watch?v=2LySn1sE-

sIY (31/03/22) 

182 Storytelling o que é Storytelling? 

Como fazer Storytelling na Prática 

(Passo a Passo) 

André Arcas https://www.you-

tube.com/watch?v=T9LVe8Qtu

7E (31/03/2022) 

183 e-Talks | Como fazer apresentações 

inesquecíveis usando o Storytelling 

Endeavor Brasil https://www.you-

tube.com/watch?v=ZAGhbUS-

QDf0 (31/03/22) 

184 Storytelling: 5 dicas para contar his-

tórias marcantes (ótimo para decolar 

seu valor social) 

João Abrantes https://www.you-

tube.com/watch?v=CzCCUDk-

JqDo (31/03/22) 

185 O que é storytelling (08 Dicas Incrí-

veis para Trabalhar do Jeito Certo) 

Blog Abri Minha Em-

presa/2021 

https://www.you-

tube.com/watch?v=lNyC0Ypv9

sQ (31/03/22) 

186 Storytelling: a importância de uma 

história bem contada | Augusto 

Uchôa 

Casa do Saber https://www.you-

tube.com/watch?v=FVUi7KnT

2v4 (31/03/22) 

187 Como usar Storytelling nas aulas? Educanvas/2021 https://www.you-

tube.com/watch?v=hNtJOKw-

Cqq0 (31/03/22) 

188 Dicas de Storytelling: uma história 

em 3 passos! 

Fantástica Fábrica Criativa https://www.you-

tube.com/watch?v=Kd5Nan-

CMDNE (31/03/22) 

189 Storytelling: a arte de contar histórias 

memoráveis 

Viver de blog https://www.you-

tube.com/watch?v=360y-

AwaLK4 (31/03/22) 

https://www.youtube.com/watch?v=NmRF3DoVd_U
https://www.youtube.com/watch?v=NmRF3DoVd_U
https://www.youtube.com/watch?v=NmRF3DoVd_U
https://www.youtube.com/watch?v=yK61sO2b-6s
https://www.youtube.com/watch?v=yK61sO2b-6s
https://www.youtube.com/watch?v=yK61sO2b-6s
https://www.youtube.com/watch?v=lavJfZGp9yo
https://www.youtube.com/watch?v=lavJfZGp9yo
https://www.youtube.com/watch?v=lavJfZGp9yo
https://www.youtube.com/watch?v=ECVoswCz7no
https://www.youtube.com/watch?v=ECVoswCz7no
https://www.youtube.com/watch?v=ECVoswCz7no
https://www.youtube.com/watch?v=7ZmBtg6EYzw
https://www.youtube.com/watch?v=7ZmBtg6EYzw
https://www.youtube.com/watch?v=7ZmBtg6EYzw
https://www.youtube.com/watch?v=pJ6Un2e9Z_k
https://www.youtube.com/watch?v=pJ6Un2e9Z_k
https://www.youtube.com/watch?v=pJ6Un2e9Z_k
https://www.youtube.com/watch?v=IBN_TzJEwsg
https://www.youtube.com/watch?v=IBN_TzJEwsg
https://www.youtube.com/watch?v=IBN_TzJEwsg
https://www.youtube.com/watch?v=aJ46x7S2LJs
https://www.youtube.com/watch?v=aJ46x7S2LJs
https://www.youtube.com/watch?v=aJ46x7S2LJs
https://www.youtube.com/watch?v=pYfk60BIyWU
https://www.youtube.com/watch?v=pYfk60BIyWU
https://www.youtube.com/watch?v=pYfk60BIyWU
https://www.youtube.com/watch?v=Nvfnc1caaWA
https://www.youtube.com/watch?v=Nvfnc1caaWA
https://www.youtube.com/watch?v=Nvfnc1caaWA
https://www.youtube.com/watch?v=2LySn1sEsIY
https://www.youtube.com/watch?v=2LySn1sEsIY
https://www.youtube.com/watch?v=2LySn1sEsIY
https://www.youtube.com/watch?v=T9LVe8Qtu7E
https://www.youtube.com/watch?v=T9LVe8Qtu7E
https://www.youtube.com/watch?v=T9LVe8Qtu7E
https://www.youtube.com/watch?v=ZAGhbUSQDf0
https://www.youtube.com/watch?v=ZAGhbUSQDf0
https://www.youtube.com/watch?v=ZAGhbUSQDf0
https://www.youtube.com/watch?v=CzCCUDkJqDo
https://www.youtube.com/watch?v=CzCCUDkJqDo
https://www.youtube.com/watch?v=CzCCUDkJqDo
https://www.youtube.com/watch?v=lNyC0Ypv9sQ
https://www.youtube.com/watch?v=lNyC0Ypv9sQ
https://www.youtube.com/watch?v=lNyC0Ypv9sQ
https://www.youtube.com/watch?v=FVUi7KnT2v4
https://www.youtube.com/watch?v=FVUi7KnT2v4
https://www.youtube.com/watch?v=FVUi7KnT2v4
https://www.youtube.com/watch?v=hNtJOKwCqq0
https://www.youtube.com/watch?v=hNtJOKwCqq0
https://www.youtube.com/watch?v=hNtJOKwCqq0
https://www.youtube.com/watch?v=Kd5NanCMDNE
https://www.youtube.com/watch?v=Kd5NanCMDNE
https://www.youtube.com/watch?v=Kd5NanCMDNE
https://www.youtube.com/watch?v=360y-AwaLK4
https://www.youtube.com/watch?v=360y-AwaLK4
https://www.youtube.com/watch?v=360y-AwaLK4
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190 Storytelling na prática Storytellers https://www.you-

tube.com/watch?v=5-XPJTer-

Rcc (31/03/22) 

191 A arte de contar histórias que vendem Prof. Wesley de Paula https://www.you-

tube.com/watch?v=BA5lqXlK1

xE (31/03/22) 

192 A arte de contar histórias no mundo 

corporativo 

HSM/Illam Brenman https://www.you-

tube.com/watch?v=f0VMw7F0

yNo (31/03/22) 

193 Engaging Children in Oral Storytel-

ling to Support Oral Language Deve-

lopment 

 

Envolvendo as Crianças na Contação 

de Histórias Orais para Apoiar o De-

senvolvimento da Linguagem Oral 

(Traduziu-se) 

CECE Early Childhood Vi-

deos at Eastern CT State U. 

https://www.you-

tube.com/watch?v=GZmIUNY

XLe8&t=11s (05/04/22) 

194 Digital storytelling in early childhood 

 

Narrativas digitais na primeira infân-

cia (Traduziu-se) 

TheSEEDSNetwork/2019 https://www.you-

tube.com/watch?v=JrnzCeb-

nhqA (05/04/22) 

195 Storytelling in early childhood educa-

tion 

 

Contação de histórias na educação in-

fantil (Traduziu-se) 

ManderPanders35/2017 https://www.you-

tube.com/watch?v=ugQYjFrN-

Xoc (05/04/22) 

196 Story Telling Games for Kids/ 

Storytelling Activities Elementary 

 

Jogos de contar histórias para crian-

ças/Atividades elementares para con-

tar histórias (Traduziu-se) 

The Collorful Apple https://www.you-

tube.com/watch?v=wQEeukEe

2vE (05/04/22) 

197 Story Telling Assessment for Early 

Childhood Education 

 

Avaliação de Contação de Histórias 

para Educação Infantil (Traduziu-se) 

Jenna Bourdon/2017 https://www.you-

tube.com/watch?v=NZ7HfK9y

Z5I (05/04/22) 

198 Strategies for Reading Aloud to 

Young Children 

 

Estratégias para ler em voz alta para 

crianças pequenas (Traduziu-se) 

Teaching Strategies for Early 

Childhood Education/2021 

https://www.you-

tube.com/watch?v=tZ2rL0eByf

c (05/04/22) 

199 Storytelling Teaching Demo| Letter F 

Story 

 

Demonstração de Ensino de Contação 

de Histórias| História da letra F (Tra-

duziu-se) 

Teacher Sheenee /2020 https://www.you-

tube.com/watch?v=pzh-

UQ99eP4 (05/04/22) 

200 Storytelling for kids | Rayz Internati-

onal Preschool | Best Preschool 

Noida 

 

Contação de histórias para crianças | 

Rayz International Preschool | Me-

lhor Noida pré-escolar (Traduziu-se) 

Raiz International Pres-

chool/2020 

https://www.you-

tube.com/watch?v=N7a8sCzcp

-o (05/04/22) 

201 Neurociência da Contação de Histó-

rias 

Neurotópicos: Neurociências e 

Educação/2021 

https://www.you-

tube.com/watch?v=gc5VRQLb

5jQ&t=368s (04/01/2023) 

https://www.youtube.com/watch?v=5-XPJTerRcc
https://www.youtube.com/watch?v=5-XPJTerRcc
https://www.youtube.com/watch?v=5-XPJTerRcc
https://www.youtube.com/watch?v=BA5lqXlK1xE
https://www.youtube.com/watch?v=BA5lqXlK1xE
https://www.youtube.com/watch?v=BA5lqXlK1xE
https://www.youtube.com/watch?v=f0VMw7F0yNo
https://www.youtube.com/watch?v=f0VMw7F0yNo
https://www.youtube.com/watch?v=f0VMw7F0yNo
https://www.youtube.com/watch?v=GZmIUNYXLe8&t=11s
https://www.youtube.com/watch?v=GZmIUNYXLe8&t=11s
https://www.youtube.com/watch?v=GZmIUNYXLe8&t=11s
https://www.youtube.com/watch?v=JrnzCebnhqA
https://www.youtube.com/watch?v=JrnzCebnhqA
https://www.youtube.com/watch?v=JrnzCebnhqA
https://www.youtube.com/watch?v=ugQYjFrNXoc
https://www.youtube.com/watch?v=ugQYjFrNXoc
https://www.youtube.com/watch?v=ugQYjFrNXoc
https://www.youtube.com/watch?v=wQEeukEe2vE
https://www.youtube.com/watch?v=wQEeukEe2vE
https://www.youtube.com/watch?v=wQEeukEe2vE
https://www.youtube.com/watch?v=NZ7HfK9yZ5I
https://www.youtube.com/watch?v=NZ7HfK9yZ5I
https://www.youtube.com/watch?v=NZ7HfK9yZ5I
https://www.youtube.com/channel/UCgnviuYZeLmXX-ft8EiWqiQ
https://www.youtube.com/channel/UCgnviuYZeLmXX-ft8EiWqiQ
https://www.youtube.com/watch?v=tZ2rL0eByfc
https://www.youtube.com/watch?v=tZ2rL0eByfc
https://www.youtube.com/watch?v=tZ2rL0eByfc
https://www.youtube.com/watch?v=pzh-UQ99eP4
https://www.youtube.com/watch?v=pzh-UQ99eP4
https://www.youtube.com/watch?v=pzh-UQ99eP4
https://www.youtube.com/watch?v=N7a8sCzcp-o
https://www.youtube.com/watch?v=N7a8sCzcp-o
https://www.youtube.com/watch?v=N7a8sCzcp-o
https://www.youtube.com/watch?v=gc5VRQLb5jQ&t=368s
https://www.youtube.com/watch?v=gc5VRQLb5jQ&t=368s
https://www.youtube.com/watch?v=gc5VRQLb5jQ&t=368s
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202 Plane_Encontro 17_Neurociência e 

Contação de Histórias 

Instituto Limbios/Professora 

Rayane (Pedagoga)/2021 

https://www.you-

tube.com/watch?v=5I9HJ-ropfI 

(04/01/2023) 

203 Neurociências e contação de histórias 

– Adriana Amaral 

Expressiva_mente Adriana 

Amaral/Adriana Amaral (veri-

ficar a formação em Con-

ceito)/2020 

https://www.you-

tube.com/watch?v=BI1kh6Vtd

8A (05/01/2023) 

204 A Neurociência e a Contação de His-

tórias 

Contoterapia/2022 https://www.you-

tube.com/watch?v=mL9XOYr9

4zU&t=2373s (05/01/2023) 

205 Palestra: Neurociências e a Contação 

de Histórias 

Análise Emocional – Prof. 

Jailson Pinheiro/2022 

https://www.you-

tube.com/watch?v=WE5Lt_e67

xE&t=1309s (Acesso 

05/01/2023) 

206 Mesa 9: Neurociência: da importân-

cia da educação física e contação de 

histórias 

Fórum de Ciência e Cultura da 

UERJ/2021 

https://www.you-

tube.com/watch?v=MD_xJb0Q

PO4 (05/01/2023) 

207 Live Sieeesp - Neurociência e Conta-

ção de Histórias (Fernando Lauria e 

Profª Rayane) - parte 1 

 

Instituto Limbios/2020 https://www.you-

tube.com/watch?v=dvhs5Qh-

zVI&t=808s (09/01/2023) 

208 Ciência do Storytelling – Rede de 

modo Padrão 

Contoterapia/2022 https://www.you-

tube.com/watch?v=jGfmsH-

hOKKs (09/01/2023) 

209 Neurociência e contação de histórias RenataAguilareducadora/a 

mesma 

https://www.you-

tube.com/shorts/nECWl2wBuI

o (09/01/2023) 

210 Neurociência aplicada à educação – 

live com dicas e sugestões práticas 

RenataAguiareducadora/Re-

nata Aguilar/2021 

https://www.you-

tube.com/watch?v=Gec9i01ry

OQ (09/01/2023) 

211 Kamishibai – A Raposa e o Samurai TV Rá ti bum/Sérgio Ser-

rano/2016 

https://www.you-

tube.com/watch?v=3BlgHeT6d

3w (09/01/2023) 

212 Kamishibai na sala de aula com San-

dra Lane 

Aletria Editora/Sandra 

Lane/2022 

https://www.you-

tube.com/watch?v=pRHjtl14Y

SM (09/01/2023) 

213 OS SAPATOS VERMELHOS - Hans 

Christian Andersen - Contos de Fadas 

[Leitura ASMR] 

Serenissima Notte/2018 https://www.you-

tube.com/watch?v=BtDARPtw

p3w (10/01/2023) 

214 A árvore generosa – Shel Silverstein 

– Hora da Leitura 

Lelit Ufopa/Daiane Samara 

Bezerra/2020 

https://www.you-

tube.com/watch?v=b9Zy3DQb

kds&t=8s (10/01/2023) 

215 Roda de histórias – nossa maloca Cia ContaCausos/2024 https://www.you-

tube.com/watch?v=-

zMcpJ_GHL4 (07/03/2024) 

216 “Imagina só” – Josiane Giroldi e 

Paulo Freire 

Violeiro Paulo Freire/o 

mesmo/2024 

https://www.you-

tube.com/watch?v=AbqoB74W

GHc&t=21s (07/03/2024) 

217 Pedro e Tina – Quintal da Cultura Quintal da Cultura/2020 https://www.you-

tube.com/watch?v=SfLy2zFui

QI&list=PLm8q8s55OZI-

Zjm7BbN26hcG9LTibNuPOJ 

(07/03/2024) 

218 Espetáculo Teatral "Contos, Cantos e 

Encantos Tapajônicos" 

 

Grupo Olho D’Água/2021 https://www.you-

tube.com/watch?v=jlje2qTE-

jwY&t=207s (07/03/2024) 

219 Histórias de Contador – 21 vídeos Itaú Cultural/Diversos/2014-

2016 

https://youtube.com/play-

list?list=PLaV4cVMp_odwbou

jO8WL5zKR-

https://www.youtube.com/watch?v=5I9HJ-ropfI
https://www.youtube.com/watch?v=5I9HJ-ropfI
https://www.youtube.com/watch?v=BI1kh6Vtd8A
https://www.youtube.com/watch?v=BI1kh6Vtd8A
https://www.youtube.com/watch?v=BI1kh6Vtd8A
https://www.youtube.com/watch?v=mL9XOYr94zU&t=2373s
https://www.youtube.com/watch?v=mL9XOYr94zU&t=2373s
https://www.youtube.com/watch?v=mL9XOYr94zU&t=2373s
https://www.youtube.com/watch?v=WE5Lt_e67xE&t=1309s
https://www.youtube.com/watch?v=WE5Lt_e67xE&t=1309s
https://www.youtube.com/watch?v=WE5Lt_e67xE&t=1309s
https://www.youtube.com/watch?v=MD_xJb0QPO4
https://www.youtube.com/watch?v=MD_xJb0QPO4
https://www.youtube.com/watch?v=MD_xJb0QPO4
https://www.youtube.com/watch?v=dvhs5Qh-zVI&t=808s
https://www.youtube.com/watch?v=dvhs5Qh-zVI&t=808s
https://www.youtube.com/watch?v=dvhs5Qh-zVI&t=808s
https://www.youtube.com/watch?v=jGfmsHhOKKs
https://www.youtube.com/watch?v=jGfmsHhOKKs
https://www.youtube.com/watch?v=jGfmsHhOKKs
https://www.youtube.com/@RenataAguilareducadora
https://www.youtube.com/shorts/nECWl2wBuIo
https://www.youtube.com/shorts/nECWl2wBuIo
https://www.youtube.com/shorts/nECWl2wBuIo
https://www.youtube.com/watch?v=Gec9i01ryOQ
https://www.youtube.com/watch?v=Gec9i01ryOQ
https://www.youtube.com/watch?v=Gec9i01ryOQ
https://www.youtube.com/watch?v=3BlgHeT6d3w
https://www.youtube.com/watch?v=3BlgHeT6d3w
https://www.youtube.com/watch?v=3BlgHeT6d3w
https://www.youtube.com/watch?v=pRHjtl14YSM
https://www.youtube.com/watch?v=pRHjtl14YSM
https://www.youtube.com/watch?v=pRHjtl14YSM
https://www.youtube.com/watch?v=BtDARPtwp3w
https://www.youtube.com/watch?v=BtDARPtwp3w
https://www.youtube.com/watch?v=BtDARPtwp3w
https://www.youtube.com/watch?v=b9Zy3DQbkds&t=8s
https://www.youtube.com/watch?v=b9Zy3DQbkds&t=8s
https://www.youtube.com/watch?v=b9Zy3DQbkds&t=8s
https://www.youtube.com/watch?v=-zMcpJ_GHL4
https://www.youtube.com/watch?v=-zMcpJ_GHL4
https://www.youtube.com/watch?v=-zMcpJ_GHL4
https://www.youtube.com/watch?v=AbqoB74WGHc&t=21s
https://www.youtube.com/watch?v=AbqoB74WGHc&t=21s
https://www.youtube.com/watch?v=AbqoB74WGHc&t=21s
https://www.youtube.com/watch?v=SfLy2zFuiQI&list=PLm8q8s55OZIZjm7BbN26hcG9LTibNuPOJ
https://www.youtube.com/watch?v=SfLy2zFuiQI&list=PLm8q8s55OZIZjm7BbN26hcG9LTibNuPOJ
https://www.youtube.com/watch?v=SfLy2zFuiQI&list=PLm8q8s55OZIZjm7BbN26hcG9LTibNuPOJ
https://www.youtube.com/watch?v=SfLy2zFuiQI&list=PLm8q8s55OZIZjm7BbN26hcG9LTibNuPOJ
https://www.youtube.com/watch?v=jlje2qTEjwY&t=207s
https://www.youtube.com/watch?v=jlje2qTEjwY&t=207s
https://www.youtube.com/watch?v=jlje2qTEjwY&t=207s
https://youtube.com/playlist?list=PLaV4cVMp_odwboujO8WL5zKR-0WNNgYJy&si=F9ytTs4KILDMZATf
https://youtube.com/playlist?list=PLaV4cVMp_odwboujO8WL5zKR-0WNNgYJy&si=F9ytTs4KILDMZATf
https://youtube.com/playlist?list=PLaV4cVMp_odwboujO8WL5zKR-0WNNgYJy&si=F9ytTs4KILDMZATf
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0WNNgYJy&si=F9ytTs4KIL-

DMZATf (07/03/2024) 

220 A arte de contar histórias Repórter Eco/2016 https://www.you-

tube.com/watch?v=uUsc6RH5

AaY&t=12s (08/03/2024) 

221 Já tomou a sua pílula hoje? 

 

[Medicina Narrativa] 

SciELO/2021 https://www.you-

tube.com/watch?v=rIhwLJNa-

vs&t=19s (09/03/2024) 

222 A mãe mais linda do mundo! Sacola da Fantasia/Silvi-

nha/2023 

https://www.you-

tube.com/watch?v=jlT1soWv-

bU (09/03/2024) 

223 Bicho por Bicho – Varal de Histórias Varal de Histórias/Juçara Bati-

choti/2020 

https://www.you-

tube.com/watch?v=l80cLpqKy

hs (09/03/2024) 

224 O menino que quase morreu afogado 

no lixo (Ruth Rocha). Por Tatiana 

Fonseca 

Mosaico de histórias/Tatiana 

Fonseca/2020 

https://www.you-

tube.com/watch?v=WDTpi-

DAh8v8&t=5s (1/03/2024) 

225 A importância das histórias dos an-

cestrais no mundo atual | Gislayne 

Matos | TEDxSavassi 

TEDx Talks/Gislayne Ma-

tos/2018 

https://www.you-

tube.com/watch?v=ifwSKn6m

K1o (12/03/2024) 

226 A importância da contação de histó-

rias na educação infantil 

 

Educaline Brasil/Márcia 

França/2022 

https://www.you-

tube.com/watch?v=CMSPcg2N

3EY (16/03/2024) 

227 A importância da contação de histó-

rias na educação infantil II 

 

[A contação de histórias na formação 

infantil] 

Educaline Brasil/Márcia 

França/2022 

https://www.you-

tube.com/watch?v=5-

LplwN3MPs (16/03/2024) 

228 A importância da contação de histó-

rias 

Magia da Infância/2023 https://www.you-

tube.com/watch?v=C0bHc-

TRUGDs (16/03/2024) 

229 Teatro: aprendendo a contar histórias 

– aula 1 

SindBancários PoA/Adriane 

Azevedo/2021 

https://www.you-

tube.com/watch?v=ZHLiXrf1

Miw (16/03/2024) 

230 Teatro: aprendendo a contar histórias 

– aula 2 

SindBancários PoA/Adriane 

Azevedo/2021 

https://www.you-

tube.com/watch?v=ZHLiXrf1

Miw (16/03/2024) 

231 O 1º passo para contar histórias Ana Flávia Basso/2016 https://www.you-

tube.com/watch?v=IBN_TzJE

wsg (16/03/2024) 

232 A arte de narrar histórias Rede Magis/Mafuane Oli-

veira/2014 

https://www.you-

tube.com/watch?v=GjvO672eH

pU (20/03/2024) 

233 A história do livro “O espelho” con-

tada pela Carolina Michelini 

Projeto Carol Canta e 

Conta/2024 

https://www.you-

tube.com/watch?v=-

05cBUVw9-w (20/03/2024) 

234 Rá-Tim-Bum: Contadores de Histó-

rias - A aranha, o grilo e o jacaré 

 

Memória Infantil/2011 https://www.you-

tube.com/watch?v=xfv4U0V2P

Ck (09/04/2024) 

235 Contação de História Literária HIS-

TÓRIA: MENINA BONITA DO 

LAÇO DE FITA (consciência negra/ 

diversidade étnica) 

Professora Fernanda An-

drade/a própria/2020 

https://www.you-

tube.com/watch?v=pgE-

SUtC3RCc (09/04/2024) 

236 Pequenas histórias Cine Brasil5/Marieta Se-

vero/2008 

https://www.you-

tube.com/watch?v=grIU1TpRZ

Nc&t=134s (24/06/2024) 

237 Histórias da lamparina contadas pela 

Dolina – II Festival Solos do Pará 

Grupo Olho D’Água/2024 https://www.you-

tube.com/watch?v=M_FlTB3aJ

Vs (27/06/2024) 

https://youtube.com/playlist?list=PLaV4cVMp_odwboujO8WL5zKR-0WNNgYJy&si=F9ytTs4KILDMZATf
https://youtube.com/playlist?list=PLaV4cVMp_odwboujO8WL5zKR-0WNNgYJy&si=F9ytTs4KILDMZATf
https://www.youtube.com/watch?v=uUsc6RH5AaY&t=12s
https://www.youtube.com/watch?v=uUsc6RH5AaY&t=12s
https://www.youtube.com/watch?v=uUsc6RH5AaY&t=12s
https://www.youtube.com/watch?v=rIhwLJNa-vs&t=19s
https://www.youtube.com/watch?v=rIhwLJNa-vs&t=19s
https://www.youtube.com/watch?v=rIhwLJNa-vs&t=19s
https://www.youtube.com/watch?v=jlT1soWv-bU
https://www.youtube.com/watch?v=jlT1soWv-bU
https://www.youtube.com/watch?v=jlT1soWv-bU
https://www.youtube.com/watch?v=l80cLpqKyhs
https://www.youtube.com/watch?v=l80cLpqKyhs
https://www.youtube.com/watch?v=l80cLpqKyhs
https://www.youtube.com/watch?v=WDTpiDAh8v8&t=5s
https://www.youtube.com/watch?v=WDTpiDAh8v8&t=5s
https://www.youtube.com/watch?v=WDTpiDAh8v8&t=5s
https://www.youtube.com/watch?v=ifwSKn6mK1o
https://www.youtube.com/watch?v=ifwSKn6mK1o
https://www.youtube.com/watch?v=ifwSKn6mK1o
https://www.youtube.com/watch?v=CMSPcg2N3EY
https://www.youtube.com/watch?v=CMSPcg2N3EY
https://www.youtube.com/watch?v=CMSPcg2N3EY
https://www.youtube.com/watch?v=5-LplwN3MPs
https://www.youtube.com/watch?v=5-LplwN3MPs
https://www.youtube.com/watch?v=5-LplwN3MPs
https://www.youtube.com/watch?v=C0bHcTRUGDs
https://www.youtube.com/watch?v=C0bHcTRUGDs
https://www.youtube.com/watch?v=C0bHcTRUGDs
https://www.youtube.com/watch?v=ZHLiXrf1Miw
https://www.youtube.com/watch?v=ZHLiXrf1Miw
https://www.youtube.com/watch?v=ZHLiXrf1Miw
https://www.youtube.com/watch?v=ZHLiXrf1Miw
https://www.youtube.com/watch?v=ZHLiXrf1Miw
https://www.youtube.com/watch?v=ZHLiXrf1Miw
https://www.youtube.com/watch?v=IBN_TzJEwsg
https://www.youtube.com/watch?v=IBN_TzJEwsg
https://www.youtube.com/watch?v=IBN_TzJEwsg
https://www.youtube.com/watch?v=GjvO672eHpU
https://www.youtube.com/watch?v=GjvO672eHpU
https://www.youtube.com/watch?v=GjvO672eHpU
https://www.youtube.com/watch?v=-05cBUVw9-w
https://www.youtube.com/watch?v=-05cBUVw9-w
https://www.youtube.com/watch?v=-05cBUVw9-w
https://www.youtube.com/watch?v=xfv4U0V2PCk
https://www.youtube.com/watch?v=xfv4U0V2PCk
https://www.youtube.com/watch?v=xfv4U0V2PCk
https://www.youtube.com/watch?v=pgESUtC3RCc
https://www.youtube.com/watch?v=pgESUtC3RCc
https://www.youtube.com/watch?v=pgESUtC3RCc
https://www.youtube.com/watch?v=grIU1TpRZNc&t=134s
https://www.youtube.com/watch?v=grIU1TpRZNc&t=134s
https://www.youtube.com/watch?v=grIU1TpRZNc&t=134s
https://www.youtube.com/watch?v=M_FlTB3aJVs
https://www.youtube.com/watch?v=M_FlTB3aJVs
https://www.youtube.com/watch?v=M_FlTB3aJVs
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238 QUANTO COBRAR PARA CON-

TAR HISTÓRIA? Descubra quanto 

ganha um Contador de História 

Lívia Alencar Contadora de 

Histórias 

https://www.you-

tube.com/live/z65tFwqR8gw 

(10/10/2024) 

239 Bárbara Amaral - Contadora de His-

tórias 

 

Freelance Produções https://www.you-

tube.com/watch?v=Sq2Lu5aCP

x0 (23/10/2024) 

240 Porque eu sou filho do boto / Antônio 

Juraci Siqueira 

Marajoando Cultural Oficial https://www.you-

tube.com/watch?v=5ctQ0Dlr-

kaA (23/10/2024) 

241 Aprenda a contar histórias usando 

guarda chuva 

Prof. Tatiane Anzini – Turma 

da tia Tati 

https://www.you-

tube.com/watch?v=QFs1Ey7xd

ro&t=8s (23/10/2024) 
242 Boca do Céu – Inno Sorsy - 2001 Boca do Céu https://www.you-

tube.com/watch?v=-

q3WhzVLHP4&t=28s 

(23/10/2024) 

 

  

https://www.youtube.com/live/z65tFwqR8gw
https://www.youtube.com/live/z65tFwqR8gw
https://www.youtube.com/watch?v=Sq2Lu5aCPx0
https://www.youtube.com/watch?v=Sq2Lu5aCPx0
https://www.youtube.com/watch?v=Sq2Lu5aCPx0
https://www.youtube.com/watch?v=5ctQ0DlrkaA
https://www.youtube.com/watch?v=5ctQ0DlrkaA
https://www.youtube.com/watch?v=5ctQ0DlrkaA
https://www.youtube.com/watch?v=QFs1Ey7xdro&t=8s
https://www.youtube.com/watch?v=QFs1Ey7xdro&t=8s
https://www.youtube.com/watch?v=QFs1Ey7xdro&t=8s
https://www.youtube.com/watch?v=-q3WhzVLHP4&t=28s
https://www.youtube.com/watch?v=-q3WhzVLHP4&t=28s
https://www.youtube.com/watch?v=-q3WhzVLHP4&t=28s
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IV - Produções de Imagem – PIm 

Nº DESCRITOR ENDEREÇO AUTORIA 

1 Contador de histórias 

(Foto: ator e plateia) 

https://iteqescolas.com.br/20-de-marco-dia-

do-contador-de-historia/ (12/10/2024) 

Não encontrado 

2 Contador de histórias 

(Foto: professora com livro) 

https://escoladainteligen-

cia.com.br/blog/contador-de-historias/ 

(12/10/2024) 

Não encontrado 

3 Contador de histórias 

(Foto: ator e plateia) 

https://www.fundacaodecul-

tura.ms.gov.br/no-dia-nacional-do-contador-

de-historias-nossos-contadores-mostram-

que-essa-arte-milenar-encanta-publicos-ate-

hoje/ (12/10/2024) 

Não encontrado 

4 Contador de histórias 

(Ilustração: dia do contador de 

histórias) 

https://culturacasimiro.rj.gov.br/dia-do-con-

tador-de-historias/ (12/10/2024) 

Não encontrado 

5 Contador de histórias 

(Ilustração: contador idoso 

com crianças) 

https://www.editoraculturacrista.com.br/ebf-

contador-de-historias-o.html (12/10/2024) 

Não encontrado 

6 Contador de histórias 

(Foto: duas artistas – atriz/mu-

sicista) 

http://portal.mec.gov.br/compo-

nent/tags/tag/contador-de-historias 

(12/10/2024) 

Não encontrado 

7 Contador de histórias 

(Ilustração: mulher com crian-

ças e livro aberto) 

https://praxis.com.br/celebre-o-dia-interna-

cional-do-contador-de-historias/ 

(12/10/2024) 

Não encontrado 

8 Contador de histórias 

(Foto: Professora lendo um li-

vro para crianças) 

https://quindim.com.br/blog/10-contadores-

de-historias/ (12/10/2024) 

Não encontrado 

9 Contador de histórias 

(Ilustração: Indígena idoso 

contando histórias para um 

grupo) 

https://titividal.com.br/os-contadores-de-his-

torias-tradicionais/ (12/10/2024) 

Não encontrado 

10 Contador de histórias 

(Ilustração: rabino idoso con-

tando para crianças) 

https://www.amazon.com.br/Contador-

Hist%C3%B3rias-2-Nissan-Min-

del/dp/8585512881 (12/10/2024) 

Não encontrado 

11 Contador de histórias 

(Foto: artista de rua narrando 

para público infantil sob uma 

árvore) 

https://www.semprefamilia.com.br/virtudes-

e-valores/contadores-de-historias-fazem-

transmissoes-ao-vivo-para-interagir-com-

criancas-durante-quarentena/ (12/10/2024) 

Facebook / Samara Rosa 

12 Contador de histórias 

(Foto: artista com mala de ta-

petes narrativos em uma bibli-

oteca) 

https://rioencena.com/dia-do-contador-de-

historias-grupo-celebra-a-data-unindo-orali-

dade-literatura-e-artes-visuais-em-mostra-

gratuita-no-centro/ (12/10/2024) 

Flávio Salgado 

13 Contador de histórias 

(Ilustração: livro aberto com 

personagens dos contos sal-

tando das páginas) 

https://topview.com.br/estilo/evento-come-

mora-o-dia-do-contador-de-historias-em-cu-

ritiba/ (12/10/2024) 

Não encontrado 

14 Contador de histórias 

(Ilustração: um homem 

lendo/mostrando imagens para 

crianças) 

https://www.chumbogordo.com.br/29319-a-

volta-do-contador-de-historias-por-meraldo-

zisman/ (12/10/2024) 

Ilegível 

15 Contador de histórias 

(Foto: a professora Nyedja 

contando histórias dentro da 

sala de aula com figurino e ob-

jetos multicoloridos) 

http://portal.mec.gov.br/component/con-

tent/article/211-noticias/218175739/21165-

contadores-de-historias-cativam-criancas-e-

estimulam-a-leitura?Itemid=164 

(12/10/2024) 

João Neto/MEC 

 

16 Contador de histórias 

(Ilustração: criança em um ba-

lanço sob a sombra de uma 

https://alicceoliveira.com.br/projetos/seja-

um-contador-de-historias/ (12/10/2024) 

Não encontrado 

https://iteqescolas.com.br/20-de-marco-dia-do-contador-de-historia/
https://iteqescolas.com.br/20-de-marco-dia-do-contador-de-historia/
https://escoladainteligencia.com.br/blog/contador-de-historias/
https://escoladainteligencia.com.br/blog/contador-de-historias/
https://www.fundacaodecultura.ms.gov.br/no-dia-nacional-do-contador-de-historias-nossos-contadores-mostram-que-essa-arte-milenar-encanta-publicos-ate-hoje/
https://www.fundacaodecultura.ms.gov.br/no-dia-nacional-do-contador-de-historias-nossos-contadores-mostram-que-essa-arte-milenar-encanta-publicos-ate-hoje/
https://www.fundacaodecultura.ms.gov.br/no-dia-nacional-do-contador-de-historias-nossos-contadores-mostram-que-essa-arte-milenar-encanta-publicos-ate-hoje/
https://www.fundacaodecultura.ms.gov.br/no-dia-nacional-do-contador-de-historias-nossos-contadores-mostram-que-essa-arte-milenar-encanta-publicos-ate-hoje/
https://www.fundacaodecultura.ms.gov.br/no-dia-nacional-do-contador-de-historias-nossos-contadores-mostram-que-essa-arte-milenar-encanta-publicos-ate-hoje/
https://culturacasimiro.rj.gov.br/dia-do-contador-de-historias/
https://culturacasimiro.rj.gov.br/dia-do-contador-de-historias/
https://www.editoraculturacrista.com.br/ebf-contador-de-historias-o.html
https://www.editoraculturacrista.com.br/ebf-contador-de-historias-o.html
http://portal.mec.gov.br/component/tags/tag/contador-de-historias
http://portal.mec.gov.br/component/tags/tag/contador-de-historias
https://praxis.com.br/celebre-o-dia-internacional-do-contador-de-historias/
https://praxis.com.br/celebre-o-dia-internacional-do-contador-de-historias/
https://quindim.com.br/blog/10-contadores-de-historias/
https://quindim.com.br/blog/10-contadores-de-historias/
https://titividal.com.br/os-contadores-de-historias-tradicionais/
https://titividal.com.br/os-contadores-de-historias-tradicionais/
https://www.amazon.com.br/Contador-Hist%C3%B3rias-2-Nissan-Mindel/dp/8585512881
https://www.amazon.com.br/Contador-Hist%C3%B3rias-2-Nissan-Mindel/dp/8585512881
https://www.amazon.com.br/Contador-Hist%C3%B3rias-2-Nissan-Mindel/dp/8585512881
https://www.semprefamilia.com.br/virtudes-e-valores/contadores-de-historias-fazem-transmissoes-ao-vivo-para-interagir-com-criancas-durante-quarentena/
https://www.semprefamilia.com.br/virtudes-e-valores/contadores-de-historias-fazem-transmissoes-ao-vivo-para-interagir-com-criancas-durante-quarentena/
https://www.semprefamilia.com.br/virtudes-e-valores/contadores-de-historias-fazem-transmissoes-ao-vivo-para-interagir-com-criancas-durante-quarentena/
https://www.semprefamilia.com.br/virtudes-e-valores/contadores-de-historias-fazem-transmissoes-ao-vivo-para-interagir-com-criancas-durante-quarentena/
https://rioencena.com/dia-do-contador-de-historias-grupo-celebra-a-data-unindo-oralidade-literatura-e-artes-visuais-em-mostra-gratuita-no-centro/
https://rioencena.com/dia-do-contador-de-historias-grupo-celebra-a-data-unindo-oralidade-literatura-e-artes-visuais-em-mostra-gratuita-no-centro/
https://rioencena.com/dia-do-contador-de-historias-grupo-celebra-a-data-unindo-oralidade-literatura-e-artes-visuais-em-mostra-gratuita-no-centro/
https://rioencena.com/dia-do-contador-de-historias-grupo-celebra-a-data-unindo-oralidade-literatura-e-artes-visuais-em-mostra-gratuita-no-centro/
https://topview.com.br/estilo/evento-comemora-o-dia-do-contador-de-historias-em-curitiba/
https://topview.com.br/estilo/evento-comemora-o-dia-do-contador-de-historias-em-curitiba/
https://topview.com.br/estilo/evento-comemora-o-dia-do-contador-de-historias-em-curitiba/
https://www.chumbogordo.com.br/29319-a-volta-do-contador-de-historias-por-meraldo-zisman/
https://www.chumbogordo.com.br/29319-a-volta-do-contador-de-historias-por-meraldo-zisman/
https://www.chumbogordo.com.br/29319-a-volta-do-contador-de-historias-por-meraldo-zisman/
http://portal.mec.gov.br/component/content/article/211-noticias/218175739/21165-contadores-de-historias-cativam-criancas-e-estimulam-a-leitura?Itemid=164
http://portal.mec.gov.br/component/content/article/211-noticias/218175739/21165-contadores-de-historias-cativam-criancas-e-estimulam-a-leitura?Itemid=164
http://portal.mec.gov.br/component/content/article/211-noticias/218175739/21165-contadores-de-historias-cativam-criancas-e-estimulam-a-leitura?Itemid=164
http://portal.mec.gov.br/component/content/article/211-noticias/218175739/21165-contadores-de-historias-cativam-criancas-e-estimulam-a-leitura?Itemid=164
https://alicceoliveira.com.br/projetos/seja-um-contador-de-historias/
https://alicceoliveira.com.br/projetos/seja-um-contador-de-historias/
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árvore cujas folhas se transfor-

mam em livros que voam) 

17 Contador de histórias 

(Ilustração: uma criança com 

guarda-chuva em forma de li-

vro apreciando uma chuva de 

letras) 

https://www.facebook.com/varaldehisto-

ria/photos/hoje-comemoramos-o-dia-inter-

nacional-do-contador-de-hist%C3%B3rias-

parab%C3%A9ns-a-todos-

v/1553696801429299/?_rdr (12/10/2024) 

Não encontrado 

18 Contador de histórias 

(Foto: artista contado para pú-

blico infantil) 

https://www.progresso.com.br/cotidi-

ano/em-comemoracao-ao-dia-nacional-do-

contador-de-historias-pessoas/387813/ 

(12/10/2024) 

Acervo dos artistas 

19 Contador de histórias 

(Foto: contadora narra um 

conto para crianças de Ed. In-

fantil usando um boneco ne-

gro) 

https://www.fundacaodecul-

tura.ms.gov.br/em-comemoracao-ao-dia-na-

cional-do-contador-de-historias-pessoas-

contam-sua-experiencia-com-esta-atividade-

que-encanta/ (12/10/2024) 

Não encontrado 

20 Contador de histórias 

(Foto: Mãe lendo um livro 

com o filho no colo sobre a 

cama) 

https://www.google.com/se-

arch?sca_esv=ae835b5694662882&rlz=1C1

CHBD_pt-

PTBR1007BR1007&sxsrf=ADLYWIL-

qGPX_ey13V-zWloi9TnkFcEB-

Gwg:1728732600399&q=conta-

dor+de+hist%C3%B3rias&udm=2&fbs=AE

QNm0AuaL-

fhdrtx2b9ODfK0pnmi046uB92frSWoVsk-

pBryHTrdWqiVbaH6EqK0Fq9hkAkqRDu-

hGs7UQn-

PtZiL0Bzcj7bB1iYz_QV3G5h5GtGwSA-

BoANTIMhSl0WKklZQax-

wVtUBHjeU1n2bVjSB2szgSu-

HTD6dHh8C6tMTtmc0V4FfsCes6qoXSN-

QOgRH57cnOSelVaA-

ANDx7J6PI36HU7ar_S1Eg88A&sa=X&sqi

=2&ved=2ahUKEwi-w7vk3oiJAxWSpJU-

CHWe4NigQtKgLegQIE-

BAB&biw=1366&bih=607&dpr=1#vhid=0

h04dpc0t47L0M&vssid=mosaic 

(12/10/2024) 

Não encontrado 

21 Contador de histórias 

(Ilustração: mulher lendo um 

livro na sala de aula) 

https://aempreendedora.com.br/contador-de-

historias-orais-comemorado-dia-20-de-

marco/ (12/10/2024) 

Não encontrado 

22 Contador de histórias 

(Ilustração: professora lendo 

livro na sala de aula) 

https://recid.redelivre.org.br/2014/03/21/20-

de-marco-dia-do-contador-de-historias/ 

(12/10/2024) 

Não encontrado 

23 Contador de histórias 

(Ilustração: professora lendo 

livro na sala de aula) 

https://noticiasdetudo.com/como-escolher-

o-contador-de-historias-ideal-para-transfor-

mar-seu-evento/ (12/10/2024) 

Não encontrado 

24 Contador de histórias 

(Ilustração: professora / artista 

lendo livro na sala de aula) 

https://crb6.org.br/materias/ministerio-da-

educacao-faz-homenagem-pelo-dia-do-con-

tador-de-historias/  

Ministério da Educação 

25 Contador de histórias 

(Ilustração: Hans Andersen 

lendo um livro para seus per-

sonagens literários) 

https://www.grupoeditorialzit.com.br/infan-

til/hans-christian-andersen-contador-de-his-

torias (12/10/2024) 

Gerson Conforti 

26 Contador de histórias 

(Ilustração: idoso contando 

para um público jovem sob 

uma árvore) 

https://loja.uiclap.com/titulo/ua9140/ 

(12/10/2024) 

Não encontrado 

27 Contador de histórias https://www.meisterdrucke.pt/impressoes-

artisticas-sofisticadas/Eugenio-

Eugênio Zampighi 

https://www.facebook.com/varaldehistoria/photos/hoje-comemoramos-o-dia-internacional-do-contador-de-hist%C3%B3rias-parab%C3%A9ns-a-todos-v/1553696801429299/?_rdr
https://www.facebook.com/varaldehistoria/photos/hoje-comemoramos-o-dia-internacional-do-contador-de-hist%C3%B3rias-parab%C3%A9ns-a-todos-v/1553696801429299/?_rdr
https://www.facebook.com/varaldehistoria/photos/hoje-comemoramos-o-dia-internacional-do-contador-de-hist%C3%B3rias-parab%C3%A9ns-a-todos-v/1553696801429299/?_rdr
https://www.facebook.com/varaldehistoria/photos/hoje-comemoramos-o-dia-internacional-do-contador-de-hist%C3%B3rias-parab%C3%A9ns-a-todos-v/1553696801429299/?_rdr
https://www.facebook.com/varaldehistoria/photos/hoje-comemoramos-o-dia-internacional-do-contador-de-hist%C3%B3rias-parab%C3%A9ns-a-todos-v/1553696801429299/?_rdr
https://www.progresso.com.br/cotidiano/em-comemoracao-ao-dia-nacional-do-contador-de-historias-pessoas/387813/
https://www.progresso.com.br/cotidiano/em-comemoracao-ao-dia-nacional-do-contador-de-historias-pessoas/387813/
https://www.progresso.com.br/cotidiano/em-comemoracao-ao-dia-nacional-do-contador-de-historias-pessoas/387813/
https://www.fundacaodecultura.ms.gov.br/em-comemoracao-ao-dia-nacional-do-contador-de-historias-pessoas-contam-sua-experiencia-com-esta-atividade-que-encanta/
https://www.fundacaodecultura.ms.gov.br/em-comemoracao-ao-dia-nacional-do-contador-de-historias-pessoas-contam-sua-experiencia-com-esta-atividade-que-encanta/
https://www.fundacaodecultura.ms.gov.br/em-comemoracao-ao-dia-nacional-do-contador-de-historias-pessoas-contam-sua-experiencia-com-esta-atividade-que-encanta/
https://www.fundacaodecultura.ms.gov.br/em-comemoracao-ao-dia-nacional-do-contador-de-historias-pessoas-contam-sua-experiencia-com-esta-atividade-que-encanta/
https://www.fundacaodecultura.ms.gov.br/em-comemoracao-ao-dia-nacional-do-contador-de-historias-pessoas-contam-sua-experiencia-com-esta-atividade-que-encanta/
https://www.google.com/search?sca_esv=ae835b5694662882&rlz=1C1CHBD_pt-PTBR1007BR1007&sxsrf=ADLYWILqGPX_ey13V-zWloi9TnkFcEBGwg:1728732600399&q=contador+de+hist%C3%B3rias&udm=2&fbs=AEQNm0AuaLfhdrtx2b9ODfK0pnmi046uB92frSWoVskpBryHTrdWqiVbaH6EqK0Fq9hkAkqRDuhGs7UQnPtZiL0Bzcj7bB1iYz_QV3G5h5GtGwSABoANTIMhSl0WKklZQax-wVtUBHjeU1n2bVjSB2szgSuHTD6dHh8C6tMTtmc0V4FfsCes6qoXSNQOgRH57cnOSelVaAANDx7J6PI36HU7ar_S1Eg88A&sa=X&sqi=2&ved=2ahUKEwi-w7vk3oiJAxWSpJUCHWe4NigQtKgLegQIEBAB&biw=1366&bih=607&dpr=1#vhid=0h04dpc0t47L0M&vssid=mosaic
https://www.google.com/search?sca_esv=ae835b5694662882&rlz=1C1CHBD_pt-PTBR1007BR1007&sxsrf=ADLYWILqGPX_ey13V-zWloi9TnkFcEBGwg:1728732600399&q=contador+de+hist%C3%B3rias&udm=2&fbs=AEQNm0AuaLfhdrtx2b9ODfK0pnmi046uB92frSWoVskpBryHTrdWqiVbaH6EqK0Fq9hkAkqRDuhGs7UQnPtZiL0Bzcj7bB1iYz_QV3G5h5GtGwSABoANTIMhSl0WKklZQax-wVtUBHjeU1n2bVjSB2szgSuHTD6dHh8C6tMTtmc0V4FfsCes6qoXSNQOgRH57cnOSelVaAANDx7J6PI36HU7ar_S1Eg88A&sa=X&sqi=2&ved=2ahUKEwi-w7vk3oiJAxWSpJUCHWe4NigQtKgLegQIEBAB&biw=1366&bih=607&dpr=1#vhid=0h04dpc0t47L0M&vssid=mosaic
https://www.google.com/search?sca_esv=ae835b5694662882&rlz=1C1CHBD_pt-PTBR1007BR1007&sxsrf=ADLYWILqGPX_ey13V-zWloi9TnkFcEBGwg:1728732600399&q=contador+de+hist%C3%B3rias&udm=2&fbs=AEQNm0AuaLfhdrtx2b9ODfK0pnmi046uB92frSWoVskpBryHTrdWqiVbaH6EqK0Fq9hkAkqRDuhGs7UQnPtZiL0Bzcj7bB1iYz_QV3G5h5GtGwSABoANTIMhSl0WKklZQax-wVtUBHjeU1n2bVjSB2szgSuHTD6dHh8C6tMTtmc0V4FfsCes6qoXSNQOgRH57cnOSelVaAANDx7J6PI36HU7ar_S1Eg88A&sa=X&sqi=2&ved=2ahUKEwi-w7vk3oiJAxWSpJUCHWe4NigQtKgLegQIEBAB&biw=1366&bih=607&dpr=1#vhid=0h04dpc0t47L0M&vssid=mosaic
https://www.google.com/search?sca_esv=ae835b5694662882&rlz=1C1CHBD_pt-PTBR1007BR1007&sxsrf=ADLYWILqGPX_ey13V-zWloi9TnkFcEBGwg:1728732600399&q=contador+de+hist%C3%B3rias&udm=2&fbs=AEQNm0AuaLfhdrtx2b9ODfK0pnmi046uB92frSWoVskpBryHTrdWqiVbaH6EqK0Fq9hkAkqRDuhGs7UQnPtZiL0Bzcj7bB1iYz_QV3G5h5GtGwSABoANTIMhSl0WKklZQax-wVtUBHjeU1n2bVjSB2szgSuHTD6dHh8C6tMTtmc0V4FfsCes6qoXSNQOgRH57cnOSelVaAANDx7J6PI36HU7ar_S1Eg88A&sa=X&sqi=2&ved=2ahUKEwi-w7vk3oiJAxWSpJUCHWe4NigQtKgLegQIEBAB&biw=1366&bih=607&dpr=1#vhid=0h04dpc0t47L0M&vssid=mosaic
https://www.google.com/search?sca_esv=ae835b5694662882&rlz=1C1CHBD_pt-PTBR1007BR1007&sxsrf=ADLYWILqGPX_ey13V-zWloi9TnkFcEBGwg:1728732600399&q=contador+de+hist%C3%B3rias&udm=2&fbs=AEQNm0AuaLfhdrtx2b9ODfK0pnmi046uB92frSWoVskpBryHTrdWqiVbaH6EqK0Fq9hkAkqRDuhGs7UQnPtZiL0Bzcj7bB1iYz_QV3G5h5GtGwSABoANTIMhSl0WKklZQax-wVtUBHjeU1n2bVjSB2szgSuHTD6dHh8C6tMTtmc0V4FfsCes6qoXSNQOgRH57cnOSelVaAANDx7J6PI36HU7ar_S1Eg88A&sa=X&sqi=2&ved=2ahUKEwi-w7vk3oiJAxWSpJUCHWe4NigQtKgLegQIEBAB&biw=1366&bih=607&dpr=1#vhid=0h04dpc0t47L0M&vssid=mosaic
https://www.google.com/search?sca_esv=ae835b5694662882&rlz=1C1CHBD_pt-PTBR1007BR1007&sxsrf=ADLYWILqGPX_ey13V-zWloi9TnkFcEBGwg:1728732600399&q=contador+de+hist%C3%B3rias&udm=2&fbs=AEQNm0AuaLfhdrtx2b9ODfK0pnmi046uB92frSWoVskpBryHTrdWqiVbaH6EqK0Fq9hkAkqRDuhGs7UQnPtZiL0Bzcj7bB1iYz_QV3G5h5GtGwSABoANTIMhSl0WKklZQax-wVtUBHjeU1n2bVjSB2szgSuHTD6dHh8C6tMTtmc0V4FfsCes6qoXSNQOgRH57cnOSelVaAANDx7J6PI36HU7ar_S1Eg88A&sa=X&sqi=2&ved=2ahUKEwi-w7vk3oiJAxWSpJUCHWe4NigQtKgLegQIEBAB&biw=1366&bih=607&dpr=1#vhid=0h04dpc0t47L0M&vssid=mosaic
https://www.google.com/search?sca_esv=ae835b5694662882&rlz=1C1CHBD_pt-PTBR1007BR1007&sxsrf=ADLYWILqGPX_ey13V-zWloi9TnkFcEBGwg:1728732600399&q=contador+de+hist%C3%B3rias&udm=2&fbs=AEQNm0AuaLfhdrtx2b9ODfK0pnmi046uB92frSWoVskpBryHTrdWqiVbaH6EqK0Fq9hkAkqRDuhGs7UQnPtZiL0Bzcj7bB1iYz_QV3G5h5GtGwSABoANTIMhSl0WKklZQax-wVtUBHjeU1n2bVjSB2szgSuHTD6dHh8C6tMTtmc0V4FfsCes6qoXSNQOgRH57cnOSelVaAANDx7J6PI36HU7ar_S1Eg88A&sa=X&sqi=2&ved=2ahUKEwi-w7vk3oiJAxWSpJUCHWe4NigQtKgLegQIEBAB&biw=1366&bih=607&dpr=1#vhid=0h04dpc0t47L0M&vssid=mosaic
https://www.google.com/search?sca_esv=ae835b5694662882&rlz=1C1CHBD_pt-PTBR1007BR1007&sxsrf=ADLYWILqGPX_ey13V-zWloi9TnkFcEBGwg:1728732600399&q=contador+de+hist%C3%B3rias&udm=2&fbs=AEQNm0AuaLfhdrtx2b9ODfK0pnmi046uB92frSWoVskpBryHTrdWqiVbaH6EqK0Fq9hkAkqRDuhGs7UQnPtZiL0Bzcj7bB1iYz_QV3G5h5GtGwSABoANTIMhSl0WKklZQax-wVtUBHjeU1n2bVjSB2szgSuHTD6dHh8C6tMTtmc0V4FfsCes6qoXSNQOgRH57cnOSelVaAANDx7J6PI36HU7ar_S1Eg88A&sa=X&sqi=2&ved=2ahUKEwi-w7vk3oiJAxWSpJUCHWe4NigQtKgLegQIEBAB&biw=1366&bih=607&dpr=1#vhid=0h04dpc0t47L0M&vssid=mosaic
https://www.google.com/search?sca_esv=ae835b5694662882&rlz=1C1CHBD_pt-PTBR1007BR1007&sxsrf=ADLYWILqGPX_ey13V-zWloi9TnkFcEBGwg:1728732600399&q=contador+de+hist%C3%B3rias&udm=2&fbs=AEQNm0AuaLfhdrtx2b9ODfK0pnmi046uB92frSWoVskpBryHTrdWqiVbaH6EqK0Fq9hkAkqRDuhGs7UQnPtZiL0Bzcj7bB1iYz_QV3G5h5GtGwSABoANTIMhSl0WKklZQax-wVtUBHjeU1n2bVjSB2szgSuHTD6dHh8C6tMTtmc0V4FfsCes6qoXSNQOgRH57cnOSelVaAANDx7J6PI36HU7ar_S1Eg88A&sa=X&sqi=2&ved=2ahUKEwi-w7vk3oiJAxWSpJUCHWe4NigQtKgLegQIEBAB&biw=1366&bih=607&dpr=1#vhid=0h04dpc0t47L0M&vssid=mosaic
https://www.google.com/search?sca_esv=ae835b5694662882&rlz=1C1CHBD_pt-PTBR1007BR1007&sxsrf=ADLYWILqGPX_ey13V-zWloi9TnkFcEBGwg:1728732600399&q=contador+de+hist%C3%B3rias&udm=2&fbs=AEQNm0AuaLfhdrtx2b9ODfK0pnmi046uB92frSWoVskpBryHTrdWqiVbaH6EqK0Fq9hkAkqRDuhGs7UQnPtZiL0Bzcj7bB1iYz_QV3G5h5GtGwSABoANTIMhSl0WKklZQax-wVtUBHjeU1n2bVjSB2szgSuHTD6dHh8C6tMTtmc0V4FfsCes6qoXSNQOgRH57cnOSelVaAANDx7J6PI36HU7ar_S1Eg88A&sa=X&sqi=2&ved=2ahUKEwi-w7vk3oiJAxWSpJUCHWe4NigQtKgLegQIEBAB&biw=1366&bih=607&dpr=1#vhid=0h04dpc0t47L0M&vssid=mosaic
https://www.google.com/search?sca_esv=ae835b5694662882&rlz=1C1CHBD_pt-PTBR1007BR1007&sxsrf=ADLYWILqGPX_ey13V-zWloi9TnkFcEBGwg:1728732600399&q=contador+de+hist%C3%B3rias&udm=2&fbs=AEQNm0AuaLfhdrtx2b9ODfK0pnmi046uB92frSWoVskpBryHTrdWqiVbaH6EqK0Fq9hkAkqRDuhGs7UQnPtZiL0Bzcj7bB1iYz_QV3G5h5GtGwSABoANTIMhSl0WKklZQax-wVtUBHjeU1n2bVjSB2szgSuHTD6dHh8C6tMTtmc0V4FfsCes6qoXSNQOgRH57cnOSelVaAANDx7J6PI36HU7ar_S1Eg88A&sa=X&sqi=2&ved=2ahUKEwi-w7vk3oiJAxWSpJUCHWe4NigQtKgLegQIEBAB&biw=1366&bih=607&dpr=1#vhid=0h04dpc0t47L0M&vssid=mosaic
https://www.google.com/search?sca_esv=ae835b5694662882&rlz=1C1CHBD_pt-PTBR1007BR1007&sxsrf=ADLYWILqGPX_ey13V-zWloi9TnkFcEBGwg:1728732600399&q=contador+de+hist%C3%B3rias&udm=2&fbs=AEQNm0AuaLfhdrtx2b9ODfK0pnmi046uB92frSWoVskpBryHTrdWqiVbaH6EqK0Fq9hkAkqRDuhGs7UQnPtZiL0Bzcj7bB1iYz_QV3G5h5GtGwSABoANTIMhSl0WKklZQax-wVtUBHjeU1n2bVjSB2szgSuHTD6dHh8C6tMTtmc0V4FfsCes6qoXSNQOgRH57cnOSelVaAANDx7J6PI36HU7ar_S1Eg88A&sa=X&sqi=2&ved=2ahUKEwi-w7vk3oiJAxWSpJUCHWe4NigQtKgLegQIEBAB&biw=1366&bih=607&dpr=1#vhid=0h04dpc0t47L0M&vssid=mosaic
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https://www.google.com/search?sca_esv=ae835b5694662882&rlz=1C1CHBD_pt-PTBR1007BR1007&sxsrf=ADLYWILqGPX_ey13V-zWloi9TnkFcEBGwg:1728732600399&q=contador+de+hist%C3%B3rias&udm=2&fbs=AEQNm0AuaLfhdrtx2b9ODfK0pnmi046uB92frSWoVskpBryHTrdWqiVbaH6EqK0Fq9hkAkqRDuhGs7UQnPtZiL0Bzcj7bB1iYz_QV3G5h5GtGwSABoANTIMhSl0WKklZQax-wVtUBHjeU1n2bVjSB2szgSuHTD6dHh8C6tMTtmc0V4FfsCes6qoXSNQOgRH57cnOSelVaAANDx7J6PI36HU7ar_S1Eg88A&sa=X&sqi=2&ved=2ahUKEwi-w7vk3oiJAxWSpJUCHWe4NigQtKgLegQIEBAB&biw=1366&bih=607&dpr=1#vhid=0h04dpc0t47L0M&vssid=mosaic
https://www.google.com/search?sca_esv=ae835b5694662882&rlz=1C1CHBD_pt-PTBR1007BR1007&sxsrf=ADLYWILqGPX_ey13V-zWloi9TnkFcEBGwg:1728732600399&q=contador+de+hist%C3%B3rias&udm=2&fbs=AEQNm0AuaLfhdrtx2b9ODfK0pnmi046uB92frSWoVskpBryHTrdWqiVbaH6EqK0Fq9hkAkqRDuhGs7UQnPtZiL0Bzcj7bB1iYz_QV3G5h5GtGwSABoANTIMhSl0WKklZQax-wVtUBHjeU1n2bVjSB2szgSuHTD6dHh8C6tMTtmc0V4FfsCes6qoXSNQOgRH57cnOSelVaAANDx7J6PI36HU7ar_S1Eg88A&sa=X&sqi=2&ved=2ahUKEwi-w7vk3oiJAxWSpJUCHWe4NigQtKgLegQIEBAB&biw=1366&bih=607&dpr=1#vhid=0h04dpc0t47L0M&vssid=mosaic
https://www.google.com/search?sca_esv=ae835b5694662882&rlz=1C1CHBD_pt-PTBR1007BR1007&sxsrf=ADLYWILqGPX_ey13V-zWloi9TnkFcEBGwg:1728732600399&q=contador+de+hist%C3%B3rias&udm=2&fbs=AEQNm0AuaLfhdrtx2b9ODfK0pnmi046uB92frSWoVskpBryHTrdWqiVbaH6EqK0Fq9hkAkqRDuhGs7UQnPtZiL0Bzcj7bB1iYz_QV3G5h5GtGwSABoANTIMhSl0WKklZQax-wVtUBHjeU1n2bVjSB2szgSuHTD6dHh8C6tMTtmc0V4FfsCes6qoXSNQOgRH57cnOSelVaAANDx7J6PI36HU7ar_S1Eg88A&sa=X&sqi=2&ved=2ahUKEwi-w7vk3oiJAxWSpJUCHWe4NigQtKgLegQIEBAB&biw=1366&bih=607&dpr=1#vhid=0h04dpc0t47L0M&vssid=mosaic
https://www.google.com/search?sca_esv=ae835b5694662882&rlz=1C1CHBD_pt-PTBR1007BR1007&sxsrf=ADLYWILqGPX_ey13V-zWloi9TnkFcEBGwg:1728732600399&q=contador+de+hist%C3%B3rias&udm=2&fbs=AEQNm0AuaLfhdrtx2b9ODfK0pnmi046uB92frSWoVskpBryHTrdWqiVbaH6EqK0Fq9hkAkqRDuhGs7UQnPtZiL0Bzcj7bB1iYz_QV3G5h5GtGwSABoANTIMhSl0WKklZQax-wVtUBHjeU1n2bVjSB2szgSuHTD6dHh8C6tMTtmc0V4FfsCes6qoXSNQOgRH57cnOSelVaAANDx7J6PI36HU7ar_S1Eg88A&sa=X&sqi=2&ved=2ahUKEwi-w7vk3oiJAxWSpJUCHWe4NigQtKgLegQIEBAB&biw=1366&bih=607&dpr=1#vhid=0h04dpc0t47L0M&vssid=mosaic
https://www.google.com/search?sca_esv=ae835b5694662882&rlz=1C1CHBD_pt-PTBR1007BR1007&sxsrf=ADLYWILqGPX_ey13V-zWloi9TnkFcEBGwg:1728732600399&q=contador+de+hist%C3%B3rias&udm=2&fbs=AEQNm0AuaLfhdrtx2b9ODfK0pnmi046uB92frSWoVskpBryHTrdWqiVbaH6EqK0Fq9hkAkqRDuhGs7UQnPtZiL0Bzcj7bB1iYz_QV3G5h5GtGwSABoANTIMhSl0WKklZQax-wVtUBHjeU1n2bVjSB2szgSuHTD6dHh8C6tMTtmc0V4FfsCes6qoXSNQOgRH57cnOSelVaAANDx7J6PI36HU7ar_S1Eg88A&sa=X&sqi=2&ved=2ahUKEwi-w7vk3oiJAxWSpJUCHWe4NigQtKgLegQIEBAB&biw=1366&bih=607&dpr=1#vhid=0h04dpc0t47L0M&vssid=mosaic
https://aempreendedora.com.br/contador-de-historias-orais-comemorado-dia-20-de-marco/
https://aempreendedora.com.br/contador-de-historias-orais-comemorado-dia-20-de-marco/
https://aempreendedora.com.br/contador-de-historias-orais-comemorado-dia-20-de-marco/
https://recid.redelivre.org.br/2014/03/21/20-de-marco-dia-do-contador-de-historias/
https://recid.redelivre.org.br/2014/03/21/20-de-marco-dia-do-contador-de-historias/
https://noticiasdetudo.com/como-escolher-o-contador-de-historias-ideal-para-transformar-seu-evento/
https://noticiasdetudo.com/como-escolher-o-contador-de-historias-ideal-para-transformar-seu-evento/
https://noticiasdetudo.com/como-escolher-o-contador-de-historias-ideal-para-transformar-seu-evento/
https://crb6.org.br/materias/ministerio-da-educacao-faz-homenagem-pelo-dia-do-contador-de-historias/
https://crb6.org.br/materias/ministerio-da-educacao-faz-homenagem-pelo-dia-do-contador-de-historias/
https://crb6.org.br/materias/ministerio-da-educacao-faz-homenagem-pelo-dia-do-contador-de-historias/
https://www.grupoeditorialzit.com.br/infantil/hans-christian-andersen-contador-de-historias
https://www.grupoeditorialzit.com.br/infantil/hans-christian-andersen-contador-de-historias
https://www.grupoeditorialzit.com.br/infantil/hans-christian-andersen-contador-de-historias
https://loja.uiclap.com/titulo/ua9140/
https://www.meisterdrucke.pt/impressoes-artisticas-sofisticadas/Eugenio-Zampighi/172374/O-contador-de-Hist%C3%B3rias.html
https://www.meisterdrucke.pt/impressoes-artisticas-sofisticadas/Eugenio-Zampighi/172374/O-contador-de-Hist%C3%B3rias.html
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(Ilustração: cena de época re-

tratando um ambiente domés-

tico com lareira, onde as pes-

soas se reúnem sorridentes em 

volta de um contador de histó-

rias) 

Zampighi/172374/O-contador-de-

Hist%C3%B3rias.html (12/10/2024) 

28 Contador de histórias 

(Foto: mulher lendo para uma 

criança na biblioteca) 

https://blog.estacio.br/carreiras/contacao-de-

historias/ (12/10/2024) 

Não encontrado 

29 Contador de histórias 

(Ícone em P/B, representando 

um artista/professor? Con-

tando para um grupo de crian-

ças em casa/escola?) 

http://www.caminhandocon-

tando.com.br/2012/03/o-melhor-contador-

de-historias.html (12/10/2024) 

Não encontrado 

30 Contador de histórias 

(Foto: professora conta histó-

rias com crianças fantasiadas) 

https://www.istockphoto.com/br/foto/e-em-

seguida-vem-a-criatura-assustadora-

gm892671276-247031728 (12/10/2024) 

Não encontrado 

31 Contar histórias ao redor da 

fogueira 

(Foto: espetáculo) 

https://www.uai.com.br/app/noticia/mu-

sica/2017/04/27/noticias-mu-

sica,205788/evento-em-bh-tem-musica-e-

contacao-de-historias-em-volta-da-fo-

gueira.shtml (12/10/2024) 

Instituto Âmbar 

32 Contar histórias ao redor da 

fogueira 

(Ilustração: diversas culturas) 

https://culturanf.com.br/desvende-os-segre-

dos-da-narrativa-brasileira/ (12/10/2024) 

Não encontrado 

33 Contar histórias ao redor da 

fogueira 

(Ilustração) 

https://br.freepik.com/imagem-ia-pre-

mium/planeje-uma-reuniao-assustadora-

para-contar-historias-perto-da-fo-

gueira_77445859.htm (12/10/2024) 

IA 

34 Contar histórias ao redor da 

fogueira 

(Foto) 

https://ajindo.blogspot.com/2014/09/as-his-

torias-ao-redor-do-fogo.html (12/10/2024) 

Não encontrado 

35 Contar histórias ao redor da 

fogueira 

(Ilustração) 

https://br.freepik.com/vetores-gratis/pes-

soas-felizes-contando-historias-assustado-

ras-ao-redor-da-fogueira-amigos-sentados-

perto-do-fogo-no-acampamento-a-noite-em-

ilustracao-vetorial-plana-de-verao-comuni-

cacao-amizade-estacoes-conceito-de-acam-

pamento-para-banner_24644519.htm 

(12/10/2024) 

Não encontrado 

36 Contar histórias ao redor da 

fogueira 

(Foto: acampamento) 

https://alugatrip.com.br/permita-se/ 

(12/10/2024) 

Não encontrado 

37 Contar histórias ao redor da 

fogueira 

(Foto) 

https://www.turbinado.art.br/site/artigos/no-

ticia/e2809cchama-das-historiase2809d-mu-

lheres-narram-contos-de-tradicao-oral-de-

forma-virtual-e-contam-historias-ao-redor-

do-fogo-para-jovens-e-adultos (12/10/2024) 

Cout Produções 

38 Contar histórias ao redor da 

fogueira 

(Foto: escoteiros) 

https://historiasescoteiras.blogs-

pot.com/2020/05/contos-ao-redor-da-fo-

gueira-quando-o.html (12/10/2024) 

Não encontrado 

39 Contar histórias ao redor da 

fogueira 

(Ilustração: acampamento do 

terror) 

https://www.estantediago-

nal.com.br/2020/10/por-que-contamos-e-

gostamos-de-historias-de-terror.html 

(12/10/2024) 

Não encontrado 

40 Contar histórias ao redor da 

fogueira 

(Foto: pessoas cantam/con-

tam) 

https://www.spiritfanfiction.com/histo-

ria/30-dias-com-super-junior-1389367/capi-

tulos/1535646 (12/10/2024) 

Não encontrado 

https://www.meisterdrucke.pt/impressoes-artisticas-sofisticadas/Eugenio-Zampighi/172374/O-contador-de-Hist%C3%B3rias.html
https://www.meisterdrucke.pt/impressoes-artisticas-sofisticadas/Eugenio-Zampighi/172374/O-contador-de-Hist%C3%B3rias.html
https://blog.estacio.br/carreiras/contacao-de-historias/
https://blog.estacio.br/carreiras/contacao-de-historias/
http://www.caminhandocontando.com.br/2012/03/o-melhor-contador-de-historias.html
http://www.caminhandocontando.com.br/2012/03/o-melhor-contador-de-historias.html
http://www.caminhandocontando.com.br/2012/03/o-melhor-contador-de-historias.html
https://www.istockphoto.com/br/foto/e-em-seguida-vem-a-criatura-assustadora-gm892671276-247031728
https://www.istockphoto.com/br/foto/e-em-seguida-vem-a-criatura-assustadora-gm892671276-247031728
https://www.istockphoto.com/br/foto/e-em-seguida-vem-a-criatura-assustadora-gm892671276-247031728
https://www.uai.com.br/app/noticia/musica/2017/04/27/noticias-musica,205788/evento-em-bh-tem-musica-e-contacao-de-historias-em-volta-da-fogueira.shtml
https://www.uai.com.br/app/noticia/musica/2017/04/27/noticias-musica,205788/evento-em-bh-tem-musica-e-contacao-de-historias-em-volta-da-fogueira.shtml
https://www.uai.com.br/app/noticia/musica/2017/04/27/noticias-musica,205788/evento-em-bh-tem-musica-e-contacao-de-historias-em-volta-da-fogueira.shtml
https://www.uai.com.br/app/noticia/musica/2017/04/27/noticias-musica,205788/evento-em-bh-tem-musica-e-contacao-de-historias-em-volta-da-fogueira.shtml
https://www.uai.com.br/app/noticia/musica/2017/04/27/noticias-musica,205788/evento-em-bh-tem-musica-e-contacao-de-historias-em-volta-da-fogueira.shtml
https://culturanf.com.br/desvende-os-segredos-da-narrativa-brasileira/
https://culturanf.com.br/desvende-os-segredos-da-narrativa-brasileira/
https://br.freepik.com/imagem-ia-premium/planeje-uma-reuniao-assustadora-para-contar-historias-perto-da-fogueira_77445859.htm
https://br.freepik.com/imagem-ia-premium/planeje-uma-reuniao-assustadora-para-contar-historias-perto-da-fogueira_77445859.htm
https://br.freepik.com/imagem-ia-premium/planeje-uma-reuniao-assustadora-para-contar-historias-perto-da-fogueira_77445859.htm
https://br.freepik.com/imagem-ia-premium/planeje-uma-reuniao-assustadora-para-contar-historias-perto-da-fogueira_77445859.htm
https://ajindo.blogspot.com/2014/09/as-historias-ao-redor-do-fogo.html
https://ajindo.blogspot.com/2014/09/as-historias-ao-redor-do-fogo.html
https://br.freepik.com/vetores-gratis/pessoas-felizes-contando-historias-assustadoras-ao-redor-da-fogueira-amigos-sentados-perto-do-fogo-no-acampamento-a-noite-em-ilustracao-vetorial-plana-de-verao-comunicacao-amizade-estacoes-conceito-de-acampamento-para-banner_24644519.htm
https://br.freepik.com/vetores-gratis/pessoas-felizes-contando-historias-assustadoras-ao-redor-da-fogueira-amigos-sentados-perto-do-fogo-no-acampamento-a-noite-em-ilustracao-vetorial-plana-de-verao-comunicacao-amizade-estacoes-conceito-de-acampamento-para-banner_24644519.htm
https://br.freepik.com/vetores-gratis/pessoas-felizes-contando-historias-assustadoras-ao-redor-da-fogueira-amigos-sentados-perto-do-fogo-no-acampamento-a-noite-em-ilustracao-vetorial-plana-de-verao-comunicacao-amizade-estacoes-conceito-de-acampamento-para-banner_24644519.htm
https://br.freepik.com/vetores-gratis/pessoas-felizes-contando-historias-assustadoras-ao-redor-da-fogueira-amigos-sentados-perto-do-fogo-no-acampamento-a-noite-em-ilustracao-vetorial-plana-de-verao-comunicacao-amizade-estacoes-conceito-de-acampamento-para-banner_24644519.htm
https://br.freepik.com/vetores-gratis/pessoas-felizes-contando-historias-assustadoras-ao-redor-da-fogueira-amigos-sentados-perto-do-fogo-no-acampamento-a-noite-em-ilustracao-vetorial-plana-de-verao-comunicacao-amizade-estacoes-conceito-de-acampamento-para-banner_24644519.htm
https://br.freepik.com/vetores-gratis/pessoas-felizes-contando-historias-assustadoras-ao-redor-da-fogueira-amigos-sentados-perto-do-fogo-no-acampamento-a-noite-em-ilustracao-vetorial-plana-de-verao-comunicacao-amizade-estacoes-conceito-de-acampamento-para-banner_24644519.htm
https://br.freepik.com/vetores-gratis/pessoas-felizes-contando-historias-assustadoras-ao-redor-da-fogueira-amigos-sentados-perto-do-fogo-no-acampamento-a-noite-em-ilustracao-vetorial-plana-de-verao-comunicacao-amizade-estacoes-conceito-de-acampamento-para-banner_24644519.htm
https://alugatrip.com.br/permita-se/
https://www.turbinado.art.br/site/artigos/noticia/e2809cchama-das-historiase2809d-mulheres-narram-contos-de-tradicao-oral-de-forma-virtual-e-contam-historias-ao-redor-do-fogo-para-jovens-e-adultos
https://www.turbinado.art.br/site/artigos/noticia/e2809cchama-das-historiase2809d-mulheres-narram-contos-de-tradicao-oral-de-forma-virtual-e-contam-historias-ao-redor-do-fogo-para-jovens-e-adultos
https://www.turbinado.art.br/site/artigos/noticia/e2809cchama-das-historiase2809d-mulheres-narram-contos-de-tradicao-oral-de-forma-virtual-e-contam-historias-ao-redor-do-fogo-para-jovens-e-adultos
https://www.turbinado.art.br/site/artigos/noticia/e2809cchama-das-historiase2809d-mulheres-narram-contos-de-tradicao-oral-de-forma-virtual-e-contam-historias-ao-redor-do-fogo-para-jovens-e-adultos
https://www.turbinado.art.br/site/artigos/noticia/e2809cchama-das-historiase2809d-mulheres-narram-contos-de-tradicao-oral-de-forma-virtual-e-contam-historias-ao-redor-do-fogo-para-jovens-e-adultos
https://historiasescoteiras.blogspot.com/2020/05/contos-ao-redor-da-fogueira-quando-o.html
https://historiasescoteiras.blogspot.com/2020/05/contos-ao-redor-da-fogueira-quando-o.html
https://historiasescoteiras.blogspot.com/2020/05/contos-ao-redor-da-fogueira-quando-o.html
https://www.estantediagonal.com.br/2020/10/por-que-contamos-e-gostamos-de-historias-de-terror.html
https://www.estantediagonal.com.br/2020/10/por-que-contamos-e-gostamos-de-historias-de-terror.html
https://www.estantediagonal.com.br/2020/10/por-que-contamos-e-gostamos-de-historias-de-terror.html
https://www.spiritfanfiction.com/historia/30-dias-com-super-junior-1389367/capitulos/1535646
https://www.spiritfanfiction.com/historia/30-dias-com-super-junior-1389367/capitulos/1535646
https://www.spiritfanfiction.com/historia/30-dias-com-super-junior-1389367/capitulos/1535646
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41 Contar histórias ao redor da 

fogueira 

(Ilustração: nativos america-

nos) 

https://br.freepik.com/imagem-ia-pre-

mium/nativos-americanos-compartilhando-

historias-ao-redor-de-uma-fo-

gueira_66670217.htm (12/10/2024) 

IA 

42 Contar histórias ao redor da 

fogueira 

(Foto: pessoas na praia) 

https://www.face-

book.com/photo.php?fbid=26282449405204

70&id=202677086410613&set=a.20293523

9718131 (12/10/2024) 

Não encontrado 

43 Contar histórias ao redor da 

fogueira 

(Ilustração) 

https://br.freepik.com/imagem-ia-pre-

mium/criancas-contando-historias-de-fan-

tasmas-enquanto-vestiam-fantasias-de-fan-

tasma-e-sentavam-em-volta-da-fo-

gueira_78606699.htm (12/10/2024) 

IA 

44 Contar histórias ao redor da 

fogueira 

(Ilustração) 

https://br.freepik.com/imagem-ia-pre-

mium/contadores-de-historias-africanos-tra-

dicionais-compartilhando-contos-em-torno-

de-uma-fogueira-hd-contando-historias-

com-espaco-de-copia_112309662.htm 

(12/10/2024) 

IA 

45 Contar histórias ao redor da 

fogueira 

(Foto: reunião de mulheres) 

https://www.deubombrasi-

lia.com.br/post/mulheres-narram-contos-de-

tradi%C3%A7%C3%A3o-oral-de-forma-

virtual-e-contam-hist%C3%B3rias-ao-re-

dor-do-fogo (12/10/2024) 

Não encontrado 

46 Contar histórias ao redor da 

fogueira 

(Foto) 

https://horacampinas.com.br/por-que-voltar-

a-se-reunir-ao-redor-do-fogo-de-chao-por-

luis-norberto-pascoal/ (12/10/2024) 

Freepik 

47 Contar histórias ao redor da 

fogueira 

(Ilustração) 

https://www.bienaldolivroitabai-

ana.com.br/explorando-a-magia-dos-contos-

de-fadas/ (12/10/2024) 

Não encontrado 

48 Contar histórias ao redor da 

fogueira 

(Ilustração) 

https://www.amplifica.me/fogueiras/ 

(12/10/2024) 

Não encontrado 

49 Contar histórias ao redor da 

fogueira 

(Foto: reunião na praia/lagoa) 

https://jobservice.com.br/informativo/35/ 

(12/10/2024) 

Não encontrado 

50 Contar histórias ao redor da 

fogueira 

(Foto/ilustração) 

https://blogpalavra.com.br/elaboracao-do-

texto/o-conto/ (12/10/2024) 

Não encontrado 

51 Contar histórias na escola 

(Foto: artista com tambor e es-

cultura de criança lendo) 

https://www.folhadelondrina.com.br/folha-

cidadania/contacao-de-historias-da-escola-

para-a-vida-toda-3103057e.html?d=1 

(12/10/2024) 

Não encontrado 

52 Contar histórias na escola 

(Foto: professora fantasiada de 

chapeuzinho vermelho, lendo 

livro na Ed. infantil) 

https://colegioesperanto.com.br/contacao-

de-historias/ (12/10/2024) 

Não encontrado 

53 Contar histórias na escola 

(Foto: contador fantasiado 

lendo livro para crianças) 

https://educador.brasilescola.uol.com.br/ori-

entacoes/como-contar-historias.htm 

(12/10/2024) 

Não encontrado 

54 Contar histórias na escola 

(Foto: professor lendo livro na 

Ed. infantil) 

https://saomarcosonline.com/destaques/a-

importancia-de-contar-historias-na-educa-

cao-infantil/ (12/10/2024) 

Não encontrado 

55 Contar histórias na escola 

(Foto: professora fantasiada de 

sereia em um cenário estilo 

festa de aniversário) 

https://www.clickriomafra.com.br/noti-

cias/mafra/profissional-de-educacao-infan-

til-realizou-sonho-de-contar-historias-para-

alunos-das-escolas-municipais/ 

(12/10/2024) 

Não encontrado 

56 Contar histórias na escola https://escoladositio.com.br/a-arte-de-con-

tar-historias/ (12/10/2024) 

Não encontrado 

https://br.freepik.com/imagem-ia-premium/nativos-americanos-compartilhando-historias-ao-redor-de-uma-fogueira_66670217.htm
https://br.freepik.com/imagem-ia-premium/nativos-americanos-compartilhando-historias-ao-redor-de-uma-fogueira_66670217.htm
https://br.freepik.com/imagem-ia-premium/nativos-americanos-compartilhando-historias-ao-redor-de-uma-fogueira_66670217.htm
https://br.freepik.com/imagem-ia-premium/nativos-americanos-compartilhando-historias-ao-redor-de-uma-fogueira_66670217.htm
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=2628244940520470&id=202677086410613&set=a.202935239718131
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=2628244940520470&id=202677086410613&set=a.202935239718131
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=2628244940520470&id=202677086410613&set=a.202935239718131
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=2628244940520470&id=202677086410613&set=a.202935239718131
https://br.freepik.com/imagem-ia-premium/criancas-contando-historias-de-fantasmas-enquanto-vestiam-fantasias-de-fantasma-e-sentavam-em-volta-da-fogueira_78606699.htm
https://br.freepik.com/imagem-ia-premium/criancas-contando-historias-de-fantasmas-enquanto-vestiam-fantasias-de-fantasma-e-sentavam-em-volta-da-fogueira_78606699.htm
https://br.freepik.com/imagem-ia-premium/criancas-contando-historias-de-fantasmas-enquanto-vestiam-fantasias-de-fantasma-e-sentavam-em-volta-da-fogueira_78606699.htm
https://br.freepik.com/imagem-ia-premium/criancas-contando-historias-de-fantasmas-enquanto-vestiam-fantasias-de-fantasma-e-sentavam-em-volta-da-fogueira_78606699.htm
https://br.freepik.com/imagem-ia-premium/criancas-contando-historias-de-fantasmas-enquanto-vestiam-fantasias-de-fantasma-e-sentavam-em-volta-da-fogueira_78606699.htm
https://br.freepik.com/imagem-ia-premium/contadores-de-historias-africanos-tradicionais-compartilhando-contos-em-torno-de-uma-fogueira-hd-contando-historias-com-espaco-de-copia_112309662.htm
https://br.freepik.com/imagem-ia-premium/contadores-de-historias-africanos-tradicionais-compartilhando-contos-em-torno-de-uma-fogueira-hd-contando-historias-com-espaco-de-copia_112309662.htm
https://br.freepik.com/imagem-ia-premium/contadores-de-historias-africanos-tradicionais-compartilhando-contos-em-torno-de-uma-fogueira-hd-contando-historias-com-espaco-de-copia_112309662.htm
https://br.freepik.com/imagem-ia-premium/contadores-de-historias-africanos-tradicionais-compartilhando-contos-em-torno-de-uma-fogueira-hd-contando-historias-com-espaco-de-copia_112309662.htm
https://br.freepik.com/imagem-ia-premium/contadores-de-historias-africanos-tradicionais-compartilhando-contos-em-torno-de-uma-fogueira-hd-contando-historias-com-espaco-de-copia_112309662.htm
https://www.deubombrasilia.com.br/post/mulheres-narram-contos-de-tradi%C3%A7%C3%A3o-oral-de-forma-virtual-e-contam-hist%C3%B3rias-ao-redor-do-fogo
https://www.deubombrasilia.com.br/post/mulheres-narram-contos-de-tradi%C3%A7%C3%A3o-oral-de-forma-virtual-e-contam-hist%C3%B3rias-ao-redor-do-fogo
https://www.deubombrasilia.com.br/post/mulheres-narram-contos-de-tradi%C3%A7%C3%A3o-oral-de-forma-virtual-e-contam-hist%C3%B3rias-ao-redor-do-fogo
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https://www.deubombrasilia.com.br/post/mulheres-narram-contos-de-tradi%C3%A7%C3%A3o-oral-de-forma-virtual-e-contam-hist%C3%B3rias-ao-redor-do-fogo
https://horacampinas.com.br/por-que-voltar-a-se-reunir-ao-redor-do-fogo-de-chao-por-luis-norberto-pascoal/
https://horacampinas.com.br/por-que-voltar-a-se-reunir-ao-redor-do-fogo-de-chao-por-luis-norberto-pascoal/
https://horacampinas.com.br/por-que-voltar-a-se-reunir-ao-redor-do-fogo-de-chao-por-luis-norberto-pascoal/
https://www.bienaldolivroitabaiana.com.br/explorando-a-magia-dos-contos-de-fadas/
https://www.bienaldolivroitabaiana.com.br/explorando-a-magia-dos-contos-de-fadas/
https://www.bienaldolivroitabaiana.com.br/explorando-a-magia-dos-contos-de-fadas/
https://www.amplifica.me/fogueiras/
https://jobservice.com.br/informativo/35/
https://blogpalavra.com.br/elaboracao-do-texto/o-conto/
https://blogpalavra.com.br/elaboracao-do-texto/o-conto/
https://www.folhadelondrina.com.br/folha-cidadania/contacao-de-historias-da-escola-para-a-vida-toda-3103057e.html?d=1
https://www.folhadelondrina.com.br/folha-cidadania/contacao-de-historias-da-escola-para-a-vida-toda-3103057e.html?d=1
https://www.folhadelondrina.com.br/folha-cidadania/contacao-de-historias-da-escola-para-a-vida-toda-3103057e.html?d=1
https://colegioesperanto.com.br/contacao-de-historias/
https://colegioesperanto.com.br/contacao-de-historias/
https://educador.brasilescola.uol.com.br/orientacoes/como-contar-historias.htm
https://educador.brasilescola.uol.com.br/orientacoes/como-contar-historias.htm
https://saomarcosonline.com/destaques/a-importancia-de-contar-historias-na-educacao-infantil/
https://saomarcosonline.com/destaques/a-importancia-de-contar-historias-na-educacao-infantil/
https://saomarcosonline.com/destaques/a-importancia-de-contar-historias-na-educacao-infantil/
https://www.clickriomafra.com.br/noticias/mafra/profissional-de-educacao-infantil-realizou-sonho-de-contar-historias-para-alunos-das-escolas-municipais/
https://www.clickriomafra.com.br/noticias/mafra/profissional-de-educacao-infantil-realizou-sonho-de-contar-historias-para-alunos-das-escolas-municipais/
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https://www.clickriomafra.com.br/noticias/mafra/profissional-de-educacao-infantil-realizou-sonho-de-contar-historias-para-alunos-das-escolas-municipais/
https://escoladositio.com.br/a-arte-de-contar-historias/
https://escoladositio.com.br/a-arte-de-contar-historias/


214 
 

(Foto: roda de histórias na es-

cola - pandemia) 

57 Contar histórias na escola 

(Foto: professora e crianças) 

https://louveira.portaldacidade.com/noti-

cias/cidade/alunos-participam-de-projeto-

indo-a-escola-contar-historia-3834 

(12/10/2024) 

Prefeitura de Louveira 

58 Contar histórias na escola 

(Foto: professora fantasiada 

lendo à Ed. infantil) 

https://acervo.avozdaserra.com.br/noti-

cias/o-papel-transformador-da-contacao-de-

historias-na-educacao-infantil (12/10/2024) 

Acervo pessoal 

59 Contar histórias na escola 

(Foto: pais contando histórias 

na Ed. infantil) 

https://plenuspetrolina.com.br/encontro-lite-

rario-vai-receber-um-pai-mae-de-aluno-por-

mes-para-contar-historias/ (12/10/2024) 

Não encontrado 

60 Contar histórias na escola 

(Foto: professores lendo para 

crianças na escola) 

https://escolasanti.com.br/senta-que-la-vem-

historia-a-importancia-das-historias-para-o-

imaginario-infantil/  

Não encontrado 

61 Arte de contar histórias 

(Ilustração: revoada de livros) 

https://fabricacom.com.br/arte-de-contar-

historias/ (12/10/2021) 

Não encontrado 

62 Arte de contar histórias 

(Foto/ilustração: livro aberto 

com imagens animadas) 

https://proece.ufms.br/entre-vozes-e-silen-

cio-a-arte-da-contacao-de-historias-2/ 

(12/10/2024) 

Não encontrado 

63 Arte de contar histórias 

(Ilustração: grafismos rupes-

tres em círculo) 

https://www.bibliotecasdobra-

sil.com/2015/03/a-arte-de-contar-histo-

rias_19.html (12/10/2024) 

Não encontrado 

64 Arte de contar histórias 

(Foto/ilustração: livro aberto 

com imagens animadas de pi-

ratas) 

https://grupoahora.net.br/conteu-

dos/2024/01/04/a-arte-de-contar-historias/ 

(12/10/2024) 

Tumisu/Pixabay 

65 Arte de contar histórias 

(Ilustração: silhueta de família 

ao pé da lareira, onde mãe 

conta uma história próxima de 

livros) 

https://maniadelerbookstore.com.br/a-arte-

de-contar-historias-9788532518897 

(12/10/2024) 

Não encontrado 

66 Arte de contar histórias 

(Ilustração: livro aberto com 

imagens animadas) 

https://revista.dialogopoli-

tico.org/2022/05/02/a-arte-de-contar-histo-

rias-por-que-os-relatos-funcionam/ 

(12/10/2024) 

Não encontrado 

67 Arte de contar histórias 

(Ilustração: professora conta 

com o livro aberto numa roda 

de crianças) 

https://www.cursosrapidosgratis.com.br/cur-

sos/educacao/a-arte-de-contar-historias-na-

educacao-infantil (12/10/2024) 

Não encontrado 

68 Arte de contar histórias 

(Ilustração: ambiente corpora-

tivo com fogueira) 

https://www.protagonizecur-

sos.com.br/blog/oratoria/storytelling/ 

(12/10/2024) 

Não encontrado 

69 Arte de contar histórias 

(Ilustração: máquina de escre-

ver – texto: arte de contar his-

tórias e encantar clientes) 

https://medium.com/@digital_repu-

blic/storytelling-a-arte-de-contar-

hist%C3%B3rias-e-encantar-clientes-

47faf9a5b66f (12/10/2024) 

Não encontrado 

70 Arte de contar histórias 

(Ilustração: surrealismo com 

livro aberto revelando outros 

mundos) 

https://sme.goiania.go.gov.br/conexaoes-

cola/eaja/lingua-portuguesa-a-arte-de-con-

tar-historias/ (12/10/2024) 

FONTE: Pixabay.com. 

Disponível 

em: https://pi-

xabay.com/pt/pho-

tos/um-livro-vida-saber-

segredo-

4302990/ Acesso em 

28/06/2023 

71 Arte de contar histórias 

(Ilustração: passeio pelo 

mundo-livro) 

https://www.casadocontadordehisto-

rias.org.br/historias/ (12/10/2024) 

Não encontrado 

72 Arte de contar histórias https://unibescultural.org.br/programa-

cao/oficina-de-capacitacao-para-contadores-

Não informado 

https://louveira.portaldacidade.com/noticias/cidade/alunos-participam-de-projeto-indo-a-escola-contar-historia-3834
https://louveira.portaldacidade.com/noticias/cidade/alunos-participam-de-projeto-indo-a-escola-contar-historia-3834
https://louveira.portaldacidade.com/noticias/cidade/alunos-participam-de-projeto-indo-a-escola-contar-historia-3834
https://acervo.avozdaserra.com.br/noticias/o-papel-transformador-da-contacao-de-historias-na-educacao-infantil
https://acervo.avozdaserra.com.br/noticias/o-papel-transformador-da-contacao-de-historias-na-educacao-infantil
https://acervo.avozdaserra.com.br/noticias/o-papel-transformador-da-contacao-de-historias-na-educacao-infantil
https://plenuspetrolina.com.br/encontro-literario-vai-receber-um-pai-mae-de-aluno-por-mes-para-contar-historias/
https://plenuspetrolina.com.br/encontro-literario-vai-receber-um-pai-mae-de-aluno-por-mes-para-contar-historias/
https://plenuspetrolina.com.br/encontro-literario-vai-receber-um-pai-mae-de-aluno-por-mes-para-contar-historias/
https://escolasanti.com.br/senta-que-la-vem-historia-a-importancia-das-historias-para-o-imaginario-infantil/
https://escolasanti.com.br/senta-que-la-vem-historia-a-importancia-das-historias-para-o-imaginario-infantil/
https://escolasanti.com.br/senta-que-la-vem-historia-a-importancia-das-historias-para-o-imaginario-infantil/
https://fabricacom.com.br/arte-de-contar-historias/
https://fabricacom.com.br/arte-de-contar-historias/
https://proece.ufms.br/entre-vozes-e-silencio-a-arte-da-contacao-de-historias-2/
https://proece.ufms.br/entre-vozes-e-silencio-a-arte-da-contacao-de-historias-2/
https://www.bibliotecasdobrasil.com/2015/03/a-arte-de-contar-historias_19.html
https://www.bibliotecasdobrasil.com/2015/03/a-arte-de-contar-historias_19.html
https://www.bibliotecasdobrasil.com/2015/03/a-arte-de-contar-historias_19.html
https://grupoahora.net.br/conteudos/2024/01/04/a-arte-de-contar-historias/
https://grupoahora.net.br/conteudos/2024/01/04/a-arte-de-contar-historias/
https://maniadelerbookstore.com.br/a-arte-de-contar-historias-9788532518897
https://maniadelerbookstore.com.br/a-arte-de-contar-historias-9788532518897
https://revista.dialogopolitico.org/2022/05/02/a-arte-de-contar-historias-por-que-os-relatos-funcionam/
https://revista.dialogopolitico.org/2022/05/02/a-arte-de-contar-historias-por-que-os-relatos-funcionam/
https://revista.dialogopolitico.org/2022/05/02/a-arte-de-contar-historias-por-que-os-relatos-funcionam/
https://www.cursosrapidosgratis.com.br/cursos/educacao/a-arte-de-contar-historias-na-educacao-infantil
https://www.cursosrapidosgratis.com.br/cursos/educacao/a-arte-de-contar-historias-na-educacao-infantil
https://www.cursosrapidosgratis.com.br/cursos/educacao/a-arte-de-contar-historias-na-educacao-infantil
https://www.protagonizecursos.com.br/blog/oratoria/storytelling/
https://www.protagonizecursos.com.br/blog/oratoria/storytelling/
https://medium.com/@digital_republic/storytelling-a-arte-de-contar-hist%C3%B3rias-e-encantar-clientes-47faf9a5b66f
https://medium.com/@digital_republic/storytelling-a-arte-de-contar-hist%C3%B3rias-e-encantar-clientes-47faf9a5b66f
https://medium.com/@digital_republic/storytelling-a-arte-de-contar-hist%C3%B3rias-e-encantar-clientes-47faf9a5b66f
https://medium.com/@digital_republic/storytelling-a-arte-de-contar-hist%C3%B3rias-e-encantar-clientes-47faf9a5b66f
https://sme.goiania.go.gov.br/conexaoescola/eaja/lingua-portuguesa-a-arte-de-contar-historias/
https://sme.goiania.go.gov.br/conexaoescola/eaja/lingua-portuguesa-a-arte-de-contar-historias/
https://sme.goiania.go.gov.br/conexaoescola/eaja/lingua-portuguesa-a-arte-de-contar-historias/
https://pixabay.com/pt/photos/um-livro-vida-saber-segredo-4302990/
https://pixabay.com/pt/photos/um-livro-vida-saber-segredo-4302990/
https://pixabay.com/pt/photos/um-livro-vida-saber-segredo-4302990/
https://pixabay.com/pt/photos/um-livro-vida-saber-segredo-4302990/
https://pixabay.com/pt/photos/um-livro-vida-saber-segredo-4302990/
https://www.casadocontadordehistorias.org.br/historias/
https://www.casadocontadordehistorias.org.br/historias/
https://unibescultural.org.br/programacao/oficina-de-capacitacao-para-contadores-de-historias-com-o-grupo-era-uma-vez/
https://unibescultural.org.br/programacao/oficina-de-capacitacao-para-contadores-de-historias-com-o-grupo-era-uma-vez/
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(Ilustração: menina cercada de 

livros mágicos) 

de-historias-com-o-grupo-era-uma-vez/ 

(12/10/2024) 

73 Arte de contar histórias 

(Foto: pessoa sorridente com 

livro na mão) 

https://www.vivaedeixeviver.org.br/a-arte-

de-contar-historias-e-do-brincar-em-qual-

quer-ambito/ (12/10/2024) 

Não informado 

74 Prescrevendo histórias 

Pílulas de histórias. 

(Postagem de medicina narra-

tiva) 

https://humanas.blog.sci-

elo.org/blog/2021/11/25/ja-tomou-a-sua-pi-

lula-hoje/ (26/10/2024) 

Imagem: GROSSMAN, 

E., et al. 

75 Contação de histórias: uma te-

rapia eficaz para crianças 

Pesquisa inédita mostra que a 

atividade consegue aumentar a 

qualidade de vida de crianças 

internadas em UTIs 

 

(Adulto lendo para uma cri-

ança hospitalizada) 

 

https://www.em.com.br/app/noticia/bem-vi-

ver/2021/09/05/interna_bem_vi-

ver,1301644/contacao-de-historias-uma-te-

rapia-eficaz-para-criancas.shtml 

(26/10/2024) 

foto: Ana Flávia Couti-

nho/Viva e Deixe Viver 

76 Leitura de histórias reduz es-

tresse em crianças, diz estudo 

brasileiro 

Pesquisa da UFABC analisou 

amostras de saliva de 81 crian-

ças internadas em UTI antes, 

durante e depois de terapia de 

leituras 

 

(Adulto lendo para uma cri-

ança hospitalizada) 

 

https://www.metropoles.com/saude/leitura-

de-historias-reduz-estresse-em-criancas-diz-

estudo-brasileiro#google_vignette 

(26/10/2024) 

Divulgação | Associação 

Viva e Deixe Viver 

77 Estudo: contação de histórias 

reduz estresse em crianças 

hospitalizadas 

 

(Adulto lendo para uma cri-

ança hospitalizada) 

https://www.uol.com.br/vivabem/noti-

cias/redacao/2021/05/29/estudo-contacao-

de-historias-reduz-estresse-em-criancas-hos-

pitalizadas.htm (26/10/2024) 

Imagem: iStock 

78 Contar histórias reduz a dor e 

o estresse em crianças hospita-

lizadas 

 

(Adulto lendo para uma cri-

ança hospitalizada) 

 

https://www.ufabc.edu.br/noticias/contar-

historias-reduz-a-dor-e-o-estresse-em-cri-

ancas-hospitalizadas-revela-estudo-com-

participacao-da-ufabc# (26/10/2024) 

Foto: Ana Flávia Couti-

nho 

79 Neurociência: o efeito tranqui-

lizador da narrativa 

 

(Adulto lendo para uma cri-

ança hospitalizada) 

 

https://revistapesquisa.fapesp.br/o-efeito-

tranquilizador-da-narrativa/ (26/10/2024) 

Daylan Pereira / Artbio 

80 Estudo mostra benefícios de 

contar histórias para crianças 

Ao final de leituras de até 30 

minutos, as crianças que estão 

internadas em UTI relataram 

sentir menos dor, passaram a 

encarar o tratamento de forma 

mais positiva e ficaram mais 

confiantes 

 

https://www.folhape.com.br/noticias/estudo-

mostra-beneficios-de-contar-historias-para-

criancas/186632/ (26/10/2024) 

Foto: Ana Flávia Couti-

nho 

https://unibescultural.org.br/programacao/oficina-de-capacitacao-para-contadores-de-historias-com-o-grupo-era-uma-vez/
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https://humanas.blog.scielo.org/blog/2021/11/25/ja-tomou-a-sua-pilula-hoje/
https://humanas.blog.scielo.org/blog/2021/11/25/ja-tomou-a-sua-pilula-hoje/
https://www.em.com.br/app/noticia/bem-viver/2021/09/05/interna_bem_viver,1301644/contacao-de-historias-uma-terapia-eficaz-para-criancas.shtml
https://www.em.com.br/app/noticia/bem-viver/2021/09/05/interna_bem_viver,1301644/contacao-de-historias-uma-terapia-eficaz-para-criancas.shtml
https://www.em.com.br/app/noticia/bem-viver/2021/09/05/interna_bem_viver,1301644/contacao-de-historias-uma-terapia-eficaz-para-criancas.shtml
https://www.em.com.br/app/noticia/bem-viver/2021/09/05/interna_bem_viver,1301644/contacao-de-historias-uma-terapia-eficaz-para-criancas.shtml
https://www.metropoles.com/saude/leitura-de-historias-reduz-estresse-em-criancas-diz-estudo-brasileiro#google_vignette
https://www.metropoles.com/saude/leitura-de-historias-reduz-estresse-em-criancas-diz-estudo-brasileiro#google_vignette
https://www.metropoles.com/saude/leitura-de-historias-reduz-estresse-em-criancas-diz-estudo-brasileiro#google_vignette
https://www.uol.com.br/vivabem/noticias/redacao/2021/05/29/estudo-contacao-de-historias-reduz-estresse-em-criancas-hospitalizadas.htm
https://www.uol.com.br/vivabem/noticias/redacao/2021/05/29/estudo-contacao-de-historias-reduz-estresse-em-criancas-hospitalizadas.htm
https://www.uol.com.br/vivabem/noticias/redacao/2021/05/29/estudo-contacao-de-historias-reduz-estresse-em-criancas-hospitalizadas.htm
https://www.uol.com.br/vivabem/noticias/redacao/2021/05/29/estudo-contacao-de-historias-reduz-estresse-em-criancas-hospitalizadas.htm
https://www.ufabc.edu.br/noticias/contar-historias-reduz-a-dor-e-o-estresse-em-criancas-hospitalizadas-revela-estudo-com-participacao-da-ufabc
https://www.ufabc.edu.br/noticias/contar-historias-reduz-a-dor-e-o-estresse-em-criancas-hospitalizadas-revela-estudo-com-participacao-da-ufabc
https://www.ufabc.edu.br/noticias/contar-historias-reduz-a-dor-e-o-estresse-em-criancas-hospitalizadas-revela-estudo-com-participacao-da-ufabc
https://www.ufabc.edu.br/noticias/contar-historias-reduz-a-dor-e-o-estresse-em-criancas-hospitalizadas-revela-estudo-com-participacao-da-ufabc
https://revistapesquisa.fapesp.br/o-efeito-tranquilizador-da-narrativa/
https://revistapesquisa.fapesp.br/o-efeito-tranquilizador-da-narrativa/
https://www.folhape.com.br/noticias/estudo-mostra-beneficios-de-contar-historias-para-criancas/186632/
https://www.folhape.com.br/noticias/estudo-mostra-beneficios-de-contar-historias-para-criancas/186632/
https://www.folhape.com.br/noticias/estudo-mostra-beneficios-de-contar-historias-para-criancas/186632/
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(Adulto lendo para uma cri-

ança hospitalizada) 

 

81 Como utilizar histórias que cu-

ram nas sessões de terapia? 

 

(Adulto no divã/poltrona de 

um consultório) 

https://actinstitute.org/como-utilizar-histo-

rias-que-curam-nas-sessoes-de-terapia/ 

(26/10/2024) 

Não encontrado 

82 Terapia narrativa: un método 

rápido que transforma tu vida 

La terapia narrativa ofrece un 

apoyo a la hora de cambiar el 

guion de nuestras vidas 

 

(pessoa com olhar perdido 

para o céu) 

https://psicologiaymente.com/clinica/tera-

pia-narrativa-metodo-rapido-transforma-

vida (26/10/2024) 

Não encontrado 

83 Instituto treina quem quer con-

tar histórias e encantarFun-

dado há 10 anos, o Instituto 

História Viva treina e forma 

voluntários que atuam ou-

vindo e contando histórias 

para quem mais precisa 

Leia mais em: https://www.ga-

zetadopovo.com.br/vida-e-ci-

dadania/instituto-treina-quem-

quer-contar-historias-e-encan-

tar- 

 

(animador em ambiente hospi-

talar) 

 

https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-

cidadania/instituto-treina-quem-quer-contar-

historias-e-encantar-

36t0787u3h7gjum5l8e64n3w6/ 

(26/10/2024) 

Foto: Brunno Covello 
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